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Apresentação 

O presente documento configura-se no Relatório Final RF1, que compõe o serviço 

desenvolvido dentro do escopo da Subatividade I.13.2 – Edição Definitiva do Relatório Final, 

parte integrante da Fase I dos Serviços de Adequação dos Estudos de Engenharia Existentes e 

Projeto Básico do Ramal Entremontes – Trecho VI, no âmbito do Projeto de Integração do rio 

São Francisco (PISF), contrato nº 12/2010 – MI. Esses serviços da Fase I foram desenvolvidos de 

Junho de 2010 até Julho de 2011. 

O Relatório Final da Fase I está subdividido em 2 tomos. O Tomo I apresenta os volumes de 

textos, em total de 3 volumes. O Tomo II apresenta os volumes de desenhos, em total de 4 

volumes. O Sumário a seguir detalha o conteúdo de cada volume. 
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1. INTRODUÇÃO DO VOLUME 1 

Este é o Volume 1 do Tomo I do Relatório Final RF1, que compõe o serviço desenvolvido 

dentro do escopo da Subatividade I.13.2 – Edição Definitiva do Relatório Final, parte 

integrante da Fase I dos Serviços de Adequação dos Estudos de Engenharia Existentes e Projeto 

Básico do Ramal Entremontes – Trecho VI, no âmbito do Projeto de Integração do rio São 

Francisco (PISF), contrato nº 12/2010 – MI. 

Compõem este volume 6 capítulos, incluindo esta introdução. Os capítulos resumem os 

principais serviços realizados durante esta Fase I e fazem referência aos respectivos relatórios 

temáticos que disponibilizam as informações extensas de cada assunto.  

No Capítulo 2, é feita a revisão dos antecedentes do empreendimento. Nos capítulos 3 e 4 são 

abordadas a área de implantação do projeto e os estudos básicos preliminares efetuados na 

região, completados pelos Estudos Ambientais, tema do Capítulo 6. 

2. ANTECEDENTES DO EMPREENDIMENTO 

O Trecho VI, também chamado Ramal Entremontes por interligar o novo sistema projetado do 

PISF ao Açude Entremontes existente, foi inicialmente concebido nos Estudos de Viabilidade 

do PISF realizados em 2000. Em sua concepção inicial, o Ramal Entremontes derivaria a vazão 

máxima de 10 m³/s a partir do reservatório projetado de Mangueira, no município de 

Salgueiro-PE, e abasteceria as demandas então identificadas ao longo dos vales dos rios Brígida 

e Terra Nova, até o açude existente de Entremontes, no oeste do estado pernambucano. O 

sistema incluiria ainda o abastecimento do Açude Chapéu, igualmente existente. 

Posteriormente à conclusão dos Estudos de Viabilidade em 2000, o Ramal Entremontes foi 

novamente objeto de projeto dentro do âmbito do “Estudo de Integração dos Projetos de 

Infraestrutura Hídrica para o Oeste Pernambucano”, elaborados sob condução da CODEVASF, 

em 2005. 

Esse estudo considerou que o Ramal Entremontes poderia contemplar o atendimento de áreas 

na região oeste do Estado de Pernambuco coincidentes com as áreas de abrangência dos 

empreendimentos Terra Nova e Sertão de Pernambuco, da CODEVASF, motivo pelo qual se 

fez necessário avaliar e incorporar aos estudos de Integração dos Projetos no Oeste 

Pernambucano a concepção do Trecho VI do PISF, maximizando o efeito sinérgico dessa 

integração. 

Tal estudo revisou as demandas associadas ao Ramal Entremontes, considerando o possível 

aproveitamento do projeto para o atendimento de outras demandas então associadas aos 

Projetos Canal do Sertão de Pernambuco e Terra Nova.  

Como conclusão desses estudos de 2005, que viria a ser tomado como referência no Edital que 

originou o presente trabalho, o Ramal Entremontes deveria suprir também as demandas 
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estimadas para os seguintes projetos associados: Perímetro de Urimamã, antes associado ao 

Projeto Terra Nova, perímetros de Parnamirim, Chapada do Arapuá e dos municípios de Exu e 

Granito, então associados ao Projeto Canal do Sertão de Pernambuco. Além destas, o Edital 

ainda determinou o abastecimento do Açude Cachimbo e dos Polos Parnamirim e Terra Nova. 

Desse modo, o Trecho VI do PISF assumiu papel estruturador do conjunto de projetos de 

infraestrutura hídrica do Oeste Pernambucano, motivo pelo qual foi estudada a possibilidade 

de aumento da capacidade de vazão máxima aduzida no Trecho para 25m³/s, de maneira a 

garantir o atendimento satisfatório de todas as demandas associadas. 

3. ÁREA DO PROJETO 

3.1 DELIMITAÇÃO DA ÁREA 

O empreendimento proposto se desenvolve no Sistema de Depressão Sertaneja, onde o 

quadro altamente restritivo do meio físico determina um panorama generalizado de ocupação 

rarefeita dos espaços rurais, com estrutura fundiária concentrada, predomínio da pecuária 

extensiva (de bovinos e caprinos) e escassa presença de agricultura - que nas extensas regiões 

interioranas do Sistema só é praticada nas raras várzeas que permanecem úmidas por períodos 

um pouco mais prolongados. 

Envolvendo sete municípios que compõem a área de influência direta da integração do rio São 

Francisco ao longo do Trecho VI, a região possui cidades pouco numerosas e a malha viária, 

consequentemente, rarefeita. 

A seguir os municípios a serem beneficiados pelo sistema hídrico proposto são descritos 

resumidamente, e organizados segundo a Unidade Geoambiental a que pertencem segundo 

CPRM, 2005 (Mapa – Figura 3.1): Unidade Geoambiental da Depressão Sertaneja(Salgueiro, 

Terra Nova, Parnamirim e Santa Maria da Boa Vista); e Unidade Geoambiental dos Maciços e 

Serras Baixas (Serrita, Granito, Exu e Ouricuri). 

3.1.1 Unidade Geoambiental da Depressão Sertaneja 

A Unidade Geoambiental da Depressão Sertaneja representa a paisagem típica do semiárido 

nordestino, caracterizada por uma superfície de pediplanação bastante monótona, relevo 

predominantemente suave-ondulado, cortada por vales estreitos, com vertentes dissecadas. 

Elevações residuais, cristas e/ou outeiros pontuam a linha do horizonte. Esses relevos isolados 

testemunham os ciclos intensos de erosão que atingiram grande parte do sertão nordestino. 

O clima é do tipo Tropical Semiárido, com chuvas de verão. O período chuvoso se inicia em 

novembro com término em abril. A precipitação média anual é de 431,8mm. Nos Patamares 

Compridos e Baixas Vertentes do relevo suave ondulado ocorrem os Planossolos, mal 

drenados, com fertilidade natural média e problemas de sais; nos Topos e Altas Vertentes, 

ocorrem os solos Brunos não Cálcicos, rasos e de fertilidade natural alta; nos Topos e Altas 
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Vertentes do relevo ondulado ocorrem os Podzólicos drenados e de fertilidade natural média e 

nas Elevações Residuais ocorrem os solos Litólicos, rasos, pedregosos e de fertilidade natural 

média. 

3.1.1.1 Município de Salgueiro 

O município de Salgueiro está localizado na Mesorregião Sertão e na Microrregião Médio 

Capibaribe do Estado de Pernambuco, limitando-se a norte com Estado do Ceará, a sul com 

Belém do São Francisco, a leste com Verdejante, Mirandiba e Carnaubeira Penha, e a oeste 

com Cabrobó, Terra Nova, Serrita e Cedro. 

3.1.1.2 Município de Terra Nova 

O município de Terra Nova está localizado na Mesorregião São Francisco e na Microrregião 

Petrolina do Estado de Pernambuco, limitando-se a norte com Serrita, a sul com Cabrobó, a 

leste com Salgueiro, e a oeste com Parnamirim. 

 

Figura 3.1 - Mapa Geopolítico da Área de Influência do Trecho VI. 
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3.1.1.3 Município de Parnamirim 

O município de Parnamirim está localizado na Mesorregião Sertão e na Microrregião Salgueiro 

do Estado de Pernambuco, limitando-se a norte com Granito, Serrita e Bodocó, a sul com 

Santa Maria da Boa Vista e Orocó, a leste com Terra Nova e Cabrobó e a oeste com Ouricuri e 

Santa Cruz. 

3.1.1.4 Município de Santa Maria da Boa Vista 

O município de Santa Maria da Boa Vista está localizado no extremo Sudoeste do Estado de 

Pernambuco, a 640km de Recife, na zona denominada São Francisco Pernambucano e 

Mesorregião de Petrolina. A sede municipal apresenta as coordenadas geográficas 8°48’36,4” 

de longitude e 39°49’30” de latitude. 

3.1.2 Unidade Geoambiental dos Maciços e Serras Baixas 

A Unidade Geoambiental dos Maciços e Serras Baixas é caracterizada por altitudes entre 300 a 

800 metros e ocupa área expressiva nos Estados do Ceará, Pernambuco, Paraíba e Rio Grande 

do Norte. É formada por maciços imponentes, que se caracterizam por terreno pouco 

acidentado, com solos de alta fertilidade, os quais são bastante aproveitados nas partes mais 

planas e acessíveis do relevo. 

A área dessa unidade apresenta distinção climática em função da altitude, com clima mais 

ameno nas cotas mais altas e áreas mais quentes nos sopés e encostas das serras e maciços. 

Essas áreas, no entanto, apresentam período chuvoso de janeiro a maio e precipitação média 

anual de 700 a 900 mm. Nos Topos e Vertentes de Relevos Ondulados, ocorrem os solos 

Brunizens, pouco profundos, bem drenados, de textura argilosa e fertilidade natural alta. Nos 

Topos e Vertentes de Relevos Fortes Ondulados e Montanhosos, ocorrem os solos Litólicos, 

rasos, pedregosos, ácidos e de fertilidade natural média. Nos Fundos de Vales Estreitos, 

ocorrem os solos Aluviais, profundos, moderadamente drenados e de fertilidade natural alta. 

3.1.2.1 Município de Serrita 

O município de Serrita está localizado na Mesorregião Sertão e na Microrregião Salgueiro do 

Estado de Pernambuco, limitando-se a norte com o Estado do Ceará, a sul com Terra Nova e 

Parnamirim, a leste com Cedro e Salgueiro, e a oeste com Moreilândia e Granito. 

Parte da área do município, a sul, está inserida na unidade geoambiental Depressão Sertaneja. 

3.1.2.2 Município de Granito 

O município de Granito está localizado na Mesorregião Sertão e na Microrregião Araripina do 

Estado de Pernambuco, limitando-se a norte com Exu e Moreilândia, a sul com Parnamirim, a 

leste com Serrita, e a oeste com Bodocó. 
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3.1.2.3 Município de Exu 

O município de Exu está localizado na Mesorregião Sertão e na Microrregião Araripina do 

Estado de Pernambuco, limitando-se a norte com Estado Ceará, a sul com Granito, a leste com 

Moreilândia, e a oeste com Bodocó. 

Ao norte da área do município, uma porção territorial esta inserida na Unidade Geoambiental 

das Chapadas Altas. 

3.1.2.4 Município de Ouricuri 

O município de Ouricuri está localizado na Mesorregião Sertão e na Microrregião Araripina do 

Estado de Pernambuco, limitando-se a norte com Araripina, Trindade e Ipubi, a sul com Santa 

Cruz e Santa Filomena, a leste com Parnamirim e Bodocó e a oeste com o Estado do Piauí. 

3.1.3 Definição da Área de Influência 

Neste subitem serão apresentados os limites das áreas geográficas a serem direta ou 

indiretamente impactadas, contendo as áreas de incidência dos impactos, considerando os 

distintos contornos para as diversas variáveis enfocadas. Os limites e justificativas das áreas 

geográficas a serem direta e indiretamente impactadas pelo empreendimento serão 

acompanhadas de mapeamento em escala compatível com a extensão do empreendimento. 

3.1.3.1 Justificativa das Áreas de Influência e de Incidência dos Impactos 

O Trecho VI do Projeto de Integração do rio São Francisco (PISF) e os ramais de atendimento a 

ele associados estão localizados na região oeste do Estado de Pernambuco, inseridos nos 

municípios de Salgueiro, Terra Nova, Serrita, Parnamirim, Exu, Granito e Ouricuri. 

A equipe técnica responsável pela Avaliação de Impactos Ambientais delimitou as áreas de 

análise para os diversos fatores ambientais, estabelecendo as áreas geográficas nas quais se 

estima que os efeitos das obras a serem construídas, bem como sua futura operação, venham 

induzir algum tipo de modificação sobre esses mesmos fatores. Essas delimitações foram 

estabelecidas em dois níveis: Área de Influência Direta e Área de Influência Indireta do Projeto, 

de tal forma que referenciem o entendimento da ambiência. 

Os limites das áreas geográficas a serem direta e indiretamente impactadas pelo 

empreendimento foram mapeadas em escala compatível com a extensão do empreendimento 

para compor o “Relatório Final dos Estudos Ambientais” (documento 1050-REL-1050-00-00-

022). 

3.1.3.2 Área de Influência Indireta - AII 

AII é a área necessária à implantação das obras propriamente ditas, bem como, aquelas que 

envolvem infraestrutura de armazenamento e distribuição e aproveitamento da água. 
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Tendo como base as bacias hidrográficas, foi considerado como Área de Influência Indireta o 

conjunto dos Municípios impactados envolvidos em distintos contornos para os meios físico e 

biótico e para o meio socioeconômico.  

Considerando que no EIA-RIMA do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias 

Hidrográficas do Nordeste Setentrional foi analisada a totalidade da bacia do Rio São Francisco, 

conforme determina a Resolução CONAMA 01/86, em seu artigo 5º, nesta avaliação de 

impactos foram consideradas as sub-bacias como AII, que correspondem à área geográfica 

indiretamente afetada pelas infraestruturas hídricas em análise para o meio físico e biótico, 

dando-se especial atenção ao fato dessas sub-bacias - apenas doadoras como afluentes do Rio 

São Francisco - passarem a funcionar como receptoras através dos açudes que serão 

alimentados pela água aduzida do mesmo rio.  

No meio socioeconômico foi considerado para análise o território dos municípios de Salgueiro, 

Terra Nova, Serrita, Parnamirim, Exu, Granito e Ouricuri por se tratarem daqueles municípios 

que terão intervenção pelas obras previstas em seus territórios e receberão os benefícios do 

fornecimento de água externa a partir do PISF, além de extrapolarem, em parte, as áreas 

territoriais analisadas naquele EIA. Ver a AII na Figura 3.2. 

3.1.3.3 Área de Influência Direta - AID 

Foi estabelecida como Área de Influência Direta - AID aquela sujeita aos impactos diretos da 

implantação e operação do empreendimento em função das características técnicas, sociais, 

econômicas, físicas e ambientais, considerando a área necessária à implantação das obras 

propriamente ditas, envolvendo os traçados do sistema adutor e ramais associados do 

empreendimento, ou seja, os ramais de atendimento de Exu-Granito, Açudes Chapéu e 

Cachimbo.  

Considerando que as áreas de intervenção do empreendimento se constituem de rios 

pertencentes a uma mesma bacia hidrográfica, mesmo bioma com fitofisionomias similares e 

identidades geológica e geomorfológica, a delimitação da AID se restringiu para efeito desse 

estudo às áreas contíguas aos sistemas hídricos artificiais com uma largura de 10km, 

constituindo-se de uma faixa ao longo do eixo dos canais artificiais e adutoras a serem 

projetados. 

Assim, nas temáticas do meio físico e meio biótico foram consideradas as mesmas áreas para 

análise.  

No meio socioeconômico, em função da extensão dos efeitos sociais para os municípios pelo 

aporte de água para os açudes previstos e seu uso para o atendimento de futuros perímetros 

irrigados, e mesmo consumo humano, a extensão do território municipal foi considerada para 

o estudo da AID, análise realizada no escopo da AII. Ver a AID na Figura 3.3 a seguir. 
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Figura 3.2 - Área de Influência Indireta. 
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Figura 3.3 - Área de Influência Direta. 
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3.2 LOCALIZAÇÃO E ACESSOS 

De modo geral, a malha viária que atende a região apresentam-se em condições de 

conservação de razoáveis a boa nos trechos de rodovias pavimentadas, passando de precárias a 

críticas em outras em leito natural (não pavimentadas), e que necessitam de obras de 

recuperação e restauração para permitir sua utilização.  

O canal principal do Trecho VI abrange desde a captação de água no Reservatório Mangueira 

(Trecho I do PISF), ao sul do município de Salgueiro (PE) até a Barragem de Entremontes, a 

Sudoeste do município de Parnamirim (PE). 

3.2.1 Rodovias Federais 

As principais rodovias federais que cortam o Estado de Pernambuco são as BRs 101, 104, 116, 

122, 232, 316, 407 e 428. Destas o canal projetado interfere diretamente com as BR-232 e 

BR-316. 

A BR-232 faz a ligação de Recife a Parnamirim, distante 563 km, passando por cidades 

importantes ao longo do trajeto, como Caruaru, Serra Talhada, Salgueiro e outras. A BR-316 

faz a ligação entre a divisa dos estados de Pernambuco e Piauí a 20km do Município de 

Araripina e o Entroncamento com a BR-232 no Município de Parnamirim, passando pelos 

municípios de Trindade e Ouricuri.  

Dados obtidos no site do DNIT (Departamento Nacional de Infraestrutura Viária) indicam que 

estão previstas obras de conservação e pavimentação nos trechos das duas BRs citadas acima, 

através do PNV 2010 (Plano Nacional de Viação). 

3.2.2 Rodovias Estaduais e Vicinais 

A região onde se insere o empreendimento é servida por diversas rodovias estaduais, 

pavimentadas ou não e por rodovias vicinais não pavimentadas conforme informações obtidas 

junto ao DER-PE. 

As principais rodovias estaduais impactadas pelo traçado e dispositivos propostos no projeto 

são as PE-483, PE-540, PE-555. Destas apenas a PE-540 que faz a ligação entre os Municípios 

de Parnamirim e Granito não se encontra pavimentada. 

3.2.3 Ferrovias 

O Estado de Pernambuco conta com 900 km de ferrovias inteligadas a portos e outras ferrovias. 

Concorrem para Recife, três linhas-tronco da antiga Companhia Ferroviária do Nordeste – CFN 

(atual Transnordestina), que servem às principais regiões produtoras do estado, ligando os 

portos às capitais dos estados situados ao norte de Pernambuco (tronco norte); às cidades do 

interior do estado (tronco oeste); e às cidades de Maceió e Aracaju (tronco sul). 
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Atualmente está em desenvolvimento o projeto da Ferrovia Nova Transnordestina que ligará 

três pontas do sistema ferroviário do Nordeste – Missão Velha/CE, Salgueiro/PE e Petrolina/PE. 

O traçado desta ferrovia interceptará o traçado do canal proposto em dois locais. O primeiro 

nas proximidades do município de Salgueiro e o segundo em Parnamirim. 

3.2.4 Portos e Aeroportos 

O Estado de Pernambuco é servido por dois aeroportos internacionais, localizados em Recife e 

em Petrolina, além de diversos outros regionais (Salgueiro, Ouricuri e outros) e dois portos: o 

Porto de Recife, que já se encontra com toda a operação privatizada, e o Porto de Suape, a 

35 km ao sul do porto do Recife. 

Não há interferências do Trecho VI com nenhum dos aeroportos ou portos citados acima. 

3.3 ASPECTOS FÍSICOS 

3.3.1 Relevo e Topografia 

3.3.1.1 Relevo Predominante 

A declividade e as formas do terreno têm repercussão direta sobre os processos e dinâmicas 

superficiais da paisagem, controlam morfogênese, pedogênese, corroboram para a definição da 

morfologia e compartimentação dos terrenos. A classificação de relevo apresentada no 

presente relatório obedece às classes adotadas pela Embrapa (1999), conforme o Quadro 3.1. 

QUADRO 3.1 - CLASSES DE DECLIVIDADE PARA AVALIAÇÃO DE TERRAS 

Relevo Faixa (%) 

Plano 0 a 3 

Suave Ondulado 3 a 8 

Ondulado 8 a 20 

Forte Ondulado 20 a 45 

Montanhoso 55 a 75 

Escarpado Acima de 75 

 

As unidades geomorfológicas foram diferenciadas com base nos diversos processos 

morfogenéticos atuantes na área, que resultaram nas feições do modelado atual. Nelas 

predominam as superfícies aplainadas com baixa declividade, amplitude altimétrica e baixa 

dissecação do relevo, configurando níveis de pedimentos com entalhe fluvial de incipiente a 

moderado e recobrimento generalizado por pavimentos detríticos in situ. 
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3.3.1.2 Compartimentação Topográfica Geral  

O EIA/RIMA do PISF adotou uma subdivisão da área em Unidades de Paisagem (UPs), onde o 

Trecho VI do PISF insere-se predominantemente na UP-D – Sertão Pernambucano do Oeste e 

subsidiariamente na UP-E – Sertão Pernambucano do Pajeú. 

As principais características ambientais dessas duas UPs são descritas a seguir: 

 Unidade de Paisagem Sertão Pernambucano do Oeste (D) 

A UP Sertão Pernambucano do Oeste insere-se quase que integralmente na Depressão 

Sertaneja, com 94%, ocorrendo ainda Planícies Fluviais (3%) e Planalto Sertanejo (3%). 

As características da Depressão Sertaneja dentro da UP Sertão Pernambucano do Oeste são 

marcadas por contatos sem rupturas e de transição graduais com as outras Unidades de 

Paisagem que a circundam. 

Ocorre predominância de rochas cristalinas do pré-cambriano inferior, podendo também se 

encontrar, em menor proporção, rochas sedimentares cretáceas e depósitos aluvionares 

recentes. Os processos intensos de intemperismo físico e remoção de detritos pelo escoamento 

difuso e concentrado, litologias e estruturas geológicas truncadas pela erosão, com o 

consequente desenvolvimento de superfícies pediplanadas, desenvolveram, em geral, solos 

mais profundos representando um diferencial desta UP em relação à UP do Sertão 

Pernambucano do Pajeú, onde predominam solos rasos. 

O tipo de dissecação predominante dá-se em interflúvios tabulares, com restos de 

aplainamento conservado ao redor das elevações. Nesses setores, ocorrem, com certa 

frequência, os efeitos seletivos da erosão, observados através da presença de morros 

testemunhos, que se distribuem de forma isolada ou formando agrupamentos 

Os morros testemunhos apresentam feições variadas conforme a litologia: os granulitos formam 

pirâmides; os gnaisses formam pães-de-açúcar, meias-esferas; e os quartzitos formam morros 

monoclinais com cristas serradas. 

Nessa UP, no Estado de Pernambuco (entre Ouricuri e Trindade), destacam-se pequenos 

maciços residuais dissecados em formas convexas, alcançando altitudes de até 600 m. 

A rede fluvial da UP compõe a bacia do São Francisco, cabendo destacar os riachos das Garças 

e Brígida, que apresentam um padrão de drenagem dendrítico, normalmente encaixado, com 

o leito, em geral, retilíneo, devido ao controle estrutural. Esse encaixamento, como também o 

pequeno poder de deposição que os riachos apresentam, limita a ocorrência de planícies 

aluviais a setores localizados, como, por exemplo, na confluência deles com o rio São 

Francisco. O rio Brígida apresenta uma planície de aproximadamente 6 km de largura, 

constituindo a área de maior extensão da Planície Fluvial do rio São Francisco. 
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 Unidade de Paisagem Sertão de Pernambuco do Pajeú (E) 

Uma pequena porção do Trecho VI se insere nesta UP, nos municípios de Salgueiro, no início 

do trecho, e no município de Serrita. 

Assim como na UP Sertão Pernambucano do Oeste, esta UP apresenta uma grande diversidade 

litológica, no conjunto das rochas cristalinas (83%). Ocorrem ainda em pequenas áreas rochas 

sedimentares de diferentes idades (cretáceas, jurássicas e devonianas - 3%) e depósitos do 

Terciário e Quaternário (4%). Ocorrem processos intensos de intemperismo físico e remoção 

de detritos pelo escoamento difuso e concentrado; litologias e estruturas geológicas truncadas 

pela erosão, com o consequente desenvolvimento de superfícies pediplanadas, semelhantes às 

que foram descritas para a UP anterior. 

As variações pedológicas, por sua vez, são menores; normalmente, os solos são muito rasos e 

pedregosos. Uma grande característica dessa Unidade é a presença de muitos corpos rochosos 

aflorantes. 

O tipo de dissecação predominante é o mesmo que ocorre na UP descrita anteriormente, 

cabendo destacar a presença marcante de inselbergs, que se distribuem de forma isolada ou 

formando agrupamentos. Ocorrem também grandes extensões de cristas quartzíticas, formas 

com topos convexos esculpidos em granitos e gnaisses, com vertentes abruptas e desnudas, 

tendo na base grande número de blocos acumulados, formando depósitos de talus. 

A rede fluvial que se instalou nessa UP compõe a bacia hidrográfica do rio São Francisco. 

Dentre os corpos d’água principais, destacam-se: rio Terra Nova, riacho do Navio e riacho 

Pajeú, que correm todos na direção sul. Destaca-se que, ao contrário da UP do Oeste, esses 

rios apresentam planícies muito pequenas, nas quais ocorre uma intensa ocupação humana. 

3.3.1.3 Posição da Área Dentro das Bacias Hidrográficas 

O panorama de águas superficiais nesta região mostra que a quase totalidade do Trecho VI 

encontra-se inserida nos domínios da bacia hidrográfica do rio Brígida, sub-bacia da bacia 

hidrográfica do rio São Francisco. A Bacia do Rio Brígida abrange uma área de 14.366 km² ao 

longo de uma extensão de 160 km. 

Localizada no Sertão do estado de Pernambuco entre as coordenadas 7°30’S a 9°00’S e 

39°30’W a 41°00’W, engloba um total de 15 municípios, dentre os quais seis estão 

completamente inseridos na mesma: Araripina, Bodocó, Granito, Ipubi, Ouricuri e Trindade. 

Os outros municípios que fazem parte de seu território são: Cabrobó, Exu, Moreilândia, Orocó, 

Parnamirim, Santa Maria da Boa Vista, Santa Cruz, Santa Filomena e Serrita. 

A importância do rio Brígida está relacionada ao fato de ser o único rio perene na região. 

Nasce na Chapada do Araripe no município de Exu e deságua no rio São Francisco. 
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Os principais afluentes são os riachos Tabocas, Alecrim, do Gentil, da Volta e São Pedro, pela 

margem direita, e os riachos dos Cavalos, Salgueiro, do Cedro e Carnaúba pela margem 

esquerda. O rio São Pedro é o maior tributário com 160 km de extensão, seguido pelo riacho 

Gravatá tem 27 km. Os principais corpos de acumulação são os açudes Entremontes, Chapéu e 

Cachimbo. 

Secundariamente, a bacia hidrográfica do rio Terra Nova abriga a porção inicial do Trecho VI, 

extremo leste da área. Seus principais tributários são o Rio Terra Nova e os riachos: das Traíras, 

Pocinhos, do Tambor, Ipueiras, da Cachoeira, dos Tanques, Acauã, do Mororó, Terra Nova e 

do Cupiorá. Os principais corpos de acumulação são: o Açude Nilo Coelho (14.569.000m³) e a 

Lagoa da Pedra Grande. Todos os cursos d’água têm regime de escoamento intermitente e o 

padrão de drenagem é o dendrítico. 

3.3.1.4 Características Dinâmicas do Relevo 

No contexto do semiárido do Nordeste brasileiro, os processos superficiais são comandados 

pela magnitude da contribuição pluvial, sua recorrência no tempo-espaço e interação direta 

com as diversas litologias presentes e práticas de uso da terra. Na área do Trecho VI, o 

panorama social da comunidade denota o baixo nível de desenvolvimento humano, enquanto 

o panorama ambiental reflete a pressão que esta exerce sobre o seu suporte natural, sendo 

observada erosão linear em sulcos e ravinas, formação de leques de dejeção assoreando o leito 

dos rios de pouca expressão, crostas salinas na superfície do solo e baixa densidade da 

cobertura vegetal nativa. 

De fato, na escala das micro-bacias a erosão hídrica representa a forma mais importante de 

ocorrência e constitui um problema ambiental nos espaços agrários tradicionais do semiárido 

nordestino. 

A combinação de chuvas fortes, derivadas de sistemas convectivos, concentradas na época do 

plantio, sob cobertura vegetal decídua sujeita à perda quase que total da cobertura foliar 

durante a longa estação seca anterior, resulta em águas de riachos e rios carregadas de 

sedimentos, assoreamento rápido de reservatórios de água, acúmulo de sedimentos nas 

baixadas e, como evidência inquestionável, os sulcos e voçorocas amplamente disseminados, 

indicando que taxas elevadas de erosão e produção local de sedimento constituem um 

problema ambiental na região. 

No entanto, estudos indicam que a alta susceptibilidade à erosão pluvial é em função do tipo 

de cobertura vegetal e peculiaridade climática dos ambientes semiáridos quentes, com valores 

máximos de erosão nas bacias ocorrendo no intervalo de precipitação anual média entre 300 e 

500 mm, como é o caso dos tributários da margem esquerda do Submédio São Francisco, no 

Estado de Pernambuco. Valores de perda de solo por erosão pluvial atingindo 100 ton ha
-1

 

ano
-1

 são citados para o Nordeste semiárido. Especificamente, para o setor semiárido da bacia 

do São Francisco há relatos de 72 kg ha
-1

 ano
-1

. 

  



-14- 

Adequação dos Estudos e Projeto Básico do Ramal Entremontes 

Relatório Final da Adequação dos Estudos Existentes do Trecho VI do PISF – RF1 

Tomo I - Volume 1 

ENGECORPS 

1075-MIN-BHN-RT-V034 

1050-REL-1001-00-00-021 

 

3.3.1.5 Classificação e Representação Topografia das Unidades de Relevo 

A hipsometria da região da área de influência direta do Trecho VI do Projeto de Integração do 

rio São Francisco define claramente três domínios morfológicos principais. O mais abrangente 

refere-se a amplas superfícies aplainadas, drenadas por rios de padrão dendrítico, sendo o rio 

Brígida o único perene na região. Pontualmente, são vistos esporões de maciços cristalinos da 

Província Borborema com altitudes entre 300 e 800 metros. Por fim, a chapada sedimentar do 

Araripe à noroeste da região. 

A compilação destes dados resultou no Mapa de Relevo, apresentado a seguir na Figura 3.4. 
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Figura 3.4 - Mapa de Relevo. 
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3.3.2 Geologia e Geomorfologia 

A área de implantação do Trecho VI e ramais associados está inserida geologicamente na 

Província Borborema que consiste basicamente em três litologias distintas do Pré-Cambriano 

Inferior e adjacências dos crátons São Luis e São Francisco. 

Seguindo de montante para jusante, inicialmente ocorrem granitos e granitóides intrusivos, na 

área de implantação da EBVI-1 e da Barragem Tamboril. Seguindo ao longo do traçado (áreas 

previstas para implantação dos Aquedutos Traíras, Cacimba, Macaco e Tigre e partes do Túnel 

Parnamirim e do Reservatório Paranamirim) ocorrem xistos e filitos proterozóicos com 

coberturas de solos coluviais, saprolíticos e saprolito. A porção final do trecho corta uma região 

de gnaisses e migmatitos, onde serão implantados os Aquedutos Brigida e Pedra Grande e 

parte da Barragem Parnamirim até o Açude Entremontes. 

Estas litologias são detalhadas a seguir: 

3.3.2.1 Unidades Geológicas 

 Neógeno – Depósitos coluvio-eluviais 

Os depósitos aluvionares quaternários encontram-se localizados nas áreas de drenagem natural 

presentes na região. Estes depósitos são geralmente constituídos por areias finas a grossas com 

cascalho e eventuais horizontes de argilas orgânicas. 

As coberturas colúvio-eluviais e detríticas aparecem pontualmente localizadas em algumas 

porções da área e são constituídas por areias silto-argilosas por vezes laterizadas. 

 Cretáceo – Formação Santana 

A Formação Santana é constituída por calcário laminado e marga com intercalações de 

folhelhos e siltitos. Os principais solos desenvolvidos de materiais geológicos relacionados a esta 

Formação são Vertissolos. Ocorre margeando o contorno das escarpas da Chapada do Araripe, 

nas proximidades do município de Cedro. 

 Jurássico – Formação Brejo santo 

A Formação Brejo Santo corresponde a parte basal da Formação Missão Velha. É constituída 

por margas, folhelhos sílticos-argilosos de coloração variegada com predominância das 

tonalidades castanhas e argilitos calcíferos. Repousa discordantemente sobre a formação Cariri, 

e ocorre na região de Cedro. 

Os solos mais importantes desenvolvidos no contexto dos materiais geológicos desta Formação 

são Vertissolos e Podzólicos Vermelho-Amarelos. 

  



-17- 

Adequação dos Estudos e Projeto Básico do Ramal Entremontes 

Relatório Final da Adequação dos Estudos Existentes do Trecho VI do PISF – RF1 

Tomo I - Volume 1 

ENGECORPS 

1075-MIN-BHN-RT-V034 

1050-REL-1001-00-00-021 

 

 Siluriano – Formação Mauriti 

A Formação Mauriti é constituída por arenitos mal selecionados de granulação variada até 

conglomeráticos. Esta formação ocorre na porção Nordeste da área, nas proximidades de 

Cedro. 

 Neoproterozóico 

É representado no Estado de Pernambuco englobando unidades metassedimentar clástica 

(Formação Santana dos Garrotes e Formação Barra Bonita), cujas relações estratigráficas e 

estruturais com os demais tipos litológicos do Complexo Migmatítico Granitóide não ficaram, 

ainda, bem definidos. 

Ocorrem também granitos, granodioritos e metaconglomerados em forma de corpos alongados 

localizadas principalmente nas proximidades da faixa do Lineamento de Pernambuco.  

As rochas da Formação Santana dos Garrotes compreendem metaconglomerados, metarenitos, 

metavulcânicas e filitos. As suites intrusivas constituídas por granitos e granodioritos aparecem 

distribuídas por toda a área e por fim localizadamente na porção extremo sudoeste da área, 

ocorrem filitos e metacalcários da Formação Barra-Bonita. 

 Mesoproterozóico 

É representado pelo Complexo Lagoa das Contendas, constituído de rochas metamórficas 

pertencentes à Faixa do Lineamento de Pernambuco, como gnaisses e milonitos, Complexo-

Salgueiro – Riacho Gravatá, constituído por filitos, xistos e quartzitos e Complexo Cabrobó, no 

qual ocorrem gnaisses com intercalações de anfibolitos e biotita-gnaisse. 

 Paleoproterozóico 

Localizada na porção sudoeste da área, próximo ao Açude Entremontes e aos ramais Urimamã 

e Parnamirim, esta unidade é composta por paragnaisses variados, migmatitos granulitizados, 

anfibolitos, metagranodioritos, metamonzogranitos e formação ferrífera bandada. 

Estas rochas são pertencentes às suites intrusivas alcalinas – metagranodioritos e 

metamonzogranitos, Complexo Barro – formação ferrífera bandada e Complexo Parnamirim – 

gnaisses e migmatitos. 

3.3.2.2 Quadro Tectono-Estrutural e Sismicidade 

O traçado previsto para a implantação do Trecho VI está inserido na porção sul do Estado de 

Pernambuco, seguindo de leste para oeste. Estruturalmente o traçado segue ao encontro do 

Lineamento de Pernambuco que é a principal estrutura geológica da área e tem direção 

regional EW e localmente NW, com lineamentos secundários associados EW. Outra importante 

estrutura que corta a região é a Falha do Boqueirão que tem direção NE-SW. Esta estrutura 

ocasiona contatos por falhas entre os xistos do Grupo Cachoeirinha (Formação Santana do 

Garrote) e os gnaisses do Complexo Salgueiro. 
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Situada no Escudo Brasil-Central, subdivisão da Plataforma Brasileira, que é limitada pela 

Cadeia Andina e Plataforma da Patagônia, a área do projeto encontra-se tectonicamente 

inserida na província estrutural Borborema. 

Os principais elementos geológicos e estrutura da Província Borborema correspondem aos 

complexos granito-gnáissico-migmatíticos, sendo representados na área pelo complexo de 

Pernambuco-Alagoas. Regionalmente são intercalados pelos sistemas de dobramentos internos 

Pajeú-Paraíba e Piancó-Alto Brígida, a oeste. Essa alternância de blocos de embasamento com 

faixas móveis é modelo da tectônica da província. Esse conjunto é seccionado por profundas 

geofraturas ou zonas de cisalhamento arranjadas longitudinalmente. No trecho abordado, essa 

feição é resultante de uma falha transcorrente com sentido de movimentação destral e é 

denominada Lineamento de Pernambuco. Aparentemente formado no ciclo Brasiliano (540 

Ma), é interrompido pelos sedimentos fanerozóicos da Bacia do Parnaíba a oeste. O grau 

metamórfico predominante situa-se entre xisto verde e anfibolito, localmente chegando à fácies 

granulito. 

A região Nordeste é constituída por litologias supracrustais (granitos estratoides, amendoados) 

com mesma deformação do embasamento, onde esses corpos podem significar núcleos 

arqueanos expostos e granitos cambro-ordovicianos. A proposta de estruturação fundamental 

do Brasil de Hasui (1990) trouxe novas revoluções sobre a evolução geológica da região, 

reconhecendo três grandes blocos crustais: Ceará, Rio Grande e Pernambuco. O Bloco 

Pernambuco corresponde ao segmento crustal desde este lineamento até a borda do Cráton do 

São Francisco. 

O Lineamento de Pernambuco é uma estrutura que exibe uma continuidade expressiva em 

todos os mapas disponíveis da Região nordeste. Feições transcorrentes dextrais exibem raras 

dobras e uma constância na orientação da foliação e lineação, sugerindo uma característica 

comum na deformação em condições de fácies anfibolito alta a granulito, com faixas métricas a 

decamétricas de espessura, ultramiloníticas refletindo condições dúcteis antes que rúpteis. É 

notável, nos mapas, a ligação com o lineamento de Patos, a partir das extremidades atuais das 

bacias do Araripe e Tucano, uma área mediana que marca seus deslocamentos dextrais, a 

transição entre os segmentos mais deformados (oeste) e menos deformados (leste) 

considerando-se as extremidades em Paulistana (PI) e Recife (PE). 

Estes lineamentos (Patos e Pernambuco) condicionam diversas zonas sismogênicas em suas 

adjacências. 

A Zona Sismogênica de maior importância para o projeto é a de Caruaru e tem maior atividade 

na sua porção oriental. Próximo da cidade homônima, os sismos de 1991 permitiram estudos 

de mecanismos focais, revelando associação com falhamento normal N87E/21S, em regime de 

esforços distencionais N-S. As profundidades focais alcançaram de 2,5 a 7 km, admitindo-se 

uma área ativa de 1 km de extensão. 
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Este conjunto de informações sobre atividade tectônica contemporânea ainda é insuficiente 

para o uso eventual em projetos de obras civis. Mas, a qualificação das direções dos esforços 

atuantes na parte mais superior da crosta é muito importante, porque a profundidade dos 

eventos usados na interpretação é rasa (2,5 a 7 km). 

Os estudos de recorrência de magnitudes para o Nordeste (área muito mais extensa do que o 

projeto em análise) foram realizados por Ferreira (1983). A despeito do cadastro utilizado, o 

Autor estabeleceu alguns resultados interessantes: 

É quase certa a ocorrência de pelo menos 1 sismo de magnitude 4,0 nos próximos vinte anos (a 

partir de 1980); a probabilidade da ocorrência de um sismo de magnitude 5,0 nos próximos 20 

anos é da ordem de 30%; nos próximos 50 anos, acima de 50% e nos próximos 100 anos a 

probabilidade é da ordem de 80%. 

Este prognóstico tem sido verificado para o Nordeste, como indicam as ocorrências de João 

Câmara (RN) e Palhano (CE). 

Outro estudo de Ferreira (1987), após as ocorrências dos sismos de João Câmara (RN) em 

1986, mostra que os seguintes períodos de recorrência de magnitudes para o Nordeste: 

 m=3,0 ............................................................................................................... 0,32 anos 

 m= 3,5 .............................................................................................................. 1,17 anos 

 m= 4,0 .............................................................................................................. 4,27 anos 

 m= 4,5 ............................................................................................................ 15,49 anos 

 m= 5,0 ............................................................................................................ 56,20 anos 

 m= 6,0 .......................................................................................................... 741,00 anos 

A probabilidade de ocorrência para as mesmas magnitudes, considerando os períodos de 1, 2 e 

5 anos pode ser vista no Quadro 3.2. 

 

QUADRO 3.2 - PROBABILIDADE DE OCORRÊNCIA X PERÍODO DE RETORNO 

Magnitude Ret. 1 ano Ret. 2 anos Ret. 3 anos 

3,0 0,960 1,000 1,000 

3,5 0,570 0,820 0,990 

4,0 0,210 0,970 0,690 

4,5 0,060 0,120 0,280 

5,0 0,020 0,030 0,080 

6,0 0,001 0,003 0,007 

 

Por estes resultados, verifica-se que é praticamente certa a ocorrência de pelo menos um sismo 

de magnitude 3,0 por ano no Nordeste; com certeza maior, um sismo dessa magnitude poderá 

ocorrer nos próximos 2 anos e, certamente ocorrerá nos próximos 5 anos. 
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Sismos com tais magnitudes significam, preferentemente, intensidades máximas epicentrais em 

torno de IV MM, um grau comumente usado para referenciar dependência de efeitos com 

substrato rochosos. Sismos com magnitudes maiores têm probabilidades de ocorrências 

menores; mas, o contorno dos efeitos de IV MM pode ser melhor estabelecido, favorecendo 

interpretações geoestruturais. 

O avanço obtido na análise de recorrência sísmica de magnitudes do Nordeste na década de 

80 praticamente se mantém até os dias atuais, permitindo que se considerem tais resultados 

presentemente. 

O Trecho VI compreende 3 segmentos. Estes segmentos vão desde Salgueiro até o Açude 

Entremontes (trecho principal), uma ramificação de Parnamirim a Exu e outra ramificação, 

saindo das proximidades de Parnamirim até o Açude do Cachimbo. 

Os tipos de obras do Trecho VI correspondem a canais, túnel, aquedutos, estação elevatória e 

barragens. As obras seccionam estruturas do Lineamento Pernambuco e da continuidade da 

Falha do Boqueirão, em litologias essencialmente do embasamento cristalino. Os sismos de 

caracterização do trecho são os de Terra Nova e de Rajada (PE). 

O predomínio é de eventos com magnitude moderada e os níveis de aceleração admissíveis 

são os que permitem correlação com o substrato rochoso, de IV MM. As acelerações 

correspondentes são de 0,013 g. 

Os efeitos associados a estes níveis de intensidade (e aceleração) por fenômeno sísmico natural, 

como os da área de estudos, são: 

 Intensidade IV MM (Mercalli Modificada): sentido por quase todas as pessoas. Objetos 

suspensos oscilam. A vibração é semelhante à passagem de caminhões pesados; ou 

sensação semelhante a uma bola pesada arremessada contra uma parede. Carros pesados 

balançam. Janelas, pratos e portas movem-se acompanhados de ruídos. Copos tinem ao 

entrechocarem-se. Louças de barro chocam-se com barulho. Paredes e construções de 

madeira rangem quando a intensidade máxima é alcançada. 

 Intensidade V MM: sentido por pessoas fora de casa. Objetos suspensos oscilam muito. 

Pessoas acordam. Líquidos em recipientes sofrem perturbações, alguns chegando a 

derramar. Pequenos objetos deslocam-se, tombam e caem das prateleiras. Portas oscilam, 

com movimentos de abrir e fechar. Venezianas e quadros em paredes movem-se. Pêndulos 

de relógios param de oscilar, retomam o movimento, mudam de velocidade. Direção da 

vibração pode ser estimada. 

Os níveis de acelerações horizontais associadas a estas intensidades, como se depreende destas 

observações, não chegam a afetar elementos de construções comuns. 

É praticamente desprezível a possibilidade de indução de fenômenos de deslizamentos e 

tombamentos em rocha, e de rupturas em solos rasos na concepção de canais. Em termos de 
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fundação de barramentos esta possibilidade também é similar, o mesmo ocorrendo na 

concepção da fundação de suportes estruturais para berço de tubulações. 

Estas observações são interpretadas em função do atual grau de conhecimento sísmico da área 

que, até o momento, não apresentou registros sísmicos que a caracterize como um segmento 

da crosta terrestre com nível mais elevado de acelerações horizontais do que aquelas antes 

qualificadas. 

3.3.3 Aspectos Hidrogeológicos 

A área do Trecho VI da Transposição do São Francisco encontra-se sobre rochas do 

embasamento cristalino (domínio fraturado) que compõe as províncias Borborema e São 

Francisco, e sobre bacias sedimentares (domínio poroso) destacando-se as bacias Jatobá e 

Araripe. O Quadro 3.4 a seguir representa os Municípios envolvidos nesta etapa do projeto, 

com as indicações dos dois domínios predominantes. 

QUADRO 3.3 - DOMÍNIO POROSO 

Município Área do município    (km²) Domínio – área (km²) 

Exu 1472,24 
Fraturado - 803,5 

Poroso - 668,7 

Granito 522,03 

Fraturado – 483,7 

Poroso - 38,4 

Ouricuri 2403,61 

Fraturado - 2073,7 

Poroso - 329,9 

Parnamirim 2578,34 

Fraturado – 2509,3 

Poroso - 69,0 

Salgueiro 1632,79 
Fraturado – 1604,3 

Poroso - 28,5 

Santa Rita da Boa Vista 2912,88 

Fraturado - 2776,8 

Poroso - 136,1 

Serrita 1560,56 

Fraturado – 1412,9 

Poroso - 147,7 

Terra Nova 359,74 Fraturado – 359,7 

 

Considerando o tipo de porosidade, parâmetros dimensionais e potenciais, o Domínio Poroso 

inclui o Sistema Aquífero Intergranular. 

O Sistema Aquífero Intergranular envolve os siltes, argilas e principalmente os arenitos, com os 

espaços primários e/ou secundários entre os grãos constituintes, que, em geral, compõem 

excelentes aquíferos, cujo potencial é função da espessura saturada e das taxas de precipitação 

pluviométrica. 

A seguir são apresentadas as características da Bacia do Jatobá e Bacia do Araripe, 

predominantes na área. 
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 Bacia do Jatobá 

A Bacia Sedimentar de Jatobá está localizada no centro sul do Estado de Pernambuco, com 

direção ENE-WSW, numa extensão de 155 km, com largura máxima de 50 km e área total de 

6.200km².  

Representa a porção mais setentrional do rifte Recôncavo-Tucano-Jatobá. Seus limites são 

dados pela falha de Ibimirim, a norte; pela falha de São Francisco, que a separa da sub-Bacia 

de Tucano Norte, a oeste; e pela borda flexural, nas demais direções. 

A sequência sedimentar é constituída, a partir da base, pelo Grupo Jatobá (Siluro-Devoniano), 

Grupo Brotas (Jurássico Superior), Grupo Santo Amaro, Grupo Massacará, Formação Marizal e 

Grupo Araripe (todos do Cretáceo Inferior). 

O Grupo Araripe, com as formações Santana e Exu, representadas respectivamente por 

calcários/marga/folhelhos e arenitos, restringe-se a uma reduzida área a noroeste, constituindo 

o topo da bacia e representadas pelas Serra Negra e do Periquito. A Formação Santana aflora 

na base das serras Negra e do Periquito, sendo constituída por calcários, margas, siltitos e 

evaporitos. A Formação Exu ocorre como pequenos afloramentos de cores avermelhadas, no 

topo das serras acima citadas e compõe-se de arenitos e argilas de idade cretácia. 

 Bacia do Araripe 

A Bacia do Araripe localiza-se no alto sertão nordestino, cobrindo uma área de cerca de 

11.000 km², nos limites dos estados de Pernambuco, Ceará e Piauí. Superficialmente ocorrem 

apenas os sedimentos arenosos do topo da Chapada do Araripe que representa o Sistema 

Aquífero Superior, constituído pelas formações Exú e Arajara, com um total de 

aproximadamente 320m de espessura. 

O Sistema Aquífero Superior inclui a Formação Exu (Feira Nova) que é constituída por uma 

sequência monótona de arenitos vermelhos friáveis, argilosos, em geral caulínicos, de 

granulometria variável, contendo às vezes, leitos intercalados de arenitos grosseiros a 

conglomeráticos. 

A base desse sistema aquífero é a Formação Santana, com folhelhos, calcários e gipsita, que 

atua como um aquiclude, possuindo, eventualmente, algumas camadas ou lentes arenosas de 

pouca expressão como aquífero. 

 Domínio Fraturado 

O Domínio Fraturado incluiu o Sistema Aquífero Fissural, Fissuro-cárstico e Cárstico. Nessa 

região ocorre somente o sistema fissural. 

O Sistema Aquífero Fissural, comumente designado por “cristalino”, é caracterizado pela 

inexistência ou presença muito reduzida de espaços intergranulares na rocha. Esse sistema é 

constituído por rochas magmáticas (rochas efusivas ácidas/básicas e ígneas intrusivas) e 
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metamórficas em diferentes graus, onde os processos tectônicos rúpteis foram responsáveis 

pela abertura de fraturas, fissuras ou diáclases que compõem o espaço preenchido pela água. 

 Sistema Aquífero Fissural Província Borborema/São Francisco 

O Sistema Aquífero Fissural, com uma área de 247.059,7 km² no Estado de Pernambuco, 

corresponde a todo embasamento Arqueano/Proterozóico da Província Borborema e São 

Francisco. 

Esse aquífero, que ocupa 85% da área do Estado de Pernambuco, caracteriza-se por ser 

heterogêneo, anisotrópico e descontínuo, além de apresentar reduzida capacidade de 

infiltração e armazenamento de água devido à inexistência de espaços vazios intergranulares, 

ou poros, como ocorre nas rochas sedimentares. Dessa maneira, a água nele contida restringe-

se aos vazios secundários proporcionados pelas aberturas das falhas, fraturas e fissuras 

decorrentes de esforços tectônicos ou de alívio de pressão. Em termos de importância 

hidrogeológica local relativa, pode ser considerada como de potencialidade muito baixa. 

Convém salientar que as reservas, além de serem pouco expressivas, costumam apresentar altos 

níveis de salinidade, causados pela evaporação excessiva em clima semiárido e pela pouca 

mobilidade da água nas fraturas da rocha. 
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4. ESTUDOS BÁSICOS PRELIMINARES 

4.1 ESTUDOS CLIMATOLÓGICOS 

4.1.1 Caracterização Climática 

O Nordeste do Brasil caracteriza-se por uma heterogeneidade climática que a situa como a de 

maior complexidade entre as regiões brasileiras. Essa complexidade decorre fundamentalmente 

de sua posição geográfica em relação aos diversos sistemas de circulação atmosférica e, em 

plano secundário, porém de grande importância, do relevo e ainda da latitude e 

continentalidade entre os principais fatores. 

Informações climatológicas obtidas de modo convencional, ou seja, a partir das observações 

meteorológicas de superfície, empregando equipamentos manuais ou automáticos, mostram 

que o regime térmico na Região Nordeste se caracteriza por temperaturas médias do ar 

elevadas, com médias anuais entre 20°C e 28°C. 

A área de influência do Trecho VI é caracterizada por baixos índices pluviométricos anuais, 

oscilando entre 500 e 800 mm, fazendo parte do Polígono das Secas. No período chuvoso, 

que vai de janeiro a maio, ocorre praticamente todo o total anual de precipitação do Sertão, 

sendo estas chuvas, quase sempre intensas e oriundas das influências das frentes frias do sul 

e/ou resultantes de algum vórtice ciclônico de ar superior (VCAS). Além disso, o mês de março 

é o que se apresenta como o mês de maior precipitação pluviométrica, podendo ir a mais de 

25% e até a 27% do total anual, como ocorre no norte de Ouricuri.  

Na área do Semiárido nordestino, é importante observar que, em face da grande extensão e da 

complexidade climática, a ocorrência de anos secos ou úmidos não cobre simultaneamente 

toda a região. Apesar dessa heterogeneidade espacial, é possível se caracterizarem as áreas 

menos ou mais susceptíveis à ocorrência de eventos extremos. O Trecho VI encontra-se na 

área de maior frequência de incidência de secas, onde as precipitações afastam-se da média 

em percentagens iguais ou superiores a 50%. 

4.1.2 Evapotranspiração de Referência e Balanço Hídrico Climatológico 

A concentração espacial de estações meteorológicas na região é reduzida, sendo algumas 

estações do tipo agrometeorológicas muito simples para pesquisa agronômica, sem 

equipamentos necessários para avaliar a evapotranspiração. Outras são estações destinadas às 

observações com propósitos sinóticos, cujos dados não são disponíveis ao público. Desta 

forma, para estimar a evapotranspiração na área foi utilizado o Método de Thornthwaite 

(THORNTHWAITE e MATHER, 1957), que se baseia exclusivamente na temperatura do ar. 

Esse método constitui a base para a estimativa do balanço hídrico climático. Deve-se ressaltar 

que os valores de evapotranspiração potencial (ET
O
), e os demais parâmetros derivados desse 

balanço hídrico (armazenamento de água pelo solo (ARM), alteração da lâmina d’água 

armazenada (ALT), evapotranspiração real (ER), excedente (EXC) e deficiência (DEF)) devem ser 
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utilizados apenas para fins comparativos e nunca tomados como estimativas realistas das 

variáveis que pretendem representar. 

Levando-se em conta os totais médios de precipitação obtidos, separadamente nos anos secos 

e chuvosos de cada localidade selecionada, e tomando-se como referência 100 mm para a 

capacidade de armazenamento de água pelo solo, obtém-se que a evapotranspiração potencial 

é a mesma nas três categorias de anos, já que a reduzida disponibilidade de dados de 

temperatura impossibilitou discriminá-los de forma a estabelecer equações de regressão 

mensais distintas. Essa aproximação, no entanto, não parece introduzir erros apreciáveis nos 

resultados, porque a temperatura média do ar depende mais do saldo de radiação que do total 

pluviométrico. A configuração do campo do total anual médio da evapotranspiração potencial 

estimada tem os menores totais evapotranspirométricos anuais médios ocorrendo em áreas de 

topografia mais elevada, exatamente onde a temperatura é mais amena, aumentando na 

direção do leito do rio São Francisco, sendo, os máximos, encontradas nas vizinhanças de 

Petrolina, Cabrobó e Floresta.  

As estimativas dos balanços hídricos possibilitam inferir que o total de anos disponíveis em cada 

série pluviométrica estudada, a percentagem daqueles anos considerados como secos, 

regulares e chuvosos, de conformidade com os critérios estabelecidos e, ainda, o número de 

meses (N), para cada uma dessas classes de anos, em que o total médio de precipitação iguala 

ou supera a evapotranspiração potencial, a priori, é o período mais favorável à agricultura de 

sequeiro. 

Também se pode concluir que, de um modo geral, a chuva não atende à demanda 

evapotranspirativa potencial em nenhum mês do ano na maioria dos anos secos ou regulares 

de cada série pluviométrica analisada, o que caracteriza a condição de semi-aridez, na quase 

totalidade da região, evidenciando a inadequação às práticas de agricultura de sequeiro, com 

risco de insucesso elevado uma vez que os períodos favoráveis, quando acontecem, não se 

caracterizam por tempos longos suficientes para atender a exigência das culturas nesse período. 

4.1.3 Chuvas Intensas 

4.1.3.1 Relação Intensidade x Duração x Frequência de Precipitação 

O conhecimento da equação que relaciona intensidade, duração e frequência (IDF) da 

precipitação pluvial é de grande importância para os projetos de obras hidráulicas, tais como 

galerias de águas pluviais, bueiros, sarjetas, reservatórios de detenção em áreas urbanas, 

vertedores de barragens e sistemas de drenagem agrícola em áreas rurais, que necessitam 

definir a chuva de projeto para estimar a vazão de projeto dos mesmos. Como geralmente não 

se dispõe de registros fluviométricos em pequenas e médias bacias, para os projetos de 

drenagem é necessário estimar as vazões de projeto com base na série histórica dos dados de 

chuvas de pequena duração e intensidade elevada, também conhecidas como “chuvas 

intensas”.  
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Além disso, no estado de Pernambuco é comum a existência de áreas destinadas à agricultura 

que possuem condições desfavoráveis de drenagem natural e que necessitam de um controle 

de irrigação e de drenagem eficientes. Portanto, a determinação da equação de chuvas 

intensas é de fundamental importância para os engenheiros projetistas de obras de drenagem. 

A equação de chuvas intensas também é um instrumento importante para uma política de 

drenagem urbana e rural, na visão da sociologia, quanto aos aspectos socioeconômicos de uma 

comunidade (custo da obra relacionado com o período de retorno escolhido para um projeto), 

e da hidrologia estatística no que diz respeito ao risco hidrológico (escolha do tempo de 

recorrência) e na determinação das chuvas de projeto. O tempo de recorrência e a chuva de 

projeto devem fazer parte dos objetivos de um plano diretor de drenagem urbana e rural, 

sendo uma peça técnica importante e um documento de grande valor no planejamento. 

Em função do exposto acima, foram determinadas para área do Trecho VI as equações de 

chuvas intensas para diferentes localidades.  

 Relação entre chuvas de diferentes durações 

Em regiões onde há escassez de dados de estações pluviográficas e torna-se necessário 

determinar equações de chuvas intensas, pode-se utilizar a metodologia de desagregação da 

chuva de um dia (precipitação registrada por pluviômetros, isto é, medida realizada em uma 

determinada hora do dia e que corresponde ao total diário) em chuvas de menor duração, a 

partir de dados de pluviômetros, como a proposta pelo método das relações como em CETESB 

(1986).  

No trabalho da CETESB (1986) foi desenvolvido um Quadro com razões entre as precipitações 

para 24h, 12h 10h, 8h, 6h, 1h, 30min, 25min, 20min, 15min, 10min, 5min; relacionados a 

diferentes tempos de retorno. Tais razões puderam ser validadas segundo a relação de dados 

pluviométricos e pluviográficos coletados em 98 postos da região (PFAFSTETTER, 1982). 

A partir de Quadros de “altura pluviométrica-duração-frequência” dos postos pluviográficos 

processados pelo DNOCS, e que são apresentadas por CETESB (1986), essas relações podem 

ser calculadas para cada posto em particular. Tais relações independem do período de retorno 

e os erros médios variam de 5 a 8%, que são da mesma ordem de grandeza dos erros devidos a 

deficiências de amostragem, significando que tais relações podem ser aplicadas com relativa 

confiança. 

Como neste trabalho foram utilizados os dados das estações pluviométricas disponíveis pela 

Agência Nacional de Águas – ANA, que possui registros diários de precipitação, utilizou-se a 

metodologia citada acima para desagregar as chuvas em diferentes durações.  

Conforme o Quadro 4.1 e, objetivando obter resultados para determinadas faixas de duração, 

foram realizados ajustes das relações propostas por CETESB (1986). Tais ajustes referem-se à 

retirada de alguns intervalos e o acréscimo de outros, por meio de interpolação linear. Além 

disso, para converter a chuva de 1 dia para chuva de 24 horas, ao invés de utilizar o valor de 
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1,14 proposto em CETESB (1986) e que corresponde à cidade de São Paulo, optou-se por usar 

o valor de 1,10 obtido por Torrico (1974) para o Brasil, que além de ser um fator de ordem 

nacional, apresenta uma proximidade mais realista com o clima do estado de Pernambuco, por 

ser menor que o parâmetro da CETESB. Esses valores representam a relação entre as alturas 

pluviométricas registradas nos aparelhos pluviográficos e pluviômetros, sendo o valor do 

segundo equipamento menor que o do primeiro. 

QUADRO 4.1 - VALORES DAS RELAÇÕES ENTRE DURAÇÕES PROPOSTA PELA CETESB E AS QUE 

FORAM UTILIZADAS PARA OS POSTOS PLUVIOMÉTRICOS 

Relação entre durações CETESB Proposta para os postos de PE 

5min/30min 0,34 0,34 

10min/30min 0,54 0,54 

15min/30min 0,7 - 

20min/30min 0,81 0,81 

25min/30min 0,91 - 

30min/1h 0,74 0,74 

1h/24h 0,42 0,42 

2h/24h - 0,48 

3h/24h - 0,54 

6h/24h 0,72 0,72 

8h/24h 0,78 - 

10h/24h 0,82 - 

12h/24h 0,85 0,85 

24h/1dia 1,14 1,10 

 

O Quadro 4.2, a seguir, apresenta a relação dos postos selecionados para determinação das 

equações de chuvas intensas. 

QUADRO 4.2 - LISTA DOS POSTOS SELECIONADOS 

Código Nome Município Lat. Long. 

3850058 Exú (Novo Exú) Exú -7,51666667 -39,7166667 

3850346 Timorante (Baixio) Granito -7,68333333 -39,7833333 

3850493 Sítio dos Moreiras Moreilândia -7,73333333 -39,5500000 

3850865 Fazenda Colinas Parnamirim -7,91666667 -39,6833333 

3850917 Sítio Estaca Ouricuri -7,95000000 -39,9166667 

3860146 Icaiçara (Poço Cercado) Parnamirim -8,08333333 -39,7833333 

3860189 Parnamirim (Leopoldina) Parnamirim -8,08333333 -39,5666667 

3860352 Poço do Fumo Parnamirim -8,17777778 -39,7313889 

3860533 Fazenda Jacaré Santa Maria da Boa Vista -8,48333333 -39,8333333 

3860726 Fazenda Rodrigues Santa Maria da Boa Vista -8,38333333 -39,8833333 

3860678 Canto das Pedras Orocó -8,31666667 -39,6166667 

3861115 Açude Abóboras Parnamirim -8,06666667 -39,4333333 

3861178 Salgueiro Salgueiro -8,06666667 -39,1166667 

3861425 Terra Nova Terra Nova -8,21666667 -39,3833333 
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 Tipos de séries para análise de frequência das séries históricas 

Os projetos de drenagem urbana são concebidos com a expectativa de que os condutos 

tenham suas capacidades de esgotamento superadas pelo menos uma vez em 5, 10 ou mais 

anos, em média. Para este fim, é necessário o conhecimento da frequência com que os eventos 

extremos ocorrem.  

As relações entre intensidade, duração e frequência das chuvas intensas, são deduzidas das 

observações de chuvas durante um período de tempo longo, para que seja possível aceitar as 

frequências como probabilidades. Tais relações se traduzirão por curvas de intensidade-

duração, uma para cada frequência, todas com caráter de regularidade WILKEN (1978). 

Dois tipos de séries podem ser utilizados nas análises de frequência dos dados de chuva: as 

séries anuais que incluem a altura pluviométrica máxima de cada ano, e as séries parciais 

constituídas por alturas pluviométricas acima de certo valor-base, independente do ano em 

que possam ocorrer. 

A escolha do tipo da série depende do tamanho da mesma e do objetivo do estudo. As séries 

parciais fornecem resultados mais consistentes para períodos de retorno inferiores a 5 anos, e 

número de anos de dados menores que 12 anos (TUCCI, 2004). 

Além disso, as duas séries contemplam, praticamente, os mesmos resultados para períodos de 

retorno superiores a 10 anos (CETESB, 1986).  

O critério adotado, no referido estudo, para o estabelecimento das séries foi o de séries anuais. 

A análise de frequência das séries anuais, para uma dada duração, será realizada aplicando-se 

modelos de distribuição de extremos.  

 Modelos probabilísticos para dados hidrológicos 

A formulação de modelos é um processo iterativo onde se inicia com um modelo escolhido 

que, por inspeção gráfica dos dados, pode representar razoavelmente suas características 

principais. A seguir, determina-se onde o modelo falha, plotando-se os valores ajustados pelo 

modelo e comparando com os dados observados. As discrepâncias entre os valores do modelo 

e os observados darão ideia de como o modelo escolhido deve ser modificado (TUCCI, 2004). 

Portanto, a função de utilizar modelos teóricos de distribuição de probabilidade, em estudos 

de chuvas intensas é de fazer uma ponte entre as distribuições empíricas (amostra conhecida) e 

as distribuições populacionais (amostra completa), procurando manter as características das 

séries históricas e gerar extrapolações de uma população. 

Para efeito da área do Trecho VI, foram empregadas as distribuições de Gumbel e de Weibull. 

Tais modelos foram escolhidos em função de sua aplicabilidade em outros trabalhos sobre 

chuvas intensas realizados em todo o território nacional, principalmente o método de Gumbel 

que na grande maioria dos estudos desenvolvidos é o que melhor se ajusta aos dados das séries 

obtidas, quando comparado com outras distribuições. CRUCIANI (1980) afirma que a 
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distribuição de Gumbel é a mais apropriada para essas análises, segundo a opinião da literatura 

especializada. 

 Determinação dos parâmetros da equação de chuva intensa 

Conforme TUCCI (2004), para fins de projetos de obras hidráulicas, os estudos das ocorrências 

de chuvas têm como finalidade o conhecimento de três grandezas que caracterizam as 

precipitações máximas e que são parâmetros de uma equação de chuvas intensas, sendo eles: 

intensidade, duração e frequência. 

A equação utilizada para relacionar intensidade, duração e frequência da precipitação pluvial 

apresenta a seguinte forma geral (VILLELA e MATTOS, 1975). É por meio de tais equações que 

são geradas as curvas IDF. 
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Onde: 

i - intensidade máxima média de chuva, mm/h; 

Tr - período de retorno, anos; 

t - duração da chuva, min; 

k, a, b, c - parâmetros empíricos que dependem da estação pluviográfica. 

 

Os parâmetros das equações IDF desse estudo foram determinados por meio do método de 

regressão não-linear, utilizando-se para tal o software LAB-FIT Ajuste de Curvas V7.2.48 

desenvolvido pela Universidade Federal de Campina Grande – UFCG.  

Para validação das equações foram utilizados o coeficiente de determinação (R²) e o Erro 

Padrão da Estimativa (EPE) para cada período de retorno e para cada localidade, conforme 

equações descritas abaixo. O R² fornece a proporção da variância nos valores experimentados 

que podem ser atribuídos aos observados. Já o EPE indica o grau de precisão dos modelos 

utilizados para determinação da equação de chuvas intensas por meio da comparação entre 

valores de intensidade fornecidos pelo melhor ajuste de distribuição (Gumbel ou Weibull) e os 

valores obtidos por meio dos parâmetros determinados através de Regressão Não-Linear.  
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Onde:  

EPE = Erro Padrão da Estimativa; 

Ic = intensidade (mm/h) calculada por meio da equação IDF determinada; 

Io = intensidade (mm/h) extraída do melhor ajuste de distribuição; 

N= número de durações. 

Conforme Quadro 4.3 e Quadro 4.4, verifica-se que os parâmetros das equações apresentaram 

bons ajustes aos dados dos postos pluviométricos, com coeficiente de determinação variando 

de 99,3% a 99,9% e EPE mínimo e máximo de 1,402 e 7,009 respectivamente. 

Além dos parâmetros descritos abaixo para cada estação, ao final do texto estão apresentadas 

as Quadros com os valores de intensidades das diferentes durações para cada período de 

retorno de todos os postos estudados.  

QUADRO 4.3 - PARÂMETROS DA EQUAÇÃO DE CHUVA INTENSA 

Código Nome a K b c 

3850058 Exú (Novo Exú) 0,172 898,09 10,522 0,753 

3850346 Timorante (Baixio) 0,116 893,28 10,524 0,753 

3850493 Sítio dos Moreiras 0,135 893,78 10,538 0,753 

3850865 Fazenda Colinas 0,216 1136,7 10,565 0,754 

3850917 Sítio Estaca 0,116 889,131 10,608 0,754 

3860146 Icaiçara (Poço Cercado) 0,117 939,393 10,529 0,753 

3860189 Parnamirim (Leopoldina) 0,207 945,791 10,523 0,753 

3860352 Poço do Fumo 0,212 1023,868 10,522 0,753 

3860533 Fazenda Jacaré 0,0879 890,301 10,56 0,7540 

3860726 Fazenda Rodrigues 0,171 894,423 10,585 0,754 

3860678 Canto das Pedras 0,113 879,963 10,349 0,751 

3861115 Açude Aboboras 0,177 906,925 10,554 0,753 

3861178 Salgueiro 0,128 948,6 10,524 0,753 

3861425 Terra Nova 0,104 851,565 10,522 0,753 

 

QUADRO 4.4 - CRITÉRIOS PARA VALIDAÇÃO DOS PARÂMETROS 

Código Nome EPE R² 

3850058 Exú (Novo Exú) 2,690 0,998 

3850346 Timorante (Baixio) 2,198 0,998 

3850493 Sítio dos Moreiras 2,488 0,998 

3850865 Fazenda Colinas 6,846 0,995 

3850917 Sítio Estaca 1,743 0,999 

3860146 Icaiçara (Poço Cercado) 2,750 0,998 

3860189 Parnamirim (Leopoldina) 4,215 0,997 

3860352 Poço do Fumo 5,562 0,996 

3860533 Fazenda Jacaré 1,355 0,999 

Continua...
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continuação 

QUADRO 4.4 - CRITÉRIOS PARA VALIDAÇÃO DOS PARÂMETROS 

Código Nome EPE R² 

3860726 Fazenda Rodrigues 3,583 0,997 

3860678 Canto das Pedras 5,245 0,990 

3861115 Açude Aboboras 3,156 0,998 

3861178 Salgueiro 2,909 0,997 

3861425 Terra Nova 1,498 0,999 

Média = 3,303 0,997 

Máxima= 6,846 0,999 

Mínima= 1,355 0,990 

 

 Valores de intensidades das diferentes durações para cada período de retorno de todos 

os postos estudados 

Intensidade máxima média de chuva (mm/h) do posto: EXÚ (NOVO EXÚ) 

Período de 

retorno 

(anos) 

Durações em minutos 

5 10 20 30 60 120 180 360 720 1440 

2 128,33 103,99 77,12 62,30 41,05 25,82 19,42 11,77 7,06 4,21 

5 150,23 121,74 90,29 72,94 48,06 30,23 22,74 13,78 8,26 4,93 

10 169,25 137,16 101,72 82,17 54,14 34,06 25,62 15,52 9,31 5,56 

15 181,48 147,06 109,07 88,11 58,05 36,52 27,47 16,65 9,98 5,96 

20 190,68 154,52 114,60 92,58 61,00 38,37 28,86 17,49 10,49 6,26 

25 198,14 160,57 119,08 96,20 63,38 39,87 29,99 18,17 10,90 6,50 

50 223,23 180,90 134,16 108,38 71,41 44,92 33,79 20,48 12,28 7,33 

100 251,50 203,81 151,15 122,10 80,45 50,61 38,06 23,07 13,84 8,25 

 

Intensidade máxima média de chuva (mm/h) do posto: TIMORANTE (BAIXIO) 

Período de 

retorno 

(anos) 

Durações em minutos 

5 10 20 30 60 120 180 360 720 1440 

2 122,77 99,49 73,79 59,61 39,27 24,71 18,58 11,26 6,75 4,03 

5 136,53 110,65 82,06 66,29 43,68 27,48 20,67 12,52 7,51 4,48 

10 147,97 119,91 88,93 71,84 47,34 29,78 22,40 13,57 8,14 4,86 

15 155,09 125,68 93,21 75,30 49,62 31,21 23,48 14,23 8,53 5,09 

20 160,35 129,95 96,38 77,86 51,30 32,27 24,27 14,71 8,82 5,26 

25 164,56 133,36 98,90 79,90 52,64 33,12 24,91 15,09 9,05 5,40 

50 178,34 144,52 107,18 86,59 57,05 35,89 26,99 16,36 9,81 5,85 

100 193,27 156,62 116,16 93,84 61,83 38,89 29,25 17,73 10,63 6,34 
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Intensidade máxima média de chuva (mm/h) do posto: SÍTIO DOS MOREIRAS 

Período de 

retorno 

(anos) 

Durações em minutos 

5 10 20 30 60 120 180 360 720 1440 

2 124,38 100,81 74,78 60,42 39,81 25,04 18,84 11,42 6,85 4,09 

5 140,76 114,09 84,63 68,37 45,05 28,34 21,32 12,92 7,75 4,62 

10 154,56 125,28 92,93 75,08 49,47 31,12 23,41 14,19 8,51 5,08 

15 163,26 132,33 98,16 79,30 52,26 32,87 24,73 14,99 8,99 5,36 

20 169,73 137,57 102,04 82,44 54,33 34,18 25,71 15,58 9,34 5,57 

25 174,92 141,77 105,16 84,96 55,99 35,22 26,49 16,06 9,63 5,75 

50 192,08 155,68 115,48 93,30 61,48 38,68 29,09 17,63 10,57 6,31 

100 210,92 170,95 126,81 102,45 67,51 42,47 31,95 19,36 11,61 6,93 

 

Intensidade máxima média de chuva (mm/h) do posto: FAZENDA COLINAS 

Período 

de retorno 

(anos) 

Durações em minutos 

5 10 20 30 60 120 180 360 720 1440 

2 166,64 135,07 100,19 80,93 53,31 33,52 25,21 15,27 9,15 5,46 

5 203,12 164,64 122,11 98,65 64,98 40,86 30,72 18,61 11,15 6,65 

10 235,92 191,23 141,84 114,58 75,48 47,46 35,69 21,61 12,96 7,72 

15 257,51 208,73 154,82 125,06 82,38 51,80 38,95 23,59 14,14 8,43 

20 274,02 222,11 164,74 133,08 87,67 55,12 41,45 25,10 15,05 8,97 

25 287,55 233,08 172,88 139,65 92,00 57,85 43,50 26,34 15,79 9,41 

50 334,00 270,72 200,80 162,21 106,85 67,19 50,52 30,60 18,34 10,94 

100 387,94 314,45 233,23 188,41 124,11 78,04 58,68 35,54 21,30 12,70 

 

Intensidade máxima média de chuva (mm/h) do posto: SÍTIO ESTACA 

Período de 

retorno 

(anos) 

Durações em minutos 

5 10 20 30 60 120 180 360 720 1440 

2 121,37 98,42 73,04 59,02 38,89 24,46 18,39 11,14 6,68 3,98 

5 134,98 109,46 81,23 65,64 43,25 27,20 20,46 12,39 7,43 4,43 

10 146,28 118,63 88,03 71,13 46,87 29,48 22,17 13,43 8,05 4,80 

15 153,32 124,34 92,27 74,56 49,13 30,90 23,24 14,07 8,44 5,03 

20 158,53 128,56 95,40 77,09 50,80 31,95 24,02 14,55 8,72 5,20 

25 162,68 131,93 97,91 79,11 52,13 32,79 24,65 14,93 8,95 5,34 

50 176,30 142,98 106,10 85,73 56,50 35,53 26,72 16,18 9,70 5,78 

100 191,07 154,95 114,99 92,91 61,23 38,51 28,96 17,54 10,51 6,27 

 

Intensidade máxima média de chuva (mm/h) do posto: ICAIÇARA (POÇO CERCADO) 

Período de 

retorno 

(anos) 

Durações em minutos 

5 10 20 30 60 120 180 360 720 1440 

2 129,16 104,68 77,64 62,72 41,33 26,00 19,55 11,85 7,11 4,24 

5 143,78 116,52 86,42 69,82 46,01 28,94 21,77 13,19 7,91 4,72 

10 155,93 126,37 93,73 75,72 49,89 31,38 23,61 14,31 8,58 5,12 

15 163,50 132,51 98,28 79,40 52,32 32,91 24,75 15,00 9,00 5,37 

20 169,10 137,04 101,64 82,11 54,11 34,04 25,60 15,51 9,31 5,55 

25 173,57 140,67 104,33 84,29 55,54 34,94 26,28 15,93 9,55 5,70 

50 188,23 152,55 113,15 91,41 60,23 37,89 28,50 17,27 10,36 6,18 

100 204,13 165,44 122,70 99,13 65,32 41,09 30,91 18,73 11,23 6,70 
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Intensidade máxima média de chuva (mm/h) do posto: PARNAMIRIM (LEOPOLDINA) 

Período de 

retorno 

(anos) 

Durações em minutos 

5 10 20 30 60 120 180 360 720 1440 

2 138,45 112,20 83,21 67,22 44,29 27,86 20,96 12,70 7,62 4,54 

5 167,37 135,63 100,59 81,26 53,54 33,68 25,33 15,35 9,21 5,49 

10 193,19 156,56 116,11 93,80 61,80 38,88 29,24 17,72 10,63 6,34 

15 210,11 170,27 126,28 102,01 67,21 42,28 31,80 19,27 11,56 6,90 

20 223,00 180,71 134,02 108,27 71,34 44,87 33,75 20,45 12,27 7,32 

25 233,54 189,26 140,36 113,39 74,71 47,00 35,35 21,42 12,85 7,67 

50 269,57 218,46 162,02 130,88 86,24 54,25 40,80 24,73 14,83 8,85 

100 311,16 252,16 187,01 151,08 99,54 62,62 47,10 28,54 17,12 10,21 

 

Intensidade máxima média de chuva (mm/h) do posto: POÇO DO FUMO 

Período 

de retorno 

(anos) 

Durações em minutos 

5 10 20 30 60 120 180 360 720 1440 

2 150,41 121,89 90,40 73,02 48,11 30,27 22,76 13,80 8,27 4,94 

5 182,66 148,02 109,78 88,68 58,43 36,75 27,65 16,75 10,05 6,00 

10 211,57 171,45 127,15 102,72 67,68 42,57 32,02 19,41 11,64 6,94 

15 230,56 186,84 138,57 111,94 73,75 46,39 34,90 21,15 12,68 7,57 

20 245,06 198,59 147,28 118,98 78,39 49,31 37,09 22,48 13,48 8,04 

25 256,94 208,21 154,42 124,74 82,19 51,70 38,89 23,57 14,13 8,43 

50 297,61 241,17 178,86 144,49 95,20 59,88 45,04 27,30 16,37 9,77 

100 344,72 279,35 207,17 167,36 110,27 69,36 52,17 31,62 18,96 11,31 

 

Intensidade máxima média de chuva (mm/h) do posto: FAZENDA JACARÉ 

Período de 

retorno 

(anos) 

Durações em minutos 

5 10 20 30 60 120 180 360 720 1440 

2 119,49 96,84 71,82 58,01 38,21 24,03 18,07 10,94 6,56 3,91 

5 129,51 104,96 77,84 62,88 41,42 26,04 19,58 11,86 7,11 4,24 

10 137,65 111,56 82,73 66,83 44,02 27,68 20,81 12,60 7,56 4,50 

15 142,64 115,60 85,74 69,25 45,62 28,68 21,57 13,06 7,83 4,67 

20 146,29 118,57 87,93 71,03 46,79 29,42 22,12 13,40 8,03 4,79 

25 149,19 120,91 89,67 72,44 47,71 30,00 22,56 13,66 8,19 4,88 

50 158,56 128,51 95,31 76,99 50,71 31,88 23,97 14,52 8,70 5,19 

100 168,53 136,58 101,29 81,82 53,89 33,89 25,48 15,43 9,25 5,51 
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Intensidade máxima média de chuva (mm/h) do posto: FAZENDA RODRIGUES 

Período de 

retorno 

(anos) 

Durações em minutos 

5 10 20 30 60 120 180 360 720 1440 

2 126,97 102,94 76,37 61,70 40,65 25,56 19,22 11,64 6,98 4,16 

5 148,51 120,41 89,33 72,17 47,55 29,90 22,48 13,62 8,16 4,87 

10 167,20 135,56 100,57 81,25 53,53 33,66 25,31 15,33 9,19 5,48 

15 179,21 145,29 107,79 87,09 57,38 36,08 27,13 16,43 9,85 5,87 

20 188,24 152,62 113,23 91,48 60,27 37,90 28,50 17,26 10,35 6,17 

25 195,56 158,55 117,63 95,03 62,61 39,37 29,61 17,93 10,75 6,41 

50 220,17 178,50 132,43 106,99 70,49 44,33 33,33 20,19 12,10 7,22 

100 247,88 200,97 149,10 120,46 79,36 49,91 37,53 22,73 13,62 8,12 

           

 

Intensidade máxima média de chuva (mm/h) do posto: CANTO DAS PEDRAS 

Período de 

retorno 

(anos) 

Durações em minutos 

5 10 20 30 60 120 180 360 720 1440 

2 122,39 99,03 73,35 59,22 39,01 24,55 18,47 11,21 6,73 4,02 

5 135,74 109,83 81,35 65,69 43,27 27,23 20,49 12,43 7,46 4,46 

10 146,80 118,78 87,98 71,04 46,79 29,45 22,16 13,44 8,07 4,82 

15 153,68 124,35 92,10 74,37 48,99 30,83 23,20 14,07 8,45 5,05 

20 158,76 128,46 95,15 76,82 50,60 31,84 23,96 14,54 8,73 5,21 

25 162,81 131,74 97,58 78,79 51,90 32,66 24,57 14,91 8,95 5,35 

50 176,08 142,47 105,53 85,21 56,13 35,32 26,58 16,12 9,68 5,78 

100 190,42 154,08 114,12 92,15 60,70 38,20 28,74 17,44 10,47 6,25 

 

Intensidade máxima média de chuva (mm/h) do posto: AÇUDE ABÓBORAS 

Período de 

retorno 

(anos) 

Durações em minutos 

5 10 20 30 60 120 180 360 720 1440 

2 129,84 105,25 78,09 63,10 41,58 26,16 19,68 11,93 7,15 4,27 

5 152,70 123,79 91,84 74,21 48,90 30,77 23,14 14,03 8,41 5,02 

10 172,63 139,95 103,83 83,89 55,29 34,78 26,16 15,86 9,51 5,67 

15 185,47 150,36 111,55 90,13 59,40 37,37 28,11 17,04 10,22 6,10 

20 195,16 158,21 117,38 94,84 62,51 39,32 29,58 17,93 10,75 6,42 

25 203,03 164,59 122,11 98,66 65,02 40,91 30,77 18,65 11,19 6,67 

50 229,53 186,07 138,05 111,54 73,51 46,25 34,79 21,08 12,65 7,54 

100 259,49 210,36 156,07 126,10 83,11 52,29 39,33 23,84 14,30 8,53 
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Intensidade máxima média de chuva (mm/h) do posto: SALGUEIRO 

Período de 

retorno 

(anos) 

Durações em minutos 

5 10 20 30 60 120 180 360 720 1440 

2 131,46 106,53 79,01 63,83 42,05 26,45 19,90 12,06 7,23 4,32 

5 147,82 119,79 88,84 71,77 47,29 29,75 22,37 13,56 8,13 4,85 

10 161,53 130,90 97,08 78,43 51,68 32,51 24,45 14,82 8,89 5,30 

15 170,14 137,88 102,26 82,61 54,43 34,24 25,75 15,61 9,36 5,58 

20 176,52 143,05 106,09 85,71 56,47 35,52 26,72 16,19 9,71 5,79 

25 181,63 147,19 109,17 88,19 58,11 36,55 27,49 16,66 9,99 5,96 

50 198,48 160,85 119,29 96,37 63,50 39,94 30,04 18,21 10,92 6,52 

100 216,90 175,77 130,36 105,31 69,39 43,65 32,83 19,90 11,93 7,12 

 

Intensidade máxima média de chuva (mm/h) do posto: TERRA NOVA 

Período de 

retorno 

(anos) 

Durações em minutos 

5 10 20 30 60 120 180 360 720 1440 

2 116,08 94,06 69,76 56,36 37,13 23,36 17,57 10,65 6,39 3,81 

5 127,68 103,47 76,74 61,99 40,84 25,69 19,32 11,71 7,02 4,19 

10 137,23 111,20 82,47 66,62 43,90 27,61 20,77 12,59 7,55 4,50 

15 143,14 115,99 86,02 69,49 45,79 28,80 21,66 13,13 7,87 4,70 

20 147,48 119,52 88,64 71,60 47,18 29,68 22,32 13,53 8,11 4,84 

25 150,95 122,32 90,72 73,28 48,29 30,37 22,85 13,84 8,30 4,95 

50 162,23 131,46 97,50 78,76 51,89 32,64 24,55 14,88 8,92 5,32 

100 174,35 141,29 104,79 84,65 55,77 35,08 26,39 15,99 9,59 5,72 

 

4.1.3.2 Delimitação dos Períodos Secos e Chuvosos 

Para a determinação da distribuição da precipitação ao longo do ano foram identificados, na 

série de totais pluviométricos mensais de cada localidade, ano a ano, os três meses 

consecutivos mais chuvosos. Para esta análise foram considerados apenas os anos hidrológicos 

completos, sem falhas de registros. 

Os três meses consecutivos mais chuvosos são muito importantes para a agricultura de sequeiro 

de ciclo curto, pois condicionam o sucesso, ou não, da colheita. Na prática eles representam o 

“período de cultivo”, para a exploração agrícola não irrigada.  

A análise da distribuição pluviométrica, considerando a frequência de ocorrências dos três 

meses consecutivos mais chuvosos evidencia que, de um modo geral, não há uma época fixa 

para o início do período chuvoso. De fato, a variabilidade da distribuição temporal da 

precipitação é muito grande na região, variando de um ano para outro dentro do calendário. 

Em algumas localidades a frequência de ocorrência máxima desses meses não atinge a 30% dos 

anos. 

Em geral, fevereiro – março – abril (FMA) é o período com maior precipitação, mas com uma 

persistência geralmente inferior a 50% dos anos. Em ordem decrescente de ocorrência segue-se 
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janeiro-fevereiro-março (JFM). A dispersão é acentuada, indicando que, em um ano particular, 

o “período de cultivo” pode acontecer em um período distinto do “habitual” (Quadro 4.5). 

QUADRO 4.5 – FREQUÊNCIA DE OCORRÊNCIA DOS TRÊS MESES CONSECUTIVOS MAIS 

CHUVOSOS E DISCRIMINAÇÃO DOS ANOS SECOS E CHUVOSOS DE ACORDO COM O TOTAL 

PLUVIOMÉTRICO ACUMULADO NESSES TRÊS MESES 

Município - 

Posto 

Frequência de ocorrência dos 03 meses consecutivos mais chuvosos Ano 

seco 

(mm) 

Ano 

chuvoso 

(mm) 
SON OND NDJ DJF JFM FMA MAM AMJ MJJ JJA JAS ASO 

Afrânio (Arizona)  4,3 6,5 19,5 28,2 32,6 6,5     2,1 ≥181,6 >377,6 

Afrânio (Cach. Do 

Roberto) 
 4,0 8,1 16,0 20,0 48,0      4,0 ≥246,8 >460,8 

Araripina (sede)  2,1 6,3 12,7 59,5 14,8 4,2      ≥321,6 >557,6 

Belém de São 

Francisco 
1,3 7,8 10,5 15,7 23,6 23,6 14,4     2,3 ≥180,2 >367,2 

Exu (sede)  6,1  2,0 38,7 34,6 16,3      ≥300,8 >585,8 

Parnamirim (Jacaré) 4,5   18,1 27,2 36,3 13,6      ≥215,8 >457,8 

Parnamirim (sede)   2,9 11,7 39,7 38,2 7,3      ≥267,0 >464,0 

Petrolandia (sede)  5,8 11,7 11,7 23,5 23,5 9,8 5,8 5,8    ≥1445,8 >331,8 

Petrolina (sede)  5,7 14,4 14,4 37,6 21,7       ≥190,4 >368,4 

Petrolina (Lagoa) 3,8  3,8 23,0 26,9 34,6 7,6      ≥217,8 >431,8 

Petrolina (Pau Ferro) 4,2 6,3 6,3 14,8 25,5 36,1 6,3      ≥119,4 >320,4 

Sta. Maria da Boa 

Vista (Algodoeiro) 
3,8  3,8 11,5 26,9 42,3 11,5      ≥207,4 >388,1 

Sta. Maria da Boa 

Vista (Jutaí) 
2,3 2,3 2,3 19,0 26,1 33,3 11,9 2,3     ≥203,6 >444,6 

Sta. Maria da Boa 

Vista (Malhada Real) 
2,3 6,9 18,6 9,3 23,2 30,2 9,3      ≥169,4 >349,4 

Sta. Maria da Boa 

Vista (sede) 
 4,6 9,2 13,8 32,3 32,3 6,1     1,5 ≥186,2 >406,2 

Serrita (sede)  3,7  13,2 35,8 33,9 13,2      ≥254,4 >452,4 

 

4.2 DISPONIBILIDADE HÍDRICA 

4.2.1 Recursos Hídricos Superficiais 

A área de inserção do empreendimento está localizada na região do submédio São Francisco, 

nas sub-bacias do Rio Brígida (13.722 km²) e Terra Nova (4.938 km²), conforme apresentado 

na Figura 4.1. 
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Figura 4.1 – Inserção do Trecho VI nas Bacias Hidrográficas 

4.2.1.1 Características Físicas das Bacias 

 Bacia do Rio Brígida  

O Rio Brígida nasce no município de Exu, nos contrafortes da Chapada do Araripe a uma 

altitude aproximada de 800m. Apresenta uma extensão de aproximadamente 129 km até 

desaguar no rio São Francisco. Os principais afluentes são o rio São Pedro e os riachos das 

Tabocas, Alecrim, do Gentile e da Volta, pela margem direita, e os riachos dos Cavalos, 

Salgueiro, do Cedro e Carnaúba pela margem esquerda. O rio São Pedro é o maior tributário 

com uma extensão de 160 km destacando ainda o riacho Gravatá com 27 km.  

O padrão de drenagem dendrítico, normalmente encaixado, apresenta, em geral, um leito 

retilíneo devido ao controle estrutural. Esse encaixamento, como também o pequeno poder de 

deposição que os riachos apresentam, limita a ocorrência de planícies a setores localizados, 

como, por exemplo, na confluência com o rio São Francisco. O riacho Brígida apresenta uma 

planície de aproximadamente 6 km de largura, constituindo a área de maior extensão da 

Planície Fluvial. 

Pertencente à Unidade de Planejamento Hídrico UP11 (bacia hidrográfica do rio Brígida), está 

localizado no alto Sertão de Pernambuco, entre 07° 19’ 02” e 08° 36’ 32” de latitude sul, e 

39° 17’ 33” e 40° 43’ 06” de longitude oeste. 
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Limita-se ao norte com os Estados do Ceará e Piauí e com o grupo de bacias de pequenos rios 

interiores 9 - GI9 (UP28), ao sul com a bacia do riacho das Garças (UP12) e com o grupo de 

bacias de pequenos rios interiores 6 - GI6 (UP25), a leste com a bacia do rio Terra Nova 

(UP10) e o grupo de bacias de pequenos rios interiores 5 - GI5 (UP24), e a oeste com o Estado 

do Piauí. 

A bacia do rio Brígida abrange uma área de 13.495,73km², o que corresponde a 13,73% da 

superfície total do Estado. Seu território abrange áreas de 15 municípios. Os municípios 

totalmente inseridos na bacia são Bodocó, Granito, Ipubi e Trindade. Os com sede na bacia 

são Exu, Moreilândia, Araripina, Ouricuri e Parnamirim; e os municípios parcialmente inseridos 

na bacia são os de Cabrobó, Orocó, Santa Cruz, Santa Maria da Boa Vista, Santa Filomena e 

Serrita. 

As pricipais atividades econômicas desta região são a pecuária, com predominânica da 

caprinocultura e a agricultura de sequeiro. Há também agricultura irrigada em alguns trechos. 

Os principais problemas ambientais apontados pelos moradores da região foram a 

desertificação e a falta de preservação de matas ciliares dos rios Brígida. 

QUADRO 4.6 - CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DA BACIA DO RIO BRÍGIDA 

Parâmetros Unidades de medidas 

Área da bacia hidrográfica  13.323,8009 km² 

Comprimento do eixo da bacia  179,55 km 

Comprimento do rio principal  207,9 km 

Perímetro  573,3 km 

Coeficiente de compacidade  1,3906 

Fator de forma  0,4133 

Índice de circularidade  0,5095 

Densidade de Drenagem  0,2338 

Fonte: GALVÍNCIO et al, 2007 1. 

 

 Bacia do Rio Terra Nova 

O rio Terra Nova apresenta uma extensão de 40km, com suas nascentes situadas no limite do 

Estado do Ceará. No seu curso inicial, o rio apresenta direção norte-sul e, a partir da cidade de 

Terra Nova, segue o sentido noroeste-sudeste até desaguar na margem esquerda do rio São 

Francisco. É formado a partir da confluência dos riachos Macacos e Traíras a montante da 

cidade de Terra Nova. Suas nascentes estão situadas no limite do Estado do Ceará a uma 

altitude aproximada de 600m e deságua na margem esquerda do Rio São Francisco.  

A Unidade de Planejamento Hídrico UP10, que corresponde à bacia do rio Terra Nova, está 

localizada no Sertão de Pernambuco, entre 7° 40’ 20” e 8° 36’ 57” de latitude sul, e 

                                            

1
 GALVÍNCIO,J.D., et al. Revista de Geografia. Recife: UFPE – DCG/NAPA, v. 24, nº 2, mai/ago. 2007 
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38° 47’ 04” e 39° 35’ 58” de longitude oeste. A bacia do rio Terra Nova limita-se ao norte com 

o estado do Ceará, ao sul com os grupos de bacias de pequenos rios interiores 4 e 5 - GI4 

(UP23) e GI5 (UP24) e o rio São Francisco, a leste com a bacia do rio Pajeú (UP9) e a oeste 

com a bacia do rio Brígida (UP11). Seu regime fluvial é intermitente ao longo de todo seu 

curso. 

Os principais afluentes do rio Terra Nova são os riachos do Amador, Jiboia, do Tigre, do 

Mororó e Cupiará, pela margem direita. Pela margem esquerda, destacam-se os riachos Acauã, 

Salgueiro, Jatobá, da Cachoeirinha e Ouricuri. O seu maior afluente é o rio Salgueiro que, com 

uma extensão de aproximadamente 53 km, drena as cidades de Verdejante e Salgueiro.  

A bacia do rio Terra Nova apresenta uma área de 4.887,71 km², que corresponde a 4,97% da 

área do Estado, envolvendo 12 municípios dos quais três estão totalmente inseridos na bacia 

(Cedro, Salgueiro e Terra Nova), dois possuem sede na bacia (Serrita e Verdejante) e sete estão 

parcialmente inseridos (Belém do São Francisco, Cabrobó, Carnaubeira da Penha, Mirandiba, 

Orocó, São José do Belmonte e Parnamirim). 

QUADRO 4.7 - CARACTERÍSTICAS GEOLÓGICAS PRINCIPAIS DAS BACIAS HIDROGRÁFICAS 

Bacia Área (km²) Embasamento Rochoso Armazenadores de Águas Estrutura Falhamento 

Brígida 13.560,90 

70% de área com rochas 

cristalinas e cristalofilianas; e 

30% rochas sedimentares 

Ao norte é dominada pelos 

sedimentos do Araripe, 

principalmente os Arenitos 

Exu e pela formação Santana 

na borda da chapada 

Lineamento Pernambucano 

(falha transcorrente) com 

direção ESE-WNW. Estruturas 

dúcteis desenvolvidas com 

direção predominante NE-

SW. 

Terra Nova 5.015,40 

93,2% rochas cristalinas e 

cristalofilianas do pré-

cambriano 

Reduzida mancha sedimentar 

em Cedro ao norte da bacia. 

Falha transcorrente - 

Lineamento Pernambucano 

além de outras de menor 

amplitude (Rio Pajeú, 

Mirandiba, Cabrobó e 

Salgueiro) 

Fonte: Consórcio Ecoplan – Engecorps (2002). 

 

A perda total da reservação após o período anual de estiagem, frequentemente, resulta da 

baixa capacidade volumétrica dos açudes de pequeno porte e as altas taxas de evaporação na 

região. Por sua vez, os açudes de médio porte têm uma capacidade um pouco maior, 

conseguindo manter parte do volume reservado por um período superior a um ano 

hidrológico. Assim, apenas os reservatórios de grande porte, com capacidade volumétrica 

superior a 10 hm³, têm potencialidade para regularização plurianual. A bacia do rio Brígida 

apresenta a maior concentração de reservatórios de grande porte localizados nos diferentes 

formadores do rio principal.  

A seguir são apresentados três quadros identificando os reservatórios das bacias dos rios Brígida 

e Terra Nova, com capacidade máxima acima de 1 milhão de m³, e as características 

operacionais dos reservatórios de grande porte.  
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QUADRO 4.8 - PRINCIPAIS RESERVATÓRIOS NA BACIA DO RIO BRÍGIDA 

Reservatório Capacidade (m³) Município 

Algodões 54.481.874 Ouricuri 

Araripina (Baixio) 3.702.230 Araripina 

Barriguda 1.617.979 Araripina 

Cachimbo 31.007.000 Paranamirim 

Caiçara 10.500.000 Parnamirim/Santa Maria da Boa Vista 

Camará 5.300.000 Bodocó 

Chapéu 188.000.000 Parnamirim 

Engenho Camacho 27.664.500 Ouricuri 

Entremontes 339.333.700 Parnamirim 

Lagoa do Barro 13.161.975 Araripina 

Lopes II 23.935.360 Bodocó/Ouricuri 

Manuíno 1.984.117 Ipubi 

Parnamirim 5.715.000 Parnamirim 

Rancharia 1.042.810 Araripina 

Sítio dos Moreiras 2.096.964 Moreilândia 

Varzinha 1.127.160 Ouricuri 

Fonte: Consórcio Ecoplan – Engecorps (2002). 

QUADRO 4.9 - PRINCIPAIS RESERVATÓRIOS DA BACIA DO RIO TERRA NOVA 

Reservatório Capacidade (m³) Município 

Abóboras 14.350.000 Parnamirim 

Baixio Grande 1.547.125 Salgueiro/Serrita 

Barra do Chapéu 1.600.000 Cabrobó 

Barrinha 1.960.000 Cedro/Serrita 

Boa Vista 16.448.450 Salgueiro/Verdejante 

Côcos 1.887.600 Parnamirim 

Conceição Creoulas 1.169.400 Salgueiro 

Manoel Rodrigues 4.800.000 Cabrobó 

Murici 3.300.000 Cabrobó 

Nilo Coelho 14.569.000 Cabrobó/Terra Nova 

Poço Grande 3.922.380 Serrita 

Riacho dos Cavalos 3.900.000 Parnamirim 

Riacho Pequeno 3.800.000 Belém de São Francisco 

Saco da Serra (Juá) 6.300.000 Cabrobó 

Salgueiro 14.698.200 Salgueiro 

Umãs 1.784.420 Salgueiro/ Terra Nova 

Urubu 2.033.780 Salgueiro 

Várzea dos Ramos 1.800.000 Carnaubeira da Penha/Salgueiro 

Fonte: Consórcio Ecoplan – Engecorps (2002). 
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QUADRO 4.10 - CARACTERÍSTICAS OPERACIONAIS DOS RESERVATÓRIOS DE GRANDE PORTE 

Reservatórios N.A. máximo 

normal (m) 

Cota de Fundo 

(m) 

Área da 

Superfície 

(km²) 

Volume Total 

(hm³) 

Área total da 

bacia (km²) 
 

Área da bacia 

intermediária 

(km²) 

Entremontes 389,0 364,0 46,9 348,3 5.115 2395 

Chapéu 406,2 390,0 25,1 188,0 3.015 2.882 

Algodões 490,0 474,4 11,6 58,5 2.140 526 

Cachimbo 407,0 394,0 7,2 32,2 478 478 

Eng. Camacho 100,0 87,0 6,4 27,7 588 580 

Lagoa do Barro 96,0 84,0 4,0 13,2 1.600 1.600 

Lopes II 99,0 86,0 7,3 23,9 2.129 1.866 

Salgueiro 436,0 420,0 2,4 14,7 199 199 

Abóboras 381,5 369,0 2,9 14,4 295 223,5 

Boa Vista 103,0 94,89 2,7 16,4 234 210,6 

Nilo Coelho 107,0 93,00 -------- 14,5 2.796 1.825 

Saco II 430,9 412,0 22,6 123,5 2.559 2.796,3 

Vira Beiju 97,4 87,0 6,7 11,8 387 259 

Fonte: Consórcio Ecoplan – Engecorps (2002). 

Nas obras propostas no Trecho VI estão previstas travessias de cursos d’água e/ou drenagens de 

grande porte onde está proposta a construção de 06 aquedutos - Traíras, Cacimba, Macaco, 

Tigres, Brígida, e Pedra Grande, enquanto a travessia dos demais riachos será feita por meio de 

tubulações sob os aterros de conformação dos canais. 

O Quadro 4.11 relaciona os cursos d’água atravessados pelo Trecho VI do PISF, todos eles 

pertencentes às bacias dos rios Brígida e Terra Nova, com algumas observações de maior 

interesse. 

QUADRO 4.11 - CURSOS D’ÁGUA ATRAVESSADOS PELO TRECHO VI DO PISF 

Curso d’água Sub-bacia 

Área de 

Drenagem 

(km²) 

Observações 

Riacho Tamboril Terra Nova 26,6  

Riacho Pocinhos Terra Nova 14,2 Banha a localidade de Bode Assado 

Riacho das Traíras Terra Nova 897,1 Curso d’água de grande porte 

Riacho Cacimba Terra Nova 59,2  

Riacho Alminha Terra Nova 7,6  

Riacho do Macaco Terra Nova 195,3  

Riacho do Tigre Terra Nova 31,6  

Riacho Brígida Brígida 3.347,9 
Curso d’água de grande porte. Drena as cidades de 

Granito e Exu 

Riacho Pedra Grande Brígida 33,4  

Riacho da Volta Brígida 1.856,0 Curso d’água de grande porte. Drena a cidade de Bodocó 

Fonte: Consórcio Ecoplan – Engecorps (2002). 
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4.2.1.2 Classificação das Bacias Hidrográficas e dos Corpos d’água Utilizados para Suprimento 

A qualidade das águas das bacias dos rios Brígida e Terra Nova, por sua intermitência só pode 

ser analisada no tocante à qualidade das águas dos reservatórios construídos em seus leitos, ou 

em períodos de chuva quando o escoamento de água está presente. Neste último caso os 

resultados obtidos na qualidade das águas são comprometidos com a lavagem das terras 

marginais aos rios, áreas irrigadas e de sequeiro e da pecuária. Nas análises da qualidade das 

águas dos reservatórios, como será tratado na continuidade deste diagnóstico as águas 

encontram-se salinizadas e colonizadas por macrófitas aquáticas, comprometendo sua 

qualidade, já não recomendadas para o uso permanente em irrigação. Esta situação deverá ser 

alterada com a adução de água do rio São Francisco, conhecidamente de boa qualidade. 

O confinamento das diversas fontes de água, no período das secas, confere características 

únicas para cada fonte havendo sérias restrições de quantidade e qualidade das águas, 

altamente influenciada pelos fatores climáticos, destacando-se a pluviometria (época de chuvas 

e estiagem), a insolação e a evaporação da água dos açudes. Os maiores problemas de 

qualidade da água de açudes estão relacionados com a concentração de sais e a contaminação 

bacteriológica. 

A partir dos estudos das águas dos açudes existentes ao longo da drenagem dos rios Brígida e 

Terra Nova foi observado que, segundo Resolução CONAMA 020/86, que todas as amostras 

apresentaram valores de sólidos totais dissolvidos acima do limite máximo de 500,0 mg/L para 

águas de Classe 02. Os valores detectados podem chegar a níveis de 900,00 e 1.500,00 mg/L, 

e, outros, com níveis bem próximos ao limite determinado pela referida Resolução, já 

considerados altos, o que resulta na classificação das águas dos açudes e barramentos das duas 

bacias na Classe 3. 

4.2.1.3 Natureza dos Leitos dos Rios e Produção de Sedimentos na Bacia  

A rede fluvial que compõe a bacia do São Francisco apresenta rios e riachos com um padrão 

de drenagem dendrítico, normalmente encaixado, com o leito, em geral, retilíneo, devido ao 

controle estrutural. Esse encaixamento, como também o pequeno poder de deposição que os 

riachos apresentam, limita a ocorrência de planícies a setores localizados, como, por exemplo, 

na confluência deles com o rio São Francisco. O riacho Brígida apresenta uma planície de 

aproximadamente 6 km de largura, constituindo a área de maior extensão da Planície Fluvial. 

Os solos nos vales do rio Brígida e Terra Nova abrangem uniformemente extensões contínuas 

correspondentes aos aluviões desses vales, onde existem sobreposição de camadas de 

sedimentos fluviais recentes, sem relação pedogenética entre extratos. 

Tendo em vista a magnitude das vazões que podem vir a circular pelos canais naturais 

estudados, e considerando que o regime fluvial será afetado principalmente no tocante à 

frequência das vazões de pequena e média magnitude, é de se prever uma evolução da calha 

natural principal (leito menor), que deverá buscar uma nova geometria de equilíbrio, função da 

granulometria do material do leito e do novo regime de vazões. 
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4.2.1.4 Parâmetros Hidrológicos 

As microbacias locais são caracterizadas por serem tipicamente intermitentes, sendo que a 

ocorrência de águas correntes na rede hidrográfica se limita praticamente às épocas de 

pluviosidade relevante. Na maior parte dessas microbacias foram construídos barramentos para 

açudes de retenção das águas durante a estação chuvosa. Tal fato torna ainda mais conspícua a 

temporalidade do escoamento das águas pelas calhas da drenagem superficial natural. As águas 

retidas nas regiões mais a montante somente alimentam os trechos a jusante quando o volume 

for suficiente para que ocorra o vertimento nesses pequenos açudes formados, sendo 

basicamente restrito às épocas de alta pluviosidade. 

Como já relatado acima, o potencial de salinização das águas dos sistemas hídricos nas regiões 

semiáridas é relevante, o que já é relatado para o Brasil, desde a década de 30. Esse potencial 

resulta como consequência da seca prolongada nessas regiões, tendo em vista as altas taxas de 

evaporação das águas do corpo dos sistemas em questão. Esse fator pode atuar de duas formas 

principais, normalmente integradas. Pela própria concentração dos níveis iônicos das águas 

contidas, como também pela condução de sais presentes nas camadas mais profundas do solo 

das áreas de depleção das margens, por ocasião das retrações do nível d’água do corpo hídrico 

durante o período das secas. 

4.2.1.5 Identificação e Classificação dos Principais Usos Atuais d’Água 

O regime hídrico do semiárido, que reflete na intermitência dos corpos de água, condiciona 

que a água seja, prioritariamente, destinada ao abastecimento humano e a dessedentação de 

animais. Entretanto, na região, a demanda de água para irrigação é expressiva. Causa de 

constante conflito de uso de água protagonizado por agricultores de montante e de jusante 

do Açude Nilo Coelho que figura como a principal fonte hídrica para a irrigação. No entanto, 

tal açude não oferece disponibilidade hídrica satisfatória para a expansão da produção 

irrigada, uma vez que sua capacidade de acumulação é da ordem dos 14 milhões de metros 

cúbicos 

Nos estudos do PERH-PE a demanda anual de água para a Bacia do rio Brígida fica na casa dos 

13 milhões metros cúbicos, somente considerando a demanda para abastecimento humano. 

Para a bacia hidrográfica do rio Terra Nova este valor se aproxima dos 5.5 milhões de metros 

cúbicos (Quadro 4.12), valores que extrapolam em muito aqueles da capacidade do açude 

Nilo Coelho, justificando o conflito de uso da água instalado da região no atendimento dos 

usos múltiplos e disponibilidade da água prevista na legislação brasileira. 

QUADRO 4.12 - DEMANDAS DE ÁGUA PARA ABASTECIMENTO HUMANO - ANO 2010 – CENÁRIO 

DESEJÁVEL 

UP 

Demanda (m³/ano) Consumo (m³/ano) 

Urbana Rural Total Urbana Rural Rural 

UP 11 - Brígida 8.963.984 4.479.707 13.43.691 7.171.187 4.479.707 11.650.894 

UP10- Terra Nova 4.222.119 1.258.184 5.480.303 3.377.695 1.258.184 4.635.880 

Fonte: PERH-PE. 
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4.2.1.6 Identificação e Classificação das Obras de Regularização de Vazão Existentes 

Foram construídos os seguintes sistemas de barragens sucessivas na bacia do Brígida: 

 Sistema Entremontes  

Este sistema, implantado no rio São Pedro, um dos principais afluentes do Brígida, tem como 

barragem-mãe o açude público Entremontes, se estende cerca de 35 km ao longo do rio, 

baseado em sete barragens sucessivas. Estudos realizados pelo Projeto Asa Branca constataram 

a existência de cerca de 1.200 ha de terras aluvionais potencialmente irrigáveis entre o 

boqueirão de Entremontes e a confluência do rio São Pedro com o rio Brígida, num trecho de 

aproximadamente 50 km. Apenas cerca de 1.120 ha poderão ser irrigados com os 820 I/s 

disponíveis na programação de uso das águas do açude Entremontes. 

 Sistema Chapéu 

Este sistema foi implantado no rio Brígida, tendo como barragem-mãe o açude público 

Chapéu, se estendendo cerca de 65 km ao longo do rio, com base em nove barragens 

sucessivas. O Projeto Asa Branca executou estudos pedológicos do açude Chapéu até a 

confluência do rio Brígida com o rio São Pedro, aproximadamente 70 km, constatando a 

existência de 2.190 ha irrigáveis. A vazão regularizada pelo açude, 0,85 m³/s, só permite irrigar 

cerca de 1.165 ha. 

 Sistema Cachimbo 

Este sistema teve projetada a sua barragem-mãe, açude Cachimbo, no riacho Logradouro, pela 

antiga CISAGRO, do Estado, mas foi construída pela CODEVASF. Consta de sete barragens 

sucessivas estudadas, sendo cinco localizadas no riacho Logradouro e duas (Poço do Sapo e 

Barro Branco) locadas no rio Gravatá, do qual o riacho do Logradouro é afluente. 

4.2.1.7 Caracterização do Regime Hidrológico 

As bacias dos rios Brígida e Terra Nova são marcadas pela predominância de rios e riachos 

intermitentes, e pela grande antropização, com a construção de açudes e barragens. Estas 

características são determinadas pelo clima da região, marcado por um regime pluvial de 

grandes oscilações, com prolongados períodos de seca entremeados por curtos, mas intensos 

períodos chuvosos. Consequentemente existem rios que, devido à baixa retenção de água no 

solo e à alta taxa de evapotranspiração, enchem e escoam rapidamente. 

Assim, as variações das descargas têm comportamentos distintos em função do regime de 

chuvas atuante durante o período. Para minimizar as oscilações da disponibilidade da água 

para a população humana que ocupou o semiárido, foram construídos açudes que, em alguns 

casos, transformaram ambientes lóticos em lênticos. 
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4.2.1.8 Outorga de Uso da Água 

Do ponto de vista estratégico assume papel de relevada importância à análise das questões 

relacionadas à outorga de águas e às garantias de atendimento e riscos associados à 

disponibilidade de água para o Trecho VI. As alternativas que admitem uso de água do Trecho 

VI do Projeto de Integração do São Francisco, demandarão outorgas de água, além de 

investimentos para a implantação da infraestrutura, embora a outorga de água não deva ser 

considerada uma limitação ao projeto. As alternativas concebidas tiveram por premissa a 

utilização de água do Projeto São Francisco, cuja outorga foi emitida pela Agência Nacional de 

Águas – ANA.  

Foram analisadas através da simulação da operação as alternativas que consideram a 

possibilidade de modificar a Resolução nº411 no que se refere à vazão firme, atualmente de 

26,4 m³/s. Estas alternativas também podem ser interpretadas como para obtenção de uma 

outorga complementar para a região das bacias dos rios Terra Nova e Brígida, cujas águas 

seriam aduzidas através do Trecho I. Foram analisadas as alternativas de vazões firme de 

outorga para 30, 35 e 40 m³/s, mantendo-se as demais condicionantes da Resolução nº411. 

Os resultados das simulações da operação para as alternativas mencionadas indicaram o 

atendimento pleno das demandas associadas ao restante do sistema do PISF. A análise dos 

resultados obtidos permite concluir que existem alternativas de outorgas complementares e de 

capacidade hidráulica do Trecho VI que permitem atender uma demanda das bacias dos rios 

Terra Nova e Brígida de até 10 m³/s com garantia plena. Para demandas superiores a 10 m³/s, 

as outorgas complementares e o aumento da capacidade hidráulica do Trecho VI podem 

resultar em garantias de atendimento de até 98,2%. 

As demandas das bacias dos rios Terra Nova e Brígida de 15 m³/s podem ser atendidas com 

uma garantia de 95 % desde que a capacidade hidráulica do Trecho VI seja de 15 m³/s e a 

vazão firme de outorga fosse alterada de 26,4 m³/s para 30,0 m³/s, levando a vazão média 

bombeada no Trecho VI para 11,3 m³/s e no sistema para 59,4 m³/s. 

As restrições operacionais determinadas pela outorga da ANA através da Resolução nº411 da 

ANA de 22 de setembro de 2005 resultaram, para o cenário previsto para 2.025, em vazões 

bombeadas pelo sistema de 26,4 m³/s em cerca de 55% dos meses. Por outro lado, a 

capacidade total média diária do sistema de 114,3 m³/s foi utilizada em 27,5% dos meses. 

Portanto, em pelo menos 55% dos meses há uma capacidade hídrica ociosa no Trecho I que 

poderia ser utilizada para uma adução adicional para o Trecho VI.  

Desta forma, há possibilidade de utilização parcial da capacidade hidráulica ociosa de adução 

do Trecho I e o incremento da capacidade hidráulica do Trecho VI para permitir o 

atendimento de uma demanda da ordem de 15 m³/s nas bacias dos rios Terra Nova e Brígida. 

Por outro lado, o MI requer que este eventual incremento não prejudique o desempenho do 

sistema do PISF, ou seja, que mantenha o atendimento das demandas definidas para o cenário 

2025 com garantia plena (100 %) dentro das regras operacionais estabelecidas pela outorga da 

ANA. 
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As alternativas referentes ao Trecho VI envolvem, basicamente, a capacidade hidráulica e as 

demandas médias anuais das Bacias dos Rios Terra Nova e Brígida. Além disso, existe a 

possibilidade de uma outorga adicional para atender a região, que permitiria aumentar a vazão 

firme além dos atuais 26,4 m³/s estabelecido na Resolução nº411 da ANA. Desta forma, foram 

consideradas várias alternativas compostas pela combinação das seguintes capacidades 

hidráulicas e demandas médias anuais, tendo ainda as variantes de modificação da vazão firme 

da outorga: 

 Capacidade hidráulica: 10,0, 15,0, 20,0 e 25,0 m³/s; 

 Demanda média anual: 5,71, 8,0, 10,0, 12,0 e 15,0 m³/s; 

 Vazão firme da outorga: 26,4, 30,0, 35,0 e 40,0 m³/s. 

A combinação das 4 alternativas de capacidade hidráulica e das 5 alternativas de demanda e 

ainda das 4 variantes quanto à vazão firme da outorga resultaram em 80 casos que foram 

analisados através da simulação da operação do sistema do PISF. Destaca-se que o caso 

correspondente à capacidade hidráulica de 10 m³/s e demanda média anual de 5,71 m³/s com 

a vazão firme de 26,4 m³/s da Resolução nº411 representa a condição atual do PISF. 

A modelagem matemático-computacional permitiu manter o atendimento das demais 

demandas do PISF para o cenário 2025 com garantia plena (100%) atendendo às regras 

operacionais estabelecidas pela outorga da ANA para os 80 casos estudados. 

As análises iniciais consideraram que não haveria alteração na vazão firme da outorga fixada na 

Resolução nº411 em 26,4 m³/s. Estas análises permitiram identificar, por exemplo, alternativas 

para atendimento das demandas com garantia de 95%, a saber: 

 Capacidade hidráulica atual de 10 m³/s e demanda de 10,9 m³/s; 

 Capacidade hidráulica de 15 m³/s e demanda de 12,6 m³/s; 

 Capacidade hidráulica de 20 m³/s e demanda de 13,8 m³/s; 

 Capacidade hidráulica de 25 m³/s e demanda de 14,7 m³/s. 

Portanto, verifica-se que sem alterações na outorga da Resolução nº411 ou na capacidade 

hidráulica do Trecho VI há possibilidade de atender uma demanda de 10,9 m³/s com 95% de 

garantia. Além disso, sem alterações na outorga da Resolução nº411 há possibilidade de 

atender uma demanda próxima a 15,0 m³/s com 95% de garantia, desde que a capacidade 

hidráulica do Trecho VI seja alterada para 25 m³/s. 

4.2.2 Recursos Hídricos Subterrâneos 

Compõem o volume que pode ser retirado do aquífero em termos sustentáveis, sem causar 

danos irreversíveis aos reservatórios subterrâneos. 
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As reservas explotáveis levam em consideração a proposta da ANA, onde a mesma recomenda 

que seja adotado o valor de 25% das reservas reguladoras (recarga). Esse procedimento tem 

como objetivo garantir uma disponibilidade hídrica superficial no período de seca, onde as 

águas do escoamento dos rios (escoamento de base) não seriam utilizadas nesse período pela 

explotação dos poços tubulares. 

O Quadro 4.13 mostra os dados de reservas para cada sistema aquífero, distribuído nos 

municípios abrangentes deste estudo. 

QUADRO 4.13 - RESERVAS EXPLOTÁVEIS SEGUNDO DADOS DE POÇOS EXISTENTES 

Município Unidade 

Área 

(km²) 

Reservas 

Explotáveis       

(m³/ano) 

Exu 

Bacia do Araripe - Formação Exu 668,7 7184427,8 

Fissural 803,5 215716,6 

Granito 

Coberturas Cenozoicas 38,4 596129,7 

Fissural 483,7 129859,5 

Ouricuri 

Coberturas Cenozoicas 202,4 3144585,3 

Bacia do Araripe - Formação Exu 61,7 663244,4 

Bacia do Jatobá - Formação Santana 65,9 707991,7 

Fissural 2073,7 556728,8 

Parnamirim 

Coberturas Cenozoicas 69,0 1072017,7 

Fissural 2509,3 673674,9 

Salgueiro 

Bacia do Araripe - Formação Brejo Santo 3,2 0,0 

Bacia do Araripe - Formação Mauriti 25,2 270734,3 

Fissural 1604,3 430708,4 

Santa Maria da Boa 

Vista 

Coberturas Cenozoicas 2776,8 

 

1985563,3 

 Fissural 93,0 

 

745491,0 

 

Serrita 

Coberturas Cenozoicas 13,0 201974,4 

Bacia do Araripe - Formação Exu 66,9 718815,6 

Bacia do Jatobá - Formação Santana 32,6 350235,7 

Bacia do Araripe - Formação Brejo Santo 8,0 85947,4 

Bacia do Araripe - Formação Mauriti 27,1 291146,8 

Fissural 1412,9 379323,0 

Terra Nova Fissural 359,7 96569,1 

 

Com base nos dados das reservas explotáveis pelos municípios envolvidos a Quadro 4.14 

apresenta as possibilidades de aproveitamento da água subterrânea, com indicação do sistema 

aquífero a ser captado, área de recarga, vazão de explotação e profundidade estimadas. 
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QUADRO 4.14 - ESTIMATIVA DE RESERVAS EXPLOTÁVEIS 

Município Aquífero Litologia 

Área de 

Afloramento 

(km²) 

Vazão 

(m³/h) 

Profundidade 

(m) 

Exu 

Poroso Bacia do Araripe - Formação Exu 668,7 5,00 120 - 160 

Fraturado Fissural 803,5 2,20 45 - 55 

Granito Fraturado Fissural 483,7 2,20 45 - 55 

Ouricuri 

Poroso Bacia do Araripe - Formação Exu 61,7 5,00 120 - 160 

Fraturado Fissural 2073,7 2,20 45 - 55 

Parnamirim Fraturado Fissural 2509,3 2,20 45 - 55 

Salgueiro 

Poroso 
Bacia do Araripe - Formação 

Mauriti 
25,2 3,62 80 - 120 

Fraturado Fissural 1604,3 2,53 45 - 55 

Santa Maria da 

Boa Vista 

Poroso Coberturas Cenozoicas 127,8 10,0 20 - 40 

Fraturado Fissural 2776,8 2,80 45 - 55 

Serrita 

Poroso Bacia do Araripe - Formação Exu 66,9 3,62 80 - 120 

Poroso 
Bacia do Araripe - Formação 

Mauriti 
27,1 3,62 80 - 120 

Fraturado Fissural 1412,9 2,53 45 - 55 

Terra Nova Fraturado Fissural 359,7 2,53 45 - 55 

Referência: ANA, SPR. 2009. Atualização e aperfeiçoamento do Atlas Nordeste – abastecimento urbano de água: Relatório Final – TomoIV – 

Estudos de Hidrogeologia. Agência Nacional de Águas, estudos realizados pelo Consórcio Engecorps/ Geoambiente. Brasília. 248p.  

4.3 ESTUDOS PEDOLÓGICOS 

4.3.1 Introdução 

Os solos estudados compreendem terras da Chapada do Arapuá e adjacências, na parte 

sudoeste do município de Parmirim-PE, alcançando uma área mapeada de 6.600 há e terras da 

localidade de Urimamã e adjacências, na parte sudoeste do município de Santa Maria de Boa 

Vista-PE, alcançando uma área mapeada de 8.830 ha.  

Os conhecimentos dos solos e suas potencialidades foram obtidos através do levantamento 

pedológico a nível detalhado na escala 1:5.000, considerando-se os critérios básicos atribuidos 

pela EMBRAPA Solos, com particuaridades voltadas ao uso das terras com agricultura irrigada. 

Os critérios da classificação dos solos adotados para as áreas em estudo seguiram os princípios 

básicos estabelecidos pela EMBRAPA Solos, utilizando-se algumas peculiaridades pertinentes 

aos interesses de irrigação e drenagem para o levantamento detalhado de solos da Chapada do 

Arapuáe da localidade de Urimamã. 

As áreas classificadas como terras irrigáveis na Chapada do Arapuá são constituídas 

predominantemente dos solos da classe dos Latossolos cambissólicos e típicos, de elevado 

potencial para agricultura irrigada, abrangendo a extensão de 2.510 ha. Destacam-se também, 

como terras irrigáveis, solos da classe dos Argissolos, alcançando 1.743 ha; Tangenciando esses 

solos ocorrem terras com potencial restrito, a serem melhor decididas para uso com irrigação 

com culturas específicas, a depender de interesses dos usuários, constituindo 2.347 km². 
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As áreas classificadas como terras irrigáveis na localidade de Urimamã são constituídas 

predominantemente dos solos da classe dos Latossolos cambissólicos e típicos, de elevado 

potencial para agricultura irrigada, abrangendo a extensão de 2.388 ha. Destacam-se também, 

como terras irrigáveis, solos da classe dos Argissolos, alcançando 2.490 ha; Tangenciando esses 

solos ocorrem terras com potencial restrito, a serem melhor decididas para uso com irrigação 

com culturas específicas, a depender de interesses dos usuários, constituindo 3.952 ha. 

As unidades de mapeamento para os solos irrigáveis estão constituídas, por unidades simples, 

isto é com classes de solos individuais. Apenas as áreas consideradas impróprias para irrigação 

houve por bem se estabelecer a associação de classes de solos com propriedades físicas e 

químicas bastante similares. 

4.3.2 Descrição das Áreas 

4.3.2.1 Localização 

As áreas estudadas compreendem terras da Chapada do Arapuá e adjacências, localizadas na 

parte sudoeste do município de Parnamirim, estado de Pernambuco, distando cerca de 47 km 

da sede do município e terras da localidade de Urimamã e adjacências, localizadas na parte 

sudoeste do município de Santa Maria da Boa Vista, estado de Pernambuco, distando cerca de 

67 km da sede do município (Figura 4.2). 
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Figura 4.2 - Localização das áreas em estudo 

4.3.2.2 Geologia e Geomorfologia 

As áreas em estudo, a exemplo do que ocorre em grande parte da zona semiárida do 

Nordeste, têm seu embasamento geológico referido ao Pré-Cambriano Indiviso, que representa 

um sistema rochoso mais antigo da crosta terrestre. É constituido de rochas graníticas, gnáissicas 

e micaxistosas, com predomínio dos minerais quartzo, feldspato e mica. Quandoesse 

embasamento se encontra exposto na superfície está condicionado aos processos de 

intemperização, caracterizando geomorfologicamente as Superfícies de Pediplanação.  

Na Chapada do Arapuá, nesses Pediplanos e suas condições pedoclimáticas semiáridas, os 

solos autóctones são geralmente rasos e pouco profundos, das classes dos Argissolos lépticos, 

Planossolos, Luvisolos, Neossolos Regossólicos e Neossolos Litólicos. Particularmente nas áreas 

onde se destacam minerais máficos, como biotita e anfibólio, desenvolveram-se os Luvissolos, e 

nas áreas com maior presença de granitos afaníticos, formaram-se os Neossolos Regossólicos.  
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Na localidade de Urimamã, nesses Pediplanos e suas condições pedoclimáticas semiáridas, os 

solos autóctones também são geralmente rasos e pouco profundos, das classes dos Argissolos 

lépticos, Planossolos, Luvisolos, e Neossolos Litólicos. Particularmente, nas áreas onde se 

destacam minerais máficos, como biotita e anfibólio, desenvolveram-se os Luvissolos. 

Desses Pediplanos sobressaem elevações residuais, compondo o ambiente geomorfológico dos 

inselbergues, representados por serras e serrotes. 

Sobre esse embasamento rochoso ocorrem expressivas áreas onde se encontra esparramado 

um recobrimento de material sedimentar argilo-arenoso, resultante de movimentos orogênicos 

ocorridos no Período do Pleistoceno (Terciário superior) ou do Plioceno (Quaternário Inferior).  

Esse manto sedimentar, de espessura variável, se encontra bastante desgastado e entrecortado, 

formando superfícies tabulares aplanadas, por isso denominadas, geomorfologicamente, como 

Tabuleiros do Sertão ou Tabuleuiros Interioranos (em analogia com os Tabuleiros Costeiros de 

grande ocorrência na Zona Úmida Costeira. Dessas superfícies, apesar de  bastante desgastadas 

ao longo dos milhões de anos, resta boa parte de espessura adequada para a formação e 

preservação de solos profundos e, mesmo pouco profundos. Representam os solos com maior 

potencialidade para a prática da agricultura irrigada, com destaque para  as classes dos 

Latossolos e Argissolos.  

De modo geral, nessa  bacia hidrográfica do médio São Francisco, esses “Tabuleiros do Sertão” 

possuem na parte inferior do material sedimentar argilo-arenoso–no contato com o 

embasamento de rochas gnáissicas–um leito concrecionário e/ou pedregoso. Na maioria das 

vezes, trata-se de um material pétreo, constituído de concreções ferruginosas e fragmentos de 

rocha desarestados, tamanho cascalho e calhau, em meio a uma parcela da sequência de solo. 

É comum a formação de plintita juntamente com esse material pétreo. Vale destacar, no 

entanto, que esse material pétreo, geralmente, se encontra solto sem demonstar qualquer 

relação pedogenética com questões de drenagem interna no momento atual, inclusive 

podendo-se registar casos com o solo sobrejacente sem, ao menos, mosqueamento.  Nas partes 

abaciadas desses tabuleiros esse posicionamento deverá exigir maiores cuidados no 

estabelecimento de sistemas de drenagem.  

Na verdade, a ocorrência de horizonte plíntico–produto de umedecimeto e secagem com 

segreção do ferro–nos solos dessa zona semiárida, certamente se trata de prodimentos 

pedogenéticos ocorrridos em época pretérita. Estudos de paleontologia supõem que, no 

espaço de milhões de anos, essa zona sertaneja tenha sido úmida, depois seguiu por um 

estágio mais seco que o atual, e agora caminha para períodos mais úmidos.  

Uma particularidade das áreas em estudo é a ocorrência de muitas depressões, formando 

verdadeira lagoas, carreando material sedimentar em mistura com rochas matrizes, propiciando 

solos rasos, pedregosos e mal drenados. São zonas, a priori, imprópias para irrigação, embora 

estudos específicos possam indicar o seu uso com culturas especiais, a exemplo do arroz. 
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4.3.2.3 Clima e Vegetação 

Dentre as  duas feições macro-climáticas do semiárido, semiárido de caráter atenuado e 

semiárido de caráter acentuado, as áreas em estudo estão localizadas na segunda. A primeira, 

conhecida como zona do agreste, o clima é, comparativamente menos agressivo e possui uma 

vegetação de caatinga hipoxerófila 

Essa zona do SEMIÁRIDO ACENTUADO também conhecida como “sertão nordestino” 

compreende cerca de 2/3 de todo o semiárido, está submetida a uma condição climática mais 

severa, com chuvas mais irregulares e com veranicos mais frequentes e mais longos. O período 

de expectativa das chuvas se estende de dezembro a abril, com uma precipitação média anual 

da ordem de 400 a600 mm. A temperatura média diária é da ordem de 25-28
o

C (com mínima 

acima de 18
o

C); e a evapotranspiração potencial varia de 6 a 7 mm/dia, com déficit hídrico 

durante todo o ano.  

Nessas condições climáticas mais severas a agricultura dependente de chuva (agricultura de 

sequeiro) torna-se de altíssimo risco, com cerca de 80% de probabilidade de perda. Significa 

que a possibilidade de se obter uma boa safra é muito pequena, cerca de uma entre cinco 

vezes. Esse fato se deve, além das chuvas incertas e irregulares, especialmente, aos frequentes 

veranicos (ocorrência de 2 a 3 semanas sem chuva durante o ciclo da planta). Por sua vez, a 

manutenção de campos de pastagem torna-se altamente comprometida, devido ao longo 

período de estiagem; somente sendo possível o uso de capins muito tolerantes, tais como o 

capim bufell e o capim corrente, assim mesmo, em solos favoráveis, que não sejam rasos nem 

mal drenados (CODEVASF, 1998). 

A vegetação natural corresponde ao tipo caatinga hiperxerófila (LIMA, 1970), com 

predomínio de espécies mais adaptadas à seca, e com maior número de cactáceas, onde se 

destacam o xique-xique e o facheiro, ausentes na caatinga hipoxerófila.  

Na maior parte da área em estudo, a vegetação natural, de acordo com o que foi visto in loco, 

é representada por caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva densa, onde se destacam as 

espécies: alecrim, angico, aroeira, baraúna, burra leiteira, caatingueira, cana fístula, caroá, 

cipaúba, facheiro, favela, frei jorge, jiquiri, juazeiro, jurema branca, jurema preta, macambira, 

mandacaru, maniçoba, marmeleiro, moleque duro, mororó, mucunã, palmatória, pau branco, 

pau ferro, pinhão roxo, pereiro, quebra-faca, rabo-de-onça, sete cascas, umburana, umbuzeiro 

e xique-xique. 

4.3.2.4 Uso Atual e Potencial 

Em virtude dos solos dessas áreas estarem condicionados ao clima semiárido acentuado, a 

prática da agricultura dependente de chuva (agricultura de sequeiro) torna-se de elevados 

riscos, esperando-se lograr apenas uma safra, sem a prática da irrigação. Por conseguinte, essas 

terras têm merecido pequena utilização agrícola. As culturas mais utilizadas são aquelas de 

pequeno ciclo, conforme os interesses de consumo e de mercado.  
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Para garantir safras seguras, torna-se necessário que sejam desenvolvidas e efetivamente 

aplicadas, a partir de maiores esforços das instituições públicas, as técnicas de captação de 

água de chuva, tais como captação de água de chuva in situ, barragem de salvação e barragem 

subterrânea, entre outras. São técnicas estudadas por vários pesquisadores e destacadas por 

CAVALCANTI (2010) que precisam ser aplicadas em solos de elevado potencial, a exemplo dos 

Latossolos e Argissolos da área em estudo. Dentre os trabalhos desenvolvidos neste sentido, 

merecem ser consultados, entre outros: ANJOS et al, 1997, 2000, 2007; BRITO et AL, 2007; 

LOPES et al,  1998;  SILVA et AL, 1981, 2001, 2007). 

São terrenos com potencial para as culturas de ciclo curto como: algodão precoce, feijão, 

mandioca, melancia, milho; e as forrageiras: sorgo, palma, capim bufel, capim corrente.  

A maior parte dessas terras fica  destinada  à criação de bovinos, ovinos e caprinos usando-se a 

vegetação como pasto natural. Nesse aspecto há carência do emprego de tecnologias de 

manejo das caatingas, a exemplo do sistema CBL (caatinga-buffel-leucena). Envolve o 

raleamento e rebaixamento da vegetação natural e consórcio com a introdução de pastagem e 

forrageiras adaptadas, como preconiza a EMBRAPA Semiárido (CAVALCANTI, 1994; 

GUIMARÃES FILHO e SOARES, 1995; GUIMARÃES FILHO et al, 2000, entre outros). 

4.3.3 Metodologia 

4.3.3.1 Trabalhos Preliminares de Escritório 

Os trabalhos preliminares de escritório se resumiram na averiguação, estudo e recuperação de 

conhecimentos pré-existentes na área a ser identificada. Significa a avaliação da 

disponibilidade de bases cartográficas e de estudos de solo e ciências correlatas (geologia, 

clima, vegetação, etc.), constituindo uma breve revisão cartográfica e bibliográfica.  

Foram consultados e levados em consideração, estudos de solo desenvolvidos em áreas 

similares, entre os quais: JACOMINE et al (1973, 1977); CODEVASF (1988, 1998); e, 

especialmente, do levantamento de reconhecimento de solos do estado de Pernambuco, 

escala 1:100.000, componente do Zoneamento Agroecológico do Estado de Pernambuco 

desenvolvido pela EMBRAPA Solos (ARAUJO FILHO et al, 1998). 

4.3.3.2 Trabalhos de Campo – Exame de Solos 

Os conhecimentos para definição das classes de solo e formação das unidades de mapeamento 

foram estabelecidos a partir das observações da superfície do terreno e através de exames 

(prospecções) dos solos, por meio de exames com trado e abertura de trincheiras, com 

descrições registradas em fichas. 

Na Chapada do Arapuá foram efetuadas 700 tradagens.Nos lugares considerados estratégicos e 

representativos, foram feitas descrição de perfis com coleta de amostras de solo para análises 

de laboratório, completas e parciais. Foram descritos 180 perfis representativos, dos quais 

foram coletados 10 perfis com amostras de quatro horizontes, perfazendo 40 (quarenta) 
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amostras para análises completas e 21 perfis com amostras de dois horizontes, perfazendo 42 

(quarenta e duas) amostras para análises parciais. Foram também realizados 30 (trinta) ensaios 

de condutividade hidráulica (com uma repetição) nas diversas unidades de mapeamento.  

Na localidade de Urimamã foram efetuadas 750 tradagens.Nos lugares considerados 

estratégicos e representativos, foram feitas descrição de perfis com coleta de amostras de solo 

para análises de laboratório, completas e parciais. Foram descritos 301 perfis representativos, 

dos quais foram coletados 29 perfis com amostras de quatro horizontes, perfazendo 114 (cento 

e quatorze) amostras para análises completas e 54 perfis com amostras de dois horizontes, 

perfazendo 108 (cento e oito) amostras para análises parciais. Foram também realizados 40 

(quarenta) ensaios de condutividade hidráulica (com uma repetição) nas diversas unidades de 

mapeamento.  

Além das anotações sobre as características do solo, a partir dos exames da superfície e 

aspectos ambientais e do uso atual da terra, foram também registradas informações de caráter 

geral (localização, situação, declividade, drenagem, vegetação, pedregosidade, uso atual, etc.).  

A descrição dos perfis e caracerização dos solos e meio ambiente foram feitas a partir das 

normas e conceituações da EMBRAPA Solos (1988a, 1988b, 1989, 1997) e da Sociedade 

Brasileira de Ciência do Solo (SBCS), constantes do Manual de Métodos de Trabalho de Campo 

(LEMOS e SANTOS, 2005). E a classificação dos solos está de acordo com o Sistema Brasileiro 

de Solos (EMBRAPA, 1999; 2006), com destaques de interesse ao uso da terra com agricultura 

irrigada. 

Nessas descrições são anotadas as condições ambientais de ocorrência dos solos e suas 

propriedades morfológicas. São eles: Projeto; Perfil n
o

; N
o 

de campo; Data; Classificação; 

Localização; Situação e declividade; Relevo; Formação geológica e litologia; Material 

originário; Drenagem; Erosão; Pedregosidade; Rochosidade; Vegetação primária; Vegetação 

local e uso atual; e características morfológicas: espessura e nomenclatura dos horizontes e 

camadas; cor; textura; estrutura; cerosidade; consistência (seco, úmido e molhado); transição; 

raízes e observações. 

Durante o andamento dos trabalhos e com as correlações com os dados de análise, pôde-se 

concluir a delimitação das unidades de mapeamento com a respectiva legenda. 

4.3.3.3 Trabalhos de Laboratório 

As análises físicas e químicas dos solos obedeceram aos métodos recomendados pelo Manual 

de Métodos de Análises de Solo da EMBRAPA Solos (1997) e foram elaboradas no AGROLAB–

Análises Ambientais, em Recife-PE. 

As amostras, depois de recebidas do campo, são secas ao ar, pesadas, destorroadas e passadas 

em peneira com furos de 2mm de diâmetro. A fração grosseira (calhaus e cascalhos) é lavada, 

seca ao ar e pesada. Essas análises abrangem as expressões a seguir.  
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Análises físicas e físico-hídricas: análise granulométrica–separação das frações areia grossa, areia 

fina, silte e argila–expressos atualmente em g/kg (que representa 10 vezes a porcentagem com 

relação à amostra total seca ao ar); relação silte/argila; densidade do solo indeformado (ds) e 

densidade das partículas (dp). Através dessas densidades, calcula-se a porosidade total, em %: 

Pt = 100 (1–ds/dp). Foram também analisados os teores de água retido sob tensões de 1,5 

Mpa e 1,03 Mpa, correspondentes ao PMP e CC, respectivamente, para avaliação do teor de 

água disponível: AD% volume = d
s
 (cc–pmp). 

Análises Químicas: pH em água; cálcio, magnésio, potássio, sódio e alumínio trocáveis, acidez 

trocável extraível à pH 7 (H
+

+ Al
+++

)–todos expressos em cmol
+

/kg de solo; de onde são 

calculadas a soma de bases (valor S) e a capacidade de troca de cátions (valor T). Outros dados 

foram obtidos por cálculos: saturação por bases (valor V% = 100S/T), saturação por alumínio 

[100.Al
+++

/(S+Al
+++

)] e saturação por sódio (100.Na
+

/T). 

Outras análises químicas são: fósforo assimilável (determinado pelo método colorimétrico pelo 

ácido ascórbico, utilizando como solução extratora o HCI 0,05N e o H
2
SO

4
 0,025N–valores 

expressos em mg/dm
3

); carbono orgânico (expresso em g/100g de solo); condutividade elétrica 

do extrato de saturação, expressos em dS/m a 25
o

C. 

Análises Parciais: granulometria (areia, silte e argila) e pH em água. 

4.3.3.4 Trabalhos Finais de Escritório 

Com as anotações de campo e transposição das informações para a base cartográfica, foram 

definidas as classes de solo que ocorrem na área e, ao mesmo tempo, estabelecidas as 

delimitações das unidades de mapeamento.   

De posse dos resultados de análises de laboratório, foram procedidas as confrontações com as 

informações de campo e efetuadas as definições finais das características dos solos e limites das 

unidades de mapeamento, possibilitando o estabelecimento da legenda final e elaboração do 

relatório. 

4.3.4 Classes de Solos da Chapada do Arapuá 

4.3.4.1 Critérios Usados para definiçãodas classes de Solo 

Fundamentos e Conceitos Gerais para os Estudos de Solo 

Os critérios usados no levantamento pedológico, para estudo e conceituação das classes de 

solo e respectivas fases, seguiram, basicamente, as normas adotadas pela EMBRAPA Solos, ou 

seja, o Centro Nacional de Pesquisas de Solo (CNPS), em acordo com a Sociedade Brasileira de 

Ciência do Solo (SBCS). São critérios que constituem a base do Sistema Brasileiro de 

Classificação de Solos (EMBRAPA, 1999, 2006). Esses critérios têm vários fundamentos nos 

conceitos básicos apresentados pelo USDA-Soil Survey Staff (USDA, 1993a, 1993b, 1994) e da 

FAO (1974, 1988). 
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Os solos foram caracterizados nos níveis de classificação, de forma ordenada decrescente 

conforme o seu estágio de evolução pedogenética, abrangendo ordem, subordem, grande 

grupo, subgrupo, caracteres diagnósticos e intermediários, fases, etc. 

1) Em primeiro nível, dentro dessas conceituações–para a área em estudo–os solos foram 

distinguidos, ocupando as seguintes classes: Latossolos, Argissolos, Luvissolos, Planossolos e 

Neossolos Litólicos. 

São efetuadas distinções de cores para os Latossolos e Argissolos, considerando-se suas 

tonalidades nos matizes: amarelo e vermelho-amarelo, o que está relacionado com teores 

de óxidos e oxi-hidróxidos de ferro e seus graus de hidratação. Para os Argissolos foram 

também distinguidos os Argissolos Acinzentados. 

2) Em segundo nível, o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (EMBRAPA, 1999, 2006) 

leva em consideração a atividade da argila, em termos de capacidade de troca de cations 

(CTC). Essa atividade é definida como sendo a CTC da fração mineral tamanho argila 

(partículas menores que 0,005mm), calculada, estimativamente, relacionando-se a CTC do 

solo com a argila total. Com base nesse critério, considera-se o limite igual ou menor que 

27 cmol
c
/kg de argila como solos de atividade baixa (Tb) e maior que 27 cmol

c
/kg de argila 

como solos de atividade alta (Ta). 

Há solos que, por definição, possuem atividade baixa (como é o caso dos Latossolos) e 

outros que possuem atividade alta (a exemplo dos Luvissolos e Vertissolos). Essa distinção 

torna-se de interesse para as classes dos Argissolos, Planossolos e Cambissolos. 

3) Em nível seguinte, considera-se o caráter de saturação de bases (V%). Nesses conceitos, são 

considerados EUTRÓFICOS, os solos com saturação de bases (100.S/T) igual ou maior que 

50% e DISTRÓFICOS, os solos com saturação de bases menor que 50%.  

4) Em continuação, menciona-se o tipo de horizonte A; os quais são definidos conforme suas 

características relacionadas, basicamente, com os três fatores: espessura, saturação de bases 

e teor de matéria orgânica. 

Os solos da área mapeada variam entre o tipo A fraco e de A moderado, sem maiores 

implicações nas suas demais características. Possuem 15 a 25 cm de espessura e teor de 

matéria orgânica entre 0,7 e 1,2 1%; estando portanto na faixa limite para A fraco, que é 

de ≤ 1% de matéria orgãnica (≤ 0,57% de carbono). 

5) A seguir, são distinguidas características peculiares em termos de caracteres diagnósticos 

complementares ou intermediários entre as classes. A ordenação taxonômica dessas 

características deve estar atrelada ao posicionamento de sua ocorrência ao longo do perfil 

de solo.  

Pode-se afirmar que a definição dessas características na taxonomia dos solos representa as 

informações diagnósticas, resultantes das suas propriedades intrínsecas, das mais importantes e 

fundamentais para estabelecimento das potencialidades, uso e manejo dos solos.  
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Essas características são referidas no nível seguinte, conforme alguns dos casos apresentados a 

seguir: 

 abrupto–para designar solos com mudança textural abrupta entre A e Bt 

 latossólico–para designar classes de solos com propriedades intermediárias para latossolos. 

 argissólico–para designar classes de solos com propriedades intermediárias para argissolos. 

 cambissólico–para designar classes de solos com propriedades intermediárias para 

Cambissolos. 

 plíntico–para designar classes de solos (exceto Plintossolo) com ocorrência de horizonte 

plíntico na profundidade entre 60 e 100cm. 

 endoplíntico–para designar classes de solos (exceto Plintossolo) com ocorrência de  

horizonte plíntico na profundidades entre 100cm e 200cm. 

 endopetroplíntico–para designar solos (exceto Petroplintossolo) com ocorrência de  

horizonte petroplíntico na profundidades entre 100cm e 200cm. 

 fragipânico (com fragipã)–para individualizar solos com presença de fragipã. 

 duripânico (com duripã)–para designar solos com  presença de duripã, que se constitui 

horizonte fortemente cimentado e pouco permeável. 

 espessarênico–A espesso–para designar Planossolos com horizontes  A+E  somando mais 

100cm de espessura, de textura arenosa (*).  

 arênico–para  designar Planossolos  com horizontes  A+E  espessos somando 50 a100 cm 

de espessura, de textura arenosa (*). 

 “mesoarênico”–A mediano–para designar Planossolos  com horizontes  A+E  somando 35-

50 cm de espessura. 

(*) A propósito do termo arênico, deve-se registrar que nem sempre é apropriado, uma vez que 

a textura desses horizontes, na sua extensa ocorrência na região Nordeste, varia, geralmente, 

de areia franca a franco arenosa, o que esclarece a definição textura arenosa e média para essa 

parte do perfil desses solos. 

 plânico ou endoplânico–para designar solos (exceto Planossolo) que apresentam horizonte 

planosólico (plânico) subsequente a um B diagnóstico normal (Bt ou Bi) com mais de 

30 cm, e que abranja, junto com o horizonte A, espessura maior que 60cm (na 

profundidade 60-150cm). 

 vértico–para  designar  solos com caracteristicas vérticas em posição não diagnóstica. 
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 solódico–para designar solos com caráter solódico, ou seja, saturação por sódio entre 6 e 

15%. 

 sódico–para designar solos com caráter sódico, ou seja, saturação por sódio maior que  

15%. 

 salino–para designar solos com caráter salino, expresso por uma condutividade elétrica 

maior que  4dS/m. 

Na área mapeada foram destacados solos com caracteres intermediários entre classes de solo e 

características peculiares e diagnósticas, tais como: cambissólico, endoplíntico, plíntico, 

fragipânico, endoplânico, plânico,endoconcrecionário. 

6) Conceito de profundidade efetiva.  

Para determinadas classes de solo, a exemplo dos Argissolos,torna-se necessária a citação da 

profundidade efetiva, sendo adotados os seguintes limites de profundidade do solo até camada 

não penetrável pelo sistema radicular das plantas (rocha, duripan, etc): 

 muito profundo  ........................................................................ solos com mais de 200 cm 

 profundo ....................................................................................... solos com 100 a200 cm 

 pouco profundo.......................................................................... solos com 50 a100 cm (*)  

 raso ........................................................................................... solos com menos de 50cm  

Torna-se desnecessária a citação para solos tipicamente profundos e muito profundos (como é 

o caso geral dos Latossolos) e também para solos tipicamente rasos (a exemplo dos litólicos). 

(*) Para solos pouco profundos, o SiBCS (EMBRAPA, 1999, 2006) torna especificado com o 

termo léptico.  

7) A granulometria é uma propriedade que requer destaque especial, sendo adotados os 

seguintes limites de grupamento textural: 

 textura muito argilosa ................................................para solos com mais de 60% de argila; 

 textura argilosa ..............................................................para solos com 35 a 60% de argila; 

 textura siltosa .............. para solos com mais de 50% de silte e com menos de 35% de argila; 

 textura média ................................para solos com 20 a 35% de argila, classe textural franco 

argiloarenosaou mais fina, que não seja siltosa; 

 textura média (leve) ........................  para solos com menos de 20% de argila, classe textural  

franco arenosa; 
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 textura arenosa .......................................... para solos de classe textural areia e areia franca. 

Nos solos que apresentam significativa variação do grupamento textural entre a parte superior e 

o restante do perfil, os grupamentos foram mencionados em forma de fração. Exemplos: 

textura média/argilosa; textura média(leve)/média; arenosa/média. 

8) Fases empregadas 

São esclarecimentos referentes à situação ambiental das áreas de ocorrência dos solos em vista 

de sua interação com suas propriedades. Podem ser destacadas, como fase, os seguintes 

aspectos: vegetação, relevo, pedregosidade superficial, rochosidade, erosão e substrato 

rochoso. 

A vegetação reflete, praticamente, as condições climáticas da área, aliadas ao potencial de 

armazenamento de água e condições de drenagem dos solos da área de ocorrência.  Na área 

em estudo, a vegetação natural é de caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva densa, que se 

trata de uma vegetação submetida a um clima semiárido acentuado 

O relevo é de importância definitiva, quanto à utilização agrícola dos solos e aos processos de 

erosão. Nessa área predomina o relevo plano (com 0-3% de declive), com ocorrência de 

algumas superfícies abauladas com relevo suave ondulado (com 3-8% de declive). 

A ocorrência de pedregosidade e rochosidade tem reflexo direto no uso e manejo do solo. 

Particularidades  de Critérios Adotados para os Solos da Área em Estudo 

A) Presença do matrial pétreo: leito concrecionário e/ou pedregoso 

Em profundidade adotou-se o termo: endoconcrecionário ou endopedregoso:  

 Não foi citado, quando esse material pétreo ocorreu na profundidade abaixo de 200 cm.  

 Foi colocado entre parênteses, quando encontrado entre 150 e 200 cm de profundidade.  

 Foi colocado sem parênteses, quando encontrado entre 100 e 150 cm de profundidade  

 Foi colocado sem parênteses, precedido do caráter léptico, quando esse material pétreo foi 

encontrado entre 50 e 100c de profundidade.  

Quando a presença desse material pétreo ocorre ao longo do perfil, desde a superfície,  esse 

caráter é citado diretamente como Argissolo ...concrecionário ou pedregoso.  São solos com 

pequena ocorrência na área em estudo, mas bastante comuns nos Tabuleiros Desgastados da 

zona semiárida do Nordeste. Têm merecido o uso com irrigação para várias culturas, a 

exemplo como uva, melão, maracujá, entre outras. 

A pedregosidade na parte superficial do solo, foi citada como fase epipedregosa; comum nos 

solos das encostas de vales, em alagoados e suas bordaduras. 
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B) Caráter Plíntico 

A presença do caráter plíntico seguiu a mesma linha de raciocínio, de acordo com a 

quantidade menor ou maior de plintita, sendo citada conforme seu posicionamento ao longo 

do perfil. 

 Não foi citado, quando o caráter plíntico ocorreu na  profundidade abaixo de 200cm.  

 Não foi citado, quando a presença de plintita foi dectada em pequena quantidade, sendo 

registrada como mosqueado pouco, em qualquer profundidade.  

 Foi colocado entre parênteses, quando a presença de plintita foi dectada em expressiva 

quantidade, sendo registrada como mosqueado acima de pouco a comum, quando esse 

caráter foi encontrado entre 150 e 200 cm de profundidade, como: ... (endoplíntico). 

 Foi colocado sem parênteses, quando esse caráter plíntico, como citado acima, foi 

encontrado entre 100 e 150 cm de profundidade, como: ... endoplíntico. 

 Foi citado diretamente após a classe de solo, quando o caráter plíntico ocorreu entre 50 e 

100 cm de profundidade, expresso como: ... plíntico. 

 Foi citado como ... léptico plíntico, em solos com profundidade menor que 100 cm.  

C) Caráter Fragipânico 

O caráter fragipânico relacionado com a ocorrência de fragipã na parte inferior do perfil,  

procurou seguir os mesmos critérios adotados para o horizonte plíntico, citados anteriormente. 

D) Caráter Plânico ou Planossólico 

O caráter plânico ou planossólico–que ocorre em  Argissolos seguidos de B planossólico– dois 

casos foram estabelecidos:  

 Quando o a espessura do B textural do Argissolo, antes do B plânico se estende acima de 

75 cm–geralmente entre 75 e 120 cm–foi citado como Argissolo... endoplânico.  

 Quando o a espessura do B textural do Argissolo, antes do B plânico ocorre abaixo de 

75 cm–geralmente entre 40 e 75 cm–foi citado como Argissolo ... plânico.  

Essa é uma situação muito peculiar nos solos dessa zona semiárida, a ser melhor esclarecida, 

tanto em termos pedogenéticoos e taxonômicos, como na  sua potencialidade de uso e manejo 

agrícola.  

No primeiro caso–endoplânico–trata-se de solos que, quando posicionados em áreas não 

abaciadas submetidas a encharcamento, merecem estudos visando seu aproveitamento com 

irrigação, com culturas de pequena profundidade de sistema radicular.  
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No segundo caso–plânico–trata-se de solos, fase epipedregosa, geralmente posicionados em 

áreas rebaixadas de alagoados ou suas bordaduras, ou em encostas para vales, onde ocorrem 

associados a outros solos, como das classes dos Planossolos e Neossolos Litólicos. São 

impróprios para irrigação nas condições atuais. Devido sua grande expressão geográfica na área 

em estudo, poderia se pensar num uso com culturas especiais, a exemplo do arroz.  

Particularidades de Critérios Adotados na Citação das Fases para a Área em Estudo 

Tipo de horizonte A: Os solos desta área possuem tipo de horizonte A próprio das condições 

pedoclimáticas da região, onde  variam de fraco a moderado. Isto, por terem espessura de 15 

a 25 cm e teor de carbono orgânico entre 4 a 7 g /kg de solo, o que significa baixo teor de 

matéria orgânica, da ordem de 0,7 a 1,2 g/kg de solo. 

Fase de vegetação: A vegetação natural desta área é típica da caatinga hiperxerófila arbóreo- 

arbustiva densa, onde se destacam as espécies: alecrim, angico, aroeira, baraúna, burra leiteira, 

caatingueira, cana fístula, caroá, cipaúba, facheiro, favela, frei jorge,jiquiri, juazeiro, jurema 

branca, jurema preta, macambira, mandacaru, maniçoba, marmeleiro, moleque duro, mororó, 

mucunã, palmatória, pau branco, pau ferro, pinhão roxo, pereiro, quebra-faca, rabo-de-onça, 

sete cascas, umburana, umbuzeiro e xique-xique.  

Fase de relevo: Pode-se perceber que o predomínio da área irrigável possui topografia muito 

aplanada, isto é com relevo plano (com 0 a 3% de declividade); e que apenas as duas unidades 

PA 5 e TC apresentam relevo variando de plano a suave ondulado (com 3 a 8% de 

declividade).  

4.3.4.2 Descrição das Classes dos Solos Mapeados e Perfis Representativos 

A relação dos principais solos identificados e dimensionados cartograficamente consta da 

Legenda do Mapa de solos. Os solos das áreas estudadas são das classes Latossolos e Argissolos; 

e, em menor escala, Luvissolos, Planossolos e Neossolos Litólicos. 

A descrição dos perfis, assim como o resultado das análises são apresentados no Anexo 1 do 

Tomo I do Relatório Técnico RT6 – Parte II, documento nº 1050-REL-1001-00-00-013. 

As fichas de descrição de tradagens são apresentadas no Tomo II do Relatório Técnico RT6 – 

Parte II, documento nº 1050-REL-1001-00-00-013. 

Latossolos  

Num conceito geral, os Latossolos são solos profundos ou muito profundos, com boas 

propriedades físicas, bem a moderadamente drenados, com textura uniforme ao longo do 

perfil; e, quando ocupam superfícies com topografia aplanada, oferecem ótimas condições de 

manejo e tratos culturais. A  restrição básica em suas propriedades químicas, deve-se a uma 

pequena acidez, e moderada capacidade de troca de cátions e de soma de bases trocáveis, 

refletindo-se em numa fertilidade natural de nível médio.  
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Pedogenética e taxonomicamente, são solos altamente intemperizados que se caracterizam por 

uma típica uniformidade ao longo do perfil e pela presença do horizonte diagnóstico B 

latossólico, conforme os conceitos da Embrapa Solos (EMBRAPA, 1999, 2006), de acordo com 

“oxic horizon” (USDA, 1994),. e por uma típica uniformidade ao longo do perfil. São 

constituídos, na fração argila, fundamentalmente, de argilominerais 1:1 (especialmente 

caulinita) e da mistura de óxidos e oxi-hidróxidos de ferro e de alumínio; e, na fração areia, de 

grãos de quartzo; restando na terra fina, pouco ou nenhum mineral primário que possa liberar 

bases, ferro ou alumínio. Possui uma capacidade de troca de cátions, determinada por 

NH
4
Oac pH 7, menor que 17 cmol

c
/kg  de argila, sem correção para carbono. 

Os Latossolos são divididos, no segundo nível categórico, conforme suas coloração 

característica, o que está ligado à natureza mineralógica da fração argila e seu grau de 

hidratação, especialmente ligadas aos teores de caulinita e de óxidos e oxi-hidróxidos de ferro 

e alumínio.  

No presente levantamento foi verificada a ocorrência quase indistinta de Latossolo Amarelo 

(LA) e de Latossolo Vermelho-Amarelo (LV), sem distinção aparente nas demais características 

físicas e químicas e em suas potencialidades agrícolas.  

São os solos de maior potencial agrícola da Chapada do Arapuá, ocorrendo nas superfícies 

geomorfológicas de Tabuleiros do Sertão.   

Os perfis são bastante homogêneos, com grande uniformidade ao longo do perfil, com 

pequena ou gradativa variação no conteúdo de argila entre os horizontes A e Bw, ou seja, não 

apresentam indícios de mobilização de argila, o que significa pequena ou nenhuma 

acumulação de argila no horizonte B, o que é refletido em baixo gradiente textural.  

Os Latossolos Amarelos (LA) são individualizados, no segundo nível hierárquico, pela cor 

amarelada, pressupondo-se, geneticamente, que esse caráter morfológico reflete a natureza e o 

grau de hidratação da argila. Essa fração argila é essencialmente caulinítica e, na maioria dos 

casos, apresenta baixos teores de hidróxidos de ferro (ghoetita) e, praticamente, ausência de 

óxido de ferro (hematita). Conceitualmente, possuem horizonte B latossólico (Bw) de coloração 

amarelada até a profundidade de 150cm, com matiz maior que 5YR (6YR a 10YR), geralmente 

com valor 4 a 6 e croma 4 a 8; sendo geralmente bruno-forte, bruno-amarelado ou amarelo-

brunado. 

Os Latossolos Vermelho-Amarelos (LV) são individualizados, no segundo nível pela cor 

alaranjada, pressupondo-se, geneticamente, que esse caráter morfológico reflete também que a 

fração argila é essencialmente caulinítica mas, na maioria dos casos, apresenta teores maiores 

de hidróxidos de ferro (ghoetita) e de óxido de ferro (hematita). Conceitualmente, possuem 

horizonte B latossólico (Bw) de coloração vermelho-amarelada até a profundidade de 150cm, 

com matiz em 5YR (2,5YR a 5YR), geralmente com valor 4 a 6 e croma 4 a 8; sendo 

geralmente vermelho-amarelado, bruno-avermelhado ou amarelo-avermelhado. 
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Indistintamente, na área em estudo, esses Latossolos apresentam perfis muito profundos, com 

sequência de horizontes A, AB ou BA,Bw
1
, Bw

2
, Bw

3
, etc.; não tendo sido encontrado 

horizonte C na profundidade de 300 cm. As transições entre as subdivisões do horizonte Bw, 

em geral, são difusas, podendo ser gradual a clara na transição do horizonte A para o Bw. 

Apresentam como tipo de horizonte superficial principalmente A fraco a moderado, com 

profundidade da ordem de 20-25 cm. Quanto ao grupamento textural, a maioria absoluta dos 

Latossolos da área apresentam textura média, com 20 a 30% de argila no horizonte B 

latossólico; exceto na área da unidade de mapeamento LA 4, de textura média (leve), onde o 

teor de argila fica entre 15 e 22% . 

IMPORTANTE! Uma característica marcante desses solos, constatada na área em estudo, é a 

capacidade de troca de cátions da fração argila, que, em muitos locais, excede  os 17 cmol
c
/kg  

de argila. Em muitos casos os valores atingem os 25 cmol
c
/kg  de argila, sem correção para 

carbono. Tal situação merece estudos de reavaliação pelo Comitê de Sistema Brasileiro de 

Classificação de Solos, com amplitude dos valores deste parâmetro, para Latossolos da zona 

semiárida. Neste caso, foram classificados, “provisoriamente”, como LATOSSOLOS 

EUTRÓFICOS cambissólicos.  

A) Latossolos Amarelos–LA   

Nas terras da Chapada de Arapuá e adjacências essa classe abrange algumas  variações  de 

características, tais como: 

 horizonte diagnóstico intermediário para cambissolo,  

 presença de horizonte plíntico na parte inferior e mediana do perfil; 

 presença de camada de material concrecionário e/ou pedregoso na parte inferior do perfil.  

 variação de profundidade do perfil até o embasamento concrecionário, considerando-se: 

nível 1 (com mais de 200 cm), nível 2 (com 150 a 200 cm) e nível 3 (com 100 a 150 cm).  

Compõem as unidades de mapeamento a seguir relacionadas e descritas como Legenda 

Ampliada, com seus perfis representativos; todos A fraco e moderado fase caatinga 

hiperxerófila relevo plano. 

LA 1 – LATOSSOLO AMARELO Eutrófico cambissólico ou típico, (endoplíntico ou não), 

textura média fase relevo plano   

Perfis representativos: 1 (46ap), 2 (100), 3 (91), 4 (8), 5 (84), 6 (79), 7 (113), 8 (81), 9 (112), 10 

(117), 11 (123), 12 (153), 13 (168), 14 (169), 15 (177m), 16 (138), 17 (156), 18 (141), 19 

(167), 20 (125), 21 (145), 22 (143), 23 (121), 24 (90), 25 (18), 26 (70ap), 27 (36). 

NOTA. O primeiro número representa o número de ordem taxonômica e aquele entre 

parênteses corresponde ao número de campo. Outrossim, o número de campo seguido de ac, 
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significa que foram coletadas 4 amostras para análise completa; e quando seguido de ap, 

significa que foram coletadas 2 amostras para análise parcial. 

Situação geoambiental: Estes solos estão relacionados com a unidade geomorfológica 

considerada como Tabuleiro do Sertão, que é constituído de material sedimentar argilo-

arenoso de espessura variável, referente ao Terciário/Quaternário, sobre um embasamento 

rochoso de gnaises e micaxistos do Pré-Cambriano. Para esta Unidade LA 1 compreende um 

manto sedimentar, comparativamente, mais espesso, variando de 200 a300 cm até alcançar 

leito concrecionário (constituído de concreções ferruginosas e fragmentos de rocha 

desarestados, soltos, tamanho cascalho e calhau, em meio a uma parcela da sequência de 

solo). Mesmo que haja, em alguns casos, a presença parcial de plintita em profundidade, isso 

não evidencia maiores questões de drenabilidade. 

Inclusões: LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO (idem, idem); LATOSSOLO AMARELO & 

VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO idem, endoconcrecionários; ARGISSOLO AMARELO & 

VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICOS típicos e/ou endoplínticos, endoconcrecionários ou 

não, textura média.  

LA 2 – LATOSSOLO AMARELO Eutrófico cambissólico ou típico, endoplíntico ou não, 

(endoconcrecionário), textura média fase relevo plano   

Perfis representativos: 28 (54), 29 (150), 30 (09c), 31 (110), 32 (114), 33 (3), 34 (170m), 35 

(172m), 36 (173m), 37 (174m), 38 (175m), 39 (178m), 40 (133), 41 (142), 42 (126). 

NOTA. O primeiro número representa o número de ordem taxonômica e aquele entre 

parênteses corresponde ao número de campo. Outrossim, o número de campo seguido de ac, 

significa que foram coletadas 4 amostras para análise completa; e quando seguido de ap, 

significa que foram coletadas 2 amostras para análise parcial. 

Situação geoambiental: Estes solos também estão relacionados com a unidade geomorfológica 

considerada como Tabuleiro do Sertão, que é constituído de material sedimentar argilo-

arenoso de espessura variável, referente ao Terciário/Quaternário, sobre um embasamento 

rochoso de gnaises e micaxistos do Pré-Cambriano. Para esta Unidade LA 2 compreende um 

manto sedimentar, pouco menos espesso, variando de 150 a200 cm até alcançar leito 

concrecionário, de material solto, conforme caracterizado anteriormente. Mesmo que haja, em 

alguns casos, a presença parcial de plintita em profundidade, isso não parece evidenciar 

problemas mais comprometedores de drenabilidade. 

Inclusões: LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO (idem, idem); LATOSSOLO AMARELO & 

VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO idem (não endoconcrecionários); ARGISSOLO 

AMARELO & VERMELHO-AMARELO Eutrófico  típicos ou endoplínticos, endoconcrecionários 

ou não, textura média.  
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LA 3 – LATOSSOLO AMARELO Eutrófico cambissólico ou típico, plíntico ou endoplíntico, 

endoconcrecionário, textura média fase relevo plano   

Perfis representativos: 43 (85), 44 (65). 

Situação geoambiental: Estes solos também estão relacionados com a unidade geomorfológica 

considerada como Tabuleiro do Sertão, que é constituído de material sedimentar argilo-

arenoso de espessura variável, referente ao Terciário/Quaternário, sobre um embasamento 

rochoso de gnaises e micaxistos do Pré-Cambriano. Para esta Unidade LA 3 compreende um 

manto sedimentar menos espesso, variando de 100 a150 cm até alcançar leito concrecionário 

(constituído fragmentos de rocha desarestados e de concreções ferruginosas, soltos, tamanho 

cascalho e calhau, em meio a uma parcela de solo). Neste caso, com ou sem a presença de 

plintita, em virtude de uma profundidade mais limitada, parece haver algum 

comprometimento de drenabilidade. 

Inclusões: LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO (idem, idem); LATOSSOLO AMARELO & 

VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO idem (não endoconcrecionário); ARGISSOLO AMARELO 

& VERMELHO-AMARELO  Eutrófico típicos ou endoplínticos, endoconcrecionários ou não, 

textura média.  

LA 4 – LATOSSOLO AMARELO Eutrófico cambissólico ou típico, textura média (leve) fase 

relevo plano   

Perfis representativos: 45 (15ac), 46 (82), 47 (16ap) 

NOTA. O primeiro número representa o número de ordem taxonômica e aquele entre 

parênteses corresponde ao número de campo. Outrossim, o número de campo seguido de ac, 

significa que foram coletadas 4 amostras para análise completa; e quando seguido de ap, 

significa que foram coletadas 2 amostras para análise parcial. 

Situação geoambiental: Estes solos compreendem áreas da unidade geomorfológica Tabuleiro 

do Sertão, constituído de material sedimentar areno-argiloso, referente ao 

Terciário/Quaternário, sobre um embasamento rochoso de gnaises e micaxistos do Pré-

Cambriano. Para esta Unidade LA 4 o manto sedimentar se apresenta pouco menos espesso, 

variando de 150 a200 cm até alcançar leito concrecionário, de material solto, conforme 

caracterizado anteriormente. Este caso se carcteriza pela textura média tendente à arenosa e 

ocorerência em posição ligeiramente rebaixada; no que, com ou sem plintita, parece haver 

algum comprometimento de drenabilidade no fundo do perfil. 

Inclusões: LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO (idem, idem); LATOSSOLO AMARELO & 

VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO idem (não endoconcrecionários); ARGISSOLO 

AMARELO & VERMELHO-AMARELO  Eutrófico típicos ou endoplínticos, endoconcrecionários 

ou não, textura média/ média e argilosa.  
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B) Latossolos Vermelho-Amarelos–LV   

A exemplo dos Latossolos Amarelos, nas terras da Chapada do Arapuá e adjacências essa classe 

abrange as mesmas variações  de características, tais como: 

 horizonte diagnóstico intermediário para cambissolo,  

 presença de horizonte plíntico na parte inferior e mediana do perfil; 

 presença de camada de material concrecionário e/ou pedregoso na parte inferior do perfil.  

 variação de profundidade do perfil até o embasamento concrecionário, considerando-se: 

nível 1 (com mais de 200 cm), nível 2 (com 150 a 200 cm) e nível 3 (com 100 a 150 cm).  

Compõem as unidades de mapeamento a seguir relacionadas e descritas como Legenda 

Ampliada, com seus perfis representativos; todos A fraco e moderado fase caatinga 

hiperxerófila relevo plano. 

LV 1 – LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Eutrófico cambissólico ou típico, endoplíntico ou 

não, textura média fase relevo plano   

Perfis representativos: 48 (76), 49 (77), 50 (35), 51 (17ac), 52 (60), 53 (38), 54 (1), 55 (50), 56 

(01c), 57 (33ap), 58 (37ap), 59 (146), 60 (135), 61 (78), 62 (24), 63 (180m), 64 (43ac), 65 (39), 

66 (02c), 67 (58cp), 68 (96), 69 (80ap), 70 (69), 71 (136), 72 (9), 73 (07c), 74 (62), 75 (66) 76 

(5ac), 77 (148), 78 (164), 79 (59), 80 (68), 81 (86), 82 (98), 83 (49), 84 (99), 85 (147), 86 

(161), 87 (34ap), 88 (74), 89 (87), 90 (42), 91 (23), 92 (27), 93 (2ac), 94 (119), 95 (30ap), 96 

(57).  

NOTA. O primeiro número representa o número de ordem taxonômica e aquele entre 

parênteses corresponde ao número de campo. Outrossim, o número de campo seguido de ac, 

significa que foram coletadas 4 amostras para análise completa; e quando seguido de ap, 

significa que foram coletadas 2 amostras para análise parcial. 

Situação geoambiental: Estes solos estão relacionados com a unidade geomorfológica 

considerada como Tabuleiro do Sertão, que é constituído de material sedimentar argilo-

arenoso de espessura variável, referente ao Terciário/Quaternário, sobre um embasamento 

rochoso de gnaises e micaxistos do Pré-Cambriano. Para esta Unidade LV 1 compreende um 

manto sedimentar, comparativamente, mais espesso, variando de 200 a300 cm até alcançar 

leito concrecionário (constituído de concreções ferruginosas e fragmentos de rocha 

desarestados, soltos, tamanho cascalho e calhau, em meio a uma parcela da sequência de 

solo). Mesmo que haja, em alguns casos, a presença parcial de plintita em profundidade, isso 

não evidencia maiores questões de drenabilidade. 

Inclusões: LATOSSOLO AMARELO (idem, idem); LATOSSOLO AMARELO & VERMELHO-

AMARELO Eutrófico idem, endoconcrecionário; ARGISSOLO AMARELO & VERMELHO-

AMARELO  Eutroficos típicos e/ou endoplínticos, endoconcrecionários ou não, textura média.  
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LV 2 – LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO cambissólico ou típico, endoplíntico 

ou não, (endoconcrecionário), textura média fase relevo plano   

Perfis representativos: 97 (26ap), 98 (179m), 99 (10), 100 (32), 101 (124), 102 (12ap), 103 

(64), 104 (75), 105 (04c), 106 (14), 107 (6).  

NOTA. O primeiro número representa o número de ordem taxonômica e aquele entre 

parênteses corresponde ao número de campo. Outrossim, o número de campo seguido de ac, 

significa que foram coletadas 4 amostras para análise completa; e quando seguido de ap, 

significa que foram coletadas 2 amostras para análise parcial. 

Situação geoambiental: Estes solos também estão relacionados com a unidade geomorfológica 

considerada como Tabuleiro do Sertão, que é constituído de material sedimentar argilo-

arenoso de espessura variável, referente ao Terciário/Quaternário, sobre um embasamento 

rochoso de gnaises e micaxistos do Pré-Cambriano. Para esta Unidade LV 2 compreende um 

manto sedimentar, pouco menos espesso, variando de 150 a200 cm até alcançar leito 

concrecionário, de material solto, conforme caracterizado anteriormente. Mesmo que haja, em 

alguns casos, a presença parcial de plintita em profundidade, isso não parece evidenciar 

problemas mais comprometedores de drenabilidade. 

Inclusões: LATOSSOLO AMARELO (idem, idem); LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO & 

AMARELO EUTRÓFICO idem (não endoconcrecionário); ARGISSOLO AMARELO & 

VERMELHO-AMARELO  Eutrófico típicos ou endoplínticos, endoconcrecionários ou não, 

textura média.  

LV 3 – LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Eutrófico cambissólico ou típico, plíntico ou 

endoplíntico, endoconcrecionário, textura média fase relevo plano   

Perfis representativos: 108 (19), 109 (97), 110 (155), 111 (53), 112 (88), 113 (7), 114 (08c), 

115 (95), 116 (63).  

NOTA. O primeiro número representa o número de ordem taxonômica e aquele entre 

parênteses corresponde ao número de campo. Outrossim, o número de campo seguido de ac, 

significa que foram coletadas 4 amostras para análise completa; e quando seguido de ap, 

significa que foram coletadas 2 amostras para análise parcial. 

Situação geoambiental: Estes solos também estão relacionados com a unidade geomorfológica 

considerada como Tabuleiro do Sertão, que é constituído de material sedimentar argilo-

arenoso de espessura variável, referente ao Terciário/Quaternário, sobre um embasamento 

rochoso de gnaises e micaxistos do Pré-Cambriano. Para esta Unidade LV 3 compreende um 

manto sedimentar menos espesso, variando de 100 a150 cm até alcançar leito concrecionário 

(constituído de fragmentos de rocha desarestados e concreções ferruginosas, soltos, tamanho 

cascalho e calhau, em meio a uma parcela de solo). Neste caso, com ou sem a  presença de 

plintita, em virtude de uma profundidade mais limitada, parece haver algum 

comprometimento de drenabilidade. 
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Inclusões: LATOSSOLO AMARELO (idem, idem); LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO & 

AMARELO Eutrófico idem (não endoconcrecionário); ARGISSOLO AMARELO & VERMELHO-

AMARELO Eutróficos típicos ou endoplínticos, endoconcrecionários ou não, textura média.  

Argissolos  

Num conceito geral, os Argissolos apresentam, como característica, aumento significativo no 

teor de argila da parte superior para a parte subsuperficial. Possuem profundidade variável, 

sendo, na área em estudo, principalmente profundos e pouco profundos, com drenagem em 

torno de moderada a imperfeita; apresentando, como principal restrição de uso, a necessidade 

com cuidados no estabelecimento de sistemas de drenagem.  

Pedogenéticamente, são solos caracterizados por apresentarem horizonte diagnóstico B textural 

(Bt), conforme normas e critérios da EMBRAPA Solos (1999, 2006), em concordância relativa 

com a definição de “argilic horizon” do USDA (1993b, 1994). 

Taxonomicamente, são solos não hidromórficos com horizonte B textural de argila de atividade 

baixa–eventualmente de atividade alta, desde que Distróficos–cujos perfis são bem 

diferenciados, podendo ou não apresentarem cerosidade no horizonte Bt. Por definição, 

apresentam perda de argila no horizonte superficial, com acumulação na parte subsuperficial, 

correspondente ao Bt, revelando um médio a elevado gradiente textural (relação de argila 

Bt/A).  

Quanto à relação textural, em linhas gerais, três casos são definidos: a) para solos com 

horizonte A que tenha mais de 40% de argila–relação maior que 1,5; b) para solos com 

horizonte A que tenha 15 a 40% de argila–relação maior que 1,7;  c) para solos com horizonte 

A que tenha menos de 15 de argila–relação maior que 1,8. 

Os cálculos para essa definição obedecem aos seguintes critérios: 1)  quando o horizonte A 

tem menos de 15 cm, considerar uma espessura máxima de 30 cm do horizonte B; e 2) 

quando o horizonte A tem 15 ou mais, considerar uma espessura do horizonte B que seja o 

dobro de A. 

A maioria dos Argissolos possui gradiente textural “normal” ou abrupto, sendo a variação do 

grupamento textural relacionado com aquele do horizonte Bt diagnóstico; por exemplo:  

média/argilosa, arenosa/média.  

Nas áreas em estudo, representadas geomorfologicamente, por Tabuleiros do Sertão, em parte 

subemetidos aos processos de degradação, verifica-se a presença de horizonte concrecionário 

que ocorre na parte mediana e inferior do perfil. Trata-se de material pétreo tamanho calhaus 

e cascalhos, constituídos de concreções ferruginosas e acúmulos de pequenos fragmentos 

desarestados de rocha.  

Os Argissolos, a exemplo dos Latossolos, são divididos no segundo nível categórico, conforme 

suas coloração característica, o que está relacionado com propriedades mineralógicas e 

químicas da fração argila e seu grau de hidratação, especialmente ligadas aos teores de 
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caulinita  e de óxidos e oxi-hidróxidos de ferro e alumínio. Na Chapada do Arapuá e 

adjacências, foram encontrados os Argissolos difertenciados em três cores: Argissolos 

Acinzentados, Argissolos Amarelos e Argissolos Vermelho-Amarelos  

Os Argissolos são divididos, no terceiro nível hierárquico (grande grupo), conforme a atividade 

da argila: atividade baixa (Tb) ou atividade alta (Ta), seguido de saturação de bases: Distrófico 

ou Eutrófico, ou outras características relacionadas, tais como: Distrocoeso, Eutrocoeso, Alítico. 

No quarto nível hierárquico (subgrupo) os Argissolos são diferenciados conforme atributos e 

características diagnósticos, inclusive intermediárias para outras classes, entre as quais: 

abrúptico, plíntico, fragipânico, planossólico, léptico, típico, etc.  

A classe dos Argissolos possui uma grande abrangência de propriedades, desde muito 

profundos até pouco profundos e rasos, com drenagem variando de bem, moderadamente a 

imperfeitamente drenados; e que podem ou não apresentar caráter plíntico e/ou com fragipã 

na parte mediana e inferior do perfil; podendo ainda ser pedregosos ou não pedregosos. 

Os Argissolos foram mapeados abrangendo as classes Argissolo Acinzentado, Argissolo Amarelo 

e Argissolo Vermelho Amarelo.  

A) Argissolos Acinzentados–PAC  

Os ARGISSOLOS ACINZENTADOS são caracterizados por possuírem uma coloração mais 

esmaecida, tendo matiz com valor de 5 a 8, e croma diagnóstico igual ou menor que 4.  

Constitui uma situação relacionada com restrições de drenagem interna; e na área em estudo 

ocorrem superfícies ligeiramente rebaixadas nos tabuleiros do Sertão, formando  Patamares 

Intermediários para as áreas típicas de alagoados ou descidas de encostas. 

Nessas superfície, ocorrem, de forma intricada, junto aos Argissolos Amarelos de mesmas 

condições morfológicas físicas e químicas.  

B) Argissolos Amarelos–PA  

Os ARGISSOLOS AMARELOS são aqueles que possuem cores do horizonte B diagnóstico nos 

matizes 7,5 a 10YR, valor 4 a 6 e croma 5 a 8, sendo, geralmente, bruno forte, bruno 

amarelado ou amarelo brunado. 

Essa classe no âmbito da área em estudo, juntamente com os Agissolos Acinzentados, apresenta 

grande variedade de características, desde a profundidade, tais como: 

 saturação de bases–principalmente eutróficos, poucos distróficos; 

 grupamento textural, geralmente, com marcante diferença textural dentro do perfil–textura 

média (leve)/média; ou, em menor extensão, textura arenosa e média(leve)/média; e 

textura média/argilosa nos Argisolos endoplânicos e plânicos;  

 presença de horizonte concrecionário na parte mediana e inferior do perfil; 
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 presença de horizonte plíntico na parte mediana e inferior do perfil; 

 presença de fragipã na parte mediana e inferior do perfil; 

 presença de horizonte planossólico na parte mediana e inferior do perfil. 

Foram diferenciados, conforme suas situações de ocorrência, formando as unidades de 

mapeamento descritas a seguir, com os seus perfis representativos.  

Note-se que nas unidades de mapeamento PA 2 e PA 3 os Argissolos Amarelos ocorrem em 

combinação intricada com Argissolos Acinzentados, sem evidencia de diferenciação nas demais 

características morfológicas, físicas e químicas entre os mesmos, bem como em suas 

potencialidades agrícolas e requisitos para irrigação.  

Da mesma forma, nas unidades de mapeamento PA 4, PA 5 e PAp 1 os Argissolos Amarelos 

aparecem em combinação intricada com Argissolos Vermelho-Amarelos, sem evidencia de 

diferenciação nas demais características morfológicas, físicas e químicas entre os mesmos, bem 

como em suas potencialidades.  

PA 1 – ARGISSOLO AMARELO Eutrófico endoplíntico e/ou endofragipânico, (endoconcre-

cionário), textura média fase relevo plano   

Perfis representativos: 117 (47ac), 118 (137), 119 (40), 120 (92), 121 (20), 122 (151), 123 

(157), 124 (163), 125 (132), 126 (118), 127 (111), 128 (129), 129 (144), 130 (134), 131 (122), 

132 (154), 133 (152). 

NOTA. O primeiro número representa o número de ordem taxonômica e aquele entre 

parênteses corresponde ao número de campo. Outrossim, o número de campo seguido de ac, 

significa que foram coletadas 4 amostras para análise completa; e quando seguido de ap, 

significa que foram coletadas 2 amostras para análise parcial. 

Situação geoambiental: Estes solos estão relacionados com a unidade geomorfológica 

considerada  como Tabuleiro do Sertão, que é constituído de material sedimentar argilo-

arenoso de espessura variável, referente ao Terciário/Quaternário, sobre um embasamento 

rochoso de gnaises e micaxistos do Pré-Cambriano. Para esta Unidade PA 1 compreende um 

manto sedimentar, pouco menos espesso, variando de 150 a200 cm até alcançar leito 

concrecionário (constituído de concreções ferruginosas e fragmentos de rocha desarestados, 

soltos, tamanho cascalho e calhau, em meio a uma parcela da sequência de solo). A presença 

de horizonte fragipânico e/ou plíntico, em profundidade, parece evidenciar problemas mais 

comprometedores de drenabilidade ao longo do perfil, requerendo maiores cuidados com a 

elaboração de sistemas de drenagem. 

Inclusões: ARGISSOLO ACINZENTADO & ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO, idem, idem; 

ARGISSOLO AMARELO & ARGISSOLO ACINZENTADO plíntico e/ou fragipânico, 

endoconcrecionários; LATOSSOLO AMARELO & VERMELHO-AMARELO típicos ou 
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endoplínticos, endoconcrecionários ou não, textura media; LATOSSOLO AMARELO & 

VERMELHO-AMARELO típicos ou plínticos, endoconcrecionários, textura media. 

PA 2 – ARGISSOLO AMARELO & ARGISSOLO ACINZENTADO  Eutrófico plínticos e/ou 

fragipânicos, endoconcrecionários, textura média fase relevo plano   

Perfis representativos: 134 (73), 135 (61), 136 (83), 137 (72), 138 (130), 139 (21ap), 140 (4),  

NOTA. O primeiro número representa o número de ordem taxonômica e aquele entre 

parênteses corresponde ao número de campo. Outrossim, o número de campo seguido de ac, 

significa que foram coletadas 4 amostras para análise completa; e quando seguido de ap, 

significa que foram coletadas 2 amostras para análise parcial. 

Situação geoambiental: Estes solos também estão relacionados com a unidade geomorfológica 

considerada como Tabuleiro do Sertão, constituído de material sedimentar argilo-arenoso de 

espessura variável, do Terciário/Quaternário, sobre um embasamento rochoso de gnaises e 

micaxistos do Pré-Cambriano. Para esta Unidade PA 2 compreende um manto sedimentar, 

menos espesso, variando de 100 a150 cm, até alcançar leito concrecionário, de material solto, 

conforme caracterizado anteriormente. A presença de horizonte fragipânico e/ou plíntico, e a 

pequena profundidade total do solum, parecem evidenciar problemas mais comprometedores 

de drenabilidade, requerendo maiores cuidados com a elaboração de sistemas de drenagem. 

Inclusões: ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO & ARGISSOLO ACINZENTADO, idem, idem; 

ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO & ARGISSOLO ACINZENTADO endoplíntico e/ou 

endofragipânico, endoconcrecionários; ARGISSOLO AMARELO & ARGISSOLO 

ACINZENTADO & ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO, todos  Eutróficos lépticos, 

“endoplânicos” endopedregosos.  

PA 3 – ARGISSOLO AMARELO & ARGISSOLO ACINZENTADO Eutróficos lépticos, plínticos 

e/ou fragipânicos, endopedregosos, textura média fase relevo plano   

Perfis representativos: 141 (159), 142 (03c), 143 (05c). 

Situação geoambiental: Estes solos compreendem a unidade geomorfológica Tabuleiro do 

Sertão, com material sedimentar muito pouco espesso, sobre o embasamento rochoso de 

gnaises e micaxistos. Para esta Unidade PA 3 compreende o manto variando de 80 a120 cm, 

até alcançar leito pedregoso e concrecionário, de material solto, conforme caracterizado 

anteriormente. Especialmente a pequena profundidade do solo, com presença ou não de 

horizonte fragipânico e/ou plíntico, constituem problemas mais comprometedores de 

drenagem. 

Estes solos ocorrem, numa situação, ligeiramente rebaixado da unidade geomorfolólica dos 

Tabuleiros do Sertão, sem pedregosidade superficial, constituindo um Patamar Intermediário 

para a área de pediplano do embasamento rochoso gnáissico. São caracterizados por evidentes 

restrições de profundidade e drenagem, mas que, pela sua alta produtividade, requerem 
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oportunidade de irrigação localizada com culturas apropriadas, usando-se de um eficiente 

sistema de drenagem. 

Inclusões: ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO, idem, idem; ARGISSOLO AMARELO & 

ARGISSOLO ACINZENTADO plíntico e endoplíntico ou e/ou endofragipânico, 

endoconcrecionários; ARGISSOLO AMARELO & ARGISSOLO ACINZENTADO & ARGISSOLO 

VERMELHO-AMARELO, todos Eutróficos lépticos, “endoplânicos” endopedregosos. 

PA 4 – ARGISSOLO AMARELO & ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Eutróficos lépticos, 

plínticos e/ou fragipânicos, endopedregosos, textura média fase relevo plano   

Perfis representativos: 144 (166), 145 (51), 146 (45), 147 (41), 148 (44). 

NOTA. O primeiro número representa o número de ordem taxonômica e aquele entre 

parênteses corresponde ao número de campo. Outrossim, o número de campo seguido de ac, 

significa que foram coletadas 4 amostras para análise completa; e quando seguido de ap, 

significa que foram coletadas 2 amostras para análise parcial. 

Situação geoambiental: Estes solos compreendem uma situação residual do material 

sedimentar muito pouco espesso do Tabuleiro do Sertão sobre o embasamento rochoso de 

gnáisses e micaxistos. Para esta Unidade PA 4 compreende o manto variando de 50 a80 cm, 

até alcançar leito pedregoso e concrecionário, conforme caracterizado anteriormente. 

Especialmente a pequena profundidade do solo, com presença ou não de horizonte 

fragipânico e/ou plíntico, constituem problemas mais comprometedores de drenagem, 

tornando esses solos muito questionáveis para irrigação. 

Apesar ocorrem nas áreas limitrofes do Tabuleiro para o embasamento rochoso e, apesar das 

evidentes restrições de profundidade e drenagem, por sua alta produtividade, requerem 

oportunidade de irrigação localizada com culturas apropriadas, usando-se de um eficiente 

sistema de drenagem. 

Inclusões: ARGISSOLO ACINZENTADO, idem, idem; ARGISSOLO AMARELO & ARGISSOLO 

VERMELHO-AMARELO & ARGISSOLO ACINZENTADO plínticos e endoplínticos ou e/ou 

endofragipânicos, endoconcrecionários. 

PA 5 – Associação de: ARGISSOLO AMARELO & VERMELHO-AMARELO Eutróficos lépticos e 

líticos, endopedregosos, textura média + NEOSSOLOS LITÓLICOS Eutróficos típicos textura 

média substrato gnaisse e micaxisto + (Grup. Indisc. PLANOSSOLO HÁPLICOS & 

NÁTRICOS Eutróficos + LUVISSOLO CRÔMICO, ambos textura média/argilosa), todos fase 

epipedregosa relevo plano e suave ondulado (60-20-20)% 

Perfis representativos:  

Situação geoambiental: Estes solos compreendem uma situação residual do material 

sedimentar muito pouco espesso do Tabuleiro do Sertão, menor que 50 cm, no contato com o 
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embasamento rochoso de gnaisses e micaxistos. São áreas, em princípio impróprias para uso 

com irrigação. 

Inclusões: ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO & ARGISSOLO ACINZENTADO, idem, idem; 

ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO & ARGISSOLO ACINZENTADO plíntico e endoplíntico 

ou e/ou endofragipânico, endoconcrecionários. 

PAp 1 – ARGISSOLO AMARELO & ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Eutróficos lépticos, 

plínticos ou não, endoplânicos, endopedregosos, textura média/argilosa fase relevo plano   

Perfis representativos: 149 (29), 150 (131), 151 (22ac), 152 (93), 153 (116), 154 (55), 155 

(165), 156 (13), 157 (140), 158 (48), 159 (67).  

NOTA. O primeiro número representa o número de ordem taxonômica e aquele entre 

parênteses corresponde ao número de campo. Outrossim, o número de campo seguido de ac, 

significa que foram coletadas 4 amostras para análise completa; e quando seguido de ap, 

significa que foram coletadas 2 amostras para análise parcial. 

Situação geoambiental: Estes solos ocupam a unidade geomorfológica Tabuleiro do Sertão, 

com material sedimentar muito pouco espesso, sobre o embasamento rochoso de gnaises e 

micaxistos. Esta unidade PAp 1 tem um aspecto bastante peculiar pela presença de um 

horizonte planossólico numa profundidade variando de 75 a110 cm, abaixo do B textural de 

Argissolo. Especialmente esse horzonte muito compacto, com presença ou não de horizonte 

plíntico, constituem problemas comprometedores de drenagem. 

Estes solos ocorrem, numa situação, ligeiramente rebaixado da unidade geomorfolólica dos 

Tabuleiros do Sertão, sem pedregosidade superficial, ocupando um Patamar Intermediário para 

a área de pediplano do embasamento rochoso gnáissico. São caracterizados por evidentes 

restrições de profundidade e drenagem, mas que, pela sua alta produtividade, requerem 

oportunidade de irrigação localizada com culturas apropriadas, usando-se de um eficiente 

sistema de drenagem. 

Inclusões: ARGISSOLO AMARELO & ARGISSOLO ACINZENTADO plíntico e endoplíntico ou 

e/ou endofragipânico, endoconcrecionários. 

4.3.4.3 Relação e Quantificação das Unidades de Mapeamento  

Após os estudos de solo, delimitação das unidades de mapeamento e os devidos 

procedimentos para elaboração dos mapas, pode-se estabelecer a quantificação dessas 

unidades e os respectivos percentuais em relação à área total mapeada (Quadro 4.15). A 

formatação dos mapas, com as delimitações espaciais e os valores numéricos resultantes 

poderam ser melhor obtidos utilizando-se os recursos modernos de geoprocessamento. 
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QUADRO 4.15 - RELAÇÃO DAS UNIDADES DE MAPEAMENTO EM HA E PERCENTAGEM 

Unidade de Mapeamento Extensão, ha  Percentagem 

LA 1 596,00 9,03 

LA 2 317,00 4,80 

LA 3 14,00 0,21 

LA 4 30,00 0,45 

LV 1 945,00 14,32 

LV 2 564,00 8,54 

LV 3 44,00 0,66 

PA 1 336,00 5,09 

PA 2 536,00 8,12 

PA 3 655,00 9,92 

PA 4 123,00 1,86 

PA 5 227,00 3,40 

PAp 1 191,00 2,89 

PAp 2 1.664,00 25,21 

PV 1 29,00 0,43 

PV 2 114,00 1,72 

PV 3 73,00 1,11 

TC 142 ,00 2,15 

TOTAL 6.600,00 100,00 

 

4.3.4.4 Mapas de Solos da Chapada do Arapuá 

Os mapas de detalhados de solos da Chapada do Arapuá encontram-se no Volume 3 do Tomo 

II deste relatório. 

Legenda dos Mapas de solos 

 LA 1 – LATOSSOLO AMARELO Eutróficos cambissólico ou típico, (endoplíntico ou 

não), textura média fase relevo plano.   

 LA 2 – LATOSSOLO AMARELO Eutrófico cambissólico ou típico, endoplíntico ou 

não, (endoconcrecionário), textura média fase relevo plano.   

 LA 3 – LATOSSOLO AMARELO Eutrófico cambissólico ou típico, plíntico ou 

endoplíntico (ou não), endoconcrecionário, textura média fase relevo plano.   

 LA 4 – LATOSSOLO AMARELO Eutrófico cambissólico ou típico, textura média (leve) 

fase relevo plano.   

 LV 1 – LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Eutrófico cambissólico ou típico, 

endoplíntico ou não, textura média fase relevo plano.   

 LV 2 – LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Eutrófico cambissólico ou típico, 

endoplíntico ou não, (endoconcrecionário), textura média fase relevo plano.   
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 LV 3 – LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Eutrófico cambissólico ou típico, 

plíntico ou endoplíntico (ou não), endoconcrecionário, textura média fase relevo plano.   

 PA 1 – ARGISSOLO AMARELO Eutrófico endoplíntico e/ou endofragipânico, 

endoconcrecionário, textura média fase relevo plano.   

 PA 2 – ARGISSOLO AMARELO & ARGISSOLO ACINZENTADO  Eutróficos plínticos 

e/ou fragipânicos, endoconcrecionários, textura média fase relevo plano.   

 PA 3 – ARGISSOLO AMARELO & ARGISSOLO ACINZENTADO  Eutróficos lépticos, 

plínticos e/ou fragipânicos, endopedregoso, textura média fase relevo plano.   

 PA 4 – ARGISSOLO AMARELO & ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO  Eutróficos 

lépticos, plínticos e/ou fragipânicos (ou não), endopedregosos, textura média fase relevo 

plano.   

 PA 5 – Associação de: ARGISSOLO AMARELO & VERMELHO-AMARELO  Eutróficos 

lépticos e líticos, endopedregosos, textura média + NEOSSOLOS LITÓLICOS Eutróficos 

textura média substrato gnaisse e micaxisto + Grup. Indisc. de (PLANOSSOLO HÁPLICO E 

NÁTRICOS Eutróficos + LUVISSOLO CRÔMICO, ambos textura média/argilosa), todos fase 

epipedregosa relevo plano e suave ondulado (60-20-20)%. 

 PAp 1 – ARGISSOLO AMARELO & ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO  Eutróficos 

lépticos, plínticos ou não, endoplânicos, endopedregosos, textura média/argilosa fase relevo 

plano.   

 PAp 2 – Associação de: ARGISSOLO AMARELO & ARGISSOLO VERMELHO-

AMARELO  lépticos, plânicos, endopedregosos + PLANOSSOLO HÁPLICO E NÁTRICOS, 

todos Eutróficos textura média/argilosa fase epipedregosa relevo plano e suave ondulado  

(70-30)%. 

 PV 1 – ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO  Eutrófico endoplíntico e/ou 

endofragipânico, (endoconcrecionário)  textura média fase relevo plano.   

 PV 2 – ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Eutrófico plíntico e/ou fragipânico, 

endoconcrecionário, textura média fase relevo plano.   

 PV 3 – ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Eutróficos léptico, plíntico e/ou 

fragipânico, endopedregoso, textura média fase relevo plano.   

 TC–LUVISSOLO CRÔMICO léptico textura média/argilosa fase epipedregosa relevo plano e 

suave ondulado. 
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Notas Explicativas para Leitura do Mapa 

1 -       Critérios simplificados adotados na classificação dos solos  

1.1 Material Pétreo 

Material pétreo em profundidade: endoconcrecionário ou endopedregoso  

 Não foi citado, quando esse material pétreo ocorreu na profundidade abaixo de 200 cm.  

 Foi colocado entre parênteses, quando encontrado entre 150 e 200 cm de profundidade.  

 Foi colocado sem parênteses, quando encontrado entre 100 e 150 cm de profundidade  

 Foi colocado sem parênteses, precedido do caráter léptico, quando esse material pétreo foi 

encontrado entre 50 e 100c de profundidade.  

Quando a presença desse material pétreo ocorre ao longo do perfil, desde a superfície,  esse 

caráter é citado diretamente como Argissolo ...concrecionário ou pedregoso.  São solos com 

pequena ocorrência na área em estudo, mas bastante comuns nos Tabuleiros Desgastados da 

zona semiárida do Nordeste.  

A pedregosidade na parte superficial do solo, foi citada como fase epipedregosa; comum nos 

solos das encostas de vales, em alagoados e suas bordaduras. 

1.2 Caráter Plíntico 

O caráter plíntico seguiu a mesma linha de raciocínio, de acordo com a quantidade menor ou 

maior de plintita, sendo citada conforme seu posicionamento ao longo do perfil. 

 Não foi citado, quando o caráter plíntico ocorreu na  profundidade abaixo de 200cm.  

 Não foi citado, quando a presença de plintita foi dectada em pequena quantidade, sendo 

registrada como mosqueado pouco, em qualquer profundidade.  

 Foi colocado entre parênteses, quando a presença de plintita foi dectada em expressiva 

quantidade, sendo registrada como mosqueado acima de pouco a comum, quando esse 

caráter foi encontrado entre 150 e 200 cm de profundidade, como: ... (endoplíntico). 

 Foi colocado sem parênteses, quando esse caráter plíntico, como citado acima, foi 

encontrado entre 100 e 150 cm de profundidade, como: ... endoplíntico. 

 Foi citado diretamente após a classe de solo, quando o caráter plíntico ocorreu entre 50 e 

100 cm de profundidade, expresso como: ... plíntico. 

 Foi citado como ... léptico plíntico, em solos com profundidade menor que 100 cm.  
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1.3 Caráter Fragipânico 

O caráter fragipânico relacionado com a ocorrência de fragipã na parte inferior do perfil,  

procurou seguir os mesmos critérios adotados para o horizonte plíntico, citados anteriormente. 

1.4 Caráter Plânico ou Planossólico 

O caráter plânico ou planossólico – que ocorre em  Argissolos seguidos de B planossólico– dois 

casos foram estabelecidos:  

 Quando o a espessura do B textural do Argissolo, antes do B plânico se estende acima de 

75 cm–geralmente entre 75 e 120 cm–foi citado como Argissolo... endoplânico.  

 Quando o a espessura do B textural do Argissolo, antes do B plânico ocorre abaixo de 75 

cm–geralmente entre 40 e 75 cm–foi citado como Argissolo ... plânico.  

2 – Critérios simplificados adotados na citação das fases  

Tipo de horizonte A: Os solos desta área possuem tipo de horizonte A próprio das condições 

pedoclimáticas da região, onde  variam de fraco a moderado. Isto, por terem espessura de 15 

a 25 cm e teor de carbono orgânico entre 4 a 7 g /kg de solo, o que significa baixo teor de 

matéria orgânica, da ordem de 0,7 a 1,2 g/kg de solo. Suprimiu-se da legenda o tipo de 

horizonte diagnosticos superficial (A fraco ou moderado) 

Fase de vegetação: A vegetação natural desta área é típica da caatinga hiperxerófila arbóreo- 

arbustiva densa, onde se destacam as espécies: alecrim, angico, aroeira, baraúna, burra leiteira, 

caatingueira, cana fístula, caroá, cipaúba, facheiro, favela, frei jorge,jiquiri, juazeiro, jurema 

branca, jurema preta, macambira, mandacaru, maniçoba, marmeleiro, moleque duro, mororó, 

mucunã, palmatória, pau branco, pau ferro, pinhão roxo, pereiro, quebra-faca, rabo-de-onça, 

sete cascas, umburana, umbuzeiro e xique-xique.Suprimiu-se tambem a fase vegetação da 

legenda, devido todos os solos estarem sob caatinga hiperxerófila.  

Fase de relevo: Pode-se perceber que o predomínio da área irrigável possui topografia muito 

aplanada, isto é com relevo plano (com 0 a 3% de declividade); e que apenas as duas unidades 

PA 5 e TC apresentam relevo variando de plano a suave ondulado (com 3 a 8% de 

declividade). 

4.3.4.5 Ensaios Hidropedológicos de Campo da Chapada do Arapuá 

Ensaios Hidropedológicos de Campo 

O estudo abrange  a determinação da condutividade hidráulica nas unidades de mapeamento 

selecionadas na área da Chapada do Arapuá, em locais próximo aos perfis de solo . 

caracterizados morfologica, química e fisicamente. 

Os perfis foram selecionados em função da área de estudo, de acordo com as diferentes classes 

de solos definidas no levantamento detalhado de solos  



-78- 

Adequação dos Estudos e Projeto Básico do Ramal Entremontes 

Relatório Final da Adequação dos Estudos Existentes do Trecho VI do PISF – RF1 

Tomo I - Volume 1 

ENGECORPS 

1075-MIN-BHN-RT-V034 

1050-REL-1001-00-00-021 

 

Esses dados contituem subsídios basicos para os estudos de drenagem e de irrigação na 

respectiva área e devem ser considerados como referenciais para os futuros  trabalhos. 

Testes de Condutividade Hidráulica 

Os estudos de condutividade hidráulica foram realizados principalmente em solos quepodem 

apresentar problemas futuros de drenagem e constituem subsídios para o projeto deutilização 

agrícola da área, em especial para o planejamento da drenagem. 

O objetivo fundamental do estudo de pesquisa de campo envolve a necessidade de se 

reconhecer o problema como única forma de se dispor de elementos de julgamento suficientes 

para proceder o disgnóstico do mesmo (Millar, 1978).  

Um solo com baixa capacidade  drenagem sob condições  naturais  tende  a criar problemas 

em futuro próximo de excesso de umidade, daí a nescessidade do conhecimento das 

características edáficas, climáticas e do valor da condutividade, especialmente das camadas 

que apresentam impedimentos ao movimento da água no solo. 

As fichas de testes de condutividade hidráulica são apresentadas no Volume A do Tomo III do 

Relatório Técnico RT-6 – Parte II, documento nº 1050-REL-1001-00-00-013. 

A) Metodologia 

O método utilizado foi o do furo de trado conforme é citado por (Batista  1973) Winger (1965) 

discrito resumidade a seguir. 

Uma vez selecionada a camada que vai ser testada, em função da descrição do perfil e das 

observações feitas diretamente no local foi procedida a abertura de um furo com auxilio de 2 

trados de caneco, sendo 1(um) de 3(três) polegadas, e outro de 4 polegadas, até a 

profundidade estipulada; em seguida esse furo foi preenchido com àgua e colocada uma boia 

ligada a uma mangueira de plástico a um depósito medidor calibrado; inicialmente em 

pequeno intervalos foi medido o volume  de àgua gasto para manter o nível da coluna de agua 

no interior do furo e isto sucessivamente durane várias horas (6horas) até se obter uma certa 

estabilização nas leituras. 

Com esse dado que representa o valor “Q” e os demais citados a seguir, calculou-se o valor K  

(condutividade Hidráulica ) considerando as duas condições seguintes: 

I  - Quando o Tu é maior ou igual a 3h 

K = CxQ 

C= 1.440 {log h/r–0,31} 

                      6,28 h² 

II–quando 3h > Tu>h 
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K = CxQ/(h+2t1) 

C= 1.440 { 3log (h/r) } 

                   3,14 h² 

Tu–profundidade de lençol freático ou da camada barreira 

h–altura da coluna de àgua 

r–raio do furo 

p–profundidade de furo 

C–constante obtida em função das condições anteriormente específicadas e calculadas  através 

de equação ou nomogramas 

As clsses de condutividade hidrálica foram expressas segundo critérios usualmente empregados 

conforme citados pos Millar (1978). 

CLASSE DE CONDUTIVIDDE                            COEFICIENTE CONDUTIVIDADE(*) 

Muito rápida maior de 180 

Rápida 180-120 

Moderadamente rápida 120-60 

Moderada 60-20 

Moderadamente lenta 20-5 

Lenta 5-1 

Muito lenta Menor de 1 

 

Apresentação dos Resultados 

Os dados apresentados referem-se aos perfis localizados  na área de arapuá Parnamirim–PE 

Foram realizados 30(trinta) testes de condutividade hidráulica  em ausencia de lençol freático, 

ambos com uma repetição, abrangendo as seguintes classes de solos: 
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QUADRO 4.16 - DADOS DA CONDUTIVIDADE HIDRÁULICA DOS SOLOS DA CHAPADA DO 

ARAPUÁ, PARNAMIRIM - PE 

Classe de Solo 
Unidade de 

Mapeamento 
Perfil Nº Teste Local 

Camada 

testada 

(cm) 

Condutividade 

Kmm/h Classificação 

LATOSSOLO AMARELO 

Eutrófico tipico 

(endoplíntico) textura 

média 

LA 1 

07(113) 

1 

2 

I 

II 

100-150 

9,0 

13,3 

Moderadamente 

lenta 

LATOSSOLO AMARELO 

Eutrófico tipico 

(endoplíntico) textura 

média 

27(36) 

3 

4 

I 

II 

100-150 

8,8 

9,1 

Moderadamente 

lenta 

LATOSSOLO VERMELHO-

AMARELO Eutrófico típico 

textura média 

LV 1 

88(74) 

5 

6 

I 

II 

100-150 

4,0 

3,9 

Lenta 

LATOSSOLO VERMELHO-

AMARELO Eutrófico típico 

endoplíntico textura média 

95(30) 

7 

8 

I 

II 
100-150 

3,8 

4,7 

lenta 

LATOSSOLO VERMELHO-

AMARELO Eutrófico típico  

endoplíntico textura média 

96(57) 
9 

10 

I 

II 

93-143 
5,2 

16,9 

Moderadamente 

lenta 

LATOSSOLO VERMELHO-

AMARELO Eutrófico 

(endoplintico) textura 

média 

LV 3 108(19) 
11 

12 

I 

II 

110-160 
13,8 

8,0 

Moderadamente 

lenta 

LATOSSOLO VERMELHO-

AMARELO Eutrófico 

endoplintico textura média 

LV 3 

111(53) 
13 

14 

I 

II 

84-140 
1,8 

2,0 

Lenta 

LATOSSOLO VERMELHO-

AMARELO Eutrófico 

plíntico  textura média 

112(88) 

15 

16 

I 

II 

100-160 

1,8 

1,0 

Lenta 

ARGISSOLO AMARELO 

Eutrófico endofragipânico 

textura média 

PA 1 

117(47) 
17 

18 

I 

II 

100-145 
2,0 

2,7 

lenta 

ARGISSOLO 

ACINZENTADO Eutrófico 

endoplintico textura média 

121(20) 

19 

20 

I 

II 

100-150 

5,1 

6,7 

Moderadamente 

lenta 

ARGISSOLO AMARELO 

Eutrófico endoplânico 

textura média/argilosa 

PAp 1 

149(29) 

21 

22 

I 

II 
100-150 

0,9 

0,9 

Muito lenta 

ARGISSOLO AMARELO 

Eutrófico endoplânico 

textura média/argilosa 

151(22) 
23 

24 

I 

II 

90-144 
0,9 

0,9 

Muito lenta 

ARGISSOLO AMARELO 

Eutrófico endoplânico 

textura média/argilosa 

158(48) 

25 

26 

I 

II 

70-130 

0,5 

2,0 

Muito lenta 

ARGISSOLO VERMELHO 

AMARELO Eutrófico 

plíntico textura média 

PV 2 

170(56) 

27 

28 

I 

II 
100-150 

4,7 

4,2 

lenta 

ARGISSOLO VERMELHO 

AMARELO Eutrófico 

plíntico textura média 

174(176) 

29 

30 

I 

II 

100-150 

4,6 

4,0 

lenta 

(*) Estados Unidos Departament of Bureau of Reclamation Drainage Manual. A walter tecnicar Publication. Denver-Colorado, 1984 

Comentários sobre os Testes de Condutividade Hidráulica 

A seguir são feitos comentários sobre os resultados obtidos nos testes de campo executados nas 

diferentes classes de solos da Chapada do Arapuá. 
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LATOSSOLO AMARELO Eutrófico tipico (endoplíntico) textura média 

Os testes realizados em locais próximos aos perfis 7 e 27 com profundidade de 100 a 150 cm, 

apresentou valores médios entre 8,8 a 13,3 mm/h, correspondendo a classe de condutividade 

(K) moderadamente lenta. 

Os dados obtidos são compatíveis com as caracteristicas físico/mofológica da camada, isto é, 

textura franca argilo-arenosa e estrutura fraca,  pequena blocos subangulares.   

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Eutrófico típico endoplíntico textura média 

Os testes realizados em locais próximos aos perfis 88,95,96 (LV 1)  com profundidade de  93 à 

143 e 100 a 160 cm, de textura franco-argilo-arenosa com plintita apresentou resultados que 

variam de 3,8 a 16,9 mm/h, ou seja,  classes de condutividade  moderamante lenta e lenta. 

 Estes dados  estão coerentes com as caracteristicas texturais com da unidade LV1 e pela 

presença da plintita nas camadas testadas. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Eutrófico plíntico endoplíntico textura média 

Os testes executados proximos aos perfis 108,111 e 112 (LV 3), em horizontes plínticos de 

textura franco-argilo-arenosa a profundidade de 84 a 160cm, mostrou valores baixo entre 1,0 e 

13,8 mm/h ou seja um acondutividade hidraulida (k) considerada moderadamente lenta e 

lenta. 

ARGISSOLO AMARELO Eutrófico endofragipânico textura média 

Os dados fornecidos pelos testes de condutividade executados próximos aos perfis 117 e 121, 

como era previsto, mostraram uma condutividade hidráulica (K) ou seja valores entre  2,0 a 6,7 

mm/h, dados que condizem com a camada fragipânica do perfil. O subhorizonte testado a 

profundidade de 110 a 150cm apresenta textura arenosa/média e média com fragipâ. 

ARGISSOLO AMARELO Eutrófico endoplânico textura média/argilosa 

Os testes proximo aos  três perfis endoplânicos (149,151 e 158), textura média/argilosa, da 

unidade PAp 1, mostraram uma condutividade hidráulica muito lenta, o que conduz, ao 

descarte desses solos para irrigação. 

ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Eutrófico plíntico e /ou endoconcrecionário textura 

média 

Foram executados quato testes próximos (±20m) dos perfis 170 e 174 da unidade PV 2, 

obtendo-se resultados considerados lentos de 4,0 a 4,7 mm/h. Esta baixa condutividade deve-

se a  presença de plintita na camada testada (100 a 150cm).  
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Considerações Finais 

Os estudos hidropedólógicos de campo, constituem informações básicas para o planejamento 

das etapas de trabalho subsequentes relativas aos aspectos do sistema de drenagem e irrigação 

e ao uso agrícola do solo. 

Outros  estudos hídricos deverão ser conduzidos para uma melhor caracterização dos 

parametros de drenagem, a medida que se fizerem necessarios, não só para esse fim, como 

também para acompanhar a evolução do comportamento dos solos principalmente os 

plânicos, plínticos e os fragipânicos, após a implantação do projeto.  
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4.3.5 Classes de Terras para Irrigação da Chapada do Arapuá 

Com os dados obtidos do Levantamento Pedológico, sobre as diversas classes de solos 

identificadas na área do estudo, foi realizado a classificação técnica através do sistema  de 

terras para irrigação, segundo Burec(1953) e CODEVASF (2001).  

Na área de Arapuá o sistema considerou o agrupamento dos solos em quatro classes (2,3,4,6), 

sendo as classes 2 e 3, irrigáveis com restrições moderadas e marginais; a classe 4 de uso 

especial (fruticultura e pastagem) e a claase 6, inadequada economicamente  ao uso com 

irrigação. 

4.3.5.1 Classificação Adotada 

A classificação de terras para irrigação obedeceu as diretrizes e requisitos da CODEVASF (1ª 

aprox. 2001), do “Bureau of Reclamation” (U.S. BUREC, 1953, 1982; FAO, 1979) e Sistema 

brasileiro de classificação de terras para irrigação (EMBRAPA, 2005) com as devidas adaptações 

às condições dos solos da região do semiárido. 

Entre os parâmetros usados pelo “Bureau of Reclamation” destaca-se a considerada capacidade 

de pagamento que relaciona, através de equações próprias; a produtividade da terra (de 

acordo com as culturas indicadas) e os custos de desenvolvimento da terra (conforme os 

dispêndios com sistematização e com estrutura de irrigação). 

Na falta desses critérios tem-se procurado inferir a potencialidade das terras a partir de suas 

interrelações com as propriedades do solo, tais como profundidade, textura, fertilidade, 

capacidade de água disponível, condições de drenagem, topografia, pedregosidade etc. 

Devido à influência de estudos específicos com vistas à melhoria do sistema produtivo, com 

culturas irrigadas, essa classificação se baseia em avaliações essencialmente qualitativas e 

inferidas a partir das propriedades dos solos registrados nas unidades cartográficas. 

Procura-se também levar em conta conhecimentos advindo  de outras áreas de Projetos de 

Irrigação através de trabalhos desenvolvidos e orientados por entidades oficiais (CODEVASF, 

1987, 1988, 1988b, 1990; COHIDRO, 1991; CHESF, 1987, 1988; DNOS, 1985; DNOCS, 

1960; SRH, 2000 entre outros). 
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Esta classificação pretende abranger todos os componentes de interesse econômico que 

possam contribuir para a otimização do sistema produtivo. Para tanto, além das técnicas de 

irrigação e seu manejo adequado, evitando-se o desperdício de energia, água e de nutrientes 

da solução do solo, deve-se atentar para as práticas corretas de adubação e de controle 

fitossanitário. Todos os componentes do processo de produção ideal são comprometedores da 

produtividade, se houver falha em alguns deles. 

O “Bureau of Reclamation” define quatro classes de terras aráveis tomando-se como 

referência, especialmente, o sistema de irrigação por superfície. 

A vocação cultural ou capacidade de pagamento decresce progressivamente da classe 1 à 

classe 4, sendo esta, considerada de uso especial, de utilidade restrita e deficiência excessiva. 

As terras não aráveis são definidas pelas classes 5 e 6. Admite-se que na classe 5 sejam 

incluídas terras que tenham valor potencial e que, após estudos agronômicos de engenharia 

civil ou de economia, possam passar para uma classe arável ou para a classe 6 em definitivo. 

4.3.5.2 Descrição das Classes e Subclasses, Fatores Limitantes e Avaliações Informativas 

Classes 

 Classe 1–Terras aráveis altamente adequadas para agricultura irrigada, capazes de oferecer 

altas produções de grande variedade de culturas climaticamente adaptáveis a um custo 

razoável, não apresentando nenhuma limitação para sua utilização; 

 Classe 2–Terras aráveis com moderada aptidão para agricultura irrigada. São adaptáveis a 

um menor número de culturas e têm um maior custo de produção que a classe 1. Podem 

apresentar limitações corrigíveis ou não e ligeiras a moderadas deficiências com relação à 

fertilidade, disponibilidade de água, profundidade, permeabilidade, topografia e drenagem; 

 Classe 3–Terras aráveis de aptidão restrita para a agricultura irrigada. Devido a deficiências 

de solo, topografia e drenagem mais intensas que na classe 2. Podem apresentar 

deficiências como fertilidade muito baixa, textura grosseira, topografia irregular, salinidade, 

drenagem restrita etc., susceptíveis de correção a alto custo ou não corrigíveis. Têm um 

restrito número de culturas adaptáveis, mas com manejo adequado, podem produzir 

economicamente; 

 Classe 4–Terras aráveis de uso especial. Podem apresentar uma excessiva deficiência 

específica ou deficiências susceptíveis de correção a alto custo, ou ainda apresentar 

deficiências incorrigíveis, que limitam sua utilidade para determinadas culturas muito 

adaptadas ou métodos específicos de irrigação. As deficiências nesta classe podem ser 

pequena profundidade efetiva, topografia ondulada, excessiva pedregosidade superficial, 

textura grosseira, salinidade, sodicidade e drenagem inadequada; 

 Classe 5–Terras não aráveis nas condições naturais e que requerem estudos especiais de 

agronomia, economia e engenharia para determinar sua irrigabilidade. Apresentam, 
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geralmente, deficiências específicas como salinidade excessiva, drenagem inadequada 

(requerendo trabalhos de proteção contra inundação), topografia irregular ou posição 

elevada. Após estudos especiais, estas terras devem passar definitivamente para uma classe 

arável ou para a classe 6; 

 Classe 6–Terras não aráveis. Inclui terras que não satisfazem aos mínimos requisitos para 

enquadramento em outras classes e que não são adequadas para irrigação. Geralmente 

compreendem terras com solos rasos e pouco profundos (<120 cm) sobre embasamento 

rochoso ou outra formação impermeável a raízes ou a água; terras influenciadas por sais e 

de recuperação muito difícil; terras de textura extremamente grosseira e baixa 

disponibilidade de água; terras dessecadas e severamente erodidas; terras muito elevadas e 

com topografia excessivamente declivosa ou complexa e todas as áreas, obviamente, não 

aráveis. 

Na área levantada foram identificadas terras das classes 2, 3, 4 (F e P) e 6. 

Subclasses e Fatores Limitantes 

 Subclasses 

Afora a classe 1 que não apresenta restrições, as demais classes (2 a 6) são divididas em 

subclasses. 

As subclasses são indicadas em seguida ao número da classe e procuram expressar certa forma 

de deficiência intrínseca, de envolvimento direto com o uso da terra, quais sejam: 

s = solos; 

t = topografia; 

d = drenagem. 

Estas subclasses são indicadas de forma isolada ou combinada como: st, sd ou outra forma de 

combinação. 

 Fatores Limitantes (avaliações de deficiências) 

As subclasses são particularizadas de acordo com os principais fatores limitantes, visando 

fornecer maiores explicações sobre as atribuições da classificação de terras para irrigação e 

especificar os aspectos restritivos relacionados com o uso e o manejo da terra. 
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São atribuídos os seguintes fatores limitantes, conforme as subclasses e indicados pelos 

respectivos símbolos: 

 Deficiência do Solo (s) 

y = fertilidade natural baixa (y1, y2 e y3); 

b = pequena profundidade para rocha, substrato impermeável; 

k = concreções superficial e/ou em profundidade; 

x = pedregosidade superficial e em profundidade; 

r =  rochosidade 

Os símbolos y1, y2 e y3 (profundidade de 0 a30 cm) foram adotados com a finalidade de 

definir diferentes graus de deficiências quanto à fertilidade natural e são assim qualificados: 

y 1 = terras com limitações ligeiras quanto à fertilidade natural. Caracterizam-se por 

apresentarem, geralmente, CTC > 5 cmolc/kg, cátions trocáveis (Cálcio+ Magnésio) entre 3-6 

cmolc/kg, alumínio trocável < 05 cmolc/kg e saturação por base > 50%; 

y 2 = terras com limitações moderada quanto à fertilidade natural. Apresentam CTC entre 3 a 

5 cmolc/kg, cátions trocáveis (Cálcio+ Magnésio) entre 1 a 3 cmolc/kg, alumínio trocável < 1 

cmolc/kg e saturação por base geralmente entre 30 e 50%; 

y 3 = terras com limitações restritas quanto à fertilidade natural. Apresentam CTC < 3 

cmolc/kg, cátions traçáveis (Cálcio+ Magnésio) < 1 cmolc/kg, alumínio trocável > 1 cmolc/kg 

e saturação por base geralmente menor que 30%. 

 Deficiência de Topografia (t) 

r = afloramentos de rochas 

 Deficiência de Drenagem (d) 

w = deficiência de drenagem interna 

Estas deficiências (solo, topografia e drenagem) são avaliadas em função de suas limitações, 

através de estudos físico-químicos, relacionados com os aspectos da terra, além do 

conhecimento advindo de outros projetos de irrigação da área do Cerrado. 

Avaliações informativas 

 Uso da Terra 

B – capoeira; 

C – vegetação natural (caatinga hipexerófila); 
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 Requerimento de Água 

A – baixa >120 mm; 

B – média > 70 <120 mm; 

C – alta <70 mm. 

Estes valores são obtidos considerando a capacidade de água disponível nos primeiros 120 cm 

do perfil do solo. Levaram-se também em consideração na determinação das exigências de 

água, os fatores topográficos e presença do lençol freático. 

 Drenabilidade das Terras 

X – boa – condutividade hidráulica maior que 25 mm/h e densidade global menor que 1,8; 

Y – restrita – condutividade hidráulica entre 2,5 e 25 mm/h e densidade global em torno de 

1,8; 

Z – pobre – condutividade hidráulica menor que 2,5 mm/h e densidade global maior que 1,8. 

4.3.5.3 Mapas de Classes de Terra para Irrigação da Chapada do Arapuá 

Os mapas da classificação de terras para irrigação da Cahpada do Arapuá encontram-se no 

Volume 3 do Tomo II deste relatório. 

Representação Cartográfica 

A representação cartográfica das Classes de Terras para Irrigação é feita sob a forma de fração. 

Consta do numerador algarismo (2, 3, 4F, 4P e 6) que representa a classe, seguido de letra ou 

letras (s, t, d, std) que representam as subclasses. No denominador constam dados 

suplementares de Uso da Terra, além de avaliaçôes adicionais de Necessidade de Água e 

Drenabilidade da Terra, indicados por letra. Segue-se a fração letra ou letras representando 

uma ou mais informações adicionais referentes à deficiência de solo, topografia e drenagem. 
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Exemplo: 

 

O exemplo anterior indica que se trata de terras da classe 3, com limitações de solo 

(fertilidade–y), topografia (cobertura rochosa–x) e drenagem (mosqueado–w). São terras sob 

vegetação de capoeira (B), necessidade água média (B) e drenabilidade boa (X). 

Especificações para Classificação das Terras para Irrigação na Área do Projeto 

Para as características dos solos da área do Projeto, foram considerados os parâmetros 

constantes no Quadro 4.17 com a finalidade de avaliar os solos quanto a sua aptidão para fins 

de irrigação. 

Convém ressaltar que alguns parâmetros como S, CTC e Cálcio+ Magnésio, foram adaptados 

às condições peculiares da região do semiárido (diferentes, portanto, dos padrões da BUREC). 

No caso da Fruticultura a ser implantada foram utilizado os parâmetros da CODEVASF, para 

capacidade de retenção de umidade (0–30 cm e 0–120 cm). 
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QUADRO 4.17- ESPECIFICAÇÕES PARA CLASSIFICAÇÃO DE TERRA, IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO OU IRRIGAÇÃO LOCALIZADA 

ITENS PROFUNDIDADE UNIDADE 

CLASSE 

1 IRRIGÁVEL 2 IRRIGÁGEL 3 IRRIGÁVEL 
4 IRRIGÁVEL 

(FeP) 

6 NÃO 

IRRIGÁGEL 

Textura 

Superficial 0-30 cm 
Média a argilosa 

permeável 

média a muito 

argilosa permeável 

Areia média a 

siltosa ou muito 

argilosa 

Areia a argila 

permeável 

- 

Subsuperficial 30-120 cm 
Média a muito 

argilosa 

Média, siltosa ou 

muito argilosa 

permeável 

média a muito 

argilosa 
média a argila - 

Profundidade 

Até camada permeável (areia, cascalho 

ou calhau) 
 cm > 100 > 80 > 60 - ≤ 60 

Até a camada impermeável, horizonte 

plíntico, rocha penetrável 
 cm > 150 > 120 > 100 > 120 < 100 

Capacidade 

de Retenção 

de Umidade 

Lâmina de Água Disponível 0-30 mm > 30 > 14 > 13 > 15 < 15 

Lâmina de Água Disponível 0-120 mm > 120 > 80 > 60 > 60 < 60 

Capacidade de Troco Catiônica (CTC) 0-30 Cmol/kg > 6,0 > 4,0 > 2,0 >3,0 < 3,0 

Cátion Trocáveis Ca
++

 mais Mg
++

 0-30 Cmol/kg > 3 > 2,0 > 1,0 > 1,5 < 1,0 

Alumínio Trocável Al
+++ 

0-30 Cmol/kg < 0,3 < 1,0 < 3,0 <2,0 > 1,0 

Reação (pH em água) 0-30 pH 5,0 a 7,5 5,5 a 7,5 4,5 a 8,0 4,0 a 8,0 <4,0 ou > 8,0 

Saturação por sódio 0-120 Cmol/kg < 6,0 < 6,0 < 10,0 < 15,0 > 10,0 

Condutividade Elétrica 0-120 dS/m < 1,0 < 2,0 < 4,0 < 8,0 > 4,0 

Risco de Inundação  - Nenhum Pequeno (drenável) Médio (drenável) Nenhum Não drenado 

Topografia (Declividade)  % < 3 < 6 < 8 < 8,0 > 8 

Drenagem subterrânea–Espaçamentos entre Drenos  m Não requer > 30 Entre 20 e 30 - < 20 

Movimentos de Terra  m
3
/ha < 500 500–1.000 1.000–2.000 - > 2.000 
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Legenda das Classes de Terras para Irrigação 

 Classes de Terras 

 2 – Irrigável com culturas diversificada com irrigação convencional ou localizada, com 

moderadas limitações; 

 3 – Irrigável com culturas diversificada com irrigação convencional ou localizada; com 

restritas limitações; 

 4F – Irrigável com fruticultura por microaspersão ou gotejamento, com moderadas 

limitações; 

 4P – Irrigável com pastagem por aspersão, com regulares limitações; 

 6 – Não Irrigável–preservação ambiental ou piscicultura (açudes ou lagoas). 

 Uso Especial 

 F – Fruticultura; 

 P – Pastagem. 

 Subclasses 

 s – Deficiência de solo; 

 t – Deficiência de topografia; 

 d – Deficiência de drenagem. 

 Avaliações Informativas 

Uso da Terra 

 B – Capoeira; 

 C – Caatinga Hiperxerófila; 

 W – terras não utilizáveis; 

 Necessidade de Água 

 A – Baixa; 

 B – Média; 

 C – Alta. 

  Drenabilidade da Terra 

 X – Boa; 

 Y – Restrita; 

 Z – Pobre. 
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 Fatores limitantes 

Solos (s) 

 y – baixa fertilidade natural (y1, y2 e y3); 

 q – baixa capacidade de retenção de umidade; 

 b – pequena profundidade para rocha ou substrato impermeável; 

 k – profundidade para concreções; 

 x – pedregosidade (calhaus e matacões); 

 r – rochosidade. 

 Topografia (t) 

 r – Afloramento de Rocha. 

 Drenagem (d) 

 w – Deficiência de drenagem interna (mosqueado comum, abundante, destinto e 

proeminente). 

4.3.5.4 Descrição das Classes de Terras Mapeadas da Chapada do Arapuá 

A) Terras de Classe 2 

Compreende terras com perfil de solo profundo e muito profundo com pouca variação 

morfológica, textura média superficial e subsuperficial. Não foi enquadrada na classe 1 devido 

à capacidade de água disponível média, além da fertilidade dos Latossolos  típicos, de alguns 

Latossolos Cambissólicos e argissolos Amarelos, com drenagem boa a moderada,  

respectivamente. 

Estas terras têm adequabilidade moderada para quase todas as culturas climaticamente 

adaptadas a região do semiarido, esperando-se produção satisfatória. Para utilização agrícola 

são necessárias adubação química e orgânica e o emprego de corretivo (calcário dolomítico). 

Abrangem áreas ocupadas pelos LATOSSOLOS AMARELOS Eutróficos cambissólicos ou típicos, 

LATOSSOLOS VERMELHO-AMARELOS Eutróficos ou típicos e ARGISSOLO AMARELOS 

Eutróficos todos relacionados com as unidades de mapeamento LA 1, LA2, LV 1 , LV 2 E PA1.  

Subclasses: 2s/CBX y1, 2sd/CBY. y1w, e 2sd/BBY.y2w 

B) Terras de Classes 3 

Esta classe compreende terras moderadamente drenada, com perfil de solo profundo e 

profundo, textura média/leve em superfície e média em profundidade. 
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Possuem valores baixos para a soma de base, capacidade de troca de cátions, apresentando 

como principais limitações a fertilidade natural que é média, susceptibilidade a erosão e 

algumas vezes a drenagem, requerendo um adequado controle da quantidade de água 

aplicada na irrigação.  

Malgrado as deficiências apontadas são terras das quais se podem esperar rendimentos 

satisfatórios com culturas variadas.. Correspondem as unidades de mapeamento: LA 3, LV 3, 

PV 2, E PV2. 

Subclasses: 3sd/BBY .y2w e 3s/BBY y2 

C) Terras de Uso Especial 

 

Classe 4F 

Terras aptas para irrigação com adequabilidade moderadada para fruticultura, devido a 

fertilidade natural baixa e as vezes concreções em profundidade. A textura média, podendo 

ocorrer também textura grosseira, média (leve) e com capacidade de retenção de umidade 

baixa (C). 

Estão relacionadas respectivamente com as unidades:  LA 4, PA 2. 

Subclasses: 4Fs/CCX. y3q, 4Fs/BBX .y2k 

Classe 4P 

Classe ápta para pastagem, com limitações devido à  profundidade efetiva e  fertilidade 

natural.. Está relacionada com os ARGISOLOS AMARELOS E VERMELHO-AMARELOS 

Eutróficos (PA 3 e PV 3). 

Subclasses:  4Ps/BBZ. y2b e 4Ps/BBY. y2b 

D) Terras de Classes 6 

Terras consideradas não aráveis, face à ausência de condições mínimas exigidas para 

enquadrá-las como irrigáveis. 

Subclasses: 6sd/CBZ y2bw, 6st/CCZ. y3br, 6sd/CBZ. y2bx  e 6sd/BBY. bx 

Compreende grandes  áreas de terras do projeto, com presença de horizonte plânico, solos 

rasos (Neossolos litólicos) e às vezes solos pouco profundos (lépticos). Correspondem aos solos 

de topografia  plana e suave ondulado,  abrangem as unidades PA 4, PA 5, PAp 1, PAp 2. 
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E) Correlação entre Unidades de Mapeamentos com as Subclasses de Terra para 

Irrigação e Respectivas Áreas 

Caracterização 

Unidade de 

Mapeamento 

Terras irrigáveis sem restrições de culturas (ha) % 

Subclasses de terras 

LA 1 2s.y1 596,00 9,03 

LA 2 2sd.y1w 317 4,80 

LV 1 2s.y1 945,00 14,32 

LV 2 2sd.y1w 564,00 8,54 

PA 1 2sd. Y2w 336,00 5,09 

SUBTOTAL (1) 2.758,00 41,71 

LA 3 3sd.y2w 14,00 0,21 

LV 3 3sd.y2w 44,00 0,66 

PV 1 3s. y2 29,00 0,43 

PV 2 3sd. Y2w 114,00 1,72 

SUBTOTAL (2) 201,00 0,45 

 Terras irrigáveis para uso especial   

LA 4 4fs.y3q 30,00 0,45 

PA 2 4fs.y2k 536,00 8,12 

SUBTOTAL (3) 566,00 8,57 

 Terras irrigáveis limitadas à pastagem   

PA 3 4ps.y2b 655,00 9,92 

PV 3 4ps.y2b 73,00 1,11 

SUBTOTAL (4) 728,00 11,03 

 Terras não irrigáveis para Reserva Legal   

PA 4 6st.y2bw 123,00 0,02 

PA 5 6st.y3br 227,00 0,03 

PAp 1 6sd.y2bw 191,00 2,89 

PAp 2 6sd.y2bx 1.664,00 25,21 

TC 6st.bx 142,00 2,15 

SUBTOTAL (5) 2.347,00 35,57 

TOTAL (1+ 2+ 3+ 4+ 5) 6.600,00 100,00 
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USDA, 1953-BUREAU OF RECLAMATION MANUAL.VOL V-Irrigated Land Use-,part V –

Classification-Denver-Colorado. 

USDA, 1987-Departament of the Interior.Bureau of Reclamation. Instruções do “Bureau of 

Reclamation”Série 510-“Classificação das Terras-Técnicas e Critérios” Série 511- 

“Propósitos principais e Fatores Governantes Principais”,Brasilia 1987. 

4.3.6 Aptidão Agrícola das Terras da Chapada do Arapuá 

4.3.6.1 Composição Edafoclimática da Área 

A área estudada em nível de levantamento detalhado de solo abrange uma superfície de 

6.600,00, localizada no município de Parnamirim, área de Arapuá Estado de Pernambuco  

É constituída por superfícies aplainadas, entrecortadas pelas depressões de riachos temporários, 

apresentando relevo plano e suave ondulado.  

Em grande parte da área a litologia básica é formada por sedimentos Argilo-arenosos do 

Terciário/ Quarternário sobre rocha do pré-cambriano. Estes sedimento constituem o material 

originário dos LATOSSOLOS E ARGISSOLOS.  

A vegetação dominante é a da caatinga hiperxerófila que corresponde às características do 

clima local, o qual é caracterizado por período de espectativa de chuva de 5 meses (dezembro 

a abril) e com déficit  hidrico nos demais meses. A  preciptação média  anual e da ordem de 

400 a 600mm e a evapotranspiração potencial varia de 6 a 7 mm.  

A área estudada apresenta um total de 6.600 ha distribuídos entre cinco distintas classes do 2º 

nível categórico, na seguinte ordem de expressão geográfica: 

CLASSES DE 2º NÍVEL CATEGÓRICO 

ÁREA 

(ha) (%) 

LATOSSOLO AMARELOS (LA) 957,00 14,50 

LATOSSSOLO VERMELHO-AMARELOS (LV) 1.533,00 23,53 

ARGISSOLOS AMARELOS (PA) 3.732,00 56,54 

ARGISSOLOS VERMELHOS-AMARELOS (PV) 216,00 3,27 

LUVISSOLOS CRÔMICOS (TC) 142,00 2,16 

 

Os resultados obtidos permitem apontar a área de 6.600,00 ha como bastante heterogênica na 

sua composição edáfica, com ocorrência de várias classes de solos (18), sendo dominantes os 

solos profundo e muito profundos, de textura média (leve), média/argilosa , com horizonte A 

fraco a moderado, fertilidade média, ácidos bem a moderadamente drenados, com relevo 

plano a suave ondulado.  

A classe dos LATOSSOLOS (L) é integrada por solos profundos e muito profundos, bem a 

moderadaente drenados, que se localizam geralmente no terço médio  e no topo das 

elevações, respectivamente, com relevo plano e suave ondulado. O horizonte A fraco a 

moderado, com espessura variando em torno de 20 a 25 cm, de textura média (leve) a média.  



-97- 

Adequação dos Estudos e Projeto Básico do Ramal Entremontes 

Relatório Final da Adequação dos Estudos Existentes do Trecho VI do PISF – RF1 

Tomo I - Volume 1 

ENGECORPS 

1075-MIN-BHN-RT-V034 

1050-REL-1001-00-00-021 

 

O B é mediano espesso com mais de 100 cm, de textura predominantemente média (<35% 

de argila), estrutura fraca, muito pequena a pequena, granular e grão simples. 

A classe de ARGISSOLOS (P) é composta por solos pouco profundos e profundos, 

imperfeitamente drenados, que se localizam geralmente nos pediplanos e no topo das 

elevações, respectivamente, com relevo plano e suave ondulado. O horizonte A é fraco e 

moderado com espessura em torno de 15 cm, de textura  média. O horizonte Bt é 

mediamente espesso com mais de 40 cm, de textura predominantemente média (<35%), às 

vezes argilosa (> 35%), estrutura fraca a moderada, pequenos a médios blocos subangulares e 

angulares, podendo apresentar barreiras à percolação da água devido a ocorrência de 

horizonte plíntico endoplânicos e Endofragipânicos. 

A classe de LUVISSOLOS (T) é de pouca expressão na área, comporta solos com textura média 

e média/argilosa, com drenagem moderada a imperfeita; pouco profundos ou profundos, com 

atividade de argila alta. São Distróficos e Eutróficos, ácidos a moderadamente ácidos com pH 

entre 5,7 e 6.5. 

4.3.6.2 Disponibilidade de Terras para Agricultura Irrigada 

As terras classificadas como aráveis na Chapada do Arapuá são constituídas por solos das 

classes Latossolos  Eutrófico Cambissolicos ou típicos,  e argissolos profundos até muito 

profundos, moderada a bem drenados, nos quais são predominantes as texturas  médias nos 

horizontes superficiais e subsuperficiais, com taxas de retenção de umidade média e baixa. 

A avaliação da aptidão das terras para agricultura irrigada foi realizada considerando que as 

terras aráveis serão aproveitadas mediante aplicação de métodos de irrigação localizada, haja 

vista que métodos de irrigação gravitária não são aconselháveis em função das características 

edafoclimáticas locais. 

Os resultados da avaliação da aptidão agrícola para irrigação das terras do Projeto são 

apresentados no Quadro 4.18. 

QUADRO 4.18 - APTIDÃO À IRRIGAÇÃO – SÍNTESE DOS RESULTADOS 

CLASSE 

ÁREA 

(ha) (%) 

2 2.758,00 41,79,00 

3 201,00 3,04,00 

SUBTOTAL 2.959,00 44,83,00 

4F 566,00 8,57,00 

SUBTOTAL 566,00 8,57,00 

4P 728,00 11,03,00 

SUBTOTAL 728,00 11,03,00 

6 2.347,00 35,57,00 

TOTAL 6.600,00 100,00 
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Do exposto, se deduz que a área estudada possui uma média disponibilidade de terras aptas 

para aproveitamento agrícola, haja vista que mais de 60% da sua superfície é integrada por 

terras aráveis, sendo que estas se apresentam em áreas contínuas. 

As terras classificadas na classe 2 são principalmente constituídas por LATOSSOLOS e 

ARGISSOLOS, apresentam adequabilidades moderadas para uso agrícola intensivo sob 

irrigação. As melhores terras dessa classe são integradas por solos profundos bem a 

moderadamente drenados, de textura predominante média, admitindo certo elenco de 

culturas permanentes. Dadas as múltiplas opções de culturas que estas terras podem admitir, 

cabe esperar que sua capacidade de pagamento seja a melhor, dentro das condições da área. 

As terras dentro da classe 3 são integradas por LATOSSOLO E ARGISSOLO pouco profundos, 

profundo de textura média, com drenagem moderada, de fertilidade média, em geral, com 

razoáveis condições para uso agrícola sob irrigação. Devido às suas características de solo e de 

drenagem ligeiramente limitantes, são mais recomendáveis para cultura de ciclo curto devido 

apresentar índices econômicos superiores aos da classe anterior. 

Na classe 4F são incluídos os LATOSSOLOS cambissolicos e ARGISSLOS profundos, e 

resultando em drenagem bem a moderada. São terras que apresentam limitações moderadas 

para preparo e cultivo e também restrições para a seleção de culturas, sendo mais 

recomendáveis para a implantação de fruticultura. 

Na classe 4P são englobados os ARGISSOLOS AMARELOS E VERMELHO-AMARELOS, lépticos 

de textura média moderamente drenados. São terras que apresentam adequabilidades 

moderadas principalmente para pastagem, visto serem endopedregosas, concrecionárias e de 

fertilidade média. 

4.3.7 Conclusões e Recomendações para a Área da Chapada do Arapuá 

Na granulometria dos solos da área há predominância de areia grossa sobre areia fina, sendo 

esta relação menor nos Latossolos que para  os ARGISSOLOS. Considerando o aspecto de 

textura média da maioria dos solos da área, recomenda-se a instalação de experimentos com 

cobertura morta e adubação, visando primordialmente à economia de água de irrigação. 

As classes texturais dos solos da área contribuem para a elevada infiltração e para um aumento 

sensível na lixiviação dos macroelementos do solo. As perdas desses elementos devem ser 

analisadas quando do emprego da irrigação e do uso de fertilizantes e corretivos, através de 

experimentos de campo. 

Devem ser intensificados estudos físico-hídricos quando da implantação do projeto, 

principalmente de condutividade hidráulica. 

A fertilidade média dos solos da área do Projeto está profundamente ligada: com quantidade e 

tipo de argila (1:1) com baixo teor de matéria orgânica médios teores de cálcio e magnésio, 

pobreza de fósforo, potássio e nitrogênio. Para melhorá-la é necessário o emprego de 
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substâncias que aumentam o poder de retenção de bases dos solos, além dos experimentos 

com NPK e microelementos. 

A acidez trocável é provocada pelos efeitos do hidrogênio iônico; devido a isso, a calagem é 

imprescindível para eliminar os efeitos da acidez e adição de calcario no solo. 

Além da irrigação, a aplicação de adubos orgânicos e químicos é necessária para uma razoável 

produtividade. Acredita-se que as culturas de uva, manga, figo, abacaxi, tomate, melão, 

melancia, goiaba e outras que já revelaram boa capacidade de pagamento, conforme dados 

obtidos em outros projetos, proporcionem resultados semelhantes nas terras irrigáveis da área 

do projeto. 

A drenagem da maioria das terras irrigáveis é considerada satisfatória. Recomenda-se, 

entretanto, após a implantação da irrigação, a instalação de postos de observação 

principalmente nos ARGISSOLOS, para definir a necessidade ou não de drenagem. 

Apesar das áreas de classe 4Ps  (PA3, e PV3) se prestarem para irrigação com pastagem, as 

mesmas não deverão ser trabalhadas, destinando-se à preservação da flora regional. Isto 

diminuiria o impacto ambiental, resultante da quebra do equilíbrio ecológico, quando da 

implantação do projeto de irrigação na área. 

Tendo em vista grandes ocorrências de terras não irrigáveis, porém com aptidão para 

pastagem, e a existência nesta área de pecuária extensiva razoavelmente desenvolvida, 

recomenda-se a realização de estudo visando ao uso de formas não convencionais de irrigação, 

irrigação complementar ou de salvação, visando garantir a estabilidade deste sistema durante o 

período de estiagem (maio a novembro). 

Exploração da irrigação de “área-piloto” representativa da área levantada, servindo as 

informações obtidas para estabelecimento de critérios metodológicos para toda a área do 

Trecho VI. 

4.3.8 Classes de Solos da Área de Urimamã 

4.3.8.1 Critérios Usados para definição das Classes de Solo 

Fundamentos e Conceitos Gerais para os Estudos de Solo 

Os critérios usados no levantamento pedológico, para estudo e conceituação das classes de 

solo e respectivas fases, seguiram, basicamente, as normas adotadas pela EMBRAPA Solos, ou 

seja, o Centro Nacional de Pesquisas de Solo (CNPS), em acordo com a Sociedade Brasileira de 

Ciência do Solo (SBCS). São critérios que constituem a base do Sistema Brasileiro de 

Classificação de Solos (EMBRAPA, 1999, 2006). Esses critérios têm vários fundamentos nos 

conceitos básicos apresentados pelo USDA-Soil Survey Staff (USDA, 1993a, 1993b, 1994) e da 

FAO (1974, 1988). 
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Os solos foram caracterizados nos níveis de classificação, de forma ordenada decrescente 

conforme o seu estágio de evolução pedogenética, abrangendo ordem, subordem, grande 

grupo, subgrupo, caracteres diagnósticos e intermediários, fases, etc. 

1) Em primeiro nível, dentro dessas conceituações – para a área em estudo – os solos foram 

distinguidos, ocupando as seguintes classes: Latossolos, Argissolos, Luvissolos, Planossolose 

Neossolos Litólicos. 

São efetuadas distinções de cores para os Latossolos e Argissolos, considerando-se suas 

tonalidades nos matizes: amareloe vermelho-amarelo, o que está relacionado com teores de 

óxidos e oxi-hidróxidos de ferro e seus graus de hidratação. Para os Argissolos foram também 

distinguidos os Argissolos Acinzentados. 

2) Em segundo nível, o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (EMBRAPA, 1999, 2006) 

leva em consideração a atividade da argila, em termos de capacidade de troca de cations 

(CTC). Essa atividade é definida como sendo a CTC da fração mineral tamanho argila 

(partículas menores que 0, 005mm), calculada, estimativamente, relacionando-se a CTC do 

solo com a argila total. Com base nesse critério, considera-se o limite igual ou menor que 

27 cmol
c
/kg de argila como solos de atividade baixa (Tb) e maior que 27 cmol

c
/kg de argila 

como solos de atividade alta (Ta). 

Há solos que, por definição, possuem atividade baixa (como é o caso dos Latossolos) e outros 

que possuem atividade alta (a exemplo dos Luvissolos e Vertissolos). Essa distinção torna-se de 

interesse para as classes dos Argissolos, Planossolos e Cambissolos. 

3) Em nível seguinte, considera-se o caráter de saturação de bases (V%). Nesses conceitos, são 

considerados EUTRÓFICOS, os solos com saturação de bases (100.S/T) igual ou maior que 

50% e DISTRÓFICOS, os solos com saturação de bases menor que 50%.  

4) Em continuação, menciona-se o tipo de horizonte A; os quais são definidos conforme suas 

características relacionadas, basicamente, com os três fatores: espessura, saturação de bases 

e teor de matéria orgânica. 

Os solos da área mapeada variam entre o tipo A fraco e de A moderado, sem maiores 

implicações nas suas demais características. Possuem 15 a 25 cm de espessura e teor de 

matéria orgânica entre 0, 7 e 1, 2 1%; estando portanto na faixa limite para A fraco, que é de 

≤ 1% de matéria orgãnica (≤ 0, 57% de carbono). 

5) A seguir, são distinguidas características peculiares em termos de caracteres diagnósticos 

complementares ou intermediários entre as classes. A ordenação taxonômica dessas 

características deve estar atrelada ao posicionamento de sua ocorrência ao longo do perfil 

de solo.  

Pode-se afirmar que a definição dessas características na taxonomia dos solos representa as 

informações diagnósticas, resultantes das suas propriedades intrínsecas, das mais importantes e 

fundamentais para estabelecimento das potencialidades, uso e manejo dos solos.  
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Essas características são referidas no nível seguinte, conforme alguns dos casos apresentados a 

seguir: 

 latossólico – para designar classes de solos com propriedades intermediárias para latossolos. 

 argissólico – para designar classes de solos com propriedades intermediárias para argissolos. 

 cambissólico – para designar classes de solos com propriedades intermediárias para 

Cambissolos. 

 plíntico – para designar classes de solos (exceto Plintossolo) com ocorrência de horizonte 

plíntico na profundidade entre 60 e 100cm. 

 endoplíntico – para designar classes de solos (exceto Plintossolo) com ocorrência de  

horizonte plíntico na profundidades entre 100cm e 200cm. 

 plânico ou endoplânico – para designar solos (exceto Planossolo) que apresentam horizonte 

planosólico (plânico) subsequente a um B diagnóstico normal (Bt ou Bi) com mais de 30 

cm, e que abranja, junto com o horizonte A, espessura maior que 60cm (na profundidade 

60-150cm). 

 solódico – para designar solos com caráter solódico, ou seja, saturação por sódio entre 6 e 

15%. 

 sódico – para designar solos com caráter sódico, ou seja, saturação por sódio maior que  

15%. 

 salino – para designar solos com caráter salino, expresso por uma condutividade elétrica 

maior que  4dS/m. 

Na área mapeada foram destacados solos com caracteres intermediários entre classes de solo e 

características peculiares e diagnósticas, tais como: cambissólico, endoplíntico, plíntico, 

endoplânico, plânico, endoconcrecionário. 

6) Conceito de profundidade efetiva. 

Para determinadas classes de solo, a exemplo dos Argissolos, torna-se necessária a citação da 

profundidade efetiva, sendo adotados os seguintes limites de profundidade do solo até camada 

não penetrável pelo sistema radicular das plantas (rocha, duripan, etc): 

 muito profundo ......................................................................... solos com mais de 200 cm 

 profundo  ...................................................................................... solos com 100 a200 cm 

 pouco profundo ......................................................................... solos com 50 a100 cm (*)  

 raso  .......................................................................................... solos com menos de 50cm  
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Torna-se desnecessária a citação para solos tipicamente profundos e muito profundos (como é 

o caso geral dos Latossolos) e também para solos tipicamente rasos (a exemplo dos litólicos). 

(*) Para solos pouco profundos, o SiBCS (EMBRAPA, 1999, 2006) torna especificado com o 

termo léptico.  

7) A granulometria é uma propriedade que requer destaque especial, sendo adotados os 

seguintes limites de grupamento textural: 

 textura muito argilosa ................................................para solos com mais de 60% de argila; 

 textura argilosa ..............................................................para solos com 35 a 60% de argila; 

 textura siltosa .............. para solos com mais de 50% de silte e com menos de 35% de argila; 

 textura média ................................para solos com 20 a 35% de argila, classe textural franco 

 argiloarenosa ou mais fina, que não seja siltosa; 

 textura média (leve) ......................... para solos com menos de 20% de argila, classe textural  

franco arenosa; 

 textura arenosa .......................................... para solos de classe textural areia e areia franca. 

Nos solos que apresentam significativa variação do grupamento textural entre a parte superior e 

o restante do perfil, os grupamentos foram mencionados em forma de fração. Exemplos: 

textura média/argilosa; textura média(leve)/média; arenosa/média. 

8) Fases empregadas 

São esclarecimentos referentes à situação ambiental das áreas de ocorrência dos solos em vista 

de sua interação com suas propriedades. Podem ser destacadas, como fase, os seguintes 

aspectos: vegetação, relevo, pedregosidade superficial, rochosidade, erosão e substrato 

rochoso. 

A vegetação reflete, praticamente, as condições climáticas da área, aliadas ao potencial de 

armazenamento de água e condições de drenagem dos solos da área de ocorrência.  Na área 

em estudo, a vegetação natural é de caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva densa, que se 

trata de uma vegetação submetida a um clima semi-árido acentuado 

O relevo é de importância definitiva, quanto à utilização agrícola dos solos e aos processos de 

erosão. Nessa área predomina o relevo plano (com 0-3% de declive), com ocorrência de 

algumas superfícies abauladas com relevo suave ondulado (com 3-8% de declive). 

Esporadicamente ocorre também o relevo ondulado a montanhosos, na unidade de 

mapeamento RL/AF. 

A ocorrência de pedregosidade e rochosidade tem reflexo direto no uso e manejo do solo. 
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Particularidades  de Critérios Adotados para os Solos da Área em Estudo 

A) Presença do material pétreo: leito concrecionário e/ou pedregoso 

Em profundidade adotou-se o termo: endoconcrecionário ou endopedregoso:  

 Não foi citado, quando esse material pétreo ocorreu na profundidade abaixo de 200 cm.  

 Foi colocado entre parênteses, quando encontrado entre 150 e 200 cm de profundidade.  

 Foi colocado sem parênteses, quando encontrado entre 100 e 150 cm de profundidade  

 Foi colocado sem parênteses, precedido do caráter léptico, quando esse material pétreo foi 

encontrado entre 50 e 100c de profundidade.  

Quando a presença desse material pétreo ocorre ao longo do perfil, desde a superfície,  esse 

caráter é citado diretamente como Argissolo ...concrecionário ou pedregoso.  São solos com 

pequena ocorrência na área em estudo, mas bastante comuns nos Tabuleiros Desgastados da 

zona semiárida do Nordeste. Têm merecido o uso com irrigação para várias culturas, a 

exemplo como uva, melão, maracujá, entre outras. 

A pedregosidade na parte superficial do solo, foi citada como fase epipedregosa; comum nos 

solos das encostas de vales, em alagoados e suas bordaduras. 

B) Caráter Plíntico 

A presença do caráter plíntico seguiu a mesma linha de raciocínio, de acordo com a 

quantidade menor ou maior de plintita, sendo citada conforme seu posicionamento ao longo 

do perfil. 

 Não foi citado, quando o caráter plíntico ocorreu na  profundidade abaixo de 200cm.  

 Não foi citado, quando a presença de plintita foi detectada em pequena quantidade, sendo 

registrada como mosqueado pouco, em qualquer profundidade.  

 Foi colocado entre parênteses, quando a presença de plintita foi detectada em expressiva 

quantidade, sendo registrada como mosqueado acima de pouco a comum, quando esse 

caráter foi encontrado entre 150 e 200 cm de profundidade, como: ... (endoplíntico). 

 Foi colocado sem parênteses, quando esse caráter plíntico, como citado acima, foi 

encontrado entre 100 e 150 cm de profundidade, como: ... endoplíntico. 

 Foi citado diretamente após a classe de solo, quando o caráter plíntico ocorreu entre 50 e 

100 cm de profundidade, expresso como: ... plíntico. 

 Foi citado como ... léptico plíntico, em solos com profundidade menor que 100 cm.  
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C) Caráter Fragipânico 

O caráter fragipânico relacionado com a ocorrência de fragipã na parte inferior do perfil,  

procurou seguir os mesmos critérios adotados para o horizonte plíntico, citados anteriormente. 

D) Caráter Plãnico ou Planossólico 

O caráter plânico ou planossólico – que ocorre em  Argissolos seguidos de B planossólico –  

dois casos foram estabelecidos:  

 Quando o a espessura do B textural do Argissolo, antes do B plânico se estende acima de 

75 cm – geralmente entre 75 e 120 cm – foi citado como Argissolo... endoplânico.  

 Quando o a espessura do B textural do Argissolo, antes do B plânico ocorre abaixo de 75 

cm – geralmente entre 40 e 75 cm – foi citado como Argissolo ... plânico.  

Essa é uma situação muito peculiar nos solos dessa zona semiárida, a ser melhor esclarecida, 

tanto em termos pedogenéticoos e taxonômicos, como na  sua potencialidade de uso e manejo 

agrícola.  

No primeiro caso – endoplânico – trata-se de solos que, quando posicionados em áreas não 

abaciadas submetidas a encharcamento, merecem estudos visando seu aproveitamento com 

irrigação, com culturas de pequena profundidade de sistema radicular.  

No segundo caso – plânico – trata-se de solos, fase epipedregosa, geralmente posicionados em 

áreas rebaixadas de alagoados ou suas bordaduras, ou em encostas para vales, onde ocorrem 

associados a outros solos, como das classes dos Planossolos e Neossolos Litólicos. São 

impróprios para irrigação nas condições atuais. Devido sua grande expressão geográfica na área 

em estudo, poderia se pensar num uso com culturas especiais, a exemplo do arroz.  

Particularidades adotadas na citação das fases para a área em estudo 

Tipo de horizonte A: Os solos desta área possuem tipo de horizonte A próprio das condições 

pedoclimáticas da região, onde  variam de fraco a moderado. Isto, por terem espessura de 15 

a 25 cm e teor de carbono orgânico entre 4 a 7 g /kg de solo, o que significa baixo teor de 

matéria orgânica, da ordem de 0, 7 a 1, 2 g/kg de solo. 

Fase de vegetação: A vegetação natural desta área é típica da caatinga hiperxerófila arbóreo- 

arbustiva densa, onde se destacam as espécies: alecrim, angico, aroeira, baraúna, burra leiteira, 

caatingueira, cana fístula, caroá, cipaúba, facheiro, favela, frei jorge, jiquiri, juazeiro, jurema 

branca, jurema preta, macambira, mandacaru, maniçoba, marmeleiro, moleque duro, mororó, 

mucunã, palmatória, pau branco, pau ferro, pinhão roxo, pereiro, quebra-faca, rabo-de-onça, 

sete cascas, umburana, umbuzeiro e xique-xique.  

Fase de relevo: Pode-se perceber que o predomínio da área irrigável possui topografia muito 

aplanada, isto é com relevo plano (com 0 a 3% de declividade); e que apenas as duas unidades 
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LV, PA1, PA5, PAp2, PV1, PV3, PV5 e TC apresentam relevo variando de plano a suave 

ondulado (com 3 a 8% de declividade).Esporadicamente ocorre o relevo ondulado a 

montanhoso, no caso dos RLIAF. 

4.3.8.2 Descrição das Classes dos Solos Mapeados e Perfis Representativos 

A relação dos principais solos identificados e dimensionados cartograficamente consta da 

Legenda do Mapa de solos. Os solos das áreasestudadas são das classes Latossolos e Argissolos; 

e, em menor escala, Luvissolos, Planossolose Neossolos Litólicos. 

A descrição dos perfis, assim como o resultado das análises são apresentadas no Anexo 1 do 

Tomo V do Relatório Técnico RT6 – Parte II, documento nº 1050-REL-1001-00-00-013. 

As fichas de descrição das tradagens são apresentadas no Anexo 2 do Tomo VI do Relatório 

Técnico RT6 – Parte II, documento nº 1050-REL-1001-00-00-013. 

Latossolos 

Num conceito geral, os Latossolos são solos profundos ou muito profundos, com boas 

propriedades físicas, bem a moderadamente drenados, com textura uniforme ao longo do 

perfil; e, quando ocupam superfícies com topografia aplanada, oferecem ótimas condições de 

manejo e tratos culturais. A  restrição básica em suas propriedades químicas, deve-se a uma 

pequena acidez, e moderada capacidade de troca de cátions e de soma de bases trocáveis, 

refletindo-se em numa fertilidade natural de nível médio.  

Pedogenética e taxonomicamente, são solos altamente intemperizados que se caracterizam por 

uma típica uniformidade ao longo do perfil e pela presença do horizonte diagnóstico B 

latossólico, conforme os conceitos da Embrapa Solos (EMBRAPA, 1999, 2006), de acordo com 

“oxic horizon” (USDA, 1994), e por uma típica uniformidade ao longo do perfil. São 

constituídos, na fração argila, fundamentalmente, de argilominerais 1:1 (especialmente 

caulinita) e da mistura de óxidos e oxi-hidróxidos de ferro e de alumínio; e, na fração areia, de 

grãos de quartzo; restando na terra fina, pouco ou nenhum mineral primário que possa liberar 

bases, ferro ou alumínio. Possui uma capacidade de troca de cátions, determinada por 

NH4Oac pH 7, menor que 17 cmolc/kg  de argila, sem correção para carbono. 

Os Latossolos são divididos, no segundo nível categórico, conforme suas coloração 

característica, o que está ligado à natureza mineralógica da fração argila e seu grau de 

hidratação, especialmente ligadas aos teores de caulinita e de óxidos e oxi-hidróxidos de ferro 

e alumínio.  

No presente levantamento foi verificada a ocorrência quase indistinta de Latossolo Amarelo 

(LA) e de Latossolo Vermelho-Amarelo (LV), sem distinção aparente nas demais características 

físicas e químicas e em suas potencialidades agrícolas.  

São os solos de maior potencial agrícola da localidade de Urimamã, ocorrendo nas superfícies 

geomorfológicas de Tabuleiros do Sertão.   
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Os perfis são bastante homogêneos, com grande uniformidade ao longo do perfil, com 

pequena ou gradativa variação no conteúdo de argila entre os horizontes A e Bw, ou seja, não 

apresentam indícios de mobilização de argila, o que significa pequena ou nenhuma 

acumulação de argila no horizonte B, o que é refletido em baixo gradiente textural.  

Os Latossolos Amarelos (LA) são individualizados, no segundo nível hierárquico, pela cor 

amarelada, pressupondo-se, geneticamente, que esse caráter morfológico reflete a natureza e o 

grau de hidratação da argila. Essa fração argila é essencialmente caulinítica e, na maioria dos 

casos, apresenta baixos teores de hidróxidos de ferro (ghoetita) e, praticamente, ausência de 

óxido de ferro (hematita). Conceitualmente, possuem horizonte B latossólico (Bw) de coloração 

amarelada até a profundidade de 150cm, com matiz maior que 5YR (6YR a 10YR), geralmente 

com valor 4 a 6 e croma 4 a 8; sendo geralmente bruno-forte, bruno-amarelado ou amarelo-

brunado. 

Os Latossolos Vermelho-Amarelos (LV) são individualizados, no segundo nível pela cor 

alaranjada, pressupondo-se, geneticamente, que esse caráter morfológico reflete também que a 

fração argila é essencialmente caulinítica mas, na maioria dos casos, apresenta teores maiores 

de hidróxidos de ferro (ghoetita) e de óxido de ferro (hematita). Conceitualmente, possuem 

horizonte B latossólico (Bw) de coloração vermelho-amarelada até a profundidade de 150cm, 

com matiz em 5YR (2, 5YR a 5YR), geralmente com valor 4 a 6 e croma 4 a 8; sendo 

geralmente vermelho-amarelado, bruno-avermelhado ou amarelo-avermelhado. 

Indistintamente, na área em estudo, esses Latossolos apresentam perfis muito profundos, com 

sequência de horizontes A, AB ou BA, Bw1, Bw2, Bw3, etc.; não tendo sido encontrado 

horizonte C na profundidade de 300 cm. As transições entre as subdivisões do horizonte Bw, 

em geral, são difusas, podendo ser gradual a clara na transição do horizonte A para o Bw. 

Apresentam como tipo de horizonte superficial principalmente A fraco a moderado, com 

profundidade da ordem de 18-25 cm. Quanto ao grupamento textural, a maioria absoluta dos 

Latossolos da área apresentam textura média, com 20 a 30% de argila no horizonte B 

latossólico; exceto na área da unidade de mapeamento LA1(leve), LA 4, de textura média, 

onde o teor de argila fica entre 13 e 25%. 

IMPORTANTE: Uma característica marcante desses solos, constatada na área em estudo, é a 

capacidade de troca de cátions da fração argila, que, em muitos locais, excede  os 17 cmol
c
/kg  

de argila. Em muitos casos os valores atingem os 25 cmol
c
/kg  de argila, sem correção para 

carbono. Tal situação merece estudos de reavaliação pelo Comitê de Sistema Brasileiro de 

Classificação de Solos, com amplitude dos valores deste parâmetro, para Latossolos da zona 

semiárida. Neste caso, foram classificados, “provisoriamente”, como LATOSSOLOS 

EUTRÓFICOS cambissólicos.  
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A) Latossolos Amarelos – LA 

Nas terras da localidade de Urimamã e adjacências essa classe abrange algumas  variações  de 

características, tais como: 

 horizonte diagnóstico intermediário para cambissolo,  

 presença de horizonte plíntico na parte inferior e mediana do perfil; 

 presença de camada de material concrecionário e/ou pedregoso na parte inferior do perfil.  

 variação de profundidade do perfil até o embasamento concrecionário, considerando-se: 

nível 1 (com mais de 200 cm), nível 2 (com 150 a 200 cm) e nível 3 (com 100 a 150 cm).  

Compõem as unidades de mapeamento abaixo relacionadas e descritas como Legenda 

Ampliada, com seus perfis representativos; todos A fraco e moderado caatinga hiperxerófila 

relevo plano. 

LA 1 – LATOSSOLO AMARELO Distrófico típico, endoplintico textura arenosa (leve) fase 

relevo plano. 

Perfis representativos: 1 (235). 

NOTA. O primeiro número representa o número de ordem taxonômica e aquele entre 

parênteses corresponde ao número de campo. Outrossim, o número de campo seguido de ac, 

significa que foram coletadas 4 amostras para análise completa; e quando seguido de ap, 

significa que foram coletadas 2 amostras para análise parcial. 

Situação geoambiental: Estes solos estão relacionados com a unidade geomorfológica 

considerada como Tabuleiro do Sertão, que é constituído de material sedimentar argilo-

arenosa de espessura variável, referente ao Terciário/Quaternário, sobre um embasamento 

rochoso de gnaisses e micaxistos do Pré-Cambriano. Para esta Unidade LA 1 compreende um 

manto sedimentar, comparativamente, menos espesso, variando de 150 a 170 cm até alcançar 

leito concrecionário (constituído de concreções ferruginosas soltas, tamanho cascalho e calhau, 

em meio a uma parcela da sequência de solo). Mesmo que haja, em alguns casos, a presença 

parcial de plintita em profundidade, isso não evidencia maiores questões de drenabilidade. 

Inclusões: LATOSSOLO AMARELO & VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO idem, 

endoconcrecionários; ARGISSOLO AMARELO EUTRÓFICOS endoplanicos, típicos, plinticos 

ou não endopedregosos ou não textura media. 

LA 2 – LATOSSOLO AMARELO Eutrófico cambissólico ou típico, (endoplíntico ou não),  

textura média fase relevo plano   

Perfis representativos: 2 (06), 3 (12), 4 (21), 5 (28), 6 (224), 7 (225), 8 (16), 9 (1), 10 (4), 11 

(19), 12 (113), 13 (133), 14 (173), 15 (186), 16 (188), 17 (189), 18 (200), 19 (220), 20 (287), 

21 (2), 22 (3), 23 (7), 24 (11), 25 (15), 26 (18), 27 (22), 28 (23), 29 (25), 30 (27), 31 (88), 32 
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(103), 33 (104), 34 (109), 35 (115), 36 (132), 37 (141), 38 (150), 39 (165), 40 (169), 41 (172), 

42 (180), 43 (205), 44 (244), 45 (246), 46 (250), 47 (255), 48 (256), 49 (288), 50 (124). 

NOTA. O primeiro número representa o número de ordem taxonômica e aquele entre 

parênteses corresponde ao número de campo. Outrossim, o número de campo seguido de ac, 

significa que foram coletadas 4 amostras para análise completa; e quando seguido de ap, 

significa que foram coletadas 2 amostras para análise parcial. 

Situação geoambiental: Estes solos também estão relacionados com a unidade geomorfológica 

considerada como Tabuleiro do Sertão, que é constituído de material sedimentar argilo-

arenoso de espessura variável, referente ao Terciário/Quaternário, sobre um embasamento 

rochoso de gnaisse e micaxistos do Pré-Cambriano. Para esta até alcançar leito concrecionário, 

de material solto, conforme caracterizado anteriormente. Mesmo que haja, em alguns casos, a 

presença parcial de plintita em profundidade, isso não parece evidenciar problemas mais 

comprometedores de drenabilidade. 

Inclusões: LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO (idem, idem); LATOSSOLO AMARELO & 

VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO idem (não endoconcrecionários); ARGISSOLO 

AMARELO & VERMELHO-AMARELO Eutrófico  típicos ou endoplínticos, endoconcrecionários 

ou não, textura média.  

LA 3 – LATOSSOLO AMARELO Eutrófico cambissólico ou típico, plíntico ou endoplíntico, 

endoconcrecionário, textura média fase relevo plano   

Perfis representativos: 51 (34), 52 (70), 53 (78), 54 (222), 55 (2230, 56 (36), 57 (40), 58 (48), 

59 (181), 60 (182), 61 (183), 62 (184), 63 (190), 64 (191), 65 (194), 66 (203), 67 (204), 68 

(206), 69 (207), 70 (216), 71 (290), 72 (10), 73 (14), 74 (26), 75 (33), 76 (35), 77 (63), 78 (66), 

79 (74), 80 (75), 81 (76), 82 (94), 83 (112), 84 (114), 85 (119), 86 (142), 87 (143), 88 (163), 89 

(209), 90 (253), 91 (265), 92 ( 272), 93 (275), 94 (279). 

Situação geoambiental: Estes solos também estão relacionados com a unidade geomorfológica 

considerada como Tabuleiro do Sertão, que é constituído de material sedimentar argilo-

arenoso de espessura variável, referente ao Terciário/Quaternário, sobre um embasamento 

rochoso de gnaises e micaxistos do Pré-Cambriano. Para esta Unidade LA 3 compreende um 

manto sedimentar menos espesso, variando de 100 a150 cm até alcançar leito concrecionário 

(constituído fragmentos de rocha desarestados e de concreções ferruginosas, soltos, tamanho 

cascalho e calhau, em meio a uma parcela de solo). Neste caso, com ou sem a presença de 

plintita, em virtude de uma profundidade mais limitada, parece haver algum 

comprometimento de drenabilidade. 

Inclusões: LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO (idem, idem); LATOSSOLO AMARELO & 

VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO idem (não endoconcrecionário); ARGISSOLO AMARELO 

& VERMELHO-AMARELO  Eutrófico típicos ou endoplínticos, endoconcrecionários ou não, 

textura média.  
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LA 4 – LATOSSOLO AMARELO Eutrófico cambissólico ou típico, (endoconcrecionario)  

textura média (leve) fase relevo plano  

Perfis representativos: 95 (229), 96 (230), 97 (231), 98 (240), 99 (58), 100 (61), 101 (192), 102 

(193), 103 (212), 104 (9), 105 (31), 106 (37), 107 (38), 108 (49), 109 (53), 110 (54), 111 (56), 

112 (59), 113 (69), 114 (71), 115 (72), 116 (83), 117 (116), 118 (122), 119 (123), 120 (125), 

121 (126), 122 (127), 123 (129), 124 (130), 125 (131), 126 (137), 127 (138), 128 (139), 129 

(170), 130 (171), 131 (174), 132 (175), 133 (176), 134 (177), 135 (178), 136 (210), 137 (215), 

138 (219), 139 (247), 140 (248), 141 (249), 142 (257), 143 (260), 144 (262), 145 (263), 146 

(268), 147 (277), 148 (284), 149 (286), 150 (297), 151 (291), 152 (294), 153 (295), 154 (296). 

NOTA. O primeiro número representa o número de ordem taxonômica e aquele entre 

parênteses corresponde ao número de campo. Outrossim, o número de campo seguido de ac, 

significa que foram coletadas 4 amostras para análise completa; e quando seguido de ap, 

significa que foram coletadas 2 amostras para análise parcial. 

Situação geoambiental: Estes solos compreendem áreas da unidade geomorfológica Tabuleiro 

do Sertão, constituído de material sedimentar areno-argiloso, referente ao 

Terciário/Quaternário, sobre um embasamento rochoso de gnaises e micaxistos do Pré-

Cambriano. Para esta Unidade LA 4 o manto sedimentar se apresenta  espesso, variando de 

150 a200 cm até alcançar leito concrecionário, de material solto, conforme gnaisses 

caracterizado anteriormente. Este caso se carcteriza pela textura média tendente à arenosa. 

Inclusões: LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO (idem, idem); LATOSSOLO AMARELO & 

VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO idem (não endoconcrecionários); ARGISSOLO 

AMARELO & VERMELHO-AMARELO  Eutrófico típicos ou endoplínticos, endoconcrecionários 

ou não, textura média/ média e argilosa.  

B) Latossolos Vermelho-Amarelos – LV 

A exemplo dos Latossolos Amarelos, nas terras da localidade de Urimamã adjacências essa 

classe abrange as mesmas variações  de características, tais como: 

 horizonte diagnóstico intermediário para cambissolo, ; 

 presença de camada de material concrecionário e/ou pedregoso na parte inferior do perfil.  

 variação de profundidade do perfil até o embasamento concrecionário, considerando-se: 

nível 1 (com mais de 200 cm), nível 2 (com 150 a 200 cm) e nível 3 (com 100 a 150 cm).  

Compõe a unidade de mapeamento abaixo relacionada e descrita como Legenda Ampliada, 

com seus perfis representativos; todos A fraco e moderado fase caatinga hiperxerófila relevo 

plano. 
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LV –LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Eutrófico cambissólico ou típico, endoplíntico 

(endoconcrecionario), textura média fase relevo plano e suave ondulado. 

Perfis representativos: 155 (241 ac). 

NOTA. O primeiro número representa o número de ordem taxonômica e aquele entre 

parênteses corresponde ao número de campo. Outrossim, o número de campo seguido de ac, 

significa que foram coletadas 4 amostras para análise completa; e quando seguido de ap, 

significa que foram coletadas 2 amostras para análise parcial. 

Situação geoambiental: Estes solos estão relacionados com a unidade geomorfológica 

considerada como Tabuleiro do Sertão, que é constituído de material sedimentar argilo-

arenoso de espessura variável, referente ao Terciário/Quaternário, sobre um embasamento 

rochoso de gnaisses e micaxistos do Pré-Cambriano. Para esta Unidade LV 1 compreende um 

manto sedimentar, comparativamente, pouco espesso, variando de 120 a 150 cm até alcançar 

leito concrecionário (constituído de concreções ferruginosas e fragmentos de rocha 

desarestados, soltos, tamanho cascalho e calhau, em meio a uma parcela da sequência de 

solo). Mesmo que haja, em alguns casos, a presença parcial de plintita em profundidade, isso 

não evidencia maiores questões de drenabilidade. 

Inclusões: LATOSSOLO AMARELO (idem, idem); LATOSSOLO AMARELO & VERMELHO-

AMARELO Eutrófico idem, endoconcrecionário; ARGISSOLO AMARELO & VERMELHO-

AMARELO Eutroficos típicos e/ou endoplínticos, endoconcrecionários ou não, textura média.  

Argissolos 

Num conceito geral, os Argissolos apresentam, como característica, aumento significativo no 

teor de argila da parte superior para a parte subsuperficial. Possuem profundidade variável, 

sendo, na área em estudo, principalmente profundos e pouco profundos, com drenagem em 

torno de moderada a imperfeita; apresentando, como principal restrição de uso, a necessidade 

com cuidados no estabelecimento de sistemas de drenagem.  

Pedogenéticamente são solos caracterizados por apresentarem horizonte diagnóstico B textural 

(Bt), conforme normas e critérios da EMBRAPA Solos (1999, 2006), em concordância relativa 

com a definição de “argilic horizon” do USDA (1993b, 1994). 

Taxonomicamente são solos não hidromórficos com horizonte B textural de argila de atividade 

baixa  cujos perfis são bem diferenciados, podendo ou não apresentar cerosidade no horizonte 

Bt. Por definição, apresentam perda de argila no horizonte superficial, com acumulação na 

parte subsuperficial, correspondente ao Bt, revelando um médio a elevado gradiente textural 

(relação de argila Bt/A).  

Quanto à relação textural, em linhas gerais, três casos são definidos: a) para solos com 

horizonte A que tenha mais de 40% de argila – relação maior que 1, 5; b) para solos com 

horizonte A que tenha 15 a 40% de argila – relação maior que 1, 7;  c) para solos com 

horizonte A que tenha menos de 15 de argila – relação maior que 1, 8. 



-111- 

Adequação dos Estudos e Projeto Básico do Ramal Entremontes 

Relatório Final da Adequação dos Estudos Existentes do Trecho VI do PISF – RF1 

Tomo I - Volume 1 

ENGECORPS 

1075-MIN-BHN-RT-V034 

1050-REL-1001-00-00-021 

 

Os cálculos para essa definição obedecem aos seguintes critérios: 1)  quando o horizonte A 

tem menos de 15 cm, considerar uma espessura máxima de 30 cm do horizonte B; e 2) 

quando o horizonte A tem 15 ou mais, considerar uma espessura do horizonte B que seja o 

dobro de A. 

A maioria dos Argissolos possui gradiente textural “normal” ou abrupto, sendo a variação do 

grupamento textural relacionada com aquele do horizonte Bt diagnóstico; por exemplo:  

média/argilosa, arenosa/média.  

Nas áreas em estudo, representadas geomorfologicamente, por Tabuleiros do Sertão, em parte 

subemetidos aos processos de degradação, verifica-se a presença de horizonte concrecionário 

que ocorre na parte mediana e inferior do perfil. Trata-se de material pétreo tamanho calhaus 

e cascalhos, constituídos de concreções ferruginosas e acúmulos de pequenos fragmentos 

desarestados de rocha.  

Os Argissolos – a exemplo dos Latossolos – são divididos, no segundo nível categórico, 

conforme suas coloração característica, o que está relacionado com propriedades mineralógicas 

e químicas da fração argila e seu grau de hidratação, especialmente ligadas aos teores de 

caulinita  e de óxidos e oxi-hidróxidos de ferro e alumínio. Na localidade de Urimamã e 

adjacências, foram encontrados os Argissolos difertenciados em três cores: Argissolos 

Acinzentados, Argissolos Amarelos e Argissolos Vermelho-Amarelos  

Os Argissolos são divididos, no terceiro nível hierárquico (grande grupo), conforme a atividade 

da argila: atividade baixa (Tb) ou atividade alta (Ta), seguido de saturação de bases: Distrófico 

ou Eutrófico, ou outras características relacionadas, tais como: Distrocoeso, Eutrocoeso, Alítico. 

No quarto nível hierárquico (subgrupo) os Argissolos são diferenciados conforme atributos e 

características diagnósticos, inclusive intermediárias para outras classes, entre as quais: 

abrúptico, plíntico, fragipânico, planossólico, léptico, típico, etc.  

A classe dos Argissolos possui uma grande abrangência de propriedades, desde muito 

profundos até pouco profundos e rasos, com drenagem variando de bem, moderadamente a 

imperfeitamente drenados; e que podem ou não apresentar caráter plíntico e/ou com fragipã 

na parte mediana e inferior do perfil; podendo ainda ser pedregosos ou não pedregosos. 

Os Argissolos foram mapeados abrangendo as classes Argissolo Acinzentado, Argissolo Amarelo 

e Argissolo Vermelho Amarelo.  

A) Argissolos Acinzentados – PAC 

Os ARGISSOLOS ACINZENTADOS são caracterizados por possuírem uma coloração mais 

esmaecida, tendo matiz com valor de 5 a 8, e croma diagnóstico igual ou menor que 4. 

Constitui uma situação relacionada com restrições de drenagem interna; e na área em estudo 

ocorrem superfícies ligeiramente rebaixadas nos tabuleiros do Sertão, formando  Patamares 

Intermediários para as áreas típicas de alagoados ou descidas de encostas. 
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Nessas superfícies, ocorrem, de forma intricada, junto aos Argissolos Amarelos de mesmas 

condições morfológicas físicas e químicas.  

B) Argissolos Amarelos – PA 

Os ARGISSOLOS AMARELOS são aqueles que possuem cores do horizonte B diagnóstico nos 

matizes 7, 5 a 10YR, valor 4 a 6 e croma 5 a 8, sendo, geralmente, bruno forte, bruno 

amarelado ou amarelo brunado. 

Essa classeno âmbito da área em estudo, juntamente com os Agissolos Acinzentados, apresenta 

grande variedade de características, desde a profundidade, tais como: 

 saturação de bases – principalmente eutróficos, poucos distróficos; 

 grupamento textural, geralmente, com marcante diferença textural dentro do perfil – 

textura média (leve)/média; ou, em menor extensão, textura média(leve)/média; e textura 

média/argilosa nos Argisolos endoplânicose plânicos;  

 presença de horizonte concrecionário na parte mediana e inferior do perfil; 

 presença de horizonte plíntico na parte mediana e inferior do perfil; 

 presença de horizonte planossólico na parte mediana e inferior do perfil. 

 rocha semi intemperizada na parte inferior do perfil. 

Foram diferenciados, conforme suas situações de ocorrência, formando as unidades de 

mapeamento descritas a seguir, com os seus perfis representativos.  

PA 1 – ARGISSOLO AMARELO Eutrófico endoplíntico e/ou endoconcrecionário (ou não), 

textura arenosa/média e media fase relevo plano e suave ondulado. 

Perfis representativos: 156 (239), 157 (13), 158 (50), 159 (101), 160 (118), 161 (196), 162 

(198), 163 (199), 164 (211), 165 (213), 166 (214), 167 (32), 168 (41), 169 (97), 170 (106), 171 

(107), 172 (108), 173 (147), 174 (148), 175 (164), 176 (238), 177 (264), 178 (266), 179 (267), 

180 (273), 181 (274), 182 (276), 183 (278), 184 (280), 185 (285).  

NOTA. O primeiro número representa o número de ordem taxonômica e aquele entre 

parênteses corresponde ao número de campo. Outrossim, o número de campo seguido de ac, 

significa que foram coletadas 4 amostras para análise completa; e quando seguido de ap, 

significa que foram coletadas 2 amostras para análise parcial. 

Situação geoambiental: Estes solos estão relacionados com a unidade geomorfológica 

considerada  como Tabuleiro do Sertão, que é constituído de material sedimentar argilo-

arenoso de espessura variável, referente ao Terciário/Quaternário, sobre um embasamento 

rochoso de gnaises e micaxistos do Pré-Cambriano. Para esta Unidade PA 1 compreende um 

manto sedimentar, pouco menos espesso, variando de 125 a 200 cm até alcançar leito 
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concrecionário (constituído de concreções ferruginosas e fragmentos de rocha desarestados, 

soltos, tamanho cascalho e calhau, em meio a uma parcela da sequência de solo). A presença 

de horizonte plíntico, em profundidade, parece evidenciar problemas mais comprometedores 

de drenabilidade ao longo do perfil, requerendo maiores cuidados com a elaboração de 

sistemas de drenagem. 

Inclusões: ARGISSOLO ACINZENTADO & ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO, plintico; 

ARGISSOLO AMARELO & ARGISSOLO ACINZENTADO plíntico e/ou fragipânico, 

endoconcrecionários; LATOSSOLO AMARELO & VERMELHO-AMARELO típicos ou 

endoplínticos, endoconcrecionários ou não, textura media; LATOSSOLO AMARELO & 

VERMELHO-AMARELO típicos ou plínticos, endoconcrecionários, textura media. 

PA 2 – ARGISSOLO AMARELO  Eutróficoendoplíntico , endoconcrecionários, textura 

arenosa/média e media fase relevo plano   

Perfis representativos: 186 (226), 187 (185), 188 (195), 189 (202), 190 (187), 191 (85), 192 

(90), 193 (91), 194 (92), 195 (96), 196 (102), 197 (110), 198 (111), 199 (120), 200 (144), 201 

(146), 202 (159), 203 (160), 204 (161), 205 (162), 206 (166), 207 (221), 208 (227), 209 (258), 

210 (259), 211 (261), 212 (168), 213 (270), 214 (292), 215 (293), 216 (156), 217 (157). 

NOTA. O primeiro número representa o número de ordem taxonômica e aquele entre 

parênteses corresponde ao número de campo. Outrossim, o número de campo seguido de ac, 

significa que foram coletadas 4 amostras para análise completa; e quando seguido de ap, 

significa que foram coletadas 2 amostras para análise parcial. 

Situação geoambiental: Estes solos também estão relacionados com a unidade geomorfológica 

considerada como Tabuleiro do Sertão, constituído de material sedimentar argilo-arenoso de 

espessura variável, do Terciário/Quaternário, sobre um embasamento rochoso de gnaisses e 

micaxistos do Pré-Cambriano. Para esta Unidade PA 2 compreende um manto sedimentar, 

menos espesso, variando de 100 a150 cm, até alcançar leito concrecionário, de material solto, 

conforme caracterizado anteriormente. A presença de horizonte parecem não evidenciar 

problemas comprometedores de drenabilidade. 

Inclusões: ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO & ARGISSOLO ACINZENTADO, idem, idem; 

ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO & ARGISSOLO ACINZENTADO endoplíntico, 

endoconcrecionários; ARGISSOLO AMARELO & ARGISSOLO ACINZENTADO & ARGISSOLO 

VERMELHO-AMARELO, todos  Eutróficos lépticos, “endoplânicos” endopedregosos.  

PA 3 – ARGISSOLO AMARELO  Eutróficos lépticos, plínticos, textura média cascalhenta fase 

relevo plano   

Perfis representativos: 218 (232), 219 (81), 220 (89), 221 (117), 222 (243), 223 (301). 

Situação geoambiental: Estes solos compreendem a unidade geomorfológica Tabuleiro do 

Sertão, com material sedimentar muito pouco espesso, sobre o embasamento rochoso de 

gnaisses e micaxistos. Para esta Unidade PA 3 compreende o manto variando de 70 a 110 cm, 
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até alcançar leito pedregoso e concrecionário, de material solto, conforme caracterizado 

anteriormente. Especialmente a pequena profundidade do solo, com presença ou não de 

horizonte plíntico, constituem problemas mais comprometedores de drenagem. 

Estes solos ocorrem, numa situação, ligeiramente rebaixado da unidade geomorfolólica dos 

Tabuleiros do Sertão, sem pedregosidade superficial, constituindo um Patamar Intermediário 

para a área de pediplano do embasamento rochoso gnáissico. São caracterizados por evidentes 

restrições de profundidade e drenagem,  

Inclusões: ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO, idem, idem; endoplíntico ou e/ou 

endoconcrecionários; ARGISSOLO AMARELO & ARGISSOLO ACINZENTADO & ARGISSOLO 

VERMELHO-AMARELO, todos Eutróficos lépticos, “endoplânicos” endopedregosos. 

PA 4 – ARGISSOLO AMARELO Eutróficos lépticos, plínticos,  textura média fase 

epipedregosa relevo plano   

Perfis representativos: 224 (233), 225 (197), 226 (17), 227 (46), 228 (80), 229 (128), 230 

(304), 231 (136), 232 (152), 233 (155), 234 (179), 235 (269), 236 (154). 

NOTA. O primeiro número representa o número de ordem taxonômica e aquele entre 

parênteses corresponde ao número de campo. Outrossim, o número de campo seguido de ac, 

significa que foram coletadas 4 amostras para análise completa; e quando seguido de ap, 

significa que foram coletadas 2 amostras para análise parcial. 

Situação geoambiental: Estes solos compreendem uma situação residual do material 

sedimentar muito pouco espesso do Tabuleiro do Sertão sobre o embasamento rochoso de 

gnáisses e micaxistos. Para esta Unidade PA 4 compreende o manto variando de 50 a 70 cm, 

até alcançar leito pedregoso e concrecionário, conforme caracterizado anteriormente. 

Especialmente a pequena profundidade do solo, com presença ou não de horizonte 

fragipânico e/ou plíntico, constituem problemas mais comprometedores de drenagem, 

tornando esses solos muito questionáveis para irrigação. 

Inclusões: ARGISSOLO AMARELO & ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO & ARGISSOLO 

ACINZENTADO plínticos e endoplínticos ou e/ou endoconcrecionários. 

PA 5 – Associação de: ARGISSOLO AMARELO & VERMELHO-AMARELO Eutróficos lépticos e 

líticos pedregosos, textura média + NEOSSOLOS LITÓLICOS Eutróficostípicos textura 

média substrato gnaisse e micaxisto + (Grup. Indisc. PLANOSSOLO HÁPLICOS& NÁTRICOS 

Eutróficos + LUVISSOLO CRÔMICO, ambos textura média/argilosa), todos fase 

epipedregosa relevo plano e suave ondulado (55-15-15-15)% 

Perfis representativos: 237 (134), 238 (158), 239 (201). 

Situação geoambiental: Estes solos compreendem uma situação residual do material 

sedimentar muito pouco espesso do Tabuleiro do Sertão, menor que 50 cm, no contato com o 
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embasamento gnaisses x rochoso de gnaisses e micaxistos. São áreas, em princípio impróprias 

para uso com irrigação. 

Inclusões: ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO & ARGISSOLO ACINZENTADO, idem, idem; 

ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO e endoplíntico e/ou endoconcrecionários. 

PA 6 – ARGILOSO ACINZENTADO Eutrófico, plintico, endoconcrecionario textura média 

fase relevo plano. 

Perfis representativos: 240 (20). 

Situação geoambiental: Estes solos ocupam a unidade geomorfológica Tabuleiro do Sertão, 

com material sedimentar muito pouco espesso, sobre o embasamento rochoso de gnaisses e 

micaxistos. São caracterizados por evidentes restrições de drenagem. 

Inclusões:ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO, idem, idem ;e/ou ARGISSOLO AMARELO E 

ACIZENTADOS , todos Eutroficos, léticos e endoplanicos, endoplíntico endoconcrecionários 

PAp 1 – ARGISSOLO AMARELO Eutrófico endoplânicos léptico, plíntico ou não, 

endopedregosos, textura média fase relevo plano   

Perfis representativos: 241 (236), 242 (57), 243 (43), 244 (44), 245 (45), 246 (55), 247 (62), 

248 (84), 249 (98), 250 (121), 251 (140), 252 (245), 253 (251), 254 (281), 255 (283), 256 

(298). 

NOTA. O primeiro número representa o número de ordem taxonômica e aquele entre 

parênteses corresponde ao número de campo. Outrossim, o número de campo seguido de ac, 

significa que foram coletadas 4 amostras para análise completa; e quando seguido de ap, 

significa que foram coletadas 2 amostras para análise parcial. 

Situação geoambiental: Estes solos ocupam a unidade geomorfológica Tabuleiro do Sertão, 

com material sedimentar muito pouco espesso, sobre o embasamento rochoso de gnaisses e 

micaxistos. Esta unidade PAp 1 tem um aspecto bastante peculiar pela presença de um 

horizonte planossólico numa profundidade variando de 80 a 120 cm, abaixo do B textural. 

Especialmente esse horizonte muito compacto, com presença ou não de horizonte plíntico, 

constituem problemas comprometedores de drenagem. 

Estes solos ocorrem, numa situação, ligeiramente rebaixado da unidade geomorfolólica dos 

Tabuleiros do Sertão, sem pedregosidade superficial, ocupando um Patamar Intermediário para 

a área de pediplano do embasamento rochoso gnáissico. São caracterizados por evidentes 

restrições de profundidade e drenagem. 

Inclusões: ARGISSOLO AMARELO & ARGISSOLO ACINZENTADO plíntico e endoplíntico ou 

e/ou endofragipânico, endoconcrecionários. 
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PAp 2 – Associação de: ARGISSOLO AMARELO & ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO 

lépticos, plânicos, endopedregosos + PLANOSSOLO HÁPLICO& NATRICO, todos Eutróficos 

textura média/argilosa fase epipedregosa relevo plano e suave ondulado  (80-20)% 

Perfis representativos: 257 (42), 258 (51), 259 (52), 260 (60), 261 (65), 262 (68), 263 (105), 

264 (145), 265 (167), 266 (300). 

NOTA. O primeiro número representa o número de ordem taxonômica e aquele entre 

parênteses corresponde ao número de campo. Outrossim, o número de campo seguido de ac, 

significa que foram coletadas 4 amostras para análise completa; e quando seguido de ap, 

significa que foram coletadas 2 amostras para análise parcial. 

Situação geoambiental: Estes solos ocupam uma superfície desgastada de transição entre o 

Tabuleiro e o embasamento rochoso de gnaises e micaxistos. Esta unidade PAp 2 tem o 

horizonte planossólico numa profundidade variando de 65 a 100 cm, abaixo do B textural de 

Argissolo; além da presença de Planossolos típicos. São solos epipedregosos com sérios 

problemas de drenagem e profundidade, que os tornam impróprios para irrigação. Ocorrem, 

muitas vezes, em áreas rebaixadas, e somam grandes extensões, o que sugere estudos sobre a 

possibilidade de uso com culturas especiais, a exemplo do arroz.  

Inclusões: ARGISSOLO AMARELO & ARGISSOLO ACINZENTADO plíntico e endoplíntico ou 

e/ou endofragipânico, endoconcrecionários. 

C) Argissolos Vermelho-Amarelos – PV 

Os ARGISSOLOS VERMELHO-AMARELOS são aqueles que possuem cores do horizonte B 

diagnóstico nos matizes 3 a 5YR, valor 4 a 6 e croma 5 a 8, sendo, geralmente, vermelho-

amarelado, bruno avermelhado ou amarelo avermelhado.   

Essa classe no âmbito da área em estudo, a exemplo dos demais Argissolos, apresenta grande 

variedade de características, desde a profundidade, tais como: 

 Saturação de bases – principalmente eutróficos, poucos distróficos; 

 Grupamento textural, geralmente, com marcante diferença textural dentro do perfil – 

textura média (leve)/média; ou, em menor extensão, textura arenosa e média(leve)/média; 

e textura média/argilosa nos Argisolos endoplânicose plânicos;  

 Presença de horizonte concrecionário na parte mediana e inferior do perfil; 

 Presença de horizonte plíntico na parte mediana e inferior do perfil; 

 Presença de horizonte planossólico na parte mediana e inferior do perfil. 

Foram diferenciados, conforme suas situações de ocorrência, formando as unidades de 

mapeamento descritas a seguir com os seus perfis representativos, afora as combinações 

apresentadas nas unidades de mapeamento PA 4, PA 5, PAp 1 e PAp 2, já citadas.  



-117- 

Adequação dos Estudos e Projeto Básico do Ramal Entremontes 

Relatório Final da Adequação dos Estudos Existentes do Trecho VI do PISF – RF1 

Tomo I - Volume 1 

ENGECORPS 

1075-MIN-BHN-RT-V034 

1050-REL-1001-00-00-021 

 

PV 1 – ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Eutrófico endoplíntico  endoconcrecionário(ou 

não), textura média/argilosa fase relevo plano e suave ondulado. 

Perfis representativos: 267 (47), 268 (234), 269 (237), 270 (242), 271 (24), 272 (29), 273 

(218), 274 (5), 275 (8), 276 (30), 277 (39), 278 (95), 279 (99), 280 (100), 281 (149), 282 (299). 

NOTA. O primeiro número representa o número de ordem taxonômica e aquele entre 

parênteses corresponde ao número de campo. Outrossim, o número de campo seguido de ac, 

significa que foram coletadas 4 amostras para análise completa; e quando seguido de ap, 

significa que foram coletadas 2 amostras para análise parcial. 

Situação geoambiental: Estes solos estão relacionados com a unidade geomorfológica 

considerada como Tabuleiro do Sertão, que é constituído de material sedimentar argilo-

arenoso de espessura variável, referente ao Terciário/Quaternário, sobre um embasamento 

rochoso de gnaises e micaxistos do Pré-Cambriano. Para esta Unidade PV 1 compreende um 

manto sedimentar, pouco menos espesso, variando de 150 a 190 cm até alcançar leito 

concrecionário (constituído de concreções ferruginosas e fragmentos de rocha desarestados, 

soltos, tamanho cascalho e calhau, em meio a uma parcela da sequência de solo).. A presença 

de horizonte endoplintico e/ou plíntico, em profundidade, parece não evidenciar problemas 

comprometedores de drenabilidade ao longo do perfil. 

Inclusões: ARGISSOLO AMARELO & ARGISSOLO ACINZENTADO; plíntico e/ou 

endoconcrecionários; LATOSSOLO AMARELO & VERMELHO-AMARELO típicos ou 

endoplínticos, endoconcrecionários ou não, textura media. 

PV 2 – ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Eutróficoléptico, plíntico textura média fase 

relevo plano   

Perfis representativos: 283 (228), 284(151), 285 (67).  

NOTA. O primeiro número representa o número de ordem taxonômica e aquele entre 

parênteses corresponde ao número de campo. Outrossim, o número de campo seguido de ac, 

significa que foram coletadas 4 amostras para análise completa; e quando seguido de ap, 

significa que foram coletadas 2 amostras para análise parcial. 

Situação geoambiental: Estes solos também estão relacionados com a unidade geomorfológica 

considerada como Tabuleiro do Sertão, constituído de material sedimentar argilo-arenoso de 

espessura variável, do Terciário/Quaternário, sobre um embasamento rochoso de gnaisses e 

micaxistos do Pré-Cambriano. Para esta Unidade PV 2 compreende um manto sedimentar, 

pouco espesso, variando de 80 a 100 cm, até alcançar leito concrecionário, de material solto, 

conforme caracterizado anteriormente. A presença de horizonte plíntico, e a pequena 

profundidade total do solum, parecem evidenciar problemas comprometedores de 

drenabilidade, tornando esses solos muito questionave para irrigação, maiores cuidados com a 

elaboração de sistemas de drenagem. 
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Inclusões: ARGISSOLO AMARELO endoplíntico endoconcrecionários; LATOSSOLO AMARELO 

& VERMELHO-AMARELOS típicos ou endoplínticos, endoconcrecionários ou não, textura 

media. 

PV 3–ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Eutróficoendoplintico, endoconcrecionario, 

testura erenosa/ media e media fase relevo suava ondulado. 

Perfis representativos: 286 (217), 287 (73), 288 (77), 289 (79), 290 (82), 291 (86), 292 (87), 

293 (93), 294 (254). 

Situação geoambiental: Estes solos com, preendem a unidade geomorfológica Tabuleiro do 

Sertão, com material sedimentar muito pouco espesso, sobre o embasamento rochoso de 

gnaises e micaxistos. Para esta Unidade PV 3 compreende o manto variando de 120 a 150 cm, 

até alcançar leito pedregoso e concrecionário, de material solto, conforme caracterizado 

anteriormente. Especialmente a pequena profundidade do solo, com presença de horizonte 

endoplintico, constitui problemas comprometedores de drenagem. 

 Estes solos ocorrem, numa situação, ligeiramente rebaixado da unidade geomorfológica dos 

Tabuleiros do Sertão, sem pedregosidade superficial, constituindo um Patamar Intermediário 

para a área de pediplano do embasamento rochoso gnáissico. São caracterizados por evidentes 

restrições de profundidade e drenagem, mas que, pela sua média produtividade, requerem 

oportunidade de irrigação localizada com culturas apropriadas, usando-se de um eficiente 

sistema de drenagem. 

Inclusões: ARGISSOLO AMARELO & ARGISSOLO ACINZENTADO plíntico e endoplíntico ou 

e/ou endoconcrecionários. 

PV 4 – ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Eutróficoendoplintico, concrecionario, textura 

media/argilosa   fase relevo plano. 

Perfis representativos: 295 (302). 

NOTA. O primeiro número representa o número de ordem taxonômica e aquele entre 

parênteses corresponde ao número de campo. Outrossim, o número de campo seguido de ac, 

significa que foram coletadas 4 amostras para análise completa; e quando seguido de ap, 

significa que foram coletadas 2 amostras para análise parcial. 

Situação geambiental: Estes solos estão relacionados com a unidade geomorfológica 

considerada como Tabuleiro do Sertão, que é constituído de material sedimentar argilo-

arenoso cascalhento de espessura variável, referente ao Terciario/Quartenario, sobre um 

embasamento rochoso de gnaisses e micaxistos do Pré-Cambriano. Para esta Unidade PV4 

compreende um manto sedimentar espesso, variando de 150 a 200 cm concrecionario 

(constituído de concreções ferruginosas e fragmentos de rocha desarestados, soltos, tamanho 

cascalho e calhau, em meio a uma parcela de sequencia de solo). A presença de horizonte 

endoplintico em profundidade, não evidenciar problemas comprometedores de drenabilidade 

ao longo do perfil requerendo cuidados com a relação de sistemas de drenagem. 
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Inclusões:ARGISSOLO AMARELO & ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO lipticos, 

endopliticos. 

PV 5 – ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Eutróficoléptico, plintico, concrecionario textura 

media argilosa fase epipedregosa, relevo suave ondulado. 

Perfis representativos: 296 (64), 297 (153), 298 (271), 299 (208). 

NOTA. O primeiro número representa o número de ordem taxonômica e aquele entre 

parênteses corresponde ao número de campo. Outrossim, o número de campo seguido de ac, 

significa que foram coletadas 4 amostras para análise completa; e quando seguido de ap, 

significa que foram coletadas 2 amostras para análise parcial. 

Situação geambiental: Estes solos estão relacionados com a unidade geomorfológica 

considerada como Tabuleiro do Sertão, que é  constituído de material sedimentar argilo-

arenoso cascalhento de espessura variável, referente ao Terciario/Quartenario, sobre um 

embasamento rochoso de gnaisses e micaxistos do Pré-Cambriano. Para esta Unidade PV5 

compreende um manto sedimentar espesso, variando de 80 a 100 cm concrecionario 

(constituído de concreções ferruginosas e fragmentos de rocha desarestados, soltos, tamanho 

cascalho e calhau, em meio a uma parcela de sequencia de solo). A presença de horizonte 

endoplintico em profundidade, não evidenciar problemas comprometedores de drenabilidade 

ao longo do perfil, tornando esses solos muito questionáveis para a irrigação. 

Inclusões: ARGISSOLO AMARELO & ARGISSOLO ACIZENTADO plintico e/ou endoplintico. 

Luvissolos – TC 

Pedogenetica e taxonomicamente são caracterizados por serem solos com B textural, eutróficos 

(V > 50%) e com argila de atividade alta (CTC>27cmol
c
/kg de argila). 

Apresentam um horizonte A pouco espesso (geralmente entre 10 e 20 cm), em transição 

abrupta ou não, para o B textural também de pequena espessura (30 a 65 cm), geralmente e 

cores avermelhadas ou bruno-avermelhadas, com estrutura em blocos ou prismática, 

moderada a fortemente desenvolvida. Geralmente possui moderada a abundante 

pedregosidade superficial. 

São solos com evidentes restrições de propriedades físicas, em termos de pequena 

profundidade – léptico (pouco profundo a raso) – drenagens moderadas a imperfeita e elevada 

susceptibilidade à erosão. Por outro lado, possuem ótimas condições químicas e mineralógicas, 

revelando uma elevada fertilidade natural e produtividade agrícola. Em outras palavras, os 

principais fatores limitantes para o uso agrícola desses solos recaem na pequena profundidade, 

o que implica também em suscetibilidade à erosão e restrições de drenagem, aliados a 

pedregosidade superficial. 

No entanto, devido ao elevado potencial produtivo desses solos, graças às suas propriedades 

químicas e mineralógicas, quando ocorrem em áreas contínuas, são dos mais importantes das 
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superfícies de Pediplano das áreas o Complexo Cristalino do Nordeste, podendo ser usados 

com irrigação, atentando-se para os cuidados de drenagem e conservação (CHESF, 1987a).  

O sistema Brasileiro de Classificação de Solos apresenta no 2º nível categórico, a subdivisão: 

Luvissolo Háplico ou Luvissolo Crômico. Neste se enquadram os Bruno Não Cálcicos e os 

Argissolos Ta Eutróficos (geralmente lépticos), mapeados nesta zona semiárida. 

Esses solos se destacam na parte norte da localidade de Urimamã e adjacências, constituindo a 

unidade de mapeamento abaixo com seu perfil representativo; sendo também mapeado como 

componente da unidade de mapeamento PA 5, já citada. 

TC – LUVISSOLO CRÔMICO léptico textura média/argilosa fase epipedregosa relevo  suave 

ondulado 

Perfil representativo: 300 (303). 

Situação geoambiental: Estes solos estão relacionados com o embasamento rochoso de gnaisses 

e micaxistos, e os seus minerais ferro-magnesianos. São solos epipedregosos com restrições de 

profundidade e drenagem, além dos riscos de erosão.  No entanto, sua elevada potencialidade 

agrícola requer estudos para sua utilização com culturas de sistema radicular apropriado. 

Inclusões: LUVISSOLOS CROMICO léptico, textura media/argilosa fase epidedregosa relevo 

suave ondulado. 

Planossolos – SX 

Esta é uma classe de solo com morfologia muito característica. Apresentam o horizonte 

superficial (A ou A+E) agricultável, com textura leve e de fácil manejo, em transição abrupta 

para o horizonte B subjacente, adensado e com acentuada concentração de argila. Esse 

horizonte B plânico ou planossólico é muito pouco permeável o que confere corem 

acinzentadas de redução, geralmente com mosqueados de oxidação, em decorrência da 

drenagem imperfeita ou má.  

Compreende solos minerais imperfeitamente drenados ou mal drenados, com horizonte 

superficial ou superficial eluvial, e textura mais leve, que contrasta abruptamente com o 

horizonte B imediatamente subjacente, adensado, geralmente de acentuada concentração de 

argila, permeabilidade lenta ou muito lenta, constituindo, por vezes, um horizonte pã, 

responsável pela detenção de lençol d’água sobreposto (suspenso), de existência periódica e 

presença variável durante o ano (EMBRAPA, 1999, 2006). 

O sistema Brasileiro de Classificação de Solos estabelece, no segundo nível categórico, o 

critério de saturação por sódio, embora, muitas vezes guardem as mesmas características 

morfológicas principais; sendo classificados como: NÁTRICO – aqueles com  saturação por 

sódio > 15% imediatamenta abaixo de um horizonte A ou E; ou HÁPLICO – aqueles com 

saturação por sódio < 15%.  
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Em grande parte na zona semiárida do sertão, esses Planossolos possuem o caráter solódico – 

com saturação com sódio acima entre 8 e 15%, ou sódico – com saturação com sódio acima 

de 15%, classificados como PLANOSSOLO NÁTRICO (ex- Solonetz Solodizado).  

Esses solos situam-se em posições topográficas baixas ou em encostas inferiores de superfícies 

declivosas. Quando nas áreas abaciadas o excesso de umidade pode provocar encharcamento, 

comprometendo o desenvolvimento agrícola ou pecuário. 

Na área em estudo foram identificados pela unidade padrão abaixo, como componente das 

unidades de mapeamento PA 5 e PApl 2, já citadas. 

SX – PLANOSSOLOS HÁPLICOS & NÁTRICOS Eutróficos ambos textura média/argilosa fase 

epipedregosa relevo plano. 

Perfil representativo: 301 (252). 

Situação geoambiental: Estes solos estão relacionados com o embasamento rochoso de gnaisses 

e micaxistos, e os seus minerais ferro-magnesianos. São solos epipedregosos com restrições de 

profundidade e drenagem, além dos riscos de erosão.  No entanto, sua elevada potencialidade 

agrícola requer estudos para sua utilização com culturas de sistema radicular apropriado. 

Neossolos Litólicos – RL 

São solos pouco desenvolvidos, tipicamente rasos e muito rasos, com horizonte superficial 

seguido do embasamento rochoso. Isto é, apresentam o horizonte A assente diretamente sobre 

a rocha, podendo conter ou não um horizonte B e/ou C de espessura insignificante (<20 cm).  

Esta classe compreende solos minerais não hidromórficos pouco desenvolvidos, ou seja, com 

pequena expressão dos processos pedogenéticos em consequência da baixa intensidade de 

atuação desses processos, que não conduziram, ainda, a modificações expressivas do material 

originário (EMBRAPA, 1999, 2006).  

Evidentemente, devido à pequena profundidade, esses solos geralmente não se prestam para 

utilização agrícola, e muito menos com irrigação; devendo ficar submetidos ao uso com 

pastagem plantada ou natural, nas áreas de relevo pouco movimentado.  

Esses solos ocorrem com frequência em associação com as outras classes de solo precários e, na 

área em estudo foram identificados pela unidade padrão abaixo, como componente da 

unidade de mapeamento PA 5. 

 NEOSSOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS típicos textura média substrato gnaisse e micaxisto  

fase epipedregosa caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado. 

 RL/AF – NEOSSOLO LITÓLICO Eutrófico textura arenosa e media fase epidedregosa e 

rochosa, relevo ondulado e montanhoso + AFLORAMENTO DE ROCHAS (80- 20)%. 
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4.3.8.3 Relação e Quantificação das Unidades de Mapeamento  

Após os estudos de solo, delimitação das unidades de mapeamento e os devidos 

procedimentos para elaboração dos mapas, pode-se estabelecer a quantificação dessas 

unidades e os respectivos percentuiais em relação à área total mapeada (Quadro 4.19). A 

formatação dos mapas, com as delimitações espaciais e os valores numéricos resultantes 

puderam ser melhor obtidos utilizando-se os recursos modernos de geoprocessamento. 

QUADRO 4.19 - RELAÇÃO DAS UNIDADES DE MAPEAMENTO EM HA E PERCENTAGEM 

UNIDADE DE MAPEAMENTO EXTENSÃO, km
2
 PERCENTAGEM 

LA 1 21, 00 0, 24 

LA 2 754, 00 8, 54 

LA 3 638, 00 7, 23 

LA 4 980, 00 11, 10 

LV 16, 00 0, 18 

PA 1 770, 00 8, 72 

PA 2 1.100, 00 12, 46 

PA 3 125, 00 1, 42 

PA 4 400, 00 4, 53 

PA 5 1.028, 00 11, 63 

PA 6 30, 00 0, 34 

PAp 1 604, 00 6, 84 

PAp 2 963, 00 10, 91 

PV 1 380, 00 4, 30 

PV 2 136, 00 1, 54 

PV 3 240, 00 2, 72 

PV 4 65, 00 0, 74 

PV 5 206, 00 2, 33 

SX 308, 00 3, 49 

TC 28, 00 0, 32 

RL/AF 38, 00 0, 43 

TOTAL 8.830, 00 100, 00 

 

4.3.8.4 Mapas de Solos da Área de Urimamã 

Os mapas de detalhados de solos da Chapada do Arapuáencontram-se no Volume 3 do Tomo 

II deste relatório. 

LEGENDA DOS MAPAS DE SOLOS 

LA 1 – LATOSSOLO AMARELO Distrófico típico, endoplíntico , textura arenosa (leve) fase 

relevo plano. 

LA 2 – LATOSSOLO AMARELO Eutrófico cambissólico ou típico, endoplíntico ou não, textura 

média fase relevo plano. 
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LA 3 – LATOSSOLO AMARELO Eutrófico cambissólico ou típico, plíntico ou endoplíntico , 

endoconcrecionário, textura média fase relevo plano. 

LA 4 – LATOSSOLO AMARELO Eutrófico cambissólico ou típico (endoconcrecionario), textura 

média (leve) fase relevo plano. 

LV – LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Eutrófico cambissólico ou típico, endoplíntico 

(endoconcrecionario), textura média fase relevo plano e suave ondulado. 

PA 1 – ARGISSOLO AMARELO Eutrófico endoplíntico e/ou endoconcrecionário(ou não), 

textura arenosa/média e media fase relevo plano suave ondulado. 

PA 2 – ARGISSOLO AMARELO Eutróficos endoplínticos, endoconcrecionários, textura 

arenosa/média e media fase relevo plano. 

PA 3 – ARGISSOLO AMARELO Eutrófico léptico, plíntico , textura média cascalhenta fase 

relevo plano. 

PA 4 – ARGISSOLO AMARELO Eutrófico léptico, plínticos , textura média fase relevo plano. 

PA 5 – Associação de: ARGISSOLO AMARELO & VERMELHO-AMARELO  Eutróficos lépticos e 

líticos, pedregosos, textura média + NEOSSOLOS LITÓLICOS Eutróficos textura média 

substrato gnaisse e micaxisto + Grup. Indisc. de (PLANOSSOLO HÁPLICO E NÁTRICOS 

Eutróficos + LUVISSOLO CRÔMICO, ambos textura média/argilosa), todos fase epipedregosa 

relevo plano e suave ondulado (55-15-15-15)%. 

PAp 1 – ARGISSOLO AMARELO  Eutróficos lépticos, plínticos ou não, endoplânicos, 

endopedregosos, textura média/argilosa fase relevo plano. 

PAp 2 – Associação de: ARGISSOLO AMARELO & ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO  

lépticos, plânicos, endopedregosos + PLANOSSOLO HÁPLICO E NÁTRICOS, todos Eutróficos 

textura média/argilosa fase epipedregosa relevo plano e suave ondulado  (80-20)%. 

PV 1 – ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Eutrófico endoplíntico,  endoconcrecionário(ou 

não)  textura média /argilosa fase relevo plano e suave ondulado. 

PV  2 – ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO  Eutrófico lépitico, plíntico, textura média fase 

relevo plano. 

PV 3 – ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Eutróficos, endoplíntico, endoconcrecionario, 

textura arenosa/média e media fase relevo suave e ondulado. 

PV 4 – ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Eutrófico, endoplíntico concrecionario, textura 

média/argilosa fase relevo plano. 

PV 5 – ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Eutrófico léptico, plíntico, concrecionario  textura 

média/argilosa fase epipedregosa, relevo suave ondulado. 
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SX   – PLANOSSOLOS HÁPLICOS & NÁTRICOS Eutróficos, ambos textura média/argilosa fase 

epipedrogosa relevo plano. 

TC    – LUVISSOLO CRÔMICO léptico textura média/argilosa fase epipedregosa    relevo plano 

e suave ondulado. 

RL/AF – NEOSSOLOS LITPLICO Eutróficos, epipedregosa e rochosa, relevo ondulado e 

montanhoso + AFLORAMENTO DE ROCHAS(80-20)%. 

 

Notas Explicativas para Leitura do Mapa 

1- Critérios simplificados adotados na classificação dos solos  

 

1.1 Material Pétreo  

Material pétreo em profundidade: endoconcrecionário ou endopedregoso  

 Não foi citado, quando esse material pétreo ocorreu na profundidade abaixo de 200 cm.  

 Foi colocado entre parênteses, quando encontrado entre 150 e 200 cm de profundidade.  

 Foi colocado sem parênteses, quando encontrado entre 100 e 150 cm de profundidade  

 Foi colocado sem parênteses, precedido do caráter léptico, quando esse material pétreo foi 

encontrado entre 50 e 100c de profundidade.  

Quando a presença desse material pétreo ocorre ao longo do perfil, desde a superfície,  esse 

caráter é citado diretamente como Argissolo ...concrecionário ou pedregoso.  São solos com 

pequena ocorrência na área em estudo, mas bastante comuns nos Tabuleiros Desgastados da 

zona semiárida do Nordeste.  

A pedregosidade na parte superficial do solo, foi citada como fase epipedregosa; comum nos 

solos das encostas de vales, em alagoados e suas bordaduras. 

1.2  Caráter Plíntico 

O caráter plíntico seguiu a mesma linha de raciocínio, de acordo com a quantidade menor ou 

maior de plintita, sendo citada conforme seu posicionamento ao longo do perfil. 

 Não foi citado, quando o caráter plíntico ocorreu na  profundidade abaixo de 200cm.  

 Não foi citado, quando a presença de plintita foi dectada em pequena quantidade, sendo 

registrada como mosqueado pouco, em qualquer profundidade.  

 Foi colocado entre parênteses, quando a presença de plintita foi dectada em expressiva 

quantidade, sendo registrada como mosqueado acima de pouco a comum, quando esse 

caráter foi encontrado entre 150 e 200 cm de profundidade, como: ... (endoplíntico). 
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 Foi colocado sem parênteses, quando esse caráter plíntico, como citado acima, foi 

encontrado entre 100 e 150 cm de profundidade, como: ... endoplíntico. 

 Foi citado diretamente após a classe de solo, quando o caráter plíntico ocorreu entre 50 e 

100 cm de profundidade, expresso como: ... plíntico. 

 Foi citado como... léptico plíntico, em solos com profundidade menor que 100 cm.  

1.3 Caráter Plânico ou Planossólico  

O caráter plânico ou planossólico que ocorre em  Argissolos seguidos de B planossólico –  dois 

casos foram estabelecidos:  

 Quando o a espessura do B textural do Argissolo, antes do B plânico se estende acima de 

75 cm – geralmente entre 75 e 120 cm – foi citado como Argissolo... endoplânico.  

 Quando o a espessura do B textural do Argissolo, antes do B plânico ocorre abaixo de 

75 cm – geralmente entre 40 e 75 cm – foi citado como Argissolo ... plânico.  

2- Critérios simplificados adotados na citação das fases  

Tipo de horizonte A: Os solos desta área possuem tipo de horizonte A próprio das condições 

pedoclimáticas da região, onde  variam de fraco a moderado. Isto, por terem espessura de 15 

a 25 cm e teor de carbono orgânico entre 4 a 7 g /kg de solo, o que significa baixo teor de 

matéria orgânica, da ordem de 0, 7 a 1, 2 g/kg de solo. Suprimiu-se da legenda o tipo de 

horizonte diagnósticos superficial (A fraco ou moderado). 

Fase de vegetação: A vegetação natural desta área é típica da caatinga hiperxerófila arbóreo- 

arbustiva densa, onde se destacam as espécies: alecrim, angico, aroeira, baraúna, burra leiteira, 

caatingueira, cana fístula, caroá, cipaúba, facheiro, favela, frei jorge, jiquiri, juazeiro, jurema 

branca, jurema preta, macambira, mandacaru, maniçoba, marmeleiro, moleque duro, mororó, 

mucunã, palmatória, pau branco, pau ferro, pinhão roxo, pereiro, quebra-faca, rabo-de-onça, 

sete cascas, umburana, umbuzeiro e xique-xique. Suprimiu-se também a fase vegetação da 

legenda, devido todos os solos estarem sob caatinga hiperxerófila.  

Fase de relevo: Pode-se perceber que o predomínio da área irrigável possui topografia muito 

aplanada, isto é com relevo plano (com 0 a 3% de declividade); e que apenas as duas unidades 

PA 5 e TC apresentam relevo variando de plano a suave ondulado (com 3 a 8% de 

declividade). 

4.3.8.5 Ensaios Hidropedológicos de Campo da Área de Urimamã 

O estudo abrange  a determinação da condutividade hidráulica nas unidades de mapeamento 

selecionadas na área de Urimamã, em locais próximo aos perfis de solos, Caracterizados 

morfológica, química e fisicamente. 
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Os perfis foram selecionados em função da área de estudo, de acordo com as diferentes classes 

de solos definidas no levantamento detalhado de solos  

Esses dados constituem subsídios básicos para os estudos de drenagem e de irrigação na 

respectiva área e devem ser considerados como referenciais para os futuros  trabalhos. 

Testes de Condutividade Hidráulica 

Os estudos de condutividade hidráulica foram realizados principalmente em solos quepodem 

apresentar problemas futuros de drenagem e constituem subsídios para o projeto deutilização 

agrícola da área, em especial para o planejamento da drenagem. 

O objetivo fundamental do estudo de pesquisa de campo envolve a necessidade de se 

reconhecer o problema como única forma de se dispor de elementos de julgamento suficientes 

para proceder o diagnóstico do mesmo (Millar, 1978).  

Um solo com baixa capacidade  drenagem sob condições  naturais  tende  a criar problemas 

em futuro próximo de excesso de umidade, daí a necessidade do conhecimento das 

características edáficas, climáticas e do valor da condutividade, especialmente das camadas 

que apresentam impedimentos ao movimento da água no solo. 

As fichas de testes de condutividade hidráulica são apresentadas no Anexo 3 do Tomo VI do 

Relatório Técnico RT6 – Parte II, documento nº 1050-REL-1001-00-00-013. 

A) Metodologia 

O método utilizado foi o do furo de trado conforme é citado por (Batista  1973) Winger(1965) 

discrito resumidamente a seguir. 

Uma vez selecionada a camada que vai ser testada, em função da descrição do perfil e das 

observações feitas diretamente no local foi procedida a abertura de um furo com auxilio de 2 

trados de caneco, sendo 1 (um) de 3 (três) polegadas, e outro de 4 polegadas, até a 

profundidade estipulada; em seguida esse furo foi preenchido com água e colocada uma bóia 

ligada a uma mangueira de plástico a um depósito medidor calibrado; inicialmente em 

pequeno intervalos foi medido o volume  de água gasto para manter o nível da coluna de água 

no interior do furo e isto sucessivamente durante várias horas (6horas) até se obter uma certa 

estabilização nas leituras. 

Com esse dado que representa o valor “Q” e os demais citados a seguir, calculou-se o valor K  

(condutividade Hidráulica ) considerando as duas condições seguintes: 

I  - Quando o Tu é maior ou igual a 3h 

K = CxQ 

C= 1.440 {log h/r – 0, 31} 

                     6, 28 h² 
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II – quando 3h > Tu>h 

K = CxQ/(h+2t1) 

C= 1.440 { 3log (h/r)} 

                  3, 14 h² 

Tu – profundidade de lençol freático ou da camada barreira 

h – altura da coluna de água 

r – raio do furo 

p – profundidade de furo 

C – constante obtida em função das condições anteriormente especificadas e calculadas  

através de equação ou nomogramas 

As classes de condutividade hidráulica foram expressas segundo critérios usualmente 

empregados conforme citados por Millar (1978). 

CLASSE DE CONDUTIVIDDE                             COEFICIENTE CONDUTIVIDADE(*) 

Muito rápida maior de 180 

Rápida 180-120 

Moderadamente rápida 120-60 

Moderada 60-20 

Moderadamente lenta 20-5 

Lenta 5-1 

Muito lenta Menor de 1 

 

Apresentação dos Resultados 

Os dados apresentados referem-se aos perfis localizados  na área de Urimamã Santa Maria da 

Boa-PE. 
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Foram realizados 30 (trinta) testes de condutividade hidráulica  em ausência de lençol freático, 

ambos com uma repetição, abrangendo as seguintes classes de solos: 

QUADRO 4.20 - DADOS DA CONDUTIVIDADE HIDRÁULICA DOS SOLOS DA LOCALIDADE DE 

ARAPUÁ, PARNAMIRIM - PE 

Classe de Solo 
Unidade de 

Mapeamento 
Perfil Nº Teste Local 

Camada 

testada 

(cm) 

Condutividade 

Kmm/h Classificação 

LATOSSOLO-AMARELO 

Distrofico típico 
LA 1 1(235) 

1 

2 

I 

II 
100-160 

19, 5 

20, 0 
Moderada 

LATOSSO-AMARELO 

Eutrófico cambissolico 

 

 

LA 2 

2(6) 
3 

4 

I 

II 
90-130 

13, 6 

13, 8 

Moderadamente 

lenta 

LATOSSO-AMARELO 

Eutrófico cambissolico 
6(224) 

5 

6 

I 

II 
100-150 

4, 0 

3, 9 
Lenta 

LATOSSOLO-AMARELO 

Eutrófico cambissólico 
47(225) 

7 

8 

I 

II 
120-160 

9, 8 

10, 6 

Moderadamente 

lenta 

LATOSSOLO-AMARELO 

Eutrofico cambissolico 
46(250) 

9 

10 

I 

II 
100-150 

10, 5 

11, 3 

Moderadamente 

lenta 

LATOSSOLO-AMARELO 

Eutrofico típico 
50(124) 

11 

12 

I 

II 
110-170 

8, 7 

7, 0 

Moderadamente 

lenta 

LATOSSOLO-AMARELO 

Eutrofico cambissolico 

endoplintico  

LA 3 

54(222) 
13 

14 

I 

II 
100-150 

11, 0 

10, 9 

Moderadamente 

Lenta 

LATOSSOLO-AMARELO 

Eutrofico cambissolico 

endoplintico 

63(190) 
15 

16 

I 

II 
100-160 

5, 7 

6, 6 

Moderadamente 

Lenta 

LATOSSOLO-AMARELO 

Eutrofico cambissolico 

(endoconcrecionario)  

LA 4 

95(229) 
17 

18 

I 

II 
100-150 

8, 9 

9, 2 

Moderadamente 

lenta 

LATOSSOLO-AMARELO 

Eutrofico típico 

(endoconcrecionario) 

99(58) 
19 

20 

I 

II 
100-150 

8, 5 

9, 1 

Moderadamente 

lenta 

LATOSSOLO AMARELO 

Eutrófico típico 

endoplíntico 

LV 155(241) 
21 

22 

I 

II 
110-180 

9, 1 

9, 2 

Moderadamente  

lenta 

ARGISSOLO AMARELO 

Eutrófico endoplíntico  

PA 1 

161(196) 
23 

24 

I 

II 
100-152 

15, 8 

17, 1 

Moderadamente  

lenta 

ARGISSOLO AMARELO 

Eutrófico endoplíntico 
166(214) 

25 

26 

I 

II 
100-158 

2, 7 

3, 9 
lenta 

ARGISSOLO AMARELO 

Eutrófico endoplíntico 
PA 2 190(187) 

27 

28 

I 

II 
100-150 

13, 8 

14, 8 

Moderadamente 

lenta 

ARGISSOLO AMARELO 

Eutrófico 
PA 3 218(232) 

29 

30 

I 

II 
80-140 

2, 8 

4, 6 
Lenta 

ARGISSOLO AMARELO 

Eutrófico plíntico 
PAp 1 251(140) 

31 

32 

I 

II 
100-150 

1, 6 

1, 7 
Lenta 

ARGISSOLO VERMELHO-

AMARELO, Eutrofico 

endoplintido 

 

PV1 

267(47) 
33 

34 

I 

II 
100-150 

4, 0 

5, 0 

Moderadamente 

lenta 

ARGISSOLO VERMELHO-

AMARELO, Eutrofico 

endoplintico 

268(234) 
35 

36 

I 

II 
100-150 

6, 2 

6, 1 

Moderadamente 

lenta 

ARGISSOLO VERMELHO-

AMARELO, Eutrofico 

endoplintico 

269(237) 
37 

38 

I 

II 
100-150 

13, 4 

14, 2 

Moderadamente 

lenta 

ARGISSOLO-

VERMELHOR-AMARELO, 

Eutrófico, endoplintico 

281(149) 
39 

40 

I 

II 
100-150 

4, 4 

4, 2 
lenta 

(*)Estados Unidos Departament of Bureau of Reclamation Drainage Manual. A walter tecnicar Publication. Denver-Colorado, 1984    

Comentários sobre os Testes de Condutividade Hidráulica 

A seguir são feitos comentários sobre os resultados obtidos nos testes de campo executados nas 

diferentes classes de solos da localidade de Urimamã  
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 LATOSSOLO AMARELO Distrófico típico endoplintico 

Os dados fornecidos pelos testes de condutividade hidráulica, executados nos LATOSOLOS 

AMARELOS Distróficos, como era previsto, mostraram um valor k médio, ou seja,  entre 19, 5 

e 20.5mm\h resultados estes que condizem com a textura leve do perfil 1(235). A camada 

testada a profundidade de 100 a 160 cm, apresenta textura média (<15%argila). Solos que não 

necessitam de drenagem nos primeiros anos de implantação do projeto. 

 LATOSSOLO AMARELO Eutrófico cambissólico ou típico (endoplíntico) 

Os testes executados próximos aos perfis 2(6), 6(224), 47(225), 46(250) e 50(124), de textura 

média a profundidade de 100 a 150cm, mostraram valores médio entre 5, 1 a 6, 0 mm\h, ou 

seja uma condutividade hidráulica considerada moderadamente lenta.  

 LATOSSOLO VERMELHO AMARELO Eutrófico cambissolico ou típico endoplíntico 

(endoconcrecionário) 

Os testes executados na unidade LV junto ao perfil 155(241), com profundidade de 110 a 

180 cm, textura média com mosqueado comum médio distinto, apresentaram valores médios 

entre 9, 1 a 9, 2 mm\h ou seja um k moderadamente lento. 

 ARGISSOLO AMARELO Eutrófico endoplíntico  e ou endoconcrecionário (ou não). 

Os dados fornecidos pelos testes de condutividade executados próximo aos perfis 161(196) e 

166(214), como era previsto mostraram um k moderadamente lento, com valores entre 2, 7 a 

17.1. os  sub-horizontes  testadas a profundidades de 100 a 150cm, apresentam textura média 

nas camadas endoplíntica e cascalhenta.  

 ARGISSOLO AMARELO Eutrófico endoplíntico 

Os testes executados no entorno do perfil 190(187), mostraram um k moderadamente lento, 

(13, 8 a 14, 8), isto devido a presença de menor teor de argila nas camadas testadas. 

 ARGISSOLO AMARELO EUTRÓFICO plíntico 

Os testes realizados junto ao perfil 218(232), mostraram baixa condutividade hidráulica (2, 8 a 

4, 6 mm\h) face a pequena profundidade efetiva do perfil de  solo (<100cm). 

 ARGISSOLO AMARELO Eutrófico endoplânico 

Os testes próximo ao perfil 251(140), com textura argilosa das camadas testadas, mostraram 

uma condutividade hidráulica lenta (1, 6 a 1, 7 mm\h), o que induz o descarte desse solo para 

irrigação.  

 ARGISSOLO AMARELO Eutrófico endoplíntico e endoconcrecionário 

Foram executados 4 testes próximos em + ou – 15 metros dos perfis 267(47), 268(234), 

269(237) e 281(149), obtendo-se resultados considerados moderadamente lento de  14.2 
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mm\h e lento de 4, 0 a 4, 2 mm\h. As camadas testadas variaram de 100 a 170cm de  

profundidade, com textura considerada argilosa. 

Considerações Finais 

Os estudos hidropedólógicos de campo, constituem informações básicas para o planejamento 

das etapas de trabalho subsequentes relativas aos aspectos do sistema de drenagem e irrigação 

e ao uso agrícola do solo. 

Outros  estudos hídricos deverão ser conduzidos para uma melhor caracterização dos 

parametros de drenagem, a medida que se fizerem necessários, não só para esse fim, como 

também para acompanhar a evolução do comportamento dos solos principalmente os 

plânicos, e plínticos  após a implantação do projeto.  
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4.3.9 Classes de Terras para Irrigação da Área de Urimamã 

Com os dados obtidos do Levantamento Pedológico, sobre as diversas classes de solos 

identificadas na área do estudo, foi realizado a classificação técnica através do sistema  de 

terras para irrigação, segundo Burec (1953) e CODEVASF (2001).  

Na área de Urimanã o sistema considerou o agrupamento dos solos em quatro classes (2, 3, 4, 

6), sendo as classes 2 e 3, irrigáveis com restrições moderadas e marginais; a classe 4 de uso 

especial (fruticultura e pastagem) e a classe 6, inadequada economicamente  ao uso com 

irrigação. 

4.3.9.1 Classificação Adotada 

A classificação de terras para irrigação obedeceu as diretrizes e requisitos da CODEVASF (1ª 

aprox. 2001), do “Bureau of Reclamation” (U.S. BUREC, 1953, 1982; FAO, 1979) e Sistema 

brasileiro de classificação de terras para irrigação (EMBRAPA, 2005) com as devidas adaptações 

às condições dos solos da região do semiárido. 

Entre os parâmetros usados pelo “Bureau of Reclamation” destaca-se a considerada capacidade 

de pagamento que relaciona, através de equações próprias; a produtividade da terra (de 

acordo com as culturas indicadas) e os custos de desenvolvimento da terra (conforme os 

dispêndios com sistematização e com estrutura de irrigação). 

Na falta desses critérios tem-se procurado inferir a potencialidade das terras a partir de suas 

interrelações com as propriedades do solo, tais como profundidade, textura, fertilidade, 

capacidade de água disponível, condições de drenagem, topografia, pedregosidade etc. 

Devido à influência de estudos específicos com vistas à melhoria do sistema produtivo, com 

culturas irrigadas, essa classificação se baseia em avaliações essencialmente qualitativas e 

inferidas a partir das propriedades dos solos registrados nas unidades cartográficas. 
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Procura-se também levar em conta conhecimentos advindo de outras áreas de Projetos de 

Irrigação através de trabalhos desenvolvidos e orientados por entidades oficiais (CODEVASF, 

1987, 1988, 1988b, 1990; COHIDRO, 1991; CHESF, 1987, 1988; DNOS, 1985; DNOCS, 

1960; SRH, 2000 entre outros). 

Esta classificação pretende abranger todos os componentes de interesse econômico que 

possam contribuir para a otimização do sistema produtivo. Para tanto, além das técnicas de 

irrigação e seu manejo adequado, evitando-se o desperdício de energia, água e de nutrientes 

da solução do solo, deve-se atentar para as práticas corretas de adubação e de controle 

fitossanitário. Todos os componentes do processo de produção ideal são comprometedores da 

produtividade, se houver falha em alguns deles. 

O “Bureau of Reclamation” define quatro classes de terras aráveis tomando-se como 

referência, especialmente, o sistema de irrigação por superfície. 

A vocação cultural ou capacidade de pagamento decresce progressivamente da classe 1 à 

classe 4, sendo esta, considerada de uso especial, de utilidade restrita e deficiência excessiva. 

As terras não aráveis são definidas pelas classes 5 e 6. Admite-se que na classe 5 sejam 

incluídas terras que tenham valor potencial e que, após estudos agronômicos de engenharia 

civil ou de economia, possam passar para uma classe arável ou para a classe 6 em definitivo. 

4.3.9.2 Descrição das Classes e Subclasses, Fatores Limitantes e Avaliações Informativas 

Classes 

 Classe 1 – Terras aráveis altamente adequadas para agricultura irrigada, capazes de oferecer 

altas produções de grande variedade de culturas climaticamente adaptáveis a um custo 

razoável, não apresentando nenhuma limitação para sua utilização; 

 Classe 2 – Terras aráveis com moderada  aptidão para agricultura irrigada. São adaptáveis a 

um menor número de culturas e têm um maior custo de produção que a classe 1. Podem 

apresentar limitações corrigíveis ou não e ligeiras a moderadas deficiências com relação à 

fertilidade, disponibilidade de água, profundidade, permeabilidade, topografia e drenagem; 

 Classe 3 – Terras aráveis de aptidão restrita para a agricultura irrigada. Devido a deficiências 

de solo, topografia e drenagem mais intensas que na classe 2. Podem apresentar 

deficiências como fertilidade muito baixa, textura grosseira, topografia irregular, salinidade, 

drenagem restrita etc., susceptíveis de correção a alto custo ou não corrigíveis. Têm um 

restrito número de culturas adaptáveis, mas com manejo adequado, podem produzir 

economicamente; 

 Classe 4 – Terras aráveis de uso especial. Podem apresentar uma excessiva deficiência 

específica ou deficiências susceptíveis de correção a alto custo, ou ainda apresentar 

deficiências incorrigíveis, que limitam sua utilidade para determinadas culturas muito 

adaptadas ou métodos específicos de irrigação. As deficiências nesta classe podem ser 
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pequena profundidade efetiva, topografia ondulada, excessiva pedregosidade superficial, 

textura grosseira, salinidade, sodicidade e drenagem inadequada; 

 Classe 5 – Terras não aráveis nas condições naturais e que requerem estudos especiais de 

agronomia, economia e engenharia para determinar sua irrigabilidade. Apresentam, 

geralmente, deficiências específicas como salinidade excessiva, drenagem inadequada 

(requerendo trabalhos de proteção contra inundação), topografia irregular ou posição 

elevada. Após estudos especiais, estas terras devem passar definitivamente para uma classe 

arável ou para a classe 6; 

 Classe 6 – Terras não aráveis. Inclui terras que não satisfazem aos mínimos requisitos para 

enquadramento em outras classes e que não são adequadas para irrigação. Geralmente 

compreendem terras com solos rasos e pouco profundos (< 100 cm) sobre embasamento 

rochoso ou outra formação impermeável a raízes ou a água; terras influenciadas por sais e 

de recuperação muito difícil; terras de textura extremamente grosseira e baixa 

disponibilidade de água; terras dessecadas e severamente erodidas; terras muito elevadas e 

com topografia excessivamente declivosa ou complexa e todas as áreas, obviamente, não 

aráveis. 

Na área levantada foram identificadas terras das classes 2, 3, 4 (F ) e 6. 

Subclasses e fatores limitantes 

 Subclasses 

Afora a classe 1 que não apresenta restrições, as demais classes (2 a 6) são divididas em 

subclasses. 

As subclasses são indicadas em seguida ao número da classe e procuram expressar certa forma 

de deficiência intrínseca, de envolvimento direto com o uso da terra, quais sejam: 

 s = solos; 

 t = topografia; 

 d = drenagem. 

Estas subclasses são indicadas de forma isolada ou combinada como: st, sd ou outra forma de 

combinação. 

 Fatores Limitantes (avaliações de deficiências) 

As subclasses são particularizadas de acordo com os principais fatores limitantes, visando 

fornecer maiores explicações sobre as atribuições da classificação de terras para irrigação e 

especificar os aspectos restritivos relacionados com o uso e o manejo da terra. 
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São atribuídos os seguintes fatores limitantes, conforme as subclasses e indicados pelos 

respectivos símbolos: 

 Deficiência do Solo (s) 

 y = fertilidade natural baixa (y1, y2 e y3); 

 b = pequena profundidade para rocha, substrato impermeável; 

 k = concreções superficial e/ou em profundidade; 

 x = pedregosidade superficial e em profundidade; 

 r =  rochosidade 

 v= textura grosseira(areia fraca) 

 q= limite da capacidade de retenção de  umidade 

  c= cascalhontes 

 p= condutividade hidráulica muito lento 

Os símbolos y1, y2 e y3 (profundidade de 0 a30 cm) foram adotados com a finalidade de 

definir diferentes graus de deficiências quanto à fertilidade natural e são assim qualificados: 

y 1 = terras com limitações ligeiras quanto à fertilidade natural. Caracterizam-se por 

apresentarem, geralmente, CTC > 5 cmolc/kg, cátions trocáveis (Cálcio + Magnésio) 

entre 3-6 cmolc/kg, alumínio trocável < 05 cmolc/kg e saturação por base > 50%; 

y 2 = terras com limitações moderada quanto à fertilidade natural. Apresentam CTC entre 3 

a 5 cmolc/kg, cátions trocáveis (Cálcio + Magnésio) entre 1 a 3 cmolc/kg, alumínio 

trocável < 1 cmolc/kg e saturação por base geralmente entre 30 e 50%; 

y 3 = terras com limitações restritas quanto à fertilidade natural. Apresentam CTC < 3 

cmolc/kg, cátions traçáveis (Cálcio + Magnésio) < 1 cmolc/kg, alumínio trocável > 1 

cmolc/kg e saturação por base geralmente menor que 30%. 

 Deficiência de Topografia (t) 

 r = afloramentos de rocha 

 g= gradiente (declividade acentuada) 

 Deficiência de Drenagem (d) 

 (w) = deficiência de drenagem interna, mosqueado comum, abundante distinto e 

proeminente 

Estas deficiências (solo, topografia e drenagem) são avaliadas em função de suas limitações, 

através de estudos físico-químicos, relacionados com os aspectos da terra, além do 

conhecimento advindo de outros projetos de irrigação da área do Cerrado. 
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Avaliações informativas 

 Uso da Terra 

 B – capoeira; 

 C – vegetação natural (caatinga hipexerófila); 

 Requerimento de Água 

 A – baixa >120 mm; 

 B – média > 70 <120 mm; 

 C – alta <70 mm. 

Estes valores são obtidos considerando a capacidade deágua disponível nos primeiros 120 cm 

do perfil do solo. Levaram-se também em consideração na determinação das exigências de 

água, os fatores topográficos e presença do lençol freático. 

 Drenabilidade das Terras 

 X - boa – condutividade hidráulica maior que 25 mm/h e densidade global menor que 

1, 8; 

 Y - restrita – condutividade hidráulica entre 2, 5 e 25 mm/h e densidade global em 

torno de 1, 8; 

 Z - pobre – condutividade hidráulica menor que 2, 5 mm/h e densidade global maior 

que 1, 8. 

4.3.9.3 Mapas de classes de Terra para Irrigação da Área de Urimamã 

Os mapas de classificação de terras para irrigação da área de Urimamã se encontram no 

Volume 3 do Tomo II deste relatório. 

Representação Cartográfica 

A representação cartográfica das Classes de Terras para Irrigação é feita sob a forma de fração. 

Consta do numerador algarismo (2, 3, 4F e 6) que representa a classe, seguido de letra ou letras 

(s, t, d, std) que representam as subclasses. No denominador constam dados suplementares de 

Uso da Terra, além de avaliaçôes adicionais de Necessidade de Água e Drenabilidade da Terra, 

indicados por letra. Segue-se a fração letra ou letras representando uma ou mais informações 

adicionais referentes à deficiência de solo, topografia e drenagem. 
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Exemplo: 

 

O exemplo acima indica que se trata de terras da classe 3, com limitações de solo (fertilidade – 

y), topografia (cobertura rochosa – x) e drenagem (mosqueado – w). São terras sob vegetação 

de capoeira (B), necessidade água média (B) e drenabilidade boa (X). 

Especificações para Classificação das Terras para Irrigação na Área do Projeto 

Para as características dos solos da área do Projeto, foram considerados os parâmetros 

constantes no Quadro 4.21, com a finalidade de avaliar os solos quanto a sua aptidão para fins 

de irrigação. 

Convém ressaltar que alguns parâmetros como S, CTC e Cálcio + Magnésio, foram adaptados 

às condições peculiares da região do semiárido (diferentes, portanto, dos padrões da BUREC). 

No caso da Fruticultura a ser implantada foram utilizado os parâmetros da CODEVASF, para 

capacidade de retenção de umidade (0 – 30 cm e 0 – 120 cm). 
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QUADRO 4.21 - ESPECIFICAÇÕES PARA CLASSIFICAÇÃO DE TERRA, IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO OU IRRIGAÇÃO LOCALIZADA 

ITENS PROFUNDIDADE UNIDADE 

CLASSE 

1 IRRIGÁVEL 2 IRRIGÁGEL 3 IRRIGÁVEL 
4 IRRIGÁVEL 

(FeP) 

6 NÃO 

IRRIGÁGEL 

Textura 

Superficial 0-30 cm 
Média a argilosa 

permeável 

média a muito 

argilosa permeável 

Areia média a 

siltosa ou muito 

argilosa 

Areia a argila 

permeável 
- 

Subsuperficial 30-120 cm 
Média a muito 

argilosa 

Média, siltosa ou 

muito argilosa 

permeável 

média a muito 

argilosa 
média a argila - 

Profundidade 

Até camada permeável (areia, cascalho 

ou calhau) 
 cm > 100 > 80 > 60 - ≤ 60 

Até a camada impermeável, horizonte 

plíntico, rocha penetrável 
 cm > 150 > 120 > 100 > 120 < 100 

Capacidade 

de Retenção 

de Umidade 

Lâmina de Água Disponível 0-30 mm > 30 > 14 > 13 > 15 < 15 

Lâmina de Água Disponível 0-120 mm > 120 > 80 > 60 > 60 < 60 

Capacidade de Troco Catiônica (CTC) 0-30 Cmol/kg > 6, 0 > 4, 0 > 2, 0 >3, 0 < 3, 0 

Cátion Trocáveis Ca
++

 mais Mg
++

 0-30 Cmol/kg > 3 > 2, 0 > 1, 0 > 1, 5 < 1, 0 

Alumínio Trocável Al
+++ 

0-30 Cmol/kg < 0, 3 < 1, 0 < 3, 0 <2, 0 > 1, 0 

Reação (pH em água) 0-30 pH 5, 0 a 7, 5 5, 5 a 7, 5 4, 5 a 8, 0 4, 0 a 8, 0 <4, 0 ou > 8, 0 

Saturação por sódio 0-120 Cmol/kg < 6, 0 < 6, 0 < 10, 0 < 15, 0 > 10, 0 

Condutividade Elétrica 0-120 dS/m < 1, 0 < 2, 0 < 4, 0 < 8, 0 > 4, 0 

Risco de Inundação  - Nenhum Pequeno (drenável) Médio (drenável) Nenhum Não drenado 

Topografia (Declividade)  % < 3 < 6 < 8 < 8, 0 > 8 

Drenagem subterrânea–Espaçamentos entre Drenos  m Não requer > 30 Entre 20 e 30 - < 20 

Movimentos de Terra  m
3
/ha < 500 500–1.000 1.000–2.000 - > 2.000 
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Legenda das Classes de Terras para Irrigação 

 Classes de Terras 

2 – Irrigável com culturas diversificada com irrigação convencional ou localizada, com 

moderadas limitações; 

3 – Irrigável com culturas diversificada com irrigação convencional ou localizada; com 

restritas limitações; 

4F – Irrigável com fruticultura por microaspersão ou gotejamento, com moderadas 

limitações; 

6 – Não Irrigável – preservação ambiental ou piscicultura (açudes ou lagoas). 

 Uso Especial 

F – Fruticultura; 

P – Pastagem. 

 Subclasses 

s – Deficiência de solo; 

t – Deficiência de topografia; 

d – Deficiência de drenagem. 

 Avaliações Informativas 

Uso da Terra 

B – Capoeira; 

C – Caatinga Hiperxerófila ; 

W – terras não utilizáveis  

Necessidade de Água 

A – Baixa; 

B – Média; 

C – Alta. 
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Drenabilidade da Terra 

X – Boa; 

Y – Restrita; 

Z – Pobre. 

 Fatores limitantes 

Solos (s) 

y – baixa fertilidade natural (y1, y2 e y3); 

q – baixa capacidade de retenção de umidade; 

b – pequena profundidade para rocha ou substrato impermeável; 

k – profundidade para concreções; 

x – pedregosidade (calhaus e matacões); 

r – rochosidade. 

v- textura grosseira (areia e areia franca) 

c- concrecionario. 

 Topografia (t) 

r – Afloramento de Rocha. 

g-gradiente(declividade acentuada) 

 Drenagem (d) 

(w) – deficiência de drenagem interna (mosqueado comum, abundante, distinto e 

proeminente). 

p- condutividade hidráulica lenta (5-1 mm\h) 

4.3.9.4 Descrição das Classes de Terras Mapeadas da Área de Urimamã 

A) Terras de Classe 2 

Compreende terras com perfil de solo profundo e muito profundo com pouca variação 

morfológica, textura média superficial e subsuperficial. Não foi enquadrada na classe 1 devido 

à capacidade de água disponível média, além da fertilidade dos Latossolos  típicos, de alguns 

Latossolos Cambissólicos, com drenagem boa a moderada,  respectivamente. 
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Estas terras têm adequabilidade moderada para quase todas as culturas climaticamente 

adaptadas a região do semiarido, esperando-se produção satisfatória. Para utilização agrícola 

são necessárias adubação química e orgânica e o emprego de corretivo (calcário dolomítico) e 

plantio direto. 

Abrangem áreas ocupadas pelos LATOSSOLOS AMARELOS Eutróficos cambissólicos ou típicos, 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELOS Eutróficos ou típicos e  relacionados com as unidades 

de mapeamento, LA2, LVA3 , LA4  E LV.  

 Subclasses: 2s\B(C)BY.y2(3), 2s(d)\B(C)Y.y2(w), 2s/C(B)Y.y2(3)q e 2s(d)\C(B)BY.y2(w)  

B) Terras de Classes 3 

Esta classe compreende terras moderadamente drenada, com perfil de solo profundo e 

profundo, textura arenosa\media, media e as vezes media argilosa em superfície e média em 

profundidade. 

Possuem valores baixos para a soma de base, capacidade de troca de cátions, apresentando 

como principais limitações a fertilidade natural que é baixa, susceptibilidade a erosão e 

algumas vezes a drenagem, requerendo um adequado controle da quantidade de água 

aplicada na irrigação.  

Malgrado as deficiências apontadas são terras das quais se podem esperar rendimentos 

satisfatórios com culturas variadas.. Correspondem as unidades de mapeamento: PA1, PA2, 

PV1 e PV3. 

 Subclasses:  

3s(d)\BCY.y2q(w), 3s\C(B)CY.y2q, 3s\B(C)BY.y2(w) e 3s(d)C(B)CY.y2(w) 

C) Terras de Uso Especial 

 Classe 4F 

Terras aptas para irrigação com adequabilidade moderada para fruticultura, devido a fertilidade 

natural baixa e as vezes concreções em profundidade. A textura média\argilosa, podendo 

ocorrer também textura grosseira, arenosa (leve) e com capacidade de retenção de umidade 

baixa (C). 

Estão relacionadas respectivamente com as unidades:  LA 1, PV 4. 

 Subclasses: 4Fs/BCY. y3vq e  4Fs/BBX .y2c 
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D) Terras de Classes 6 

Terras consideradas não aráveis, face à ausência de condições mínimas exigidas para 

enquadrá-las como irrigáveis. Estão relacionadas com os ARGISSOLOS, ARGISSOLOS plânicos, 

ARGISSOLOS VERMELHO-AMARELO, pouco profundos LUVISSOLOS crônicos, 

PLANOSSOLOS háplicos e natricos e NEOSSOLOS litolicos. 

 Subclassses 

6sd\BBZ.y2(w), 6s(d)\BCZ.y2bx(w), 6s\BCZ y2bx, 6s(d)\BCY.y3(w), 6sd\CBZ.y2bw, 

6sd\CBZ.y2bxw, 6sd\CBY.y2bw, 6s(d)\CBY.y2c(w), 6s\BAY.bx, 6sd\BBZ.bpkw, 6st\CCY.bgr 

Compreende grandes  áreas de terras do projeto, com presença de horizonte plânico, solos 

rasos (Neossolos litólicos) e às vezes solos pouco profundos (lépticos). Correspondem aos solos 

de topografia  plana e suave ondulado, esporadicamente de relevo ondulado a montanhoso 

mais afloramentos de rochas,  abrange as unidades 

E) Correlação entre Unidades de Mapeamentos com as Subclasses de Terra para 

Irrigação e Respectivas Áreas 

CARACTERIZAÇÃO 

UNIDADEDE 

MAPEAMENTO 

Terras irrigáveis sem restrições de culturas 
(ha) % 

Subclasses de terras 

LA 2 2s\B(C)BY.y2(3) 754, 00 8, 54 

LA 3 2s(d)\B( C)BY.y2(w) 638 7, 23 

LA4 2s\C(B) C(B)Y.y2(3)q 980, 00 11, 09 

LV 2s\C(B)BY.y2 16, 00 0, 18 

    

SUBTOTAL(1) 2.388, 00 27, 04 

PA1 3s(d)\BCY.y2q(w) 770, 00 8, 72 

PA2 3s\C(B)CY.y2q 1100, 00 12, 46 

PV 1 3s\B(C)BY.y2(w) 380, 00 4, 30 

PV 3 3s(d)C(B)CY.y2(w) 240, 00 2, 72 

SUBTOTAL (2) 2490, 00 28, 20 

 Terras irrigaveis para uso especial   

LA 1 4fs\BCY.y3vq 21, 00 0, 24 

PV4 4fs\BBY.y2c 65, 00 0, 73 

SUBTOTAL(3) 86, 00 0, 97 

 Terras não irrigáveis para Reserva Legal   

PA 3 6sd\BBZ.y2(w) 125, 00 1, 42 

PA 4 6s(d)\BCZ.y2bx(w) 400, 00 4, 53 

PA 5 6s\BCZ y2bx 1.028, 00 11, 64 

PA 6 6s(d)\BCY.y3(w) 30, 00 0, 34 

PAp1 6sd\CBZ.y2bw 604, 00 6, 84 

PAp2 6sd\CBZ.y2bxw 963, 00 10, 91 

PV2 6sd\CBY.y2bw 136, 00 1, 54 

PV5 6s(d)\CBY.y2c(w) 206, 00 2, 33 

TC 6s\BAY.bx 28, 00 0, 32 

SX 6sd\BBZ.bpkw 308, 00 3, 49 

RL\AF 6st\CCY.bgr 38, 00 0, 43 

SUBTOTAL (4) 3866, 00 43, 79 

TOTAL (1+2+3+4) 8.830, 00 100, 00 
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4.3.10 Aptidão Agrícola das Terras da Área de Urimamã 

4.3.10.1 Composições Edafoclimática da Área 

A área estudada em nível de levantamento detalhado de solo abrange uma superfície de 

8.830 ha, localizada no município de Santa Maria da Boa Vista, área de Urimanã, Estado de 

Pernambuco  

É constituída por superfícies aplainadas, entrecortadas pelas depressões de riachos temporários, 

apresentando relevo plano, suave ondulado e esporadicamente ondulado a montanhoso. 

Em grande parte da área a litologia básica é formada por sedimentos Argilo-arenosos do 

Terciário/ Quarternário sobre rocha do pré-cambriano. Estes sedimentos constituem o material 

originário dos LATOSSOLOS E ARGISSOLOS.  

A vegetação dominante é a da caatinga hiperxerófila que corresponde às características do 

clima local, o qual é caracterizado por período de expectativa de chuva de 5 meses (dezembro 

a abril) e com déficit  hídrico nos demais meses. A  preciptação média  anual e da ordem de 

586, 8mm e a evapotranspiração potencial varia de 6 a 7 mm.  
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A área estudada apresenta um total de 8.830ha distribuído entre sete distintas classes do 2º 

nível categórico, na seguinte ordem de expressão geográfica: 

CLASSES DE 1º NÍVEL CATEGÓRICO 

ÁREA 

(ha) (%) 

LATOSSOLO AMARELOS (LA) 2.393, 00 27, 10 

LATOSSSOLO VERMELHO-AMARELOS (LV) 16, 00 0, 18 

ARGISSOLOS AMARELOS (PA) 5.020, 00 56, 85 

ARGISSOLOS VERMELHOS-AMARELOS (PV) 1.027, 00 11, 63 

LUVISSOLOS CRÔMICOS (TC) 28, 00 0, 32 

PLAVOSSOLOS HAPLICO 308, 00 3, 49 

NEOSSOLOS LITOLICOS 38, 00 0, 43 

 

Os resultados obtidos permitem apontar a área de 8.830, 00 ha como bastante heterogênica 

na sua composição edáfica, com ocorrência de várias classes de solos (21), sendo dominantes 

os solos profundo e muito profundos, de textura média (leve), média e  média/argilosa, com 

horizonte A fraco a moderado, fertilidade média, ácidos bem a moderadamente drenados, 

com relevo plano, suave ondulado e especificamente ondulado. 

A classe dos LATOSSOLOS (L) é integrada por solos profundos e muito profundos, bem a 

moderadamente drenados, que se localizam geralmente no terço médio  e no topo das 

elevações, respectivamente, com relevo plano e suave ondulado. O horizonte A fraco a 

moderado, com espessura variando em torno de 20 a 25 cm, de textura média (leve) a média.  

O B é mediano espesso com mais de 100 cm, de textura predominantemente média (<35% 

de argila), estrutura fraca, pequena a media, granular e blocos subangulares. 

A classe de ARGISSOLOS (P) é composta por solos pouco profundos e profundos, moderados 

imperfeitamente drenados, que se localizam geralmente nos pediplanos e no topo das 

elevações, respectivamente, com relevo plano e suave ondulado. O horizonte A é fraco e 

moderado com espessura em torno de 15 cm, de textura  média. O horizonte Bt é 

mediamente espesso com mais de 40 cm, de textura predominantemente média (<35%), às 

vezes argilosa (> 35%), estrutura fraca a moderada, pequeno a médiosblocos subangulares e 

angulares, podendo apresentar barreiras à percolação da água devido a ocorrência de 

horizonte plíntico endoplânicos e Endofragipânicos . 

A classe de LUVISSOLOS (T) é de pouca expressão na área, comporta solos com textura média 

e média/argilosa, com drenagem moderada a imperfeita; pouco profundos ou profundos, com 

atividade de argila alta. São Eutróficos, moderadamente ácidos com pH entre 5, 7 e 6.5. 

A classe de PLANOSSOLOS (SX ) compreende solos minerais imperfeitamente drenados ou 

mal drenados, com horizonte superficial ou superficial eluvial, e textura mais leve, acentuada 

abruptamente com horizonte B imediatamente subjacente, adensado, geralmente de 

acentuada concentração de argila, permeabilidade lenta ou muito lenta, constituindo, por 

vezes, um horizonte  pã, responsável pela detenção de lençol d’água sobreposto (suspenso), de 

existência periódica e presença variável durante o ano (EMBRAPA, 1999, 2006). 
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O sistema Brasileiro de Classificação de Solos estabelece, no segundo nível categórico, o 

criterio de saturação por sódio, embora, muitas vezes guardem as mesmas características 

morfológicas principais; sendo classificados como NATRÍCO - aqueles com saturação por sódio 

>15% imediatamente abaixo de um horizonte A ou E; ou HÁPLICO - aqueles com saturação 

por sódio < 15%. 

Em grande parte na zona semiárida do sertão, esses Planossolos possuem o carater solodico- 

com saturação com sódio acima entre 8 e 15% ou sódico- com -saturação com sódio acima de 

15%, classificados como PLANOSSOLOS NÁTRICO (ex-Solonetz Solodizado). 

Esses solos situam-se em posições topográficas baixas ou em encostas inferiores de superfícies 

declivosas. Quando nas áreas o excesso de umidade pode provocar encharcamento, 

comprometendo o desenvolvimento agrícola ou pecuário. 

A classe de NEOSSOLOS LITÓLICO (RL) são solos pouco desenvolvidos, tipicamente rasos e 

muito rasos, com horizonte superficial seguindo do embasamento rochoso. Isto é, apresenta o 

horizonte A assente diretamente sobre a rocha, podendo conter ou não um horizonte B e/ou C 

de espessura insignificante (< 20 cm). 

Esta classe compreende solos minerais não hidromórficos pouco desenvolvido, ou seja, com 

pequena expressão dos processos pedogenéticos em consequencia da baixa intensidade de 

atuação desses processos, que não conduziram, ainda, a modificações expressivas do material 

originário (EMBRAPA, 1999, 2006). 

Evidentimente, devido à pequena profundidade, esses solos geralmente não se prestam para 

utilização agrícola, e muito menos com irrigação; devendo ficar submetidos ao uso com área 

de preservação ambiental. 

Esses solos ocorrem com frequência em associação com as outras classes de solos precários e, 

na área em estudo foram identificados pela unidade padrão abaixo, como unidade de 

mapeamento RL/AR e  segundo componente da unidade PA5.  

4.3.10.2 Disponibilidade de terras para agricultura irrigada 

As terras classificadas como aráveis na área de estudo são constituídas por solos das classes 

Latossolos  Eutrófico Cambissolicos ou típicos,  e Argissolosprofundos até pouco profundos, 

moderada a bem drenados, nos quais são predominantes medias  nos horizontes superficiais e 

subsuperficiais, com taxas de retenção de umidade média e baixa. 

A avaliação da aptidão das terras para agricultura irrigada foi realizada considerando que as 

terras aráveis serão aproveitadas mediante aplicação de métodos de irrigação localizada, haja 

vista que métodos de irrigação gravitária não são aconselháveis em função das características 

edafoclimáticas locais. 

Os resultados da avaliação da aptidão agrícola para irrigação das terras do Projeto são 

apresentados no Quadro 4.22. 
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QUADRO 4.22 - APTIDÃO À IRRIGAÇÃO – SÍNTESE DOS RESULTADOS 

CLASSE 

ÁREA 

(ha) (%) 

2 2.388, 00 27, 04 

3 2.490, 00 28, 21 

SUBTOTAL (1) 4.878, 00 55, 25 

4F 86, 00 0, 97 

SUBTOTAL (2) 86, 00 0, 97 

6 3.866, 00 43, 78 

SUBTOTAL (3) 3.866, 00 43, 78 

TOTAL (1+2+3) 8.830, 00 100, 00 

 

Do exposto, se deduz que a área estudada possui uma média disponibilidade de terras aptas 

para aproveitamento agrícola, haja vista que mais de 60% da sua superfície é integrada por 

terras aráveis, sendo que estas se apresentam em áreas descontínuas. 

As terras classificadas na classe 2 são principalmente constituídas por LATOSSOLOS, 

apresentam adequabilidades moderadas para uso agrícola intensivo sob irrigação. As melhores 

terras dessa classe são integradas por solos profundos bem a moderadamente drenados, de 

textura predominante média, admitindo certo elenco de culturas permanentes. Dadas as 

múltiplas opções de culturas que estas terras podem admitir, cabe esperar que sua capacidade 

de pagamento seja a melhor, dentro das condições da área. 

As terras dentro da classe 3 são integradas por  ARGISSOLOS pouco profundos, profundos de 

textura média(leve), com drenagem moderada as vezes imperfeita, de fertilidade média, em 

geral, com razoáveis condições para uso agrícola sob irrigação. Devido às suas características de 

solo e de drenagem ligeiramente limitantes, são mais recomendáveis para cultura de ciclo curto 

devido apresentar índices econômicos superiores aos da classe anterior. 

Na classe 4F são incluídos os LATOSSOLOS Distrólicos e ARGISSLOS Eutrólicos profundos, e 

resultando em drenagem bem a moderada. São terras que apresentam limitações moderadas 

para preparo e cultivo e também restrições para a seleção de culturas, sendo mais 

recomendáveis para a implantação de fruticultura. 

Na classe 4P são englobados os ARGISSOLOS AMARELOS E VERMELHO-AMARELOS, lépticos 

de textura média moderamente drenados. São terras que apresentam adequabilidades 

moderadas principalmente para pastagem, visto serem endopedregosas, concrecionárias e de 

fertilidade média. 

4.3.11 Conclusões e Recomendações para a Área de Urimamã 

Na granulometria dos solos da área há predominância de areia grossa sobre areia fina, sendo 

esta relação menor nos Latossolos que para os ARGISSOLOS. Considerando o aspecto de 

textura média da maioria dos solos da área, recomenda-se a instalação de experimentos com 
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plantio direto, principalmente na classe 3 e adubação, visando primordialmente à economia de 

água de irrigação. 

As classes texturais dos solos da área contribuem para a elevada infiltração e para um aumento 

sensível na lixiviação dos macroelementos do solo. As perdas desses elementos devem ser 

analisadas quando do emprego da irrigação e do uso de fertilizantes e corretivos, através de 

experimentos de campo. 

Devem ser intensificados mais estudos físico-hídricos quando da implantação do projeto, 

principalmente de condutividade hidráulica. 

A fertilidade dos solos da área do Projeto está profundamente ligada: com quantidade e tipo 

de argila (1:1) com baixo teor de matéria orgânica, médios teores de cálcio e magnésio, 

pobreza de fósforo, potássio e nitrogênio. Para melhorá-la é necessário o emprego de 

substâncias que aumentem o poder de retenção de bases dos solos, além dos experimentos 

com NPK e microelementos. 

A acidez trocável é provocada pelos efeitos do hidrogênio iônico; devido a isso, a calagem é 

imprescindível para eliminar os efeitos da acidez e adição de calcario no solo. 

Além da irrigação, a aplicação de adubos orgânicos e químicos é necessária para uma razoável 

produtividade. Acredita-se que as culturas de uva, manga, figo, abacaxi, banana, tomate, 

melão, melancia, goiaba e outras que já revelaram boa capacidade de pagamento, conforme 

dados obtidos em outros projetos, proporcionem resultados semelhantes nas terras irrigáveis da 

área do projeto. 

A drenagem da maioria das terras irrigáveis é considerada satisfatória. Recomenda-se, 

entretanto, após a implantação da irrigação, a instalação de postos de observação 

principalmente nos ARGISSOLOS, para definir a necessidade ou não de drenagem. 

Tendo em vista grandes ocorrências de terras não irrigáveis, porém com aptidão para 

pastagem, e a existência nesta área de pecuária extensiva razoavelmente desenvolvida, 

recomenda-se a realização de estudo visando ao uso de formas não convencionais de irrigação, 

irrigação complementar ou de salvação, visando garantir a estabilidade deste sistema durante o 

período de estiagem (maio a novembro). 

Exploração da irrigação de “área-piloto” representativa da área levantada, servindo as 

informações obtidas para estabelecimento de critérios metodológicos para toda a área do 

Trecho VI. 

4.4 ESTUDOS CARTOGRÁFICOS 

4.4.1 Levantamentoda Cartografia Existente 

Neste Item estão relacionadas as bases cartográficas identificadas, por escala. Os mapas 

resultantes desse levantamento são apresentados no Tomo II deste relatório. 
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4.4.1.1 Escala 1:100.000 

 Cartas na escala 1:100.000 – Região Nordeste do Brasil – SUDENE, elaboradas pela Divisão 

de Cartografia do Departamento de Recursos Naturais da SUDENE – Superintendência de 

Desenvolvimento do Nordeste, do MI – Ministério do Interior / DSG – Diretoria do Serviço 

Geográfico do Nordeste. 

4.4.1.2 Escala 1:25.000 

 Carta Topográfica do vale do São Francisco – SUVALE – Superintendência do Vale do São 

Francisco, na escala 1:25.000, elaborada pelos Serviços Aerofotogramétricos  Cruzeiro do 

Sul em 1956. 

 Projeção Original: Projeção conforme Gauss – Fuso 6º 

 Datum Planialtimétrico: Estação da E.F.L.B., em Juazeiro 

- 9º 24’ 38’’ e  – 40º 30’ 26’’ 

 Datum Altimétrico: Vértice 3, da I.F.O.C.S, em Petrolina – h – 369,407m 

4.4.1.3 Escala 1:10.000 

 Levantamento Planialtimétrico na escala 1:10.000 – Projeto Sertão de Pernambuco – Mapa 

Detalhado de Classes de Terras para Irrigação (com base em levantamento 

aerofotogramétrico na escala 1:40.000, datado de 1985), elaborado pela PROTECS em 

Set/2000, Convênio INCRA / Estado de Pernambuco / SUDENE. 

 Projeção UTM – meridiano central 39º W 

 K=0,999897 

 Datum Horizontal: SAD/69 

 Datum Vertical: Imbituba 

 Classificação: Classe A – Planialtimétrica 

 Ortofotos na escala 1:10.000 elaboradas pela PROTECS em Set/2000, Convênio INCRA / 

Estado de Pernambuco / SUDENE. 

 Classe da Carta: “A” 

 Projeção Universal Transversa de Mercator (UTM) 

 Origem: Equador e Meridiano Central de 39º W.GR. 

 Coordenadas: N = 10.000.000 (decresce para o Sul) 

E =      500.000 (cresce para o Leste) 

 Sistema Geográfico Brasileiro 
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 Elipsóide de Referência: UGGI 1967 

 Datum Horizontal: Vértice Chuá (MG) 

 Datum Vertical: Marégrafo de Imbituba 

 Levantamento Planialtimétrico na escala 1:10.000, baseado em levantamento 

aerofotogramétrico na escala 1:40.000 realizado em 1985 pela AERODATA S/A – 

Engenharia de Aerolevantamentos, Convênio INCRA / Estado de Pernambuco / SUDENE, 

Contrato União Federal / BIRD / Secretaria de Agricultura do Estado de Pernambuco / 

COTEPE. 

 Projeção UTM – Meridiano Central: 39º W.GR. 

 K = 0,999692 

 Datum Horizontal: SAD-69 

 Datum Vertical: Imbituba – SC 

 Classificação: classe “A” – Planialtimétrica 

 Levantamento Cartográfico Digital – Projeto Sertão Pernambucano, na escala 1:10.000, 

baseado em levantamento aerofotogramétricona escala 1:30.000 realizado em Set/1998 

pela ENGEFOTO S.A. 

 Projeção UTM – Meridiano Central: 39º W.GR. 

 K = 0,99964245 

 Datum Horizontal: SAD-69 

 Datum Vertical: Marégrafo Imbituba – SC 

 Base Cartográfica da Chapada do Arapuá na escala 1:10.000, elaborada pela 

Coordenadoria de Cartografia da Diretoria de Cadastro e Tributação do INCRA – Instituto 

Nacional de Colonização e Reforma Agrária / DITER – Diretoria de Terras da CISAGRO – 

Companhia Integrada de Serviços Agropecuários de Pernambuco – Governo do Estado de 

Pernambuco / PDFSN – Projeto de Desenvolvimento do Sistema Fundiário Nacional / 

Projeto Nordeste – PAPP, Convênio INCRA / Estado de Pernambuco / SUDENE. 

Aerofotogrametria executada pela Aerofoto Cruzeiro S/A. 

 Origem: Equador e Meridiano Central de 39º W. GR. 

 Coordenadas: N = 10.000.000 (decresce para o Sul) 

E =      500.000 (cresce para o Leste) 

 Datum Horizontal: Vértice Chuá (MG) 

 Datum Vertical: Marégrafo de Imbituba (SC) 
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4.4.1.4 Escala 1:5.000 

 Restituição Radarmétrica na escala 1:5.000, executada pela FUNCATE – Fundação de 

Ciências, Aplicação e Tecnologias Espaciais / Serviços Aerofotogramétricos Cruzeiro do Sul. 

4.4.2 Cobertura Aerofotogramétrica 

Este subitem apresenta as informações (descrição do serviço, planejamento e metodologia) 

relativas aos serviços executados de levantamento aerofotogramétrico na escala 1:15.000 

realizado pela empresa Geomensura Ltda. na área de influência do Trecho VI. 

O planejamento da cobertura aerofotogramétrica englobou a obtenção da licença para o vôo, 

a obtenção da AVOEM, a elaboração do plano de vôo, a escolha da base de operações, e a 

mobilização de recursos para a realização do levantamento aerofotogramétrico das áreas 

definidas no “Relatório de Programação do Sobrevôo – Fase I”(documento nº 1050-REL-1001-

00-00-001). 

Os serviços executados tiveram que ver com o recobrimento aerofotogramétrico colorido em 

escala 1:15.000 dos seguintes trechos: 

 Canal do Trecho VI; 

 Urimamã; 

 Ramal Cachimbo Principal; 

 Ramal Cachimbo Secundário; 

 Chapada do Arapuá; 

 Ramal Exu/Granito. 

Foi realizado recobrimento longitudinal de 60% ±5% e recobrimento lateral de 30% ±3% com 

a altura média de vôo sobre o solo de 2.295m. Como resultado, foi feita revelação e copiagem 

em laboratório próprio especializado na revelação e copiagem de filmes aéreos. Um jogo de 

cópias das fotos, com o foto-índice geral, foi encaminhado ao Ministério da Integração 

Nacional. 
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Figura 4.3 - Alinhamento das Faixas de Sobrevôo 

A execução das faixas de cobertura aérea foi feita com o emprego de aeronave modelo Sêneca 

II bimotor, equipada e homologada para operações aéreas com sensores embarcados, tal como 

o sistema GPS de navegação, câmara aérea e demais equipamentos. 

O filme aéreo, após a exposição, foi revelado no laboratório da Geomensura Ltda., obtendo-se 

os negativos de ótima qualidade, isentos de riscos e manchas d’água. Os negativos foram 

copiados em papel fotográfico meio-tom brilhante e foi montado o respectivo foto-índice. O 

recobrimento obedeceu às prescrições para este tipo de cobertura, com deriva máxima de 3º, 

com variação de 5% na altura de vôo. 

As aerofotos foram copiadas em equipamento Logtronic de alta resolução, obtendo-se imagens 

de alta qualidade em cores verdadeiras. O foto-índice foi montado a partir das imagens digitais 

e lançado sobre as cartas digitais 1:100.000, para fácil localização das faixas e numeração das 

fotos. Para efeito prático, o foto-índice foi plotado em escala 1:200.000 para uma visão geral 

do projeto, e depois desenvolvido também na escala 1:50.000. 
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Posteriormente os negativos foram submetidos à escanerização em Scanner Vexcell 

fotogramétrico com 24 micra e o tratamento radiométrico das imagens foi feito a partir do 

programa Photoshop 6.0. 

O Quadro 4.23 apresenta os quantitativos realizados.  

QUADRO 4.23 - QUANTITATIVOS REALIZADOS 

Descrição 

Quantitativos Realizados 

Unid. Qt  

1 – Voo Fotogramétrico em escala   

1:15.000 
km² 759,10 

2 – Planejamento km² 759,10 

3 – Apoio Terrestre km² 759,10 

4 – Aerotriangulação km² 759,10 

 

4.4.3 Apoio de Campo 

Este subitem apresenta a descrição dos serviços realizados de apoio de campo do 

Levantamento Aerofotogramétrico.O serviço de apoio de campo envolveu, dentre outras 

atividades, o nivelamento geométrico de precisão 10 mm √km ao longo dos trechos de canais 

para dar suporte aos trabalhos planialtimétricos em escala 1:5.000 e curva de nível de 1 em 1 

metro.  

Além disso, foi feita também a implantação do apoio básico, constituído de implantação e 

medição da rede de marcos dentro das áreas e ao longo dos trechos de canais, com 

espaçamento médio entre cada RN de 3km. A amarração à rede SAT e RN do IBGE foi feita de 

acordo com as Especificações Técnicas do Edital, iniciando-se pelo perímetro de Urimamã, 

conforme diretriz prioritária de projeto. 

Todos os pontos de apoio básico foram materializados por marcos de concreto de forma 

tronco-piramidal quadrangular, com base 10x20x50 cm, aflorados 15 cm do solo e com 

chapeta gravada a inscrição CODEVASF e o número do marco conforme figura a seguir: 



-154- 

Adequação dos Estudos e Projeto Básico do Ramal Entremontes 

Relatório Final da Adequação dos Estudos Existentes do Trecho VI do PISF – RF1 

Tomo I - Volume 1 

ENGECORPS 

1075-MIN-BHN-RT-V034 

1050-REL-1001-00-00-021 

 

 

Figura 4.4 - Marco de concreto de ponto de apoio 

Foram detalhadamente descritas suas localizações sob a forma de monografias, as quais contêm 

croqui e descrição do itinerário. O Apoio Suplementar planialtimétrico nem sempre foi feito 

por pontos monumentados, porém foram implantados marcos em pontos, na sua maioria 

fotogramétricos, que garantam a existência em toda a área de uma malha planialtimétrica com 

lados de aproximadamente 3 km.  

Em suma, os serviços de campo foram desenvolvidos da seguinte forma: 

 Implantação de uma poligonal com marcos de concreto a cada 3 km aproximadamente, 

contendo chapa de identificação, amarrada à rede do IBGE. Esta poligonal serviu como 

base para a medição dos pontos de apoio; 

 Medição com GPS de dupla frequência L1+ L2; 

 Cálculos no sistema UTM SAD 69 – versão 1996. 

Os trabalhos foram calculados e entregues através do programa Ashtech Solution. 

Nos locais estratégicos foram medidos marcos de azimute, para futuras amarrações topográficas 

conforme anexos. 

4.4.3.1 Controle Fotogramétrico 

Tendo em vista a execução da restituição aerofotogramétrica a partir da cobertura aérea em 

escala 1:5.000 e a utilização de aerotriangulação para densificação do controle fotogramétrico, 

por programa baseado em leituras de modelos independentes, foi feito um planejamento da 

distribuição de pontos de apoio terrestre em função da forma do bloco de fotografias e 

extensão das faixas. Optou-se por pontos de duplo apoio (HV), distribuídos em todas as faixas.  
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Os pontos de apoio fotogramétrico tiveram suas coordenadas e altitudes determinadas em 

campo por posicionamento de satélites do sistema NAVSTAR GPS, Método Diferencial 

Estático, a partir da base local amarrada ao Sistema Geodésico Nacional do IBGE. Todos os 

pontos foram escolhidos em locais de fácil identificação nas aerofotos, de modo a propiciar 

uma leitura precisa do operador. 

4.4.3.2 Operações de Campo 

As etapas de transporte de coordenadas desde o Sistema Geodésico Nacional do IBGE, até a 

área dos trabalhos, de determinação de coordenadas dos marcos de referência planimétrica e 

de determinação de coordenadas e altitudes dos pontos de apoio fotogramétrico, foram 

conduzidas segundo o mesmo método de posicionamento, utilizando o sistema GPS. Foi 

empregado o Método de Posicionamento Estático, no modo relativo, isto é, são utilizados dois 

ou mais receptores geodésicos, rastreando simultaneamente em duas estações distintas, uma 

das quais, pelo menos com coordenadas já conhecidas, e a(s) outra(s) a determinar. 

O transporte de coordenadas teve como partida a Estação de Monitoramento no Ceará com 

código internacional “92300” e nome da Estação de “Crato” (planimétrico) e a Referência de 

Nível denominada “RN1801Z” localizada na cidade de Ouricuri – PE (Altimétrico) do Sistema 

Geodésico Nacional do IBGE. A partir desta amarração foram realizadas todas as medições dos 

pontos de apoio (HV). Assim foi concluído o fechamento do circuito no vértice do IBGE SAT 

93711, na localidade de Salgueiro – PE, e RN 1803V com as precisões obtidas conforme o 

relatório de fechamento. 

Além das amarrações acima, foi efetuado, ao longo do trecho um nivelamento geométrico de 

precisão 20mm√k para otimizar a precisão da restituição e futuras amarrações topográficas. 

Foram implantadas RN a cada 3 km em média, cujas monografias encontram-se no Anexo VI 

do “Relatório dos Serviços de Apoio de Campo – Parte I” (documento 1050-REL-1001-00-00-

051). Nesse mesmo relatório citado são apresentados os métodos para os cálculos e 

ajustamentos das poligonais, o método para a obtenção da ondulação geoidal, e o Datum 

considerado nos trabalhos. Ademais, o relatório, já citado, contém os anexos referentes à 

amarração das poligonais de apoio na rede de marcos do IBGE, os registros de nivelamento 

geométrico de precisão, e os anexos das monografias do nivelamento e relação das cotas 

obtidas a partir do mesmo. 

4.4.4 Restituição Aerofotogramétrica 

A restituição aerofotogramétrica foi realizada a partir dos dados obtidos do Levantamento 

Aerofotogramétrico realizado conforme programação do sobrevoo das áreas de Projeto, 

especificamente ao longo do eixo principal dos canais, incluindo os eixos Exu-Granito, Chapéu 

e Cachimbo, além dos perímetros de Urimamã e Chapada do Arapuá. 

Foi realizada restituição estereofotogramétrica planialtimétrica dos elementos contidos na área 

de abrangência, como sistema viário, grupo geomorfológico, hidrografia e divisas 

fotoidentificáveis. 
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A representação gráfica foi apresentada em escala 1:5.000, com curvas de nível equidistantes 

de 1,00 metro e pontos cotados nas regiões planas, como também nas elevações e 

depressões,conforme Especificação Técnica contida no Termo de Referência – Anexo III do 

Edital. As curvas de nível foram traçadas sem interpolação. 

Para a restituição foi empregado o programa DVP e em estações gráficas compatível com a 

necessidade do software, onde os dados (DAT´S) foram disponibilizados da aerotriangulação 

para a orientação automática dos modelos e início da restituição em meio digital. 

4.4.5 Ortofotocartas 

As ortofotocartas foram recortadas na escala 1:5.000, nas faixas de obras e nas áreas irrigáveis 

da Chapada do Arapuá e de Urimamã, bem como em todas as áreas. A distância do terreno 

para amostragem foi de 1 metro. No tratamento da imagem para equalização dos valores 

radiométricos dos pixels das imagens, foi utilizado programa computacional para o tratamento 

das imagens, com capacidade de solução em algoritmos de vizinhança, interpolação bilinear, 

“splines” cúbicas e polinômios de Lagrange. 

As imagens foram padronizadas radiometricamente, antes de proceder à elaboração do 

mosaico, o que pode ser conduzido considerando-se os perfis radiométricos nas linhas e 

junção das imagens, analisando como uma função de aproximação e estendendo as correções 

para toda a extensão da ortofoto. As folhas foram montadas com as seguintes informações: 

 Cruzetas dos cantos contendo as coordenadas geodésicas; 

 Traçado da trama plano-retangular com o afastamento padrão das cartas de 1:5.000, a 

cada quilômetro bem como o letreiro identificador para as coordenadas plano-retangulares; 

 Dados da Projeção Cartográfica e Sistema Geodésico Planimétrico e Altimétrico; 

 Diagrama da declinação Magnética, incorporada a direção do norte magnético e do norte 

da quadrícula. 

4.4.6 Reambulação 

A logística deu-se nos locais de interesse e as fontes foram moradores da região e apoiadas e 

checadas nas cartas de apoio (IBGE) e do Departamento Nacional de Infraestrutura de 

Transporte (DNIT). A equipe fez um pré-planejamento nos escritórios para que os 

deslocamentos visassem buscar as áreas com mais abrangência do contingente e assim 

deslocando para as demais localidades. Foram pesquisadas informações dos moradores, órgãos 

públicos da região e comerciantes. Foram usados dois automóveis e duas motocicletas para a 

execução da reambulação para que fossem realizados os serviços dentro do cronograma. 

Foram reambulados os nomes das localidades, fazendas principais e outros dados de interesse 

tais como nomes oficiais dos rios, divisas municipais, etc. 
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Os serviços relacionados à restituição aerofotogramétrica foram realizados em proporção às 

áreas trabalhadas, de acordo com os Quadros 4.24 e 4.25 a seguir. 

QUADRO 4.24 - ÁREAS RESTITUÍDAS – 1ª PROGRAMAÇÃO 

Descrição 
Edital           

(km
2
) 

Áreas restituídas (km²) 

Trecho VI + 

Ramal 

Chapéu 

(km
2
) 

Ramal 

Cachimbo(km
2
) 

Ramal Exu-

Granito(km
2
) 

Chapada do 

Arapuá     

(km
2
) 

Urimamã     

(km
2
) 

Total     

(km
2
) 

Restituição na Escala 1:5.000 500,00 56,02 17,15 2,86 89,43 123,64 289,10 

 

Os quantitativos apresentados no Quadro 4.24 estão em perfeita concordância com o 

programado no “Relatório de Programação dos Serviços de Restituição Aerofotogramétrica na 

Escala 1:5.000” (documento 1050-REL-1001-00-00-049). 

QUADRO 4.25 - ÁREAS RESTITUÍDAS – PROGRAMAÇÃO COMPLEMENTAR 

Descrição 

Restituição 

Complementar 1    

(km²) 

Restituição 

Complementar 2    

(km²) 

Restituição  

Complementar 

Total 

(km²) 

Restituição na Escala 1:5.000 26,73 23,96 50,69 

 

Os quantitativos apresentados no Quadro 4.25 estão em perfeita concordância com o 

programado no “Relatório de Programação Complementar dos Serviços de Restituição 

Aerofotogramétrica na Escala 1:5.000” (documento 1050-REL-1001-00-00-050). 

A área total restituída totaliza 339.79 km². 

Os mapas da Restituição Aerofotogramétrica encontram-se no Tomo II deste relatório. 

4.5 ESTUDOS GEOLÓGICOS 

4.5.1 Informações Existentes 

A nomenclatura adotada para as formações geológicas ainda segue a adotada no Projeto 

RADAM, Folha SC. 24/25 – Aracajú/Recife e SB. 24/25 – Jaguaribe/Natal, na escala 

1:1.000.000, elaboradas em 1983 e adotada nos projetos de viabilidade da Transposição do 

Rio São Francisco. Esta estruturação geológica tem sido bastante modificada nas últimas 

décadas com a progressão dos estudos levados a efeito pela CPRM, que culminaram com a 

produção do mapa geológico do Brasil na escala de 1:2.500.000 em 2001. 

Está em processo de execução a adaptação deste mapa mais atualizado e com nomenclatura 

bastante diferenciada da anterior para o trecho em consideração. Por ora, ainda estaremos nos 

reportando às designações adotadas no Projeto RADAM, quais sejam: 

 Suítes intrusivas Serra da Aldeia (cambro-ordoviciano): hornblenda/biotita granitos e 

granitoides; 
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 Grupo Cachoeirinha (pré-cambriano superior): filitos, xistos, metassiltitos, quartzitos, 

metavulcânicas; 

 Complexo Monteiro (précambriano inferior a médio); gnaisses, biotita-xistos, migmatitos, 

quartzitos, anfibolitos; e 

 Complexo Presidente Juscelino (pré-cambriano inferior): gnaisses, migmatitos, anfibolitos, 

metatexitos e diatexitos. 

O Trecho VI inicia-se no reservatório Mangueira e se prolonga para oeste com ocorrência dos 

granitos e granitoides intrusivos, cujo manto de intemperismo apresenta em média 3,0 m de 

espessura, podendo atingir localmente até 7,5m. Nesta configuração geológica será implantado 

cerca de 15 a 20 km de canal e a estação elevatória EB-VI e a barragem do Tamboril. 

O manto de intemperismo nesta litologia constitui-se de uma camada superficial e pouco 

espessa de solo colúvio-residual e detrítico, seguido por um horizonte de saprolito 

característico de material de 2ª categoria de escavação e que, em geral, se presta para 

utilização como aterro compactado. O maciço rochoso, constituído de rochas granitoides, 

geralmente apresenta-se mais fraturado e algo alterado na sua porção mais superficial, exigindo 

cuidados especiais no desmonte a fogo para sua preservação nos taludes finais. As rochas 

graníticas, pelo fato de serem muito coerentes e ter um comportamento elástico, geralmente 

desenvolvem sistemas de fraturamento bem determinados, os quais, se afetados por detonação 

descontrolada, podem vir a causar rupturas indesejáveis. 

O Trecho VI continua para oeste e, por cerca de 40 km, estabelece-se nos xistos e filitos do 

Grupo Cachoeirinha. Nestas litologias encontram-se os aquedutos Traíras, Cacimba, Macaco e 

Tigre, além do túnel Parnamirim que atravessa o contato com os gnaisses adjacentes. A 

cobertura destas litologias tem espessura de 3,0m a 10,0m, sendo pouco expressiva em solo e 

apresentando horizontes mais espessos de saprolito e rocha alterada. Estas rochas, dada a sua 

forte anisotropia causada pela foliação, condicionam o seu comportamento nos taludes de 

corte. Além desse fato, a sua exposição ao ar livre, após a escavação, gera algum relaxamento, 

possivelmente causado por uma leve expansão dos seus constituintes argilosos, que pode 

acarretar instabilidades nos taludes de corte. 

O ramal que se dirige para sudoeste, rumo ao açude Entremontes, percorre os gnaisses do 

Complexo Monteiro. Associam-se secundariamente litologias de anfibolitos, migmatitos e 

quartzitos. Neste trecho localizam-se o reservatório de Parnamirim, os aquedutos Brígida e 

Pedra Grande. Antes de atingir o reservatório de Entremontes, o traçado cruza o Lineamento 

de Pernambuco, uma feição estrutural que corta longitudinalmente todo o Estado de 

Pernambuco, com uma largura de mais de 1,0 km. Esta feição que representa um grande 

falhamento transcorrente que se procedeu de forma mais dúctil do que rúptil, formou 

milonitos e gnaisses milonitizados, mas que não trazem maiores problemas geotécnicos ou 

geomecânicos. O mesmo lineamento foi atravessado pelas obras do Trecho I sem maiores 

percalços. O açude Entremontes está parcialmente localizado no referido lineamento e em 

parte nos migmatitos do Complexo Presidente Juscelino. 
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As características geológicas e geotécnicas desse trecho podem ser consideradas intermediárias 

entre os granitos da suíte Serra da Aldeia e os xistos e filitos do Grupo Cachoeirinha. Em 

princípio, os milonitos do Lineamento de Pernambuco, por apresentarem uma orientação mais 

pronunciada dos minerais, são mais suscetíveis ao intemperismo e podem produzir espessuras 

mais significativas de solo ou saprolito. 

O ramal norte que se dirige ao Açude Chapéu e continua para norte dispõe-se integralmente 

em rochas do Grupo Cachoeirinha, onde predominam os xistos e filitos, rochas 

reconhecidamente mais débeis e que, pela sua anisotropia, favorecem uma maior espessura 

dos saprolitos e proporcionam maior instabilidade nos taludes de corte. 

4.5.2 Serviços Executados 

Serviram de base para a avaliação das condições geotécnicas e geomecânicas das estruturas 

previstas no Trecho VI, 10 sondagens a percussão e 20 sondagens mistas realizadas durante os 

estudos de viabilidade. 

As sondagens a percussão não trouxeram dados relevantes devido à pequena resolução do 

método na área em apreço, com penetração de no máximo 3,0 m no subsolo, enquanto as 

sondagens rotativas executadas ao longo das principais estruturas previstas, sejam aquedutos, 

túnel, estação elevatória, reservatórios e canais, permitiram uma primeira aproximação das 

características e propriedades dos materiais de fundação. 

A EB- VI estará apoiada em maciço rochoso granítico que pode ser classificado como maciço 

classes 3 e 2, que ocorre sotoposto a espessuras de 3,0 m de solo e outros 3,0 m de saprolito. 

O aqueduto Traíras e o aqueduto Tigre apresentam boas características de fundação, com 

capeamentos de 1,0 a 2,0 m de solo e saprolito. 

Para o aqueduto Traíras, admite-se que as fundações se darão em gnaisses de boas 

características geomecânicas em profundidades da ordem de 3,0 m. Uma verificação de suas 

propriedades segundo a classificação de Hoek e Brown, conduz aos seguintes parâmetros, 

adotando: 

 mb = 3,109 

 s = 0,0030 

 a = 0,503     

 obtêm-se: resistência global = 59,0 MPa 

 considerando F.S.= 5, resistência admissível = 12 MPa 

 módulo de deformação = 17.800 MPa  

Para o aqueduto Tigre, a ser apoiado em xistos quase sãos que ocorrem a 2,0m de 

profundidade, avalia-se os seguintes parâmetros:  
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 mb = 1,844 

 s = 0,0039 

 a = 0,506  

 obtêm-se resistência global de 9,121 MPa 

 considerando F.S. = 5, resistência admissível = 1,8 MPa 

 módulo de deformação = 8.447 MPa 

A sondagem executada no aqueduto Macaco indica a ocorrência a 6,0m de profundidade de 

xistos muito alterados, para os quais admite-se: 

 mb =0,793 

 s = 0,0005 

 a = 0,520 

 obtêm-se resistência global de 4,37 Mpa 

 considerando F.S.=5, resistência admissível = 0,87 Mpa 

 módulo de deformabilidade = 1.854 Mpa 

O aqueduto Brígida apresenta as piores condições de fundação em relação aos demais 

aquedutos, baseado na sondagem existente. O horizonte de solo é espesso e o saprolito de 

xisto encontrado a 9,0 m de profundidade apresenta os seguintes índices: 

 mb = 0,664 

 s = 0,0003 

 a = 0,527 

 obtêm-se resistência global de 2,1 MPa 

 considerando F.S.=3, resistência admissível de 0,7 MPa 

As duas sondagens executadas próximas aos emboques de montante e jusante do túnel 

Parnamirim revelam a ocorrência de xistos sob cobertura da ordem de 3,0m de solo e 

saprolito. Os xistos apresentam-se sãos, bem coerentes, com foliação de baixo ângulo, 

fraturamento médio, podendo ser caracterizados como maciços de classes II a III na 

classificação de Bieniawski. 

 Características e propriedades dos horizontes de solo coluvio / residual e saprolítico 

Estes solos derivam-se diretamente das rochas que lhes deram origem, podendo-se distinguir os 

solos derivados dos xistos e os solos que se sobrepõem aos granitos e gnaisses. 

Para os solos derivados dos xistos, pode-se, em primeira aproximação, utilizar os dados da 

barragem de Mangueira, onde se inicia o trecho VI. Os solos derivados do Complexo salgueiro 
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afloram em um longo trecho do traçado que engloba os aquedutos Traíra, Macaco, Tigre e o 

túnel Parnamirim.   

De uma amostra indeformada, obteve-se valores de densidade natural = 2,05 t/m
3

, umidade 

natural de 1,1% e índice de vazios natural de 0,38. A envoltória de resistência traçada a partir 

da trajetória de tensões efetivas indica coesão de 1,9 kg/cm² e ângulo de atrito de 24º. O 

módulo de deformabilidade inicial é de 13,0 kg/cm². 

A curva granulométrica mostra 4% de fração argila e 48% passante na #200. No ensaio de 

compactação, obteve-se massa especifica seca máxima de 1,765 t/m
3

, umidade ótima de 9,2% 

e saturação de 45%. 

Ensaio de compressão triaxial pré-adensado, saturado, moldado com umidade 1,5% acima da 

ótima e G.C.de 96,5%, determina envoltória de resistência com coesão de 0,16 kg/cm² e 

ângulo de atrito de 30,6º.  

Os solos derivados dos granitos da suíte intrusiva que se localizam no trecho inicial e que 

incluem a EBVI-I e o reservatório Tamboril não foram ainda amostrados e ensaiados. Da 

mesma forma, o traçado, após o túnel de Parnamirim, adentra as formações geológicas do 

Complexo Parnamirim. 

4.5.3 Mapeamento Geológico 

Os estudos geológico-goetécnicos realizados no âmbito dos Estudos de Viabilidade do PISF não 

contemplaram os novos ramais associados, sendo assim, neste trabalho foi realizada a 

complementação desses estudos, por meio de mapeamento geológico, com o objetivo de 

reconhecer e detalhar os principais litotipos existentes e expandi-los para os novos ramais 

(ramal Urimamã, ramal Chapada, ramal Cachimbo e ramal Exu-Granito). 

O mapeamento geológico de campo foi executado conjuntamente por dois geólogos da 

ENGECORPS no período de 03 a 19 de novembro de 2010, conforme Relatório de 

Programação dos Serviços Geotécnicos da Fase I, documento n
o

 1050-REL-1001-00-00-004 / 

1075-MIN-BHN-RP-V004. 

Esse mapeamento se concentrou ao longo de varias estradas nas proximidades do eixo do 

projeto e principalmente ao longo do traçado da ferrovia transnordestina, cujas obras em 

andamento, com sucessivos cortes, permitiram a observação e análise das características do 

terreno. 

Ambos os traçados, do canal e da ferrovia, correm aproximadamente paralelos a distância em 

torno de 4 km e se cruzam em dois pontos. 

Foram levantadas as litologias, as coberturas de solo e saprolito, as orientações espaciais das 

descontinuidades e o seu comportamento face às escavações mecânicas e a fogo. 

Estes dados foram sistematizados, analisados estatisticamente e plotados em planta. 
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Foram investigados um total de 71 pontos que balizaram as adaptações e ajustes do 

mapeamento existente levando-se em conta as verificações de campo e o mapa geológico da 

CPRM-2001. Na Figura 4.5 é apresentado o resultado desse trabalho.  

4.5.4 MATERIAIS NATURAIS DE CONSTRUÇÃO 

Durante o mapeamento foram observados pontos de interesse para investigação de materiais 

para construção como solo de empréstimo, areia, brita e cascalho. 

Estas áreas estão distribuídas ao longo do eixo de projeto e são mostradas no mapa geológico já 

citado. 

4.5.4.1 Áreas de Empréstimo de Solo 

Em toda área percorrida não foram encontradas áreas significativas para aproveitamento de 

solo. Os perfis analisados sugerem pouca espessura de solo, da ordem de 0,20 a 0,50 metros.  

De uma forma geral, os perfis de solo derivados da decomposição de granitos e gnaisses, 

comumente encontrados por toda a área, constituem-se em solos mais arenosos, com 

espessura em torno de 0,20 m. Os solos derivados de xistos, filitos e anfibolitos, também 

possuem espessura pequena (até 0,50m). 

Salienta-se que no Trecho I houve aproveitamento de áreas de empréstimo nos locais onde os 

saprolitos apresentaram maior espessura de material de 1ª e 2ª categoria.  

Nos horizontes de saprolito, observados ao longo da ferrovia transnordestina, a espessura 

média desse material varia entre 2,0m a 4,0 metros, como pode ser observado em alguns 

trechos, como nas Fotos 18 e 30, tanto em xistos, como em gnaisses. A experiencia obtida no 

Trecho I (Cabrobó-Jati) mostra que a escavação destes materiais, transportados e lançados e 

compactados tem resultado em aterros de boa qualidade. 
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Figura 4.5 - Mapeamento Geológico – Trecho VI 
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4.5.4.2 Áreas para Investigação de Areia 

Foram observadas 11 áreas para investigação de jazidas areia ao longo do traçado: 

Área 1(A-1) 

UTM 474.280 / 9.108.097 

Vale aluvionar com área estimada de 900 m². O material é uma areia de granulação média a 

grossa com aproximadamente 2 m de espessura média. 

Área 2 (A-2) 

UTM 431.001 / 9.103.672 

Planície aluvionar com área aproximada de 300 m x 300 m para investigação de areia, com 

espessura mínima de 1 m. 

Área 3 (A-3) 

UTM 424.890 / 9.108.643 

Vale aluvionar, com área de aproximadamente 200 m x 200 m, de areia fina a média de 

espessura total não verificada, mas estimada em torno de 2 m. 

Área 4 (A-4) 

UTM 460.540 / 9.109.581 

Fundo de vale, aluvionar, nas proximidades do aqueduto Trairas. Área com aproximadamente 

900 m
2

 e espessura média de 1,0 m. 

Área 5 (A-5) 

UTM 450.814 / 9.110.865 

Vale aluvionar de areia média a grossa, com área aproximada de 500 m², onde será o 

Aqueduto Macaco, com espessura estimada de 1,0 m. 

Área 6 (A-6) 

UTM 436.468 / 9.130.162 

Área com cerca de 500.000 m
2

, para investigação de areia. 

Área 7 (A-7) 

UTM 435.800 / 9.105.000 
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Área com cerca de 10.000 m
2

, para investigação de areia. 

Área 8 (A-8) 

UTM 419.00 / 9.102.000 

Área com cerca de 10.000 m
2

, para investigação de areia. 

Área 9 (A-9) 

UTM 427.000 / 9.109.200 

Área com cerca de 10.000 m
2

, para investigação de areia. 

Área 10 (A-10) 

UTM 435.800 / 9.114.300 

Área com cerca de 10.000 m², para investigação de areia. 

Área 11 (A-11) 

UTM 436.600 / 9.136.600 

Área com cerca de 10.000 m², para investigação de areia. 

4.5.4.3 Áreas para Investigação de Pedreira 

A área de implantação do Trecho VI, corta basicamente três litologias principais, sendo estas 

xistos, gnaisses e granito. 

As áreas para investigação de pedreira para brita, enrocamento e material fino (areia artificial) 

estão localizadas onde se encontram as rochas gnáissicas e graníticas (NP-1, NP-3, MP-1, MP-3, 

PP-1 e PP-3), vide mapa geológico. 

Na porção leste da área (de Salgueiro a Parnamirim), os litotipos predominantes são xistos e 

filitos, sendo assim, as áreas para investigação de pedreira são mais restritas neste trecho. 

Alguns corpos menores localizados de granitos podem ser encontrados. 

Na porção oeste e noroeste da área de interesse as rochas gnáissicas e graníticas são 

predominantes, o que resulta em maior abundância de material pétreo que podem ser obtidos 

principalmente pela escavação dos canais e das obras associadas. 

4.5.4.4 Áreas para Investigação de Cascalho 

As áreas, para investigação de cascalho, referem-se principalmente às ocorrências de xistos e 

filitos, que possuem cobertura detrítica abundante, pela ocorrência de extensos veios de 

quartzo ( MP-2) vide mapa geológico regional. Observam-se que esses materiais são 
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comumente usados nas estradas vicinais por serem muito abundantes, não necessitando 

grandes transportes. 

4.5.5 Considerações Finais 

Em geral, em toda a área de interesse, ocorrem coberturas de solo pouco expressivas, 

representadas por coberturas detríticas ou horizontes rasos de solos coluvio-residuais seguidos 

por horizontes de solo saprolítico e saprolitos que não ultrapassam espessuras de 2 a 3 m. As 

litologias predominantes são gnaisses e xistos, com a ocorrência de granitos dispersos. Os xistos 

podem possibilitar a instabilidade em taludes de corte e túneis, pelas camadas planares, mais 

micáceas e mais suscetíveis a escorregamentos, dependendo da orientação das mesmas em 

relação a essas estruturas.  

O mapeamento geológico-geotécnico campo foi bastante consistente e substancioso para 

permitir uma informação adequada das principais condicionantes geológico-geotécnicas ao 

longo do trajeto do Trecho VI e de suas estruturas principais e ainda orientar a programação 

futura das investigações de campo. Em função desse mapeamento, o mapa geológico 

apresentado no Anexo I do “Relatório Técnico RT6 – Parte III Geologia”, baseado no mapa da 

CPRM de 2001, sofreu alguns ajustes para adequá-lo às informações coletadas em campo. 

O mapeamento executado nesta Fase I foi o suficiente e necessário para caracterizar os 

condicionantes geológico-geotécnicos do projeto, prescindindo nesta Fase da execução de 

sondagens mecânicas e ensaios geotécnicos, adicionais aos realizados por ocasião dos estudos 

de viabilidade do PISF. 

4.6 INFRAESTRUTURA EXISTENTE E PLANEJADA NA REGIÃO 

4.6.1 Análise da Infraestrutura Social 

4.6.1.1 População Existente nas Áreas Sujeitas aos Efeitos Diretos 

Os municípios da área de influência do empreendimento apresentaram um aumento 

populacional pouco significativo, sendo que, no caso de Exu, houve uma redução da 

população no intervalo destes dez anos (Figura 4.6). Os dois municípios que mais cresceram 

foram Ouricuri e Salgueiro.  

Na Área de Influência do empreendimento a população residente ocupa um total geral de 

67.242 domicílios, concentrados, sobretudo nas áreas urbanas de Ouricuri (32,35%) seguido 

de Salgueiro (25,12%), dados que mostram uma inversão de crescimento em relação a 2000 

quando Salgueiro apresentava um percentual de 22,1%, seguido por Ouricuri que possui 

somente 14,6% do total de domicílios na área em análise.  

A proporção de domicílios e a quantidade de habitantes por município resultam em uma 

densidade habitacional equivalente a 3,1, com redução da densidade observada em 2000 que 

era pouco mais de quatro pessoas por domicílio: 4,31 em Salgueiro e 4,49 em Ouricuri.  
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Municípios 

População 

2000 2010 

Exu 32.423 31.636 

Granito 6.110 6.857 

Ouricuri 56.733 64.335 

Parnamirim 19.289 20.227 

Salgueiro 51.571 56.641 

Serrita 17.848 18.331 

Terra Nova 7.518 9.256 

Total 191.492 207.283 

 

Figura 4.6 - Quadro e gráfico comparativo do crescimento populacional nos municípios da área de influencia 

do empreendimento 

QUADRO 4.26 - MÉDIA DE Moradores por Domicílio nos Municípios 

Municípios 

População Domicílios (total) Média hab/dom. 

2000 2010 2000 2010 2000 2010 

Exu 32.423 31.636 7.039 10.828 4,57 2,9 

Granito 6.110 6.857 1.310 2.354 4,63 2,9 

Ouricuri 56.733 64.335 12.536 21.751 4,49 2,9 

Parnamirim 19.289 20.227 4.183 6.780 4,60 3,0 

Salgueiro 51.571 56.641 11.824 16.892 4,31 3,3 

Serrita 17.848 18.331 3.612 5.817 4,88 3,1 

Terra Nova 7.518 9.256 1.664 2.820 4,48 3,3 

Total 191.492 207.283 42.168 67.242 4,56 3,1 

Fonte: IBGE. Censo Demográfico 2000 e 2010. 

O crescimento populacional e habitacional registrado nos últimos 10 anos, com redução da 

densidade populacional por habitação, indica uma melhoria no padrão de vida na região.  

4.6.1.2 População e Dinâmica Populacional 

Segundo dados resultantes do último Censo Demográfico (2010), na área de abrangência deste 

estudo residem cerca de 207.283 pessoas, distribuídas em uma área total de 10.700,60 km², o 

que corresponde a uma densidade de 19,37 hab/km² (Quadro 10.2). Trata-se de uma área de 

povoamento antigo que, por uma conjunção de fatores naturais e econômicos, consolidou-se 

como pólo regional, situação que se reflete no contingente populacional que caracteriza a sede 

municipal de Salgueiro como cidades de porte médio, e um aumento na densidade 

populacional em decorrência do grande número de obras públicas em desenvolvimento na 

região. 

O município de Granito é de formação bem mais recente, tendo sido criado em 1963, a partir 

de um desmembramento de terras pertencentes ao município de Bodocó. No geral, três 

municípios apresentam baixa densidade populacional, com destaque para Parnamirim onde a 

média é equivalente é pouco menos de 8 hab/km². 
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Quanto a Exu se observa uma pequena redução populacional indicando uma migração para 

outros municípios da região que estão expandindo em resposta aos investimentos 

governamentais que aí ocorrem, tais como as obras da Nova Ferrovia Transnordestina e do 

canal do Projeto de Integração do São Francisco.  Os dados do Censo IBGE 2010 ainda não 

publicados, deverão trazer os resultados do crescimento na região de Salgueiro e Parnamirim, 

em decorrência dos investimentos estadual e federal nos dois municípios. 

QUADRO 4.27 - POPULAÇÃO RESIDENTE, ÁREA E DENSIDADE POPULACIONAL POR MUNICÍPIO 

Municípios 

População Total 

Área total (km²) 

Hab/km² Ano 

Instalação 2000 2010 2000 2010 

Exu 32.423 31.636 1.500,3 21,6 21,1 1907 

Granito 6.110 6.857 519,7 11,7 13,2 1963 

Ouricuri 56.733 64.335 2.383,9 23,8 27 1849 

Parnamirim 19.289 20.227 2.598,5 7,4 7,8 1938 

Salgueiro 51.571 56.641 1.733,7 29,7 32,6 1864 

Serrita 17.848 18.331 1.602,3 11,1 11,4 1934 

Terra Nova 7.518 9.256 362,2 20,8 25,5 1958 

Total 191.492 207.283 10.700,60 17,89 19,3 - 

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2000 – 2010 IBGE. Base de Informações Municipais, 2001. 

 Histórico da ocupação da área 

O processo de ocupação do sertão se intensificou a partir do século XVII, quando foi 

introduzida a pecuária, explorando pastagens naturais. Ao longo das margens do São Francisco 

foram se estabelecendo fazendas de gado cujas sedes favoreceram a formação de pequenos 

núcleos populacionais que acabaram se transformando em cidades. Os crescimentos na região 

somados à disponibilidade de terras para a pecuária estimularam o fluxo de imigrantes, 

contribuindo para a miscigenação entre índios, imigrantes e escravos. 

A necessidade de comunicação das fazendas, através do transporte do gado, com o litoral 

pernambucano, onde se concentravam as atividades comerciais, resultou na criação dos 

caminhos abertos à época e que hoje são estradas que servem aos municípios em estudo.  

No século XVIII é introduzido o cultivo do algodão mudando sensivelmente a dinâmica local. A 

exigência de maior número de mão-de-obra do que a pecuária acabou por incrementar o 

processo de ocupação do interior do estado pernambucano e a formação de novas povoações. 

A aglomeração populacional em torno das fazendas, o início da urbanização, o aumento do 

fluxo de deslocamentos entre o sertão e o litoral, e as atividades de comércio e serviços se 

tornaram mais expressivas, com uma dinâmica permanentemente integrada à presença do rio 

São Francisco. O rio tem relevância neste desenvolvimento ao permitir um contínuo tráfego 

fluvial, escoando as cargas e facilitando as atividades produtivas e comerciais. 

No século XIX, apareceram as primeiras indústrias que trouxeram, além do aumento 

populacional, um novo desenho para a malha urbana. Apenas no final da primeira década do 

século XX, entretanto, a área foi palco de significativo crescimento econômico, associado ao 
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forte apoio que o estado dispensou à região. As condições de alta insolação, clima seco e terras 

planas, associadas à disponibilidade tecnológica, deram outros rumos ao crescimento 

econômico e desenvolvimento da área e, consequentemente, começaram a introduzir novos 

vetores de crescimento e, de maneira associada, novos padrões espaciais. 

Com os investimentos estaduais na área de irrigação, a partir da década de 60, a dinâmica 

econômica e espacial da área foi modificada. Graças aos canais, as sedes urbanas puderam 

crescer e novos núcleos foram formados. Os fluxos de comércio e deslocamento populacional 

para a área foram intensificados e o processo de urbanização ganhou novas dimensões. 

Lentamente, o sertão foi perdendo seu isolamento para fazer parte da dinâmica da economia 

estadual. 

No decorrer de 1980 e 1985, as transformações socioeconômicas e espaciais tornaram-se 

significativas. O desenvolvimento de obras voltadas para a agricultura irrigada e para as 

agroindústrias tornou-se prioridade para a região. Alicerçados por incentivos federais, foram 

implantados perímetros de irrigação, fazendo com que a fruticultura passasse a ser a atividade 

matriz geradora de riqueza na economia local. 

Atualmente, a fruticultura exige elevado padrão tecnológico, gerencial e administrativo por 

parte dos produtores. Praticada, principalmente, nos perímetros de irrigação, vem 

impulsionando o crescimento das cidades e da área de estudo. Novas possibilidades e 

necessidades surgiram, as cidades cresceram e a paisagem foi se transformando. Tornou-se 

mais urbanizada, mas não negou espaço às pequenas, médias e grandes propriedades 

agrícolas, principalmente, nos perímetros de irrigação. Essas propriedades especializaram-se na 

produção de frutas, estimulando, ainda que lentamente, segmentos agro-industriais. Com isso, 

as atividades ligadas ao comércio e serviço também apresentaram significativo crescimento. 

Em meio a esse processo de transformação do espaço, permaneceram pouco alteradas as áreas 

de sequeiro. Longe do rio São Francisco a falta d’água de boa qualidade determinou as 

condições de vida da população. Os contrastes se evidenciaram e os problemas sociais 

continuam presentes, como a falta de qualificação da mão-de-obra, analfabetismo, 

desemprego, banditismo e falta de infraestrutura básica, dentre outros. 

 Caracterização dos principais núcleos populacionais urbanos e rurais 

As variações na paisagem, fortemente associadas ao processo de ocupação da área, refletem, 

por um lado, a oferta dos recursos naturais, e por outro, a cultura e as condições de 

reprodução do homem no meio ambiente.  

No contexto da densificação mais interiorizada da rede urbana, grandes investimentos no 

complexo petroquímico, cloro-álcool-químico e minero-metalúrgico foram direcionados para a 

Bahia, Alagoas e Maranhão, respectivamente, preterindo de certa forma, Pernambuco dada a 

sua base de recursos naturais, relativamente menos densa. Embora abrigando pólos de bebida, 

de eletrônicos, cerâmica, têxtil e químico, constituindo-se ainda em uma das bases industriais 
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de maior importância para o Nordeste brasileiro, Pernambuco viu reduzida sua importância 

econômica industrial no contexto regional. 

Na agricultura, porém, em razão de extensas áreas propícias à ocupação agrícola (semiárido 

agrestino), combinada com as chances de irrigação, em particular pela fruticultura, os 

movimentos na rede urbana são mais pronunciados. 

Além das áreas lindeiras ao rio São Francisco, cujas condições naturais permitiram a agricultura 

irrigada, o apoio para a implantação de infraestrutura básica (rodovia e energia) e a atuação das 

agências públicas de assistência técnica constituiram papel fundamental na emergência e 

consolidação de novas espacialidades. 

Além do mais, as características da sua ocupação pela policultura engendraram um perfil 

urbano mais integrado à dinâmica econômica e populacional, diferentemente das áreas de 

monocultura canavieira.  

Também os centros sub-regionais destacados como Salgueiro, podem sediar vetores de 

expansão de seus mercados regionais para algumas cadeias produtivas associadas à produção 

algodão - têxtil – confecção, beneficiando-se das inovações logísticas. Mais recentemente, em 

decorrência da existência de melhor infraestrutura regional, local de hospedagem e localização 

geográfica e rodoviária, Salgueiro vem recebendo um grande aporte populacional migrante 

para atendimento das demandas na construção civil, com as obras da ferrovia Transnordestina 

e canais de Integração do São Francisco.  

De modo geral, a ocupação das pessoas que residem nos municípios da área de estudo, na sua 

maioria são agricultores, criadores de gado, ovelha ou bode, funcionários públicos federal, 

estadual ou municipal, bem como pensionistas e aposentados. 

 Dinâmica de Crescimento e Evolução da Urbanização 

O modo de produção inovador, incorporando novas formas de uso dos recursos naturais e as 

obras e incentivos governamentais na região impactaram significativamente o processo de 

urbanização de todos os municípios da região, com exceção de Exu e Salgueiro que tiveram 

um pequeno crescimento da urbanização no período de 1991 a 2000, como pode ser 

observado no Quadro 4.28, sendo, entretanto, alta a taxa de urbanização de Salgueiro o que 

justifica sua função como pólo de atração da atual migração objetivada pela oferta de trabalho 

na região, como já relatado no item anterior.  
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QUADRO 4.28 - DINÂMICA DE CRESCIMENTO E EVOLUÇÃO DA URBANIZAÇÃO 1991-2000 

Municípios 

Urbana Rural Taxa Urbanização% 

1991 2000 1991 2000 1991 2000 

Exu 10.728 11.519 21.213 20.904 34% 36% 

Granito 1.175 1.601 4.772 4.509 20% 26% 

Ouricuri 20.318 26.608 32.001 30.125 39% 47% 

Parnamirim 5.833 7.323 12.913 11.966 31% 38% 

Salgueiro 34.759 39.891 12.452 11.680 74% 77% 

Serrita 3.126 4.419 15.883 13.429 16% 25% 

Terra Nova 3.131 3.969 3.546 3.549 47% 53% 

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2000 IBGE. Base de Informações Municipais, 2001. 

Os municípios em geral reproduzem uma tendência de crescente urbanização, com destaque 

para o município de Salgueiro onde 77,4% dos habitantes residem nas áreas urbanas, a maioria 

dos quais domiciliadas na cidade-sede, onde, em 2000, viviam 39.891 pessoas com domicílio 

particular permanente. Essa soma representava um total da população urbana composto por 

36,6% de homens e 40,8% de mulheres. 

Na análise da distribuição da população por sexo, nos dados dos Censos IBGE 2000 e 2010 

(Quadro 4.29) constata-se um relativo equilíbrio na participação de homens e mulheres na 

composição do contingente populacional por município, merecendo destacar, tão-somente, 

um ligeiro aumento no numero de mulheres no município de Salgueiro no resultado no Censo 

2010. 

QUADRO 4.29 - POPULAÇÃO RESIDENTE, POR SEXO, SITUAÇÃO DO DOMICÍLIO 

Município 

Total da 

população 

Total da 

população 
Total de homens Total de mulheres 

Total da 

população 

urbana 

Total da 

população rural 

2000 2010 2000 2010 2000 2010 2000 2010 2000 2010 

Exu 32.423 31.636 16.079 15.485 16.344 16.151 16.303 11.519 15.333 20.904 

Granito 6.110 6.857 3.033 3.453 3.077 3.404 3.178 1.601 3.679 4.509 

Ouricuri 56.733 64.335 28.203 31.688 28.530 32.647 32.577 26.608 31.758 30.125 

Parnamirim 19.289 20.227 9.718 10.281 9.571 9.946 8.380 7.323 11.847 11.680 

Salgueiro 51.571 56.641 24.929 27.611 26.642 29.030 45.718 39.891 10.923 11.680 

Serrita 17.848 18.331 8.909 9.199 8.939 9.132 6.356 4.419 11.975 13.429 

Terra Nova 7.518 9.256 3.771 4.702 3.747 4.554 5.015 3.969 4.241 3.549 

Fonte: Fonte: Sidra/IBGE. Censo Demográfico, 2000 – 2010. 

 

A análise da evolução da população urbana e rural apresentava em 2000 uma população rural 

maior que a população urbana os municípios de Granito (13%), Parnamirim (29%) e Serrita 

(47%). Entretanto, em 2010, com exceção de Salgueiro e Terra Nova que mantiveram a 

população urbana maior que a população rural, os demais municípios tiveram um aumento 

significativo na população rural (Figura 4.7). 
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Figura 4.7 - Gráfico comparativo da evolução da população urbana e rural nos municípios da área de 

influencia do empreendimento (Fonte: Sidra/IBGE. Censo Demográfico, 2000 – 2010). 

 Centros polarizadores regionais 

Uma primeira observação é que o processo de modernização da agricultura irrigada, em 

particular a fruticultura, e a dinâmica da soja reforçou a espacialização já existente, 

fortalecendo o papel de alguns centros polarizadores e aumentando a área de influência de 

muitos centros urbanos. 

A desconcentração industrial, a agroindustrialização, a modernização da agricultura e a 

expansão da fronteira agrícola, no contexto dos novos padrões de localização das atividades 

produtivas, criaram áreas de dinamismo econômico que induziram novas espacialidades e 

alterações relevantes no processo de urbanização.  

Assim, a reordenação da rede urbana de cidades no Nordeste apresenta algumas 

especificidades, entre as quais: no processo de redefinição dos padrões de localização 

industrial; no término do período de incentivos fiscais para antigos investimentos; nas 

vantagens comparativas de Estados vizinhos em termos de recursos naturais; na guerra fiscal e 

de oferta de infraestrutura entre os estados e os municípios. 

As principais características desse movimento residem na intensificação do processo de 

formação de aglomerações urbanas; no peso crescente do conjunto de cidades de porte 

médio; na interiorização do desenvolvimento econômico e, em decorrência, no crescimento 

populacional relativamente baixo nas áreas metropolitanas, ao contrário das áreas mais 

interiorizadas. A redução da mobilidade das migrações em direção aos grandes centros, em 

virtude de um menor crescimento econômico, favoreceu as migrações intra-regionais, em 

particular as de curta distância, com o que se reforçou o conjunto da rede urbana. 
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O cenário econômico regional se evidencia pela importância das vinculações locais com o 

ambiente econômico nacional. Esta ligação se dá principalmente através do setor de transporte 

de cargas, que viabilizou a consolidação como pólos sub-regionais como Salgueiro, cujo 

principal papel é o de entroncamento rodoviário e, futuramente ferroviário, com a conclusão 

da nova ferrovia Transnordestina que, com sua malha de trilhos interligará importantes pólos 

produtivos como a soja do Piauí, o gesso de Araripina com portos internacionais – Suape - PE, 

Pecém-CE e Aratú -BA. 

Salgueiro, referência para outros da Bacia do São Francisco, e Ouricuri, ainda se apresentam 

com o patamar de rendimentos ligeiramente mais elevado que os municípios de seu entorno 

em virtude do peso demográfico expressivo nestes municípios, nos quais as condições das 

atividades produtivas e do mercado de trabalho mostram-se mais dinâmicas. 

 Fluxos migratórios 

Ainda não existem dados disponíveis para o Censo 2010 relativos ao fluxo migratório na região 

de estudo. Os registros do IBGE (Censo Demográfico 2000) mostram dentro do estado de 

Pernambuco (Quadro 4.30) um fluxo migratório natural para a Metropolitana de Recife 

(36,7%, seguido da migração no sentido das Mesorregiões Agreste Pernambucano (21%), São 

Francisco Pernambucano (15%), Sertão Pernambucano (14,6%) e, por último, a Mata 

Pernambucana (10,5%). Somadas, as mesorregiões sertanejas apresentam um fluxo de retorno 

ao interior do Estado próximo ao da região metropolitana, respondendo ao investimento 

governamental na região. 

A cidade de Petrolina, à época, respondia por grande parte do volume migratório para o sertão 

e, nos municípios em análise as cidades de Ouricuri e Salgueiro (Quadro 4.30). O estímulo 

migratório influenciado pela prosperidade, resultante da implantação dos perímetros irrigados, 

demonstra a importância do investimento governamental nas cidades interioranas. 
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QUADRO 4.30 - PESSOAS NÃO NATURAIS DA UNIDADE DA FEDERAÇÃO QUE TINHAM MENOS 

DE 10 ANOS ININTERRUPTOS DE RESIDÊNCIA NA UNIDADE DA FEDERAÇÃO, POR TEMPO 

ININTERRUPTO DE RESIDÊNCIA NA UNIDADE DA FEDERAÇÃO, SEGUNDO AS MESORREGIÕES E 

OS MUNICÍPIOS - PERNAMBUCO 

Mesorregiões, 

Microrregiões e 

Municípios 

Pessoas não naturais da Unidade da Federação que tinham menos de 10 anos 

ininterruptos de residência na Unidade da Federação 

Total 

Tempo ininterrupto de residência na Unidade da Federação 

Menos de 1 ano 1 a 2 anos 3 a 5 anos 6 a 9 anos 

         Total 194.921 18.943 58.619 60.773 56.586 

Mesorregiões 

Agreste Pernambucano 41.237 4.978 11.974 12.391 11.895 

Mata Pernambucana 20.491 1.711 6.592 6.079 6.110 

Metropolitana de Recife 75.377 6.630 23.561 24.067 21.119 

São Francisco Pernambucano 29.242 2.461 8.045 9.307 9.429 

Sertão Pernambucano 28.573 3.164 8.448 8.929 8.034 

Municípios 

Exu 993 166 259 380 188 

Granito 200 15 63 85 37 

Ouricuri 1.772 242 550 573 406 

Parnamirim 524 132 131 98 163 

Petrolina 19.450 1.691 5.499 6.113 6.146 

Salgueiro 1.388 94 374 464 456 

Serrita 338 42 158 82 55 

Terra Nova 93 17 23 46 6 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2000. 

 População ocupada por setores econômicos  

Considerando os dados do Censo IBGE 2000, verifica-se que os a maioria da população dos 

municípios estava concentrada na atividade agropecuária, sendo que em Serrita quase a 

metade da população se dedicada a esta atividade, correspondendo a 46,9%, enquanto em 

Salgueiro ocorre uma distribuição menos acentuada, havendo uma participação dos demais 

segmentos da economia na absorção de parte do contingente da mão-de-obra local. Nesse 

sentido, adquire contornos mais nítidos o perfil predominantemente rural das atividades 

desenvolvidas nos municípios em geral, cabendo assinalar ainda que o segundo maior gerador 

de empregos formais é o comércio (Quadro 4.31), sendo Salgueiro o município com maior 

percentual de empregos neste setor. 

A abordagem dos dados em nível municipal remete a diferenciações que resultam das 

peculiaridades locais associadas a fatores como: tipo de uso e ocupação do solo; características 

dos produtores; estrutura fundiária, dentre outros.  
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QUADRO 4.31 - PRINCIPAIS ATIVIDADES DO RESPONSÁVEL PELA FAMÍLIA 

  Exu Granito Ouricuri Parnamirim Salgueiro Serrita Terra Nova 

Agropecuária 36,4 29,1 27,4 34,1 11,7 46,9 39,3 

Pesca 0,0 0,0 0,2 0,4 0,0 0,0 0,0 

Indústria 2,8 0,5 2,9 2,4 3,1 0,8 3,4 

Construção 2,6 1,9 4,3 2,1 4,3 5,8 3,3 

Comércio 5,7 2,5 6,6 4,5 9,6 3,3 2,3 

Adm. Pública 2,3 2,1 2,6 2,6 4,0 2,6 2,7 

Educação 2,3 1,5 1,1 1,7 2,6 0,5 1,8 

Outros Serviços 0,9 0,6 0,8 0,9 1,9 1,5 0,7 

Fonte: IBGE/Sidra – Demográfico e Contagem, 2000. 

 Indicadores de distribuição de renda 

No Nordeste brasileiro, segundo o documento Síntese dos Indicadores Sociais (IBGE, 2001), o 

rendimento médio mensal de 40% de sua população encontrava-se situado abaixo de meio 

salário mínimo e apenas cerca de 26% recebia até um salário mínimo como rendimento médio 

mensal.  

Esse quadro, per si, impõe uma lógica de percepção e análise desses indicadores que leve em 

consideração esse quadro de extrema pobreza que ainda impera sobre essa região, apesar de 

alguns avanços observados nos últimos anos, como a redução da taxa de mortalidade infantil, 

ou mesmo no aumento do número de crianças de 7 a 14 anos na escola, como será visto nos 

itens a seguir.  

De um modo geral, a distribuição de renda nessa região do Sertão do São Francisco pode ser 

analisada por intermédio dos índices de Gini (comparação entre os 20% mais ricos e os 20% 

mais pobres) e de L de Theil (desigualdade da distribuição de indivíduos segundo a distribuição 

de renda per capta). Em ambos os casos, quanto mais próximo de 0 estiver o resultado, melhor 

é a distribuição da renda entre a população local. No período de 1991 a 2000, esses 

indicadores aumentaram, significando que houve um aumento da desigualdade na distribuição 

de renda na região entre sua população residente como um todo. O índice de Gini va riou de 

0,57 para 0,61, enquanto que o de L de Theil de 0,60 para 0,61. Ver a respeito no Quadro 

4.32. 

QUADRO 4.32 - DISTRIBUIÇÃO DE RENDA DOS MUNICÍPIOS 

Município Índice de Gini, 1991 Índice de Gini, 2000 Índice L de Theil, 1991 Índice L de Theil, 2000 

Exu (PE) 0,55 0,61 0,54 0,55 

Granito (PE) 0,51 0,62 0,46 0,65 

Ouricuri (PE) 0,64 0,74 0,77 0,89 

Parnamirim (PE) 0,55 0,58 0,55 0,56 

Salgueiro (PE) 0,61 0,65 0,69 0,69 

Serrita (PE) 0,60 0,55 0,65 0,51 

Terra Nova (PE) 0,54 0,51 0,53 0,45 

Média Geral 0,57 0,61 0,60 0,61 

Fonte: Atlas de Desenvolvimento Humano (PNUD),2000. 
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Cabe destacar que esses números constituem-se num relevante indicador para se avaliar os 

níveis da desigualdade social não só entre os municípios dessa região, mas entre esta e as 

demais regiões no país. Por outro lado, esse quadro de desigualdade se torna ainda mais crítico 

quando destacada apenas a população do campo, onde também são encontrados os piores 

indicadores de saúde, educação e de segurança alimentar. Como exemplo, basta verificar os 

indicadores de escolaridade da população rural (Quadro 4.33). É justamente nessa população 

que se observa a maior concentração de analfabetos entre as pessoas acima de 15 anos.  

QUADRO 4.33 - TAXA DE ANALFABETISMO POR SITUAÇÃO DO DOMICÍLIO E GRUPOS DE IDADE 

 
Exu Granito Ouricuri Parnamirim Salgueiro Serrita 

Terra 

Nova 

U
r
b
a
n
a
 5 a 15 anos 3,3 2,26 4,58 2,45 5,06 2,17 4,89 

16 a 29 anos 1,17 0,64 1,62 0,89 1,71 0,94 2,99 

30 a 59 anos 3,72 2,7 5,2 2,35 5,3 2,45 4,97 

60 anos ou mais 2,85 1,99 2,49 1,78 3,52 1,21 2,1 

R
u

r
a
l
 

5 a 15 anos 9,1 9,26 9,2 7,86 2,58 7,04 3,76 

16 a 29 anos 3,89 5,41 4,75 2,6 1,33 4 2,17 

30 a 59 anos 9,2 11,26 9,1 7,46 2,6 9,55 5,58 

60 anos ou mais 4,27 5,32 4,01 4,03 1,61 4,48 3,29 

Fonte: SIDRA/IBGE – Demográfico e contagem, 2000. 

 

4.6.1.3 Educação 

 Formal 

Salgueiro se destacava em 2000 com o IDHM - Educação de 0,779, superior, inclusive, ao de 

Pernambuco, que corresponde a 0,705, ficando Granito com 0,669 com o menor 

desempenho. (Ver Quadro 4.34). É preciso acentuar, contudo, que houve uma evolução dos 

números, quando se comparam os índices de 2000 com os de 1991, fato que sinaliza os 

resultados positivos de políticas públicas federais, em especial as políticas sociais de 

redistribuição de renda. No geral, o IDH - Educação na área considerada corresponde a um 

nível médio de desempenho, ou seja, inferior a 0,800. 

QUADRO 4.34 - INDICADORES DE EDUCAÇÃO POR MUNICÍPIO 

Municípios 

IDHM-Educação Taxa de Frequência Taxa de Alfabetização 

1991 2000 1991 2000 1991 2000 

Exu 0,488 0,670 51,1 77,0 47,7 62,1 

Granito 0,534 0,660 53,9 75,5 53,1 61,2 

Ouricuri 0,488 0,669 51,2 78,9 47,6 60,9 

Parnamirim 0,536 0,712 51,2 72,8 54,8 70,4 

Salgueiro 0,652 0,779 66,4 80,0 64,7 77,0 

Serrita 0,451 0,703 39,4 83,9 48,0 63,5 

Terra Nova 0,607 0,729 63,2 75,0 59,4 71,9 

Fonte: Atlas Desenvolvimento Humano, 2000. 
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 Indicadores do nível de alfabetização 

No entanto, considerando-se o período entre 1991-2000 observa-se uma elevação significativa 

dos percentuais referentes aos índices de alfabetização dos habitantes dos municípios 

estudados. A situação mais favorável está em Salgueiro, onde 76,95% da população é 

alfabetizada, segundo se depreende dos dados inseridos, estando em uma posição superior no 

contexto geral dos municípios envolvidos neste estudo. 

A característica dos dados apresentados no Quadro 4.35, segundo os indicadores de 

alfabetização, é possível destacar que os municípios da área de abrangência deste estudo 

apresentam uma taxa de alfabetização muito baixa, a população a partir de 20 anos não chega 

a 25%, enquanto que a população menor de 15 anos é menor que 15% dos alfabetizados. 

QUADRO 4.35 - INDICADORES DO NÍVEL DE ALFABETIZAÇÃO 

Municípios 

% Pessoas com 10 anos ou mais, por grupos de idade 

10 a 14 anos 15 a 19 anos 20 a 34 anos 35 a 39 anos 60 anos ou mais 

Exu 12,6 11,7 18,4 12,2 3,3 

Granito 12,9 10,7 18,3 11,7 3,0 

Ouricuri 11,1 10,9 19,0 11,4 3,0 

Parnamirim 12,2 11,8 21,8 15,5 4,4 

Salgueiro 12,0 12,0 24,9 17,4 4,3 

Serrita 13,2 11,7 19,5 12,2 5,1 

Terra Nova 11,1 11,6 22,6 15,3 5,1 

Média Geral 12,2 11,5 20,6 13,7 4,0 

Fonte: Ibge/Sidra (Demográfico e Contagem), 2000. 

Como constatado no Quadro anterior, apesar de o Índice de Desenvolvimento Humano 

(PNUD, 2000) sinalizar avanços no tocante aos níveis de escolaridade, é necessário registrar 

que ainda persistem lacunas relevantes nos níveis de escolaridade dos moradores da Área de 

Abrangência do Empreendimento. Os dados do Censo mostram, por exemplo, que a grande 

maioria dos responsáveis pelos domicílios cursou, no máximo, até a sétima série do primeiro 

grau (Quadro 4.36), situação que frequentemente tem sido mencionada como um indicador 

de pobreza. Ressalte-se, ainda, que há um percentual expressivo de responsáveis sem 

instrução, ou com menos de um ano de estudo, condição que certamente contribui para 

agravar os mecanismos de exclusão social”. 

QUADRO 4.36 - PESSOAS RESPONSÁVEIS PELOS DOMICÍLIOS PARTICULARES PERMANENTES, POR 

GRUPOS DE ANOS DE ESTUDO 

Municípios Sem Instrução 1 a 3 anos 4 a 7 anos 8 a 10 anos 11 a 14 anos 
15 anos ou 

mais 

Exu 49,1 23,2 17,1 4,2 5,5 0,9 

Granito 50,7 23,7 18,2 3,3 2,8 1,2 

Ouricuri 50,0 21,9 16,8 4,8 5,0 1,4 

Parnamirim 39,5 29,5 20,7 4,2 4,6 1,2 

Salgueiro 29,5 22,1 26,5 7,7 10,0 4,0 

Serrita 44,5 31,5 16,6 3,4 3,2 0,6 

Terra Nova 30,3 35,5 23,2 4,7 4,9 1,3 

Fonte: IBGE. Censo Demográfico de 2000. 
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Cabe assinalar, ainda, que em nível nacional a taxa de alfabetização de adultos corresponde a 

87% da população, dado que indica a necessidade de ampliar os investimentos em educação, 

no tocante aos municípios mencionados no presente trabalho. Por outro lado, as estatísticas 

que balizam o diagnóstico revelam apenas uma face das deficiências encontradas na área de 

educação, na medida em que não contemplam questões importantes como: qualidade do 

ensino, condições físicas das escolas, disponibilidade de material escolar, dentre outras. Vale 

frisar que as deficiências quanto ao ensino básico resultam em sérias limitações para o acesso 

ao mercado de trabalho formal. 

 Oferta e demanda dos serviços de educação 

Conforme o Censo Escolar realizado (2001), há um total de 815 escolas nos municípios da área 

de estudo das quais 262 pertencentes ao município de Ouricuri, seguido por Salgueiro (158) e 

Exu (144) a maioria dedicadas ao Ensino Fundamental, como mostra a Figura 4.8, 

confirmando-se igualmente a municipalização do ensino, já que é reduzida a participação dos 

estados e inexistência do Governo federal na oferta direta desse serviço. A iniciativa privada 

possui escolas dedicadas, principalmente, à Creche, Pré-escola e ao Ensino Fundamental. 

 

Figura 4.8 - Total de escolas, por nível de ensino e dependência administrativa 

Fonte: Mec/Inep – Censo Escolar, 2001.  

Os dados do Censo Escolar divulgado através da internet não estabelecem distinções quanto à 

distribuição das unidades de ensino nas áreas urbanas e rurais, muito embora a realidade local 

aponte a maior concentração de escolas nos espaços urbanos – em decorrência, aliás, da 

própria urbanização da população, encontrando-se nas áreas rurais uma maior frequência de 

unidades de ensino voltadas ao ensino fundamental e, mais recentemente, à educação de 

jovens e adultos (EJA), mediante a realização de cursos supletivos. Nesse caso, são utilizadas as 



-179- 

Adequação dos Estudos e Projeto Básico do Ramal Entremontes 

Relatório Final da Adequação dos Estudos Existentes do Trecho VI do PISF – RF1 

Tomo I - Volume 1 

ENGECORPS 

1075-MIN-BHN-RT-V034 

1050-REL-1001-00-00-021 

 

instalações das escolas existentes para viabilizar a oferta de cursos dessa natureza que, 

acontecem, sobretudo, no turno da noite. 

No Quadro 4.37 estão sistematizadas informações dos municípios, por nível de ensino, no que 

diz respeito ao total de escolas, matrículas e número de docentes, possibilitando apreender a 

importância do município na oferta de matrículas para o ensino fundamental.  

QUADRO 4.37 - TOTAL DE DOCENTES E MATRÍCULAS POR NÍVEL DE ENSINO (2009) 

Município 

Nº de escolas Matrícula Docentes 

PE EF 
E

M 

Pré- 

escola 

Ensino 

funda- 

mental 

Ensino 

médio 

Ensino 

Superior 

Pré- 

escola 

Ensino 

funda- 

mental 

Ensino 

médio 

Ensino 

Superior 

Exu 21 78 5 752 7.233 1.919 - 44 417 134 - 

Granito 8 7 2 352 1.467 377 - 18 78 28 - 

Ouricuri 31 167 8 1.400 13.869 2.635 - 69 661 155 - 

Parnamirim 20 52 3 802 4.085 1.097 - 42 217 55 - 

Salgueiro 39 51 9 2.149 11.015 3.586 4 110 483 188 s/d 

Serrita 14 47 1 569 3.747 916 - 40 252 38 - 

Terra Nova 8 15 1 471 1.654 417 - 29 85 15 - 

Fontes: MEC/INEP - Censo Educacional 2009. 

Obs.: 1) O mesmo docente pode atuar em mais de um nível/modalidade de ensino e em mais de um estabelecimento.  

2) O mesmo docente de ensino fundamental pode atuar de 1ª a 4ª e de 5ª a 8ª série. 

 

Na área de ensino superior somente Salgueiro possui instituições de ensino (Quadro 4.38), 

além de dois sistemas de cursos a distancia com infraestrutura de apoio presencial. 

QUADRO 4.38 - ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR Localizados em Salgueiro - PE 

Estadual 

UPE - Universidade de Pernambuco. Faculdade de Ciência e Tecnologia de Salgueiro – FACITES. Pública Estadual. 

Curso de Administração. 

Municipal 

FACHUSC - Faculdade de Ciências Humanas do Sertão Central. Pública Municipal. Rua Antônio Filgueira Sampaio, 

134 - N. Sra. das Graças. Cursos: História, Letras, Português/Inglês e Respectivas Literaturas, Pedagogia, Administração 

Escolar, Educação Infantil, Magistério Nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental (1ª a 4ª), Supervisão Escolar de 1º e 2º 

Graus. 

Privada 

FACTS - Faculdade de Ciências Comunicação e Tecnologia de Salgueiro. Privada. Rua Professora Maria Nita de 

Oliveira S/N - Salgueiro, PE. 

ISES - Instituto Superior de Educação de Salgueiro. Privada. Rua Profª Maria Nita de Oliveira, s/n – Divino. Cursos: 

Filosofia, Normal Superior, Anos Iniciais do Ensino Fundamental, Pedagogia. 

Ensino a distância 

FATEC - Faculdade de Tecnologia Internacional 

EADCON 

 

Petrolina é o município mais próximo com suporte para outros tipos de cursos. Cursos 

profissionalizantes de segundo grau são ministrados tanto pela Escola Agrotécnica Federal, que 

oferece o curso de Técnico Agrícola, como pela Escola Técnica Federal que prepara alunos nas 

seguintes áreas: eletrotécnica; edificações; química e saneamento. Ambas as unidades estão 
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localizadas em Petrolina, atendendo estudantes das áreas rurais e urbanas destes municípios e 

dos localizados na vizinhança.  

O SENAI também responde por uma parcela dos cursos profissionalizantes, preparando alunos 

nas áreas de mecânica de automóveis, eletricista, dentre outras ligadas às atividades industriais 

e agroindustriais da região. No SENAC, acontecem cursos em áreas como: administração e 

gerência; artesanato; informática; saúde e turismo. Há que se mencionar ainda a Escola 

Técnica de Alimentos que ministra disciplinas relativas a processamento de polpas de frutas; 

processamento de geleias; congelados; qualidade dos alimentos; iniciação à microbiologia. 

4.6.1.4 Saúde Pública e Saneamento 

As condições de saúde de uma população constituem um importante indicador de qualidade 

de vida, estando relacionadas não apenas à incidência de doenças, mas também à oferta de 

serviços de atendimento à população, em quantidade e em nível de qualidade compatíveis 

com determinados padrões mínimos de exigência. O PNUD trabalha com índices que 

sinalizam algumas características básicas da saúde, utilizando como indicadores a taxa de 

mortalidade infantil (número de mortos em 1.000 nascidos vivos) e a esperança de vida ao 

nascer. 

QUADRO 4.39 - ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO MUNICIPAL 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M) 2000 

Município 

Esperança 

de vida ao 

nascer 

Taxa de 

alfabetização 

de adultos 

Taxa bruta 

de 

frequência 

escolar 

Renda 

per 

capita 

Índice de 

esperança 

de vida 

(IDHM-L) 

Índice de 

educação 

(IDHM-E) 

Índice 

de PIB      

(IDHM-

R) 

Índice de 

Des. 

Humano 

Municipal 

(IDH-M) 

Ranking 

por UF 

Ranking 

Nacional 

Recife 68,620 0,894 0,892 392,460 0,727 0,894 0,770 0,797 3 626 

Exu 62,445 0,621 0,770 70,011 0,624 0,670 0,482 0,592 131 4809 

Granito 64,435 0,612 0,755 67,052 0,657 0,660 0,475 0,597 122 4706 

Parnamirim 71,033 0,704 0,728 85,999 0,767 0,712 0,516 0,665 40 3535 

Ouricuri 62,445 0,609 0,789 104,881 0,624 0,669 0,549 0,614 98 4407 

Salgueiro 69,680 0,769 0,799 141,922 0,745 0,779 0,600 0,708 14 2860 

Serrita 69,310 0,635 0,839 75,026 0,739 0,703 0,493 0,645 55 3847 

Terra Nova 68,823 0,719 0,750 98,744 0,730 0,729 0,539 0,666 39 3520 

Fonte: PNUD /ONU. 

 

Não existindo dados mais atualizados, tomou-se para análise os dados constantes do Atlas do 

Desenvolvimento Humano (PNUD, 2000), onde se verifica que houve um avanço no que 

concerne aos dois indicadores acima mencionados entre 1991 e 2000, fato que condicionou 

uma melhor avaliação na composição do Índice de Desenvolvimento Humano Municipal – 

IDHM. Nos municípios situados na Área de Influência, o IDHM – Longevidade evoluiu como 

atestam os dados do Quadro 4.40, confirmando uma tendência manifestada em todo o País, 

de envelhecimento da população associado a uma sensível redução da mortalidade infantil em 

grande parte dos municípios. 
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QUADRO 4.40 - ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO MUNICIPAL – LONGEVIDADE 

Município 1991 2000 

Exu 0,563 0,624 

Granito 0,608 0,657 

Ouricuri 0,546 0,624 

Parnamirim 0,700 0,767 

Salgueiro 0,630 0,745 

Serrita 0,614 0,739 

Terra Nova 0,672 0,730 

Fonte: Atlas Desenvolvimento Humano (PNUD), 2000. 

A proporção de mortes até 5 anos de idade, em cada mil nascidos vivos (2000), também foi 

reduzida em todos os municípios, ressaltando-se, novamente, a condição mais favorável de Exu 

e Ouricuri (77,9%) em face desses indicadores. 

Os dados exibidos no Quadro 4.41 revelam que, em Granito, no ano de 2000, 67,1% das 

crianças nascidas vivas, morriam antes de completar cinco anos de idade, o que sinaliza a 

presença de graves carências sociais como causa de frequência de casos tão elevada, muito 

embora seja preciso registrar que houve uma diminuição em relação ao verificado em 1991, 

quando a taxa de mortalidade era de 99,1% dos nascidos vivos. 

QUADRO 4.41 - MORTALIDADE INFANTIL E ESPERANÇA DE VIDA AO NASCER 

Municípios 

Mortalidade até um ano de 

idade 

Mortalidade até cinco anos 

de idade 
Esperança de vida ao nascer 

1991 2000 1991 2000 1991 2000 

Exu 76,5 70,4 117,4 77,9 58,8 62,5 

Granito 64,1 60,6 99,1 67,1 61,5 64,4 

Ouricuri 81,7 70,4 125,0 77,9 57,7 62,5 

Parnamirim 42,2 33,5 66,0 37,2 67,0 71,0 

Salgueiro 58,5 38,4 90,7 42,7 62,8 69,7 

Serrita 62,5 39,8 96,6 44,2 61,8 69,3 

Terra Nova 48,3 41,7 75,3 46,3 65,3 68,8 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil (PNUD), 2000. 

Nota: Em 2000, a esperança de vida ao nascer dos brasileiros em geral era 68,61, em 2010 passou para 73,1. 

Na atualização da expectativa de vida dos brasileiros ao nascer, o Banco Mundial publicou em 

2010 o ranking dos brasileiros nos últimos 50 anos, que indica uma crescente melhoria, 

passando de 54 a 73 anos (Figura 4.9). 
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Figura 4.9- Evolução na expectativa de vida da população brasileira (Fonte: Banco Mundial, Indicadores do 

Desenvolvimento Mundial. IBGE) 

A maior expectativa de vida registrada na área de influência e a diminuição nos índices de 

mortalidade infantil certamente refletem a expansão de políticas assistenciais implementadas 

pelo Ministério da Saúde, juntamente com a Secretaria de Saúde do Estado e as Prefeituras, 

dentre as quais os Agentes Comunitários de Saúde-PACS e o Programa de Saúde na Família-

PSF. 

O enfoque do saneamento básico da área contempla três serviços essenciais à efetiva 

qualidade de vida das pessoas: o abastecimento de água apropriada ao consumo humano 

através de uma rede geral, o esgotamento sanitário e a coleta regular dos resíduos sólidos nos 

domicílios. 

 Rede de abastecimento d’água 

Em Salgueiro estava o maior percentual de domicílios atendidos pela rede geral de 

abastecimento de água, registrando-se, em 2000, uma cobertura desse serviço que atingia 

84,6% das residências (Quadro 4.42). Em Exu o nível de cobertura do serviço de 

abastecimento de água através de rede geral era, em 2000, 34,5%. No caso de Exu, pode-se 

supor que esta deficiência mais acentuada esteja relacionada com a presença ainda significativa 

de populações residindo nos espaços rurais - mais da metade dos habitantes -, onde as 

precariedades e as dificuldades de extensão desse tipo de serviço básico são mais evidentes. 

QUADRO 4.42 - ABASTECIMENTO DE ÁGUA NOS DOMICÍLIOS PARTICULARES  

PERMANENTES (2000) 

MUNICÍPIOS DOMICÍLIOS (TOTAL) REDE GERAL POÇO OU NASCENTE OUTROS 

Exu 7.039 34,5 27,2 38,3 

Granito 1.310 42,8 5,0 52,3 

Ouricuri 12.536 43,7 5,4 50,9 

Parnamirim 4.155 43,6 38,4 18,0 

Salgueiro 11.824 84,6 3,7 11,6 

Serrita 3.636 35,7 18,2 46,1 

Terra Nova 1.652 77,9 1,3 20,8 

Fonte: IBGE. Censo demográfico de 2000. 

http://www.google.com/url?q=http://data.worldbank.org/brazilian-portuguese%3Fcid%3DGPDptbr_WDI&sa=D&usg=AFQjCNGZJcmTOXZQ3xV2Pbhbb1T5yFeqAQ
http://www.google.com/url?q=http://data.worldbank.org/brazilian-portuguese%3Fcid%3DGPDptbr_WDI&sa=D&usg=AFQjCNGZJcmTOXZQ3xV2Pbhbb1T5yFeqAQ


-183- 

Adequação dos Estudos e Projeto Básico do Ramal Entremontes 

Relatório Final da Adequação dos Estudos Existentes do Trecho VI do PISF – RF1 

Tomo I - Volume 1 

ENGECORPS 

1075-MIN-BHN-RT-V034 

1050-REL-1001-00-00-021 

 

Com relação a este tópico, é preciso ressaltar as limitações existentes no acesso à água nas 

áreas rurais nos períodos de estiagem, quando as fontes de abastecimento mostram-se 

insuficientes para cobrir as necessidades domésticas e, também, para os cuidados com os 

rebanhos e com os cultivos porventura existentes no período. O poder público tenta suprir a 

demanda através do abastecimento de água através de carros-pipa, embora em volume aquém 

do requerido. Nos últimos anos, foram construídas cisternas próximas a algumas residências 

situadas nas áreas rurais visando, justamente, amenizar os problemas de abastecimento de água 

na região de sequeiro.  

Em janeiro de 2011 a COMPESA (Companhia Pernambucana de Saneamento) já iniciou as 

obras de implantação e ampliação do sistema de abastecimento d'água de Salgueiro. As obras 

do sistema adutor do município começaram em 07 de janeiro com a ampliação da Estação de 

Tratamento de Água – ETA, e está avaliada em R$ 7,6 milhões, ação que será desenvolvida 

com recursos da Compesa e Caixa Econômica Federal. Dentro do programa de governo do 

Estado, o fornecimento de água será garantido em oito municípios do Sertão, dentre eles Exu, 

Granito e Parnamirim através de novos ramais da Adutora do Oeste. 

 Saneamento básico  

Na Área de Influência dos municípios em geral, os serviços de esgotamento sanitários revelam 

carências importantes, muito embora se trate de problema disseminado em todo o território 

nacional, é preciso assinalar algumas peculiaridades locais. Segundo a PNAD (2003), no Brasil, 

quase 70% dos domicílios estavam dotados de esgotamento sanitário adequado, ou seja, com 

canalização ligada à rede coletora pública ou a uma fossa séptica. Já em relação ao Nordeste, 

revelava-se um nível de adequação mais restrito, na medida em que apenas 44% dos 

domicílios estavam assim equipadas. 

O Quadro 4.43 contém os dados básicos – números absolutos e percentuais – que, em linhas 

gerais, retratam as condições de esgotamento sanitário nos municípios. Segundo o Censo 

Demográfico de 2000, Salgueiro é o município onde se encontra a maior cobertura do serviço 

de esgotamento sanitário adequado, em especial no que se refere ao número de domicílios 

atendidos pelo sistema de rede geral, o que representa 52,8% seguido do município de Terra 

Nova com 33,5% do total de residências existentes naquele ano.  
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QUADRO 4.43 - DOMICÍLIOS PARTICULARES PERMANENTES, POR EXISTÊNCIA DE BANHEIRO OU 

SANITÁRIO E TIPO DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO (2000) 

Municípios 
Domicílios 

(total) 

Rede 

Geral 

Fossa 

séptica 

Fossa 

Rudimentar 
Vala 

Rio ou 

Lago 

Outro 

escoadouro 

Sem 

banheiro/ 

sanitário 

Exu 7.039 3,3 9,7 31,4 1,9 0,04 0,57 72,0 

Granito 1.310 13,2 1,5 23,7 2,5 0,08 0,69 67,8 

Ouricuri 12.536 30,1 2,0 14,5 2,6 0,02 0,97 59,0 

Parnamirim 4.155 32,3 4,2 2,9 2,2 0,05 0,94 59,8 

Salgueiro 11.824 52,8 3,5 7,0 9,4 0,84 1,45 28,1 

Serrita 3.636 17,1 3,3 13,8 2,8 0,08 1,13 64,0 

Terra Nova 1.652 33,5 1,9 4,8 15,3 0,06 0,12 48,1 

Fonte: IBGE. Censo demográfico de 2000. 

O pior desempenho em relação a este serviço estava em Exu, onde apenas 3,3% do total de 

domicílios tinha acesso à rede geral de esgotos, havendo, igualmente, um percentual bastante 

elevado de unidades domiciliares sem banheiro ou sanitário (72%), configurando situação de 

graves carências sociais.  

Embora o município de Salgueiro não tenha uma estação de tratamento de esgoto, os dejetos 

dos domicílios da zona urbana são drenados por tubulação da rede pública ou a céu aberto 

para os açudes mais próximos da cidade. O açude Velho, que já foi uma fonte de 

abastecimento de água para cidade no passado, atualmente recebe grande parte do esgoto da 

cidade, sendo observada a proliferação de baronesas, o que indica grande quantidade carga 

orgânica. 

 

Figura 4.10 - Esgoto a céu aberto e detalhe do canal que corta cidade levando o esgoto até o Açude Velho - 

Salgueiro – PE. 

Na zona rural não é diferente da zona urbana, mesmo tendo alguns domicílios com fossas 

sépticas, a maior parte é despejada a céu aberto. Quando há um açude por perto este é o 

destino do esgoto, salvo o açude do DNOCS. 

Já o município de Terra Nova tem quatro tipos de drenagem de esgoto, fossa séptica 

comunitária, fossa particular, a céu aberto e rede pública (Figura 4.11). A fossa séptica é 

utilizada por uma pequena parcela da população e a fossa séptica comunitária encontra-se 

rompida, não resolvendo o problema de saneamento. São poucas as casas que utilizam fossa 

própria. A grande maioria da população tem o esgotamento a céu aberto poluindo o solo e a 
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água da barragem. Mesmo na sede da prefeitura do município foi registrado lançamento de 

águas servidas diretamente no calçamento (Figura 4.12). 

 

Figura 4.11 - Esgoto a céu aberto observado no município de Terra Nova – PE. 

 

Figura 4.12 - Águas servidas sendo lançadas diretamente no calçamento – Terra Nova – PE. 

 Limpeza Urbana 

Os dados disponíveis sobre a limpeza urbana do município de Salgueiro mostravam em 2000 

que, 54,3% dos domicílios dispõem do serviço de coleta de lixo, havendo, porém, algumas 

desigualdades no nível de cobertura, quando se analisa a situação de cada município em 

particular. Também nesse aspecto, Granito e Serrita se destacavam com as menores proporções 

de domicílios atendidos, com apenas 27%. Cabe destacar que os municípios em geral 

apresentavam um percentual elevado de lixo jogado em terreno baldio, logradouro, rio ou 

lago, com taxas mais elevadas nos municípios de Parnamirim (63,6%), Granito (59,6%) e Serrita 

(55,4%) Ver, a respeito, o Quadro 4.44. 
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QUADRO 4.44 - DOMICÍLIOS PARTICULARES PERMANENTES, POR DESTINO DO LIXO 

Municípios Total Coletado Queimado Enterrado Jogado¹ Outro 

destino 

Exu 7.039 32,0 18,6 0,71 48,1 0,67 

Granito 1.310 27,0 12,5 0,69 59,2 0,61 

Ouricuri 12.536 30,6 13,5 0,4 54,9 0,6 

Parnamirim 4.155 28,4 7,5 0,31 63,6 0,29 

Salgueiro 11.824 54,3 9,7 0,11 35,7 0,26 

Serrita 3.636 27,1 16,7 0,39 55,4 0,52 

Terra Nova 1.652 39,5 13,8 0,12 46,6 - 

Fonte: IBGE. Censo demográfico de 2000. Nota: (1) Jogado em terreno baldio, logradouro, rio, lago etc. 

Observa-se, contudo, que uma ampla cobertura em termos de número de domicílios atendidos 

pelo serviço de coleta de lixo domiciliar constituiria solução importante para garantir condições 

básicas à prevenção de determinadas doenças, mas que só funciona de fato quando integrada 

a adequados sistemas de tratamento, destacando mais uma vez os municípios de Salgueiro 

(54,3%) e Terra Nova (39,5%). 

A cidade de Salgueiro possui um aterro sanitário com capacidade de suporte para atender 

40.000 habitantes. A coleta do lixo da cidade é diária, porém em alguns bairros a população 

ainda joga o lixo em terrenos baldios ou queimaatrás das casas e o canal que corta o centro, 

em vários pontos serve de depósito de lixo.  

 

Figura 4.13 - Sistema de Coleta de Resíduos e Aterro Sanitário de Salgueiro - PE. 
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Figura 4.14 - Acúmulo de lixo em bairros mais distante do centro da sede. 

Na zona rural, porém, não há coleta do lixo que é depositado em terrenos baldios ou 

queimado perto das propriedades. 

 

Figura 4.15 - Lixo acumulado nos Distritos de Umãs e Pau Ferro – Salgueiro – PE. 

Na questão de resíduos sólidos o município de Salgueiro apresenta algumas distorções curiosas. 

Enquanto nas escolas se observa um programa de coleta seletiva na feira livre os produtos 

descartados são jogados diretamente no chão deixando a rua em condições insalubres. 
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Figura 4.16 - Contradição entre os sistema de coleta seletiva utilizado nas escolas e o tratamento dado ao lixo 

durante a feira livre. 

A coleta de lixo em todo município de Terra Nova é deficiente, em quase todas as ruas há um 

local com acúmulo de lixo. Na zona rural o lixo também é jogado em local inapropriado ou 

queimado. 

 

Figura 4.17 - Lixo nas proximidades das residências no município de Terra Nova - PE. 

O lixão da cidade é localizado em um povoado de Cabrobó. Este lixão como outros da região, 

encontra-se totalmente desorganizado, com resíduos levados pela ação do vento 

contaminando a área do entorno desfigurando a paisagem natural. 
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Figura 4.18 - Situação do lixão com resíduos espalhado no ambiente e focos de queimada. 

 Oferta de saúde 

A quantidade de hospitais existentes nos municípios mostra claramente a inexistência da 

iniciativa privada. Observa-se no geral uma estrutura de atendimento bem restrita, devendo-se 

considerar pelo menos 2 fatores relevantes: (a) Dimensões do município, em termos de 

extensão territorial e (b) Tamanho da população, Quadro 4.45. 

QUADRO 4.45 - NÚMERO DE HOSPITAIS E LEITOS POR NATUREZA DO PRESTADOR 

Municípios 

Público Privado 

Estadual Municipal Contratado Filantrópico Sindicato 

H L H L H L H L H L 

Exu - - 1 32 - - - - - - 

Granito -  1 25 - - - - - - 

Ouricuri 1 54 - - 1 99 - - - - 

Parnamirim - - 1 23 - - - - - - 

Salgueiro 1 107 - - 1 37 1 58 - - 

Serrita - - 1 31 - - - - - - 

Terra Nova - - 1 12 - - - - - - 

Fonte: DATASUS, 2003 Nota: ¹ Nº de Hospitais; ² Nº de Leitos. 

 Indicadores do nível de saúde da população 

Em detrimento aos municípios analisados Salgueiro possui a maior estrutura de atendimento, 

mas que, segundo avaliação recente, tem uma “organização precária no que diz respeito à 

distribuição geográfica, hierarquização, referência e serviços especializados”. Complementa o 
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documento consultado que, no município, os serviços públicos estão sendo objeto de um 

processo de reorganização, com o objetivo de ampliar e de aperfeiçoar o atendimento médico. 

No que diz respeito ao atendimento ambulatorial, observa-se que Salgueiro apresenta um 

quadro de unidades de atendimento mais diversificado, o que constitui um reflexo da posição 

da cidade na dinâmica do desenvolvimento regional, o qual favoreceu o incremento de 

atividades relacionadas com o atendimento médico, a exemplo das unidades de diagnóstico e 

de tratamentos especializados. O Quadro 4.46 contém informações sobre o tipo de 

atendimento disponível. 

QUADRO 4.46 -  REDE AMBULATORIAL DE SAÚDE POR TIPO DE UNIDADE E SERVIDOR 

Municípios 
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Posto saúde - 3 3 - 10 7 - 

Centro de Saúde - - 2 - 4 - - 

Unidade mista - 1 - 1 - - 1 

Ambulatório Geral 1 - 3 - 3 1 - 

Serv. Aux. Diagnose e Terapia - - 1 - 1 - - 

PSF 8 2 11 8 9 4 2 

Vigilância Sanitária - 1 1 1 - 1 1 

Unidades não Especificadas - - - - 2 - - 

Consultórios Médicos 10 8 29 12 41 20 

 

Equipe odontologia 1 8 4 2 27 11 3 

T
i
p

o
 
d
o

 

s
e
r
v
i
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o
r
 

Federal - - - - 4 - - 

Estadual - - 2 - 2 - - 

Municipal 9 8 17 10 25 13 4 

Privado com fins lucrativos - - 2 - 1 - - 

Fonte: SIA/SUS, 2003. 

Nota: Serviços inexistentes nos municípios: Pronto Socorro Geral; Pronto Socorro Especializado; Unidade Móvel Terrestre; Programa 

Enfrentamento às Emergências e Traumas; Unidade Móvel Fluvial/Marítima; Farmácia para Dispensação de Medicamentos; Centro Alta 

Complexidade em Oncologia III e II. 

 Disseminação de endemias 

No Brasil, o termo endemias é utilizado para designar as doenças parasitárias ou transmitidas 

por vetores. Em artigo recente, Silva assinala que, com frequência, são classificadas como 

endêmicas doenças como: Malária, Febre amarela, Esquistossomose, Leishmanioses, Filarioses, 

Peste, Doença de Chagas, Tracoma, da bouba, Bócio endêmico, Algumas helmintíases 

intestinais, principalmente a ancilostomíase. 

Parte das endemias recorrentes no passado, hoje está parcialmente controlada, seja como 

resultado dos programas governamentais implementados ao longo dos anos, seja como 

resultado do processo de urbanização, o que implicou melhoria das condições de saneamento, 
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ainda que se registrem níveis de precariedade relevantes na maioria das cidades brasileiras. A 

incidência da doença de Chagas e da ancilostomíase, por exemplo, foi bastante reduzida em 

razão de um conjunto de fatores: políticas de controle, urbanização da população, cuidados 

com higiene, melhoria no acesso aos serviços de saúde e a medicamentos adequados. 

No tocante à esquistossomose, observa-se que, ao mesmo tempo em que deixou de 

representar um papel negativo sobre a população, graças à medicação específica, de custo 

acessível e altamente eficaz, continua a expansão da área de transmissão da doença, agora já 

atingindo todas as unidades da federação, além da crescente urbanização. Esse 

comportamento indica que os determinantes da sua ocorrência ainda estão presentes, apenas a 

doença deixou de determinar a morbidade anteriormente vista. A malária, por sua vez, ainda 

apresenta incidência elevada na Amazônia, enquanto nas demais regiões do País, onde se 

concentram os maiores contingentes populacionais, praticamente desapareceu. 

Com relação à Área de Influência do empreendimento estudado, as informações constantes da 

Base de Dados do Ministério da Saúde (DATASUS), bem como as dos Governos de 

Pernambuco não destacam a ocorrência de endemias nos municípios integrantes. Os dados 

sobre as condições de saúde nos municípios estão organizados em três grandes grupos: 

Infraestrutura de atendimento médico-hospitalar, Número de óbitos por causa, Coeficiente de 

mortalidade por causas selecionadas 

De imediato, ressalta a falta de incidência dos casos de dengue que em todo, estado 

representou quase 58% do total de doenças notificadas à Secretaria de Saúde de Pernambuco. 

As informações divulgadas pela Secretaria de Saúde de Pernambuco incluem uma diminuição 

expressiva no registro de casos de Doença de Chagas, e a ausência dos casos de Leishmaniose, 

o que pode resultar de duas situações: critérios adotados para a classificação das doenças ou a 

inexistência de casos. É preciso, ainda, acrescentar que os casos notificados nem sempre são 

confirmados pelas Secretarias de Saúde, fato que leva a distinções significativas nos números 

apresentados. 

Quando se analisam os casos referentes aos municípios, algumas observações podem ser 

adiantadas no que se refere à incidência de determinados agravos de notificação compulsória, 

como se depreende dos dados da Figura 4.19, onde se procedeu a uma sistematização com 

base nos anos de 2000 e 2002. Dentre as doenças que, com maior frequência, foram 

notificadas no período: 

 Coqueluche – houve uma redução expressiva do número de ocorrências; 

 Chagas – houve uma redução pouco expressiva de 45 casos em 2000 para 32 em 2002; 

 Rubéola – diminuiu significativamente de 152 casos registrados em 2000 e 65 em 2002; 

 Hepatites – permanece elevado o número de casos, observando-se uma maior incidência 

em 2002; 
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No município de Salgueiro e Exu, os problemas de saúde mais incidentes dizem respeito ao 

número de casos de Rubéola (56) e Hepatite (45) respectivamente. 

 

Figura 4.19 - Número de casos referentes, confirmados e notificados no Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação - SINAN (2000-2002). 

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação – SINAN, 2002. Notas: (1) Excluídos casos de não 

residentes no Brasil. 

4.6.1.5 Aspectos de Lazer, Turismo e Cultura 

É de domínio público a importância do setor turístico para a economia mundial, nacional, 

regional e municipal. Sabe-se também que o aperfeiçoamento do setor turístico deve-se há 

décadas de estudos voltados ao planejamento de sua estruturação. Pioneiros no setor, os 

europeus desenvolveram uma grande diversidade de segmentos, como o turismo nos 

balneários mediterrâneos, o turismo de montanha, o turismo rural, o turismo cultural, o turismo 

de eventos, o turismo de negócios, o agroturismo, o ecoturismo e outros.  

Dado ao seu caráter natural, cultural, paisagístico, sócio-econômico, ecológico e educativo, o 

Turismo insere-se na perspectiva desenvolvimento/preservação ambiental das áreas interioranas 

do Brasil, ao priorizar a capacidade de suporte dos sistemas naturais e, ao mesmo tempo, 

promovendo o desenvolvimento sustentável dos sistemas econômico- sociais.  

Neste sentido, é objetivo do Turismo Sertanejo promover uma compreensão integrada do meio 

ambiente em suas múltiplas e complexas relações, envolvendo aspectos físicos, biológicos, 

sociais, econômicos, tecnológicos, culturais, científicos e éticos. O palco onde se desenvolvem 

as ações do turismo sertanejo corresponde aos pequenos centros urbanos interioranos 

(arquitetura, artesanato, culinária, folclore), bem como as áreas rurais contíguas, destacando-se 

as paisagens naturais e agropecuárias.  
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O Turismo Sertanejo envolve alternativas econômicas para o semiárido nordestino, com 

aquecimento da cadeia produtiva, tendo como base a descoberta e identificação dos atrativos 

turísticos, sem que haja descaracterização da paisagem sertaneja e nem a perda da identidade 

cultural do homem do sertão. Outro aspecto importante é a revitalização do padrão 

arquitetônico urbano, a limpeza das cidades e a revalorização das feiras livres, onde o 

artesanato e a própria culinária local servirão como incentivo cultural e econômico.  

Nos municípios em análise o Turismo Sertanejo encontra respaldo e potencial, sendo 

implementado por pequenas agências e eventos de divulgação. O potencial dos municípios 

relacionados nesse tópico consta, sobretudo, de páginas na internet ou de documentos 

produzidos pelas Prefeituras, dos quais foram transcritos pontos julgados de interesse à 

caracterização da área focalizada no presente estudo. O material consultado, com maior 

frequência, relaciona os principais atrativos turísticos – sobretudo recursos naturais ou 

paisagísticos - do município, assim como monumentos e construções de relevância histórico-

cultural e, por fim, as principais festas e eventos programados ou recentemente realizados. 

Terra do cantor e compositor Luiz Gonzaga, Exu está situado no sertão pernambucano. Dentre 

seus atrativos, o Santuário Ecológico do Cantarino e seu cenário de grande beleza; o 

Desfiladeiro da Serra das Camarinhas - abrigando uma estreita passagem entre paredões de 

aproximadamente 8 metros de altura; a Pedra Preta ou Pedra da Princesa; a Serra do Araripe, 

com seu Cruzeiro da Gameleira e as ruínas do Exu-Velho; antigas fazendas, como a Caiçara, 

cuja casa-grande (atualmente museu) é a mais antiga da Região - século XVIII; a Vila do 

Araripe, onde destaca-se a Igreja de São João Batista do Araripe, construída em 1868 pelo 

Barão de Exu e o Parque Asa Branca, com o Museu e o Mausoléu do Gonzagão. Os principais 

eventos registrados em Exu são as comemorações alusivas ao aniversário de Luiz Gonzaga (dias 

12 e 13 de dezembro), a festa do padroeiro Senhor Bom Jesus dos Aflitos (dezembro). 

Situados no sertão do Araripe, Granito tem como principais atrativos a Chapada do Araripe 

com sua parte na Apa Araripe; O Mirante e a Pedra do chapéu; a igrejas Matriz Nossa Senhora 

do Bom Conselho com sua festa religiosa e profana, além da grande feira livre (aos sábados), 

com a venda de artigos e produtos os mais diversificados, inclusive artesanato da região. Como 

principais eventos, o município conta com a Pega-de-boi e a Expo Fest de Granito. Dispõe de 

serviços muito simples de alojamento alimentação. E Ouricuri tem como principais atrativos o 

Mirante e Serra do Inácio; a Chapada do Araripe, com sua parte na Apa Araripe; o povoado de 

Santa Rita e seu singelo casario; o Açude de Algodões e a igreja Matriz de São Sebastião, com 

sua grandiosa festa religiosa e profana, além da grande feira livre (aos sábados), com a venda de 

artigos e produtos os mais diversificados, inclusive o artesanato da região, dispondo de bons 

serviços de alojamento, alimentação e lazer. 

Já o município de Parnamirim situado no Sertão Pernambucano, apresenta como atrativos os 

açudes e barragens, propícios à pesca artesanal, às culturas de subsistência e até às 

oportunidades de lazer; a Estação de Agricultura Irrigada de Parnamirim, ligada à Empresa 

Pernambucana de Pesquisa Agropecuária - IPA, e a Estação Experimental de Agricultura da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco - UFRPE; a Igreja Matriz de Nossa Senhora 
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Santana; praças; a feira popular (às terças-feiras) e os trabalhos artesanais - com destaque para 

a cerâmica utilitária, para o fabrico de espingardas e para a confecção de bonecas em papel 

maché. Os principais eventos registrados no Município são as vaquejadas e a Festa da 

Padroeira, Nossa Senhora Santana (em julho). Nesse último evento, destaca-se a "Noite do 

Vaqueiro", com a realização do Forró da Espora. Parnamirim tem serviços populares de 

alimentação e hospedagem, contando com a infraestrutura turística receptiva de municípios 

próximos, a exemplo de Salgueiro. 

As potencialidades de Salgueiro naturais e culturais são definidas como os recursos existentes 

em uma área que representem algum valor para o homem sejam estético, econômico, cultural 

ou moral e que, utilizados adequadamente, proporcionem uma melhor qualidade de vida sem 

prejudicar a qualidade ambiental. As limitações ao uso do território podem ser definidas como 

tudo aquilo que requer por parte do homem, algum cuidado especial no uso dos recursos 

naturais/ambientais (OGATA, 1995). Nestas limitações, enquadram-se as restrições naturais e as 

de ordem legal, definidas por leis que tratam da proteção e preservação dos recursos naturais e 

culturais. 

A principal potencialidade no município de Salgueiro, considerada pela população, seria o 

açude Velho, que após a retirada dos esgotos que o estão poluindo, e implantada obras de 

paisagismo, poderá ser uma área de lazer para os moradores locais. A população também 

indicou o Açude Velho como um potencial paisagístico que pode servir de área de lazer. 

Destacaram, também, o Distrito de Conceição das Crioulas como potencial natural e histórico 

que poderia ser um local turístico. Soma-se a este potencial turístico a Serra das Letras, que 

tem potencial para turismo rural, de aventura ou com trilhas de visitação da caatinga pelo seu 

valor paisagístico e histórico. 

Na área de mineração o Município de Salgueiro tem potencial para rochas ornamentais, com 

grandes áreas graníticas localizadas a oeste da sede municipal.  

Foi a Missa do Vaqueiro que viabilizou a inclusão de Serrita dentre os municípios turísticos do 

Estado. O evento, que ocorre no Parque João Câncio, em plena imensidão do espaço 

sertanejo, sempre no terceiro final de semana do mês de julho, teve origem em fato ocorrido 

na década de 50: o assassinato de um vaqueiro que estava à procura de uma rês.  Hoje, a 

Missa do Vaqueiro, já integrante do Calendário Turístico de Pernambuco, atrai visitantes de 

todo o país, constituindo-se num espetáculo de fé, misticismo e folclore. 

Interessante observar a atividade artesanal desenvolvida no Município - trabalhos em couro 

(gibões, perneiras e selas), tecelagem (redes, mantas, tapetes) e cerâmica figurativa e as 

expressões populares típicas da região: vaquejadas, bandas de pífanos, aboios, repentes e 

violeiros. Serrita dispõe de serviços populares de hospedagem e alimentação, contando com a 

infraestrutura receptiva do município de Salgueiro. 

A principal vocação mineira do Município de Terra Nova é para rochas ornamentais graníticas 

sendo recomendada realização de pesquisas e estudos de viabilidade extrativa. No município 

de Terra Nova ocorre uma variedade de granito plutônico muito mencionado na literatura, que 
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se assemelham aos granitoides de Itaporanga em exploração no Estado da Paraíba. A barragem 

Nilo Coelho que é utilizada para irrigação, pesca e área de lazer foi considerada um dos 

potenciais do município pela população local. De modo geral, deve-se reconhecer que a 

preocupação em realizar um reflorestamento de áreas degradadas apresentada pelos 

moradores seja um dos maiores potenciais na medida em que demonstra uma predisposição 

para a melhoria das condições ambientais e da qualidade de vida no município. 

Desse conjunto de condicionantes histórico-culturais dos municípios da área de influencia 

constroem-se práticas sociais com certas singularidades, embora hoje bastante diluídas pela 

massificação do comportamento humano, seja em decorrência da ampliação do acesso aos 

meios de comunicação, seja pelo maior intercâmbio de pessoas como resultado dos processos 

migratórios. As festas populares e as manifestações da religiosidade, relatadas em documentos 

ou páginas eletrônicas, incluem eventos que, por suas características, nem sempre apresentam 

relação com o passado da região.  

 Manifestações culturais 

Próspera cidade do sertão pernambucano e importante eixo rodoviário do Estado, Salgueiro, 

em termos de serviços, atende a diversos municípios situados nas proximidades. Dentre seus 

atrativos, exibe uma cultura popular de raízes fortes. Nesse contexto, imperdível conhecer a 

grande feira livre (realizada aos sábados), que engloba outras feiras, como a do "rolo"; ou 

conversar com as "rezadeiras" e "benzedeiras", que afastam o "mau olhado"; ou assistir ao toré 

(tradição de origem indígena) e a Dança de São Gonçalo, ocasião em que os fiéis do Santo 

pagam suas promessas, dançar o "trancelim"; dança criada pelos negros em Conceição das 

Crioulas, remanescentes dos quilombolas; assistir ao Pastoril; ou ver o Bumba-meu-boi, entre 

outras atrações. 

Dentre os eventos registrados no município, destaca-se o Carnaval, com a presença marcante 

do ilustre folião Mestre Jaime e sua bicharada desfilando pelas ruas da cidade, as Trezenas de 

Santo Antônio no mês de Junho em comemoração ao Santo Padroeiro do município, a Festa 

de São João onde podemos desfrutar da beleza da nossa música regional e das quadrilhas 

dando um verdadeiro show de criatividade, a Festa do Comércio que é comemorada em 

Dezembro quando o município comemora o seu aniversário no dia 23 de dezembro, sem 

contar ainda com as festividades dos distritos que conta com o apoio da Prefeitura municipal, 

comunidade e comércio local, dentre estas merecem destaque a Festa da Assunção de Nossa 

Senhora em Conceição das Crioulas, Festa do Bom Jesus em Umas e a Festa de Nossa Senhora 

de Fátima no distrito de Vasques. 

4.6.1.6 Patrimônio Histórico 

No Sertão do São Francisco várias povoações surgiram a partir de antigas fazendas de gado e 

missões indígenas. A civilização do couro era bem diferente da civilização do açúcar. 

Entre o interior e o litoral a Borborema representava um obstáculo a ser superado. Manuel 

Correia de Andrade informa que ao chegar às zonas mais afastadas do sertão sanfranciscano, 
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baixando pelos afluentes da margem esquerda do Velho Chico, os povoadores pernambucanos 

já encontraram com colonos da Bahia instalados na foz desses cursos fluviais. Assim o 

povoamento da margem pernambucana do rio foi feito muitas vezes por gente que cruzou o 

rio vindo da capitania vizinha. Até que a ameaça do nativo e do temido Quilombo dos 

Palmares não fosse vencida no final do século XVII, o vasto interior permaneceu relativamente 

isolado. Derrotados os inimigos, tratou o colonizador português ou luso-brasileiro de repartir e 

explorar as terras. 

Ao lado do Pernambuco da cana, do engenho, do porto, se formava o Pernambuco da criação, 

do couro, do algodão a posteriori. Nesse ambiente interiorano, se fundiram os aspectos 

ibéricos do colonizador com o que restou da cultura nativa de Xukurus, Pankararus e Fulniôs. 

Foi nessas paragens isoladas que se manifestaram quase endemicamente o banditismo social e 

o sebastianismo. 

Entretanto, avançando o tempo e melhorando as condições de transportes e comunicações, as 

trocas se tornaram mais e mais intensas. Pouco a pouco as cidades do sertão aderiram às 

modas e modos do litoral, da capital Recife ou de Salvador. Uma vez mais aspectos culturais 

distintos se encontraram e se influenciaram. Entretanto, enquanto os mais ricos adornavam suas 

casas à moda da capital, os mais pobres reproduziam os velhos esquemas construtivos, o velho 

traço, exaustivamente repetido em milhares de casinhas de taipa sempre iguais. Nesse cenário 

de avanços e permanências encontraremos possivelmente os mais antigos rastros das culturas 

formadoras da identidade do brasileiro do sertão nordestino; o traço de identidade que, com 

muita probabilidade, é até o momento que de mais antigo se conhece no País. 

Cada época entende de maneira diferente o que é patrimônio. Cada época atribui, ou não, o 

valor de patrimônio, de bem cultural, às distintas manifestações artísticas ou do modusvivendi 

de uma sociedade. Durante décadas o signo de patrimônio era aposto aquilo que era belo, 

sendo evidentemente que o belo também é uma questão de gosto. Uma manifestação humana 

sempre visada por aqueles que pretenderam classificar e conservar os bens culturais era a 

arquitetura. Daí que o patrimônio construído foi o alvo principal das intervenções para a 

conservação ou restauração do patrimônio. E, é na arquitetura que de fato chegamos a 

distinguir as marcas estéticas de cada época, seja pela intervenção nas edificações herdadas do 

passado, seja pela sua aniquilação. Entretanto, hoje se admite que o patrimônio não é só o 

belo, e muito menos, o tangível. Os legisladores, refletindo os anseios da sociedade, 

entenderam que também era necessário preservar as manifestações intangíveis da cultura dos 

grupos humanos, ao que se convencionou chamar de cultura imaterial. 

Diferentemente da cultura material, das obras e edificações que os antepassados legaram, o 

patrimônio imaterial é bastante fugidio. Enquanto os restos, ruínas ou edificações bem 

conservadas se prestam a registros mais duráveis e, portanto menos difíceis de serem acessados 

pelo investigador, os bens intangíveis – até por ser mais recente o interesse mais sistemático por 

eles – representam um duro desafio ao pesquisador. Há que se levar em consideração que, por 

serem muitas vezes derivados de práticas e costumes modificáveis, os bens intangíveis tendem 

a sofrer mudanças de perfil, mudanças estas mais ou menos aceleradas segundo cada caso. 
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Basta que faleça um artesão ou um mestre de folguedo para que toda uma tradição seja 

modificada, ou o que é pior, esquecida. 

Por isso, nenhum levantamento do patrimônio cultural de uma cidade, de uma região, de um 

estado ou mesmo do país estará completo se não forem levados em consideração os bens 

intangíveis e a maneira como a população encara e interage com o patrimônio do seu entorno. 

Não podemos esquecer que também os elementos paisagísticos integram a noção de 

patrimônio, uma vez que eles têm igualmente um significado na formação de uma identidade 

ou de um perfil cultural. 

Por isso, o presente levantamento inclui atrativos ambientais e paisagísticos, sítios urbanos, 

edifícios isolados e equipamentos urbanos em geral. Em relação ao patrimônio intangível, 

procurou-se registrar todo o amplo leque de manifestações que são representativas para a 

cultura dos municípios trabalhados (saberes e modos de fazer enraizados no cotidiano da 

comunidade; celebrações, festas e folguedos que marcam espiritualmente a vivência do 

trabalho, da religiosidade, do entretenimento e da vida cotidiana; linguagens musicais, 

iconográficas e performáticas; espaços em que se produzem as práticas culturais). 

As fontes consultadas foram: 1) O Inventário do Patrimônio Cultural do Estado de Pernambuco – Sertão do São Francisco, realizado em 1987 

pela FUNDARPE em convênio com a CODEVASF; 2) Panorama cultural do Estado de Pernambuco, realizado pela FUNDARPE em 2007; e o 

3) Inventário de Potencial Turístico de Pernambuco, realizado pela EMPETUR em 1998 e atualizado em 2002. 

 Exu 

Segundo consta, o nome Exu deriva de uma corruptela do nome da tribo de índios chamados 

Açus, ou ainda, de uma denominação dada pelos índios locais em virtude da grande 

quantidade de colmeias de abelhas de ferrão, chamadas ENXU ou INCHU.  

Os primeiros colonizadores, procedentes de Viana do Castelo (Portugal) se fixaram na região 

de Exu após a exploração do sertão do São Francisco. A este local foi dado o nome de 

Tolerância do Cacique Araripe, Chefe da tribo Açu ou Inxus, da nação Cariri, aldeados junto à 

Fonte da Gamileira.  

Terra natal de Luiz Gonzaga, Rei do Baião, a cidade guarda sua identidade na figura deste 

ilustre filho e na Chapada do Araripe. Em Exu destacam o Museu de Luiz Gonzaga, a Igreja 

Matriz, o casario, a Chapada do Araripe e Timorante, que guarda um afloramento rochoso com 

inscrições rupestres. 

 Museu de Luiz Gonzaga 

O Museu guarda as relíquias e pertences do Rei do Baião que nasceu na Fazenda Caiçara, 

município de EXU, do dia 13 de dezembro de 1912.  

 Igreja Matriz e Casario 

O casario localizado no entorno da Igreja Matriz denota o estilo arquitetônico que predominou 

na cidade em seus primórdios. 
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 Canarinhas 

Segundo as informações orais obtidas, esta cavidade localizada na ponta da Chapada do 

Araripe e guarda inscrições rupestres. Ela representou no passado, local de fuga de escravos, 

dada a sua posição geográfica que permite a visão de todo o Vale de Ançu. 

 Exu Velho 

Localizado a cerca de 12 km da sede atual, no sopé da Chapada do Araripe, o local guarda as 

ruínas da antiga sede municipal. É possível identificar no local os restos da igreja de Bom Jesus, 

revelando seu significativo potencial arqueológico, histórico e pré-histórico. 

 Gritadeira 

Localidade onde é possível identificar pinturas rupestres, no entanto, a informação é pouco 

precisa e a localização precisa não foi revelada. 

 Fazenda Gameleria 

Com elevado potencial histórico, a referida fazenda é a antiga casa do Barão do Exu.   

 Timorante 

Trata-se de um matacão localizado na periferia do povoado e visto a partir da estrada que liga 

Exu a Bodocó. Informações de moradores locais sinalizaram para a ocorrência de inscrições 

rupestres, na forma de “letreiros de que ninguém entende”. O local é utilizado para recreação 

e está situado na base da Chapada do Araripe e demonstra elevado potencial arqueológico 

pré-histórico. 

 Ouricuri 

A designação Ouricuri deriva de uma palmeira que existia no local onde foi erigida a cidade: 

"Aricuri" (ariku-ri). Como variantes pode se apresentar como Alicuri, Aricuri, Iricun, Uricuri, 

Ouricum. Licun. Nicuri. Sinónimos: Uricuriba, Coco cabaçudo, Coqueiro cabaçudo, Bulia, 

Butizeiro. Licuzeiro. Segundo consta, "Ouricuri" foi primitivamente o nome da povoação 

Aricuri, o qual era também uma aldeia de índios que ai existiu. Aricuri vocábulo indígena que 

significa duas serras juntas ou próximas, ou seja, aldeia de duas serras juntas. Outra versão seria 

de um hábito indígena que em certas épocas do ano os índios aldeiados, somente os legítimos 

de determinada tribo, se reuniram por algum tempo em misterioso convívio, num local 

escondido que chamaram de Ouricuri. 

O primeiro nome da localidade foi Aricuri (ou Licuri) que no vocabulário indígena significa 

"duas serras juntas". Segundo seus moradores, as origens da cidade remontam à instalação da 

Fazenda Tamboril, voltada para atividades pastoris, em área onde originalmente havia a aldeia 

Tamboril, dos Tupiniquins que migraram da Bahia. 
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No CSNA/IPHAN foi encontrado o registro do sítio arqueológico cerâmico denominado 

Socorro, em localidade denominada Socorro. Chama atenção em Ouricuri as possibilidades 

arqueológicas sinalizadas pelos vários informantes com quem tivemos contato. 

 Casario 

O casario de Ouricuri revela o estilo que se instalou na cidade desde o início século passado. 

São sobrados e casas de um pavimento que demonstram na fachada o cuidado com a memória 

e a preservação das estruturas mais antigas.  

 Igreja de São Sebastião 

Igreja construída em 1847 pelo Padre Francisco Pedro da Silva e mantenedora de sua estrutura 

arquitetônica original. Foi construída com o tijolo cujo barro era proveniente do açude Nossa 

Senhora, atualmente aterrado para a construção de casas na região histórica, ou antiga, da 

cidade. 

 Sítio Água Podre 

Segundo informantes, trata-se de um conjunto em ruínas, construído por escravos e constituído 

por uma casa, uma barragem e um forno com o negativo dos dedos de seus idealizadores em 

seu reboco. Localiza-se em Santa Filomena, sobre o serrote (nome dado pelos habitantes do 

local a elevações de pouca altitude e que se destacam na paisagem). 

 Fonte de Água 

Ponto localizado na serrinha ou serrote e conhecido por poucos na cidade de Ouricuri. 

Segundo o informante, trata-se de uma nascente que, de acordo com a variação da densidade 

da cobertura vegetal em seu entorno, mantém seu fornecimento perene. O curioso da 

nascente é por se tratar de uma área que servia de bebedouro para os índios Caboclos que 

ocuparam a região no passado.  

 Fazenda Sr. Aires 

Segundo o Sr. Antônio Fernando Aquino Bezerra, trata-se de uma cavidade natural que 

apresenta pinturas rupestres na coloração ferrugem, localizadas bem próximas ao piso 

sedimentar. Segundo o mesmo informante, existe um bloco de rocha que parece obstruir uma 

passagem, sugerindo o desenvolvimento horizontal da cavidade. 

 Caldeirãozinho 

Área localizada próxima à fazenda do Sr. Aires, onde se extrai rochas de gnaisse para a 

confecção de paralelepípedos. Segundo as informações, forma uma piscina para banho e 

possivelmente guarda vestígios de índios que ocuparam a região no passado. 
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 Fósseis 

A presença de fósseis na região é atestada pelas peças pertencentes a colecionadores 

particulares e pelo forte impacto das empresas mineradoras de gesso desde Ouricuri até 

Araripina. 

4.6.2 Análise da Infraestrutura Econômica 

A economia da região está voltada para a agricultura de subsistência e a agropecuária 

extensiva, onde se destaca a caprinocultura e a avicultura. A pecuária constitui atividade de 

maior relevância, sobretudo, para os pequenos produtores que possuem terras nas áreas de 

sequeiro, onde a agricultura depende da ocorrência de chuvas, o que nem sempre acontece 

com regularidade. Tradicionalmente, o gado é criado de forma extensiva, com os animais 

deixados soltos em meio a caatinga, tendo em vista as dificuldades inerentes às condições 

climáticas da área que impede a manutenção de áreas de pastagem nos períodos mais secos, a 

não ser com o funcionamento de sistemas de irrigação. 

As atividades econômicas predominantes, a agricultura e o comércio varejista, os principais 

produtos agrícolas são: cebola, tomate, algodão herbáceo, milho, banana, feijão, arroz e 

manga. A agropecuária garante a subsistência dos agricultores que aproveitam as terras férteis 

dos municípios, predominando na estrutura básica também as culturas de mandioca, laranja, 

manga, café, etc, absorvendo 60% de gado leiteiro e 40% de gado de corte. A produção dos 

municípios é destinada ao consumo interno e vendida para as cidades e estados vizinhos.  

Na atividade de exploração da terra, a grande parte das terras são de proprietários privados ou 

ocupantes sem documentação de posse das propriedades. O numero de assentados é pequena 

porem, segundo o IBGE (2006) o quantitativo de produtores sem área é proporcionalmente 

grande em todos os municípios, com exceção de Granito (4) e Serrita (12). Estes números 

indicam para os municípios com agricultores sem terra uma pressão social especialmente na 

fase de implantação de perímetros irrigados públicos. 

QUADRO 4.47 - QUANTITATIVO DE MORADORES POR CONDIÇÃO DAS PROPRIEDADES 

Municípios 

Condição das Propriedades 

Proprietário 

Assentado sem 

titulação 

definitiva 

Arrendatário Parceiro Ocupante 
Produtor sem-

área 

Exu 1.698 13 240 19 383 585 

Granito 417 - 2 1 100 4 

Ouricuri 4.409 3 36 12 836 421 

Parnamirim 1.491 56 11 16 68 297 

Salgueiro 1.211 50 24 60 147 273 

Serrita 1.421 3 57 118 478 12 

Terra Nova 287 - 34 2 19 154 

Fonte: IBGE, 2006 Nota: Os valores das áreas correspondentes aos dados apresentados no Censo Agropecuário 2006. 



-201- 

Adequação dos Estudos e Projeto Básico do Ramal Entremontes 

Relatório Final da Adequação dos Estudos Existentes do Trecho VI do PISF – RF1 

Tomo I - Volume 1 

ENGECORPS 

1075-MIN-BHN-RT-V034 

1050-REL-1001-00-00-021 

 

Como atividade secundária o comércio se faz representar por pequenos e médios atacadistas e 

varejistas nos diversos gêneros das necessidades básicas do consumo. O segmento industrial 

não apresenta expressividade tanto ao nível de mão-de-obra empregada, quanto ao plano do 

valor da produção gerada.  

Na atividade terciária pode-se dar ênfase à prestação de serviços ligados à agricultura. 

 Caracterização das finanças municipais 

Análise elaborada pelo Banco Mundial em 2004 identificava um conjunto de impactos dos 

projetos de irrigação instalados em algumas regiões do Nordeste. Ao relacionarem o que os 

autores denominam de externalidades positivas dos perímetros analisados, são citados os 

efeitos indiretos transcritos a seguir, a partir do texto original: “Redução da migração, em 

relação ao cenário sem projeto”; “Efeito líquido da redução da pobreza”; “Efeito da formação 

de clusters, que ocorrem quando a irrigação privada é estimulada fora da área de influência 

direta do projeto de irrigação”. 

Tais efeitos têm em sua composição vantagens – impactos positivos – sob a ótica 

socioeconômica, podendo-se mencionar: “Geração de empregos (diretos e indiretos)”; 

“Viabilidade rural e desenvolvimento de serviços e demais atividades econômicas na região”; 

“Capacidade distributiva, com influências tanto sobre a distribuição de renda entre chefes de 

família (através de um Coeficiente de Gini inferior), quanto sobre a distribuição funcional da 

renda em relação à mão-de-obra não-qualificada”. 

Ressaltam ainda os autores do trabalho que dos impactos socioeconômicos identificados 

decorrem repercussões de natureza fiscal que beneficiam os municípios onde estão localizados 

projetos de irrigação de grande porte. Segundo afirmam, “não há uma lógica clara em favor da 

mensuração dos impactos fiscais resultantes da implementação do projeto, em parte, porque 

representam transferências, e porque outros investimentos governamentais também poderiam 

gerar rendas fiscais positivas”. 

Na composição do PIB dos municípios que integram a Área de Influência do Projeto, observa-

se que o setor de serviços tem uma participação percentual bastante expressiva em Salgueiro 

(80,4%) e Serrita (78,9%), configurando-se, desse modo, um grau de participação que equivale 

a mais da metade do PIB desses municípios, muito embora a agropecuária ainda apareça em 

posição de destaque na composição desse índice, se levar em consideração o baixo índice da 

indústria nos municípios em geral como demonstra o Quadro 4.48. 
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QUADRO 4.48 - COMPOSIÇÃO SETORIAL DO VALOR ADICIONADO BRUTO - VAB, SEGUNDO OS 

MUNICÍPIOS 

Municípios PIB (R$1.000) Agropecuária(%) Indústria (%) Serviços(%) 
PIB per capta 

(R$1.00)¹ 

Exu 98.549 17,5 7,7 74,8 3.224 

Granito 19.682 15,4 8,2 76,4 2.985 

Ouricuri 200.880 5,7 17,6 76,7 3.186 

Parnamirim 68.057 19,1 8,9 71,9 3.542 

Salgueiro 236.166 4,1 15,5 80,4 4.442 

Serrita 51.246 12,2 8,9 78,9 2.811 

Terra Nova 32.552 28,2 7,7 64,2 3.594 

Nota: (1) O Produto Interno Bruto per capita é estimado pelo quociente entre o valor do PIB e a população residente, tomando como 

referência a data de primeiro de julho de cada ano. 

Fonte: Agência CONDEPE/FIDEM; IBGE,2002 

 

Por ser município-sede de região de desenvolvimento, Salgueiro abriga, por exemplo, um 

relevante conjunto de instituições públicas, bem como de órgãos de representação dos 

produtores regionais; instâncias coorporativas ligadas à comercialização por produtos; 

instituições bancárias; organismos de caráter os mais distintos voltados à prestação de serviços, 

afora um comércio dinâmico e apto para atender às demandas provenientes dessa pluralidade 

de atores sociais. Os demais municípios da região se beneficiam dessa rede de serviços, cuja 

utilização é facilitada pela proximidade espacial em que se encontram, com relação às cidades-

sede. 

Um reflexo desse dinamismo econômico foi a ocorrência de processos de urbanização mais 

acentuados de Salgueiro, absorvendo mão-de-obra vinda de outros municípios e estados, 

gerando demandas sociais que implicaram investimentos – públicos e privados - em 

infraestrutura nas áreas de habitação, saúde, educação, transportes, comunicação, segurança, 

saneamento etc. Todas essas ações, de alguma maneira, geram empregos e rendimentos que 

repercutem nas finanças municipais, contribuindo, em última análise, para reduzir os níveis de 

pobreza de parcela da população, apesar de estes ainda serem bastante elevados. 

 Estrutura de apoio às atividades produtivas 

A região compreendida na área de influência conta com infraestrutura, bem como sistema de 

apoio ao desenvolvimento das atividades produtivas locais, em quantidade razoavelmente 

satisfatória em face das necessidades atuais, podendo-se distinguir os seguintes aspectos: 

 Investimentos realizados e planejados em relação à base física – rodovias, hidrovias, 

ferrovias, energia elétrica, telecomunicações, logística de armazenagem; 

 Disponibilidade de suporte técnico-científico – formação e qualificação de mão de 

obra, crédito e fomento, assistência técnica aos produtores, pesquisa e organização da 

produção, serviços de consultoria para a elaboração de projetos de apoio logístico à 

exportação, representações de empresas de transporte marítimo e de empresas de 

revenda de insumos, equipamentos agrícolas de irrigação e de embalagem; 
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 Implementação de programas e obras no âmbito da estrutura de serviços sociais – 

visando a melhoria da qualidade de vida das populações locais. 

Nos espaços estudados, atuam instituições vinculadas a diversas instâncias governamentais, 

desenvolvendo ações, com características e graus de intensidade e frequência também 

distintos, além de nem sempre serem implementadas de maneira integrada como vem sendo 

constatados por análises mais acuradas realizadas nos últimos anos. Com a área de atuação de 

influência de Petrolina esses diferentes órgãos podem ser assim discriminados: 

Ministério do Meio Ambiente 

 Secretaria de Recursos Hídricos – SRH 

 Secretaria de Biodiversidade e Florestas 

 Secretaria de Políticas para o Desenvolvimento Sustentável 

 IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

 ANA – Agência Nacional das Águas 

Ministério das Minas e Energia 

 Secretaria de Energia 

 CHESF – Companhia Hidroelétrica do São Francisco 

 DNPM – Departamento Nacional de Produção Mineral 

 CPRM – companhia de Recursos Minerais 

 ANEEL – Agência Nacional de Energia Elétrica 

Ministério da Agricultura, da Pecuária e do Abastecimento 

 Secretaria de política Agrícola 

 Secretaria de Apoio Rural e Cooperativismo 

 INMET – Instituto Nacional de Meteorologia 

 Departamento de Fomento e Fiscalização a Produção Vegetal 

 EMBRAPA – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

Ministério do Desenvolvimento Agrário 

 INCRA – Instituto Nacional de colonização e Reforma Agrária 
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Ministério dos Transportes 

 Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes – DNIT 

Ministério da Integração Nacional 

 Secretaria de Infraestrutura Hídrica 

 Secretaria de Programas Regionais Integrados 

 Secretaria Nacional de Defesa Civil 

 CODEVASF – Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco e do Parnaíba 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

 Secretaria de Planejamento e Investimento Estratégico 

 IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

 IPEA – Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

Ministério da Saúde 

 Secretaria de Saúde Pública 

 FUNASA – Fundo Nacional da Saúde 

Ministério das Relações Exteriores 

 Departamento de Meio Ambiente - DEMA 

Ministério das Cidades 

 Secretaria Nacional de saneamento Ambiental 

Ministério da Educação 

 Secretaria de Educação Fundamental 

 Universidade Federal de Pernambuco – UFPE 

 CEFET – Centro Federal de Educação Tecnológica 

 Escola Agrotécnica de Petrolina 

Governo do Estado de Pernambuco 

 Secretaria de Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente – SECTMA 

 Companhia Pernambucana do Meio Ambiente – CPRH 
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 Agência de Desenvolvimento Econômico de Pernambuco–DIPER 

Outras Instituições 

 Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco – CBHSF 

 INFRAERO – Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária 

 Ministério Público 

 Tribunais de Contas da União e dos Estados 

 SENAC – Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 

 SENAI – Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 

 SESI - Serviço Social da Indústria 

 SEBRAE - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

 Banco do Nordeste 

 Banco do Brasil 

 BNDES - Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 

Entidades de representação dos produtores 

 VALEXPORT - Associação dos Produtores e Exportadores de Hortifrutigranjeiros e 

 Derivados do Vale São Francisco 

 Sistema Integrado de Comercialização do Vale (Sicvale) 

 Brazilian Grape Market Board (BGMB) 

 Associação dos Produtores do Vale (Aprovale) 

Dentre o conjunto de instituições presentes na região, sem dúvida, a Companhia de 

Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba - CODEVASF é a que tem 

desenvolvido ações de grande envergadura, mediante o planejamento e a implantação dos 

perímetros públicos de irrigação. 

Segundo material de divulgação do trabalho dessa Companhia, “os programas e as ações da 

CODEVASF têm como foco principal o desenvolvimento regional”. O documento consultado 

acrescenta ainda que “a revitalização da bacia do rio São Francisco, os Arranjos Produtivos 

Locais (APLs), o Plano de Ação para o Desenvolvimento Integrado da Bacia do Parnaíba 

(PLANAP), o Projeto Amanhã, o Programa de Desenvolvimento Florestal ou as Ações 
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Ambientais permitem que a Companhia crie novas perspectivas e oportunidades para a 

comunidade”. 

Conforme consta da página da empresa na internet: “a VALEXPORT nasceu em 1988, da 

necessidade de se criar uma representação institucional do produtor agrícola do Vale do São 

Francisco, com o intuito de contribuir junto aos organismos públicos e não governamentais, 

com ações que propiciassem a melhoria da qualidade e produtividade de nossos produtos, 

bem como o consequente aumento de nossa competitividade nos mercados nacional e 

internacional”. No trabalho realizado a VALEXPORT visa “estabelecer uma política de 

fruticultura para o setor”, assumindo como missão “o incremento das exportações, a indicação 

de demandas de pesquisa na fruticultura irrigada, a adequação de infraestrutura portuária e 

aeroportuária para operações com frutas e a integração da fruticultura a nível nacional”. 

Em estudo sobre o crédito e as estruturas de financiamento GASQUES et al. (2004) descrevem 

a atuação da VALEXPORT ressaltando o fato de a articulação institucional promovida por esta 

instituição haver possibilitado “que fossem cobertas áreas essenciais para o desenvolvimento de 

tecnologias na fruticultura irrigada tais como: controle e monitoramento da mosca das frutas; 

projetos de novas variedades de uva, como a uva sem semente; programas de transferência de 

tecnologias para pequenos e mini-produtores por meio do Sebrae; projetos para melhoria da 

qualidade dos vinhos da região, marketing, estudos para acesso a mercados e outros”. 

Uma dimensão que merece destaque ao se tratar do desenvolvimento da agricultura irrigada 

na região diz respeito aos estudos visando o aperfeiçoamento tecnológico, com vistas ao 

melhor desempenho das lavouras. A EMBRAPA tem desenvolvido estudos e pesquisas visando 

o aperfeiçoamento de tecnológico da produção agrícola, podendo-se citar: Tecnologia de 

indução floral em manga, que permite a colheita durante todo o ano; Novas variedades de 

uva, banana, abacaxi, melão; coco, acerola; Uso de porta enxertos e de produtoras de videiras 

livres de vírus; Organização e capacitação na produção de mudas sadias de diferentes 

espécies; Sistemas de irrigação mais eficientes; Sistema de produção integrada de frutas etc. 

 População economicamente ativa por setor Estabelecimentos e Pessoal Empregado 

Com base no Cadastro Central de Empresas (IBGE, 2004), foi elaborado o Quadro 4.49 que 

mostra a distribuição da quantidade de estabelecimentos e de empregados contratados por 

cada um dos grandes setores da economia, nos municípios que integram a área de Influência 

do empreendimento. De imediato, percebe-se a importância das atividades de comércio na 

região, podendo-se observar que quase 60% dos estabelecimentos estão nesse setor. Em 

seguida, sobressai o segmento de serviços que concentra 30% dos estabelecimentos. São pouco 

numerosos os estabelecimentos formalmente constituídos no setor agropecuário, a despeito do 

dinamismo das atividades primárias no perfil da economia da região. 
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QUADRO 4.49 - ESTABELECIMENTOS E PESSOAL EMPREGADO POR SETOR DE ATIVIDADE 

ECONÔMICA 

Municípios 

Agropecuária Indústria Comercio Educação Serviços 

¹Nº 

Est. 

²Pessoal 

Emp. 

Nº 

Est. 

Pessoal 

Emp. 

Nº 

Est. 

Pessoal 

Emp. 

Nº 

Est. 

Pessoal 

Emp. 

Nº 

Est. 

Pessoal 

Emp. 

Exu - - 6 26 168 300 16 - 44 21 

Granito - - - 0 14 22 2 - 31 1 

Ouricuri 1 - 41 396 316 887 23 48 107 136 

Parnamirim 31 273 4 19 72 152 10 20 9 37 

Salgueiro 4 9 38 251 488 1.890 41 237 67 203 

Serrita 1 - 4 3 53 71 3 4 13 8 

Terra Nova - - 2 0 26 34 1 - 32 27 

Fonte: IBGE,Cadastro Central de Empresas 2004; Cidades, 2006. Nota: ¹ Nº de estabelecimentos; ² pessoal empregado. 

Na verdade, os dados refletem, tão-somente, uma dimensão da realidade, na medida em que 

contempla apenas as empresas formalmente constituídas em cada setor, o que, mesmo em 

relação às atividades de comércio e de serviços, implica a exclusão da parcela que atua no 

campo da informalidade. No setor agropecuário, a constituição de empresas legalmente 

reconhecidas é ainda menos frequente, em virtude de algumas dessas unidades estarem 

restritas à produção em pequena escala ou, inclusive, para consumo de subsistência. 

No geral, evidencia-se uma relação desigual entre o total de estabelecimentos e os empregos 

gerados em cada setor. 

Desse modo, o quadro retrata situações referentes ao setor formal da economia, tanto em 

número de estabelecimentos, como, e principalmente, quanto ao pessoal empregado, 

observando-se, na prática, um contingente expressivo, embora de difícil mensuração, da mão-

de-obra, sem contrato formal de trabalho, engajada no mercado de trabalho local. 

4.6.2.1 Comunicação 

A concessionária de serviços de telefonia fixa local dos municípios é a Telemar, que também 

oferece serviços de DDD e DDI. Com a nova configuração deste setor de serviços no Brasil, os 

serviços de DDD e DDI também são oferecidos por outras empresas, como Embratel e Intelig. 

Já os serviços de telefonia móvel correspondem a área de concessão das operadoras BCP, 

Claro, TIM e OI, embora a maioria dos municípios só seja atendida pela TIM com qualidade 

garantida.  

Os serviços de correios e telégrafos são prestados pela Empresa Brasileira de Correios e 

Telégrafos. 

Segundo dados da Pesquisa de Informações Básicas Municipais de 1999 do IBGE, os 

municípios sintonizavam a Rede CNT, a Rede Globo, a Rede TV (ex-Manchete), a Rede 

Bandeirantes, a Rede Record e a Rede SBT. Atualmente já está disponível serviço de TV a 

cabo, bem como canal de televisão local ou provedores de internet.O serviço de banda larga 

para acessoà internet é disponibilizado pela Oi Telemar, através da Velox. 
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Em Salgueiro, cidade com maior amplitude de atendimento no sistema de comunicação, estão 

disponíveis: 

 Televisão 

 Canal 05 VHF - TV Tribuna/Record - Recife 

 Canal 09 UHF - TV Pernambuco/Cultura - Recife 

 Canal 11 VHF - TV Grande Rio/Rede Globo - Petrolina 

 Canal 13 VHF - TV Clube/Bandeirantes - Recife 

 Canal 18 UHF - TV Grande Rio/Rede Globo - Petrolina 

 Rádio 

 Asa Branca - AM 1.570 

 Salgueiro FM - FM 102.9 

 Talismã FM - FM 97.1 

 Vida - FM - FM 104.9 

 Internet - jornal 

 Supramax - Portal Supramax 

 Portal Salgueiro - Portal Salgueiro 

 O Sertanejo - Jornal O Sertanejo 

4.6.2.2 Transporte 

A região do Vale do São Francisco é dotada de uma ampla infraestrutura de transportes. No 

entanto, alguns obstáculos têm sido identificados no tocante à conservação das estradas e 

rodovias, ressaltando-se, ainda, os crescentes problemas de segurança, sobretudo nos trechos 

que cortam municípios que integram o denominado Polígono da Maconha. O tráfego nessas 

vias é influenciado, portanto, pelo clima de insegurança que leva caminhões e demais veículos 

automotores a cuidados adicionais, como andar em comboios e evitar o período noturno. Por 

outro lado, nos últimos quatro anos, o governo de Pernambuco vem investindo fortemente na 

recuperação das rodovias, com melhoria do asfalto ou asfaltamento de rodovias que vêm 

crescendo em importância nos corredores de escoamento da produção, aí incluídas rodovias 

na região do Araripe e Pontal.    

Essa região também é privilegiada pelas potencialidades de integração dos sistemas de 

transporte, dentre as quais, podem ser destacadas as redes hidroviária e ferroviária. 
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 Rede rodoviária 

As principais vias de acesso atual à região do Trecho VI são a rodovia BR-232, que liga Recife a 

Salgueiro e Parnamirim; a rodovia BR-122, que liga Petrolina a Ouricuri, tendo ramificação 

pela PE-555 até Parnamirim; e a rodovia BR-316, que liga os municípios de Ouricuri e 

Parnamirim, além de outras estradas estaduais e vicinais que possibilitam o acesso às várias 

localidades inseridas na área de estudos. 

Com a infraestrutura de apoio aos futuros perímetros de irrigação e demais culturas que se 

implantarão na região atendida pelo Trecho VI, prevê-se a necessidade de implantação e 

consolidação de amplo e eficiente sistema viário local que lhes integre às vias de escoamento 

de produção e de comunicação regional e nacional. 

Assim, além do sistema viário interno que possibilitará o acesso às obras e principais locais do 

trecho (estradas de operação e manutenção no topo das bermas dos canais) as pistas laterais 

aos canais (em ambos os lados) garantirá acesso às obras do sistema adutor na época de 

construção e a interligação às rodovias estruturais encontradas na região, em especial as BR-

232 e BR-316 para o escoamento da produção futura. 

A malha rodoviária possibilitará a ligação do sistema viário interno do Trecho VI, constituído 

pelas estradas de acesso e as de operação e manutenção do Empreendimento, bem como 

realizará o acesso capilar na região, funcionando de maneira complementar à rede estrutural 

de ligação de longa distância, e ainda contribuindo como opção alternativa à ferrovia e à 

hidrovia para o escoamento da produção pelas rodovias BR-232 e BR-116. 

 Rede hidroviária 

Hidrovia do Sertão do São Francisco - com infraestrutura portuária e retroportuária em 

Petrolina e Juazeiro, beneficia diretamente o escoamento da produção agrícola e agroindustrial 

dessa região, na articulação com regiões mais desenvolvidas do país, na diminuição dos custos 

de transporte de cargas e no custo final das mercadorias. O transporte fluvial de passageiros 

para a outra margem do rio (Petrolina-Juazeiro) continua seu ritmo normal, uma vez que esse 

serviço dispensa o porto e as embarcações ancoram na margem do rio. 

 Rede ferroviária 

Ferrovia Transnordestina – Projetada para integrar o sistema ferroviário do Nordeste, unindo 

Missão Velha/CE, Eliseu Martins/PI, Petrolina/PE Salgueiro/PE e SUAPE/PE, possuindo uma 

dupla importância como equipamento de infraestrutura relevante para o desenvolvimento 

econômico de diversos setores atuantes em sua área de abrangência e; como elo de integração 

do sistema hidroviário do São Francisco com o sistema rodoviário sertanejo e com o sistema 

ferroviário já existente, tornando mais eficiente a logística do transporte de cargas. 

Dentre os potenciais beneficiários para o estado de Pernambuco podem ser citados como 

pólos já em funcionamento o pólo gesseiro do Araripe e o agroindustrial de Petrolina e 

Juazeiro, além daqueles que venham a se instalar na região. 
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A Ferrovia Transnordestina terá capacidade de transporte de 30 milhões de toneladas/ano de 

produtos agrícolas (soja, milho, arroz, algodão), gesso e combustíveis. 

4.6.2.3 Energia 

 Caracterização do sistema de transmissão e distribuição de energia elétrica 

A maior parte da capacidade de produção de energia instalada no Brasil é composta por usinas 

hidrelétricas, que se distribuem em 14 diferentes bacias hidrográficas nas diferentes regiões do 

país de maior atratividade econômica. São os casos das bacias dos rios Tocantins, Madeira, 

Parnaíba, São Francisco, Paraguai, Paranaíba, Grande, Paraná, Tietê, Paraíba do Sul, 

Paranapanema, Iguaçu, Uruguai e Jacuí onde se concentram as maiores centrais hidrelétricas. 

Atualmente, existem 18 usinas hidrelétricas em operação na bacia do rio São Francisco, nove 

das quais localizadas diretamente no rio São Francisco, com energia gerada pela Companhia 

Hidroelétrica do São Francisco – CHESF. 

Desse conjunto de usinas, nove – inclusive Paulo Afonso - compõem o Sistema Interligado 

Nacional. O Plano Decenal de Expansão 2003-2012 indica alternativas de construção de 

UHEs, inclusive duas no rio São Francisco, em municípios relativamente próximos da Área de 

Influência do empreendimento. 

Com o objetivo de ampliar a confiabilidade, otimizar os recursos energéticos e homogeneizar 

mercados foi criado o Sistema Interligado Nacional - SIN, o qual é responsável por mais de 

95% do fornecimento nacional de energia. Sua operação é coordenada e controlada pelo 

Operador Nacional do Sistema Elétrico – ONS. O sistema interligado de eletrificação (Figura 

4.20) permite que as diferentes regiões permutem energia entre si, quando uma delas 

apresenta queda no nível dos reservatórios. 
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Fonte: http://www.ons.com.br/conheca_sistema/mapas_sin.aspx 

Figura 4.20 - Integração eletroenergética no Brasil. 

 

As vantagens dos sistemas interligados são: aumento da estabilidade, da confiabilidade, da 

disponibilidade do sistema, e pelo fato de ser mais econômico. 

Ligando as diferentes regiões do país o Sistema de Transmissão Nacional já possui no 

planejamento até 2012 um conjunto bastante amplo de linhas de transmissão, como pode ser 

visto no mapa da Figura 4.21. 
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Fonte: http://www.ons.com.br/conheca_sistema/mapas_sin.aspx# 

Figura 4.21 - Sistema de transmissão brasileiro para o horizonte de 2012. 

 Oferta e demanda de fontes de energia (atuais e futuras) 

O Brasil vai precisar de muita energia elétrica nesta década. Com a ascensão social, exploração 

do pré-sal, Copa do Mundo, Olimpíadas, expansão de fabricantes de bens de consumo e de 

produtores de commodities, o país tem um grande desafio pela frente. Até 2020, quando a 

população deve crescer 6% e chegar a 205 milhões de pessoas e o número de domicílios 

aumentar 21% e passar a 75 milhões de residências, a demanda de energia elétrica crescerá 

4,8% ao ano, saindo de um patamar de consumo de 456,5 mil gigawatts-hora (GWh) em 2010 

para 730,1 mil GWh em 2020 (EPE, 2010). 
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Os estudos para implantação do Projeto Pontal identificou a inexistência de subestações nas 

proximidades do projeto e a existência apenas de “linhas rurais de 13,8kV, bastanteextensas e 

de pequena capacidade de transporte de energia”, considerada insuficiente para o suprimento 

de energia, em virtude da magnitude das cargas do projeto. 

De acordo com o EIA do PISF, o Plano Decenal de Expansão 2003 – 2012 prevê o mercado 

deenergia para o ano 2012 na ordem de 9.544 MW-médio, enquanto que a carga dedemanda 

(potência) alcançará 12.879 MW. Para fazer frente a este crescimento, estariam previstas as 

usinas de Itapebi e Queimado, ambas já construídas, eindicadas as usinas de Gatos (33 MW), 

Sacos (50 MW), Quartel (110 MW) eParaúna (110 MW), na bacia do São Francisco, além da 

UHE Pedra do Cavalo (160MW), no rio Paraguaçu. 

Esses novos e expressivos investimentos, previstos especialmente em obras do Programa de 

Aceleração do Crescimento (PAC) do Governo Federal, têm estimativas de recursos alocados 

para investimentos em energia que ultrapassam R$ 152 bilhões no Nordeste, incluindo-se os 

investimentos das empresas estatais (BNB, 2009). 

Considerando os municípios de localização do empreendimento, verifica-se que o número de 

consumidores residenciais é de aproximadamente 34.239 domicílios particulares permanentes 

atendidos pelo serviço.Apesar da imprecisão dos números e, inclusive, considerando o 

crescimento da população e do número de residências, é possível deduzir ser abrangente a 

cobertura desse serviço. Como se observa no quadro a seguir a maior parte dos consumidores 

de energia dos municípios estudados está nas residências urbanas, exceto em Granito onde a 

maior parte dos domicílios está localizada na zona rural (53,8%). 

QUADRO4.50 - CONSUMIDORES DE ENERGIA ELÉTRICA 

Municípios Total Urbana Rural 

Exu 5.886 83,6% 2.706 38,4% 3.180 45,2% 

Granito 1.071 81,8% 367 28,0% 704 53,8% 

Ouricuri 9.075 72,4% 5.989 47,8% 3.086 24,6% 

Parnamirim 3.177 76,0% 1.694 40,5% 1.483 35,5% 

Salgueiro 10.709 90,6% 9.144 77,3% 1.564 13,2% 

Serrita 2.751 76,2% 921 25,5% 1.830 50,7% 

Terra Nova 1.570 94,3% 902 54,2% 668 40,1% 

Total 34.239 10% 21.723 63,4% 12.515 36,6% 

Fonte: IBGE/SIDRA – Censo Demográfico e Contagem, 2000. 

 

Para corrigir parte dessa deficiência identificada a Companhia Energética de Pernambuco – 

CELPE, empresa de fornecimento de energia elétrica no Estado, já em 2002 e dentro de seu 

plano de expansão e melhoria do atendimento à população, eletrificou na área de estudo 

16.649 propriedades rurais com recursos parcialmente financiados pelo Programa Luz no 

Campo, do Governo Federal. E, no mesmo período, foram construídas duas subestações: Exu e 

no Projeto Pontal Sul. A Subestação Pontal Sul foi automatizada em 2005
2

. A Subestação Exu 

                                            

2
 http://www.celpe.com.br. 
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está beneficiando diretamente 87 mil habitantes das cidades de Exu, Granito, Bodocó e 

Moreilândia, no Sertão do Estado.  

Somados estes investimentos a energia produzida ainda será muito inferior aos 4000 MW-

médio de crescimento do mercado de energia previstopara o período entre 2003 e 2012, 

ficando abaixo das expectativas decrescimento do mercado, também para o Plano Decenal. A 

solução proposta noPlano foi a indicação da construção de 11 centrais termelétricas, com 

potência de300 MW cada, indicando uma sinalização de diversificação da matriz 

energética,com o emprego de fontes térmicas (gás natural e combustíveis alternativos).Também 

é prevista a construção de novas linhas de transmissão Norte/Nordeste,suprindo a região com 

energia hidrelétrica da Região Norte, especialmente dabacia do rio Tocantins. No horizonte de 

2025, a geração no rio São Franciscodeverá ser inferior a 50% do mercado de energia da 

Região, devendo ainda serreduzida em função da ampliação do consumo para irrigação na 

bacia do SãoFrancisco (EIA-PISF, 2002). 

4.7 ESTRUTURA FUNDIÁRIA E USO DA TERRA NA REGIÃO 

O empreendimento proposto se desenvolve no Sistema de Depressão Sertaneja, onde o 

quadro altamente restritivo do meio físico determina um panorama generalizado de ocupação 

rarefeita dos espaços rurais, com estrutura fundiária concentrada. 

A estrutura fundiária do Sertão pernambucano do São Francisco apresenta pouco mais de 90% 

dos estabelecimentos com área inferior a 100 ha e, segundo Ab´Saber (1985) há o problema 

da existência de uma estrutura fundiária rígida, onde se desenvolvem atividades agropecuárias 

de baixo nível tecnológico, que leva a práticas agrícolas predatórias e, consequentemente, à 

degradação ambiental. 

Na região ocorre o predomínio da pecuária extensiva (de bovinos e caprinos) e escassa 

presença de agricultura praticada nas raras várzeas dos riachos que permanecem úmidas por 

períodos mais prolongados, seguida pelos tabuleiros ainda com pequena utilização.  

Em áreas de pequenos maciços residuais dissecados a alteração química das rochas forma solos 

de espessuras que variam de 1,5 a 2,0 m, principalmente nas áreas onde predominam os solos 

Latossolos e Podzólicos, o que favorece ao uso de agricultura de sequeiro, onde se destacam 

como principais culturas o plantio de palma, feijão, milhomelancia, mandioca e pastagem 

plantada. 

Na região, além do uso antropizado por pastagens plantadase agricultura, encontra-se uma 

fisionomia vegetal com a presença de uma variedade muito grande de ambientes, com o 

predomínio de Caatinga Arbustiva Aberta e Caatinga Arbustiva Densa. No caso da bacia 

hidrográfica do rioBrígida levantamentos identificam aproximadamente 50% da área coberta 

por vegetação, enquanto os restantes 50% seriam recobertos por vegetação sob intervenção 

por exploração predatória demadeira para o pólo gesseiro do Araripe e diferentes estágio de 

uso agrícola e pastorial. 
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5. AVALIAÇÃO AMBIENTAL 

Os estudos desenvolvidos no âmbito da  Avaliação Ambiental constituem outro relatório final 

específico, o Relatório Final dos Estudos Ambientais – RF-A, documento nº 1050,REL-1001-00-

00-022. 

 


